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En el cumpleaños del gabinete de febrero

F'L CENTINELA. — Dice
S £
‘ °!Ue está muy bien, que mu-

^ as gi acias. Pero que en lugar

¡ T - s e  esos pollos en cazuela,
r taiía más verlos convertidos

L n 3 ' UeFa de año. ¡Antes de 
etr>oler U

’ nay que tener con qué!.
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LA
N A C I O N . W u c v e s i i i l e b r e r o ^

G U I A  P R O F E S I O N A L
p r .  P E B H A H D O  C E U *  T.

M edicina adu ltos. Tuberoulo8.it p u l
monar. R a y o s  X  C laras 346, <5* 1*  
a 18 horas. _______________

ABOGADOS
L A D I S L A O  E B A A Z D B J l! 

X.U IS Q U IN T E R O S  T .  
A m u n á te g u l 301. T eléfon o  *>J8.

Cea, casacion es, 
lé lo o o  3053

M U Ñ O Z
snininal 
H uérfan os 7 6 1 .

A M B R O S IO  a iO N T T
H.o 1207.

D I . E D U A R D O  E U N S X E B
E x olu slva jn en ie  c iru g ta -g in ec olog la . 
A hum ad a 35 . D e  11 a  16.

D r. B O R Q U E Z  S I L V A
E stu d ios on E uropa. R a y o s  X  P u l
m ón, corazón, estópiago e Intestinos. 
A . P ra t 80 . 3 a  6. T elé fo n o  lü , M a 
tadero.

D r . R ir P O  B U S T O S
E stu d ios Europa. Corazón, estóm ago. 
2 .5 . M an u el R od rígu ez 36 .

D r . B lá Q U E R X
V ías u rin arias. S ífi lis . 8 -6 . Callo  Gett- 
tr a l 1 5 -A . (M on jlta s . lleg a r  P la z a ). 
T elé f. «53, Cao. 2568.

D r. B B Z O N E S
R esidente H o sp ita l San V ic e n te . 

C irugía . S an  A n ton io  070 . D e  4 1|2 
a  6 .

D r. B R A C A  C A S T IL L O
R egresó  de Europa- —  R a y o s  - 7
U ltra  Violeta. —  -Medicina general 
y ulíios. 9 a  10 y 1.30 a  4.30. —  J /t r .  
ced 136. —  T elé fo n o  7393.

D O C T O R  C H A R L IW  
O culista

P a rís  823. —  C o n su lta s de I  *  »•

D T. O A S A S B B L L A S
R egresó  de E u r o p a .—  Corazón, p u l
m ones. estóm ago , In te stin o s .—  R » -  
yos X . — 1 -4 . Santo D om in go  1718 . 
T eléfono au to  76 9 0 ._____________________ _

D r. C A S T R O  G U E V A R A
Cirugía general. B arroso  24. T d é L  
4381. ________

D r. B D U A R D O  D R  R A M  O lí
P rofesor extraordinario G inecología . 
E stu d ios E uropa. C iru gía  señoras, 
partos. T raslad óse L ond res 3 5 . 3 a  4. 
T eléfono 3523 autorn. _________________

D r. lO H A O IO  D I A *  M U R O *
1 5 -r  horas, R andera 874 . T e lé fon o  
3424. M edicina geueraL V ía s  (trina
rles. _____  .

D Í T o S s T Á T T a i * ® * ,
C iru gía  y Ginecología- 
— T eléfon o 2429. r-r 14 a 1

A G U S T IN  » » « * » “C iru g ía  gene-

4 a  6.

I N S T IT U T O  DB
n a . D irigido por D r . i o n ':“ _ , oll
ferm ed ad es nrlm er or.
con valecien tes. C lim a P
d e n . -

E jé rc ito  to7. T eléfono ldfl, • * rqT1J

Regresó  E u  r o p l /c i ñ t f l * .  V - tapeale. 
8 -4 . C atedral 3 0 4 8 . ___________ —

D r. M igu el B err K .
S an  A ntonio 468. T e lé fon o  5300.

C O N S U E T A S  2 a  4.

D r. D U G T B T B X W
R a y o s X . Corazón. H ígad o  P u l
m o n es. E stó m a g o .  ̂ A guirtlaas
1306, 1 -4 .— T eléfono 3848  

“D r. B O M B í T
R egresó. Especialidades niños. C astro  
31. —  T eléfon o  A u to  631— 2 -5 ._________

Dr. BAKKENECHfcA
O cu lle t*  y  especia lista  o íd o s , aarlx , 

g a rg a n ta . H uéríanoa 8 0 ' •

i D r . M A R I A N O  B A K A M 0 N D E 8  R U B I

i n g e n i e r o s

n U S T A V O  M U Ñ O Z  G O L D E M B B R G
in g e n ie r o  c iv i l  y  e l e c t r i c is t a .  R d H i -
d o  A  t i »  t ía , p is o  ti-?, o f i c i n a  14.

D octor  B A L  I R A
E stu d ios  E uropa. Rlflón. V ejiga , f i 
nito-urinarias. 3 1 ¡2 -6 . A g u stin a s
619. T eléfono 4366. ________ __

M E D IC O S
D r . A R N E L L O

C iru g ía -  A n e s te s io . V e n é re a s . G a rcía . 
R e y e s  17. 1-3 . _________________________

D r . 'M P N A B A R  O S S A
O c u lis ta  M a ñ o s  E u r o p a . D e l i c ia s  
38 . ’ -  4. T e lé fo n o  60?. ________ __

D r . A L L E N D E  N A V A R R O
D e  la  U n iv e r s id a d  L a u s a n a  t b u lz a )  
y  C h ile . E n fe r m e d a d e s  n e r v iosa s^  »  
m entales. Alm irante 
T e l é fo n o  681.

Barroso 2T6.

D r . A L  C A IN  O
J ts tu d lo s  E u ro p a . U ld os , n a ris , g a r 
g a n ta . E s o e c l a l i j i a  j e f e  S a lv a d o r . 
N iñ o s  2 
f o n o  2 ó

D ie c io c h o  31 4 , T e lé -

LABORATORIO
CLINICO

Dr. HECTOR CORONA T.
D E LIC IA  i  93.- entre Serrano y  A- 

P ra t, caal eeq . Serrano
E xám enes qu ím icos, bacteriológi

c o » ,  or in a , exp ecto ra ción . Sangre, 
lu g o  g á s t r ic o , e t o .  A uto-va cuna s, 
t e l é f o n o  3 6 9 5 .

D O C T O R  E SP U T A
R a y o s X  E studio a E uropa. J T tld -
fono autom ático 4326. 13 .30-16  horas. 
C atedral 2288 esquina C um m lng.

I N S T I T U T O  
» r .  A U O IT O

l U J l o ^ p l T r í J K g i r a r .^  r .C io t .r .-  
pía, radium . H uérfan os -***• _

Dr. LABRA L B T J D a *
Naris, garganta, oídos. 14-1' 
Compañía 1 3 8 1 . ________ ________

D r . D A V I D  P U L ID O
E nferm edades n iñ os. S a n to  D o m t-g o  
1790. T e lé fo n o  2152, 13 .  15 liorna.

-----------------D r. P A N A T T
R egresó E u rop a . C orazón , P ulm ón, 
estóm ago. R a y o s  X  1.30 -  4. T e  
ño N -o  7211 . D eU c la s  1416.

D r. P A R E D E S  T.
E x-Joíe  C lín ica  G in ecológica  P ro f. 

K orner . E sp ecia lm en te  e n ferm ed a 
des se ñ o ra s . M e d ic in a . C iru gía . C ón 
sul U s  2 -4 . B r a s il  47 .

D r . D A N I S L  P R IE T O  A .
O cu lista

E stu d ios  E u rop a . C om pañ ía 1361. T e -
if . 4359 . 2 a  4.

D ra . M . P E R E Z  M A T U S
A tien de clien te la  D ra . K  Pórea. 2 -4 . 
D elic ias 4 6 5 .

D r. A U G U S T O  P E R S A
V ía s  u rin arias. V enérea*. S ífi lis .  
Santo D o m in g o  1373. 6 -6 . '

Dr. PANT0JA
Corasón, P u lm ó n , E s tó m a g o , S lflll* .  
R a y o s X  M e ta b o lism o  nasal. 2 -  í . -  
D e u d a s  978. T e lé fo n o  3747 .

DM. J O R O *  P A R O A  B IO S
M edicina in tern a . 6 a  7 P . M. D e u 
d a s  868. T e lé fon o  5483.

g le o s .  f u e r o s ,  v a c u n a s  y »™ tovñ cu Q ^ Dlc° 8.
In v e stig a c ió n  s u il is  meVou0'

cáncer ,  em barazo por la  r e a ñ c l6 a ^ ;8' " luv6—
H osp ita l Izául 

a  cu alqu iera  hora
°Pera!

A D A L B E R T  S T E B Q E R
E n ferm ed a d es n iñ o s . M on jitas aaa 
l ’ e l f .  6 2 4 8 . C on su ltas, 14— lfi.

“ S . ,

D r . T O R R E S  T O R R B S
S eñoras, C iru gía , 2 - 5 .  D elicias 361.

D r . I3 A U R 0  T O E R E B
A usente h a s ta  M arzo .

D r . V 2 R O A R A  H S L L B R
E stu d io s  E u ro p a . P a rto s . U lnecolo- 
g la . H u é r fa n o s  7 3 6 .

D r . V IL L A G R A
E stu d io s  E u ro p a . P u lm ó n . R ayos X . 
N e u m o tó ra x . D le d o e h o  4 3 7 -A  14-16  
h oras.

D r . T A R E S  O .
E stu d io s  E u ro p a . P ie l, s ífilis , vené
reas M erced 659. D e 16 a  17 horas. 
C a silla  618 .

til»1" 1'
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E stu d ios  E uropa. ° ° mp* ^ nf J } £ £  
C o n su lta s  15-18 h om *. conform e  

hora fi la . T eléfono 3880.

DC. B S P IL D O R A  B U Q U E
O culista . E stu d ios Europa. 13-18  ho
ras. D eU clas 416. ____________‘

D r . P U B N S A M D A  C O R R E A
C irugía, P artos. 3 4-16 horas. Castaro 
39.

D r . T O H T S O X B B A
pulm ons  
D e lld a s  1 6 2 6 .n ervlosa-s. R a y o s  X ,

D ra. m u l t a .  T B O B D Í  r B B N A N B B »
E n ferm ed ad es señoras. 14 -16  h o ra a  
Santa. R o se  383.

D r. G O B G H W E R T
E stó m a go , Intestinos, hígado, 

pulm ón, R ayos X  y  R a y o s U ltra  
V ioleta . —  2 a 5. — R rasU  39.

Dr. ALDO CONTRUOCX
Estudios Europa. Medicina b't*™»- 
Hatanlel 142. 2.30 a 4.30. Jef» Clí
nica. Teléfono 2900.

D r. T B R X X  G H O K H B B T
R egresó  Europa. E n ferm ed ad es piel, 
BÍflU». venérea». SJérolto S i l .  Con-
aultas H  a 1S horas.

Dr. CASTAÑEDA IGLESIAS •
ex-médlco Hospital Niños. Compafll® 
1839. Teléfono 254. 13.30-15.30 horas.

D r. C A R L O S GARCES B.
L a b o r a to r io  c lín ico -  D eliclae 9 7 8 . 

T e lé fon o  3 7 4 7 . E xám enes qu ím icos , 
b a cte r io ló g ico s , reacción  W a ssem ía n .

D r. AR M A N D O  ALONSO V IA L
C iru g ía -G in ecología . A uto 6440. Ce
rro  8. De 3 1|2 a 4 1,2.

Dr. HECTOR CORONA
Bronquios, pulmón, asma Delicias 
938. 14-15 horas.

D r. I T A L O  A L E 3 S A N D R IN X
C iru gía  señoras. M erced 322. A u sen 
te Europa.

r. L E O N  O HO N OH OL
M ed icin a  general. R a y o s X . sífilis, 
rie l, venéreas, Serrano 39 . 3 a 8.

D r. J U L IO  B A R R E N E G H E A
Pulm ón, corazón, d igestivo . T ra s

ladóse P uente 6 22 -2 . T e lé fo n o  4529. 
a a 4.

Dr. LEONIDAS CORONA T.
ESTUDIOS EN EUROPA  

Laboratorio Clínico, Delicias 868 
(frente a E sta d o ).

D r. A L F R E D O  O R U M B R R O  8 M 3 T H
Oídos, n a ft*  y  garganta. C on su ltas: 
de 3 a 0 . C laras_349._______  -

D r . J U A N  O A W D U L rO
C iru gía  y Ortopedia. 4 - 5 .  S a »  
dro 89 .

D r. J U L IO  G O N Z A L E Z  C H A C O N
piel, Slfilie», Venéreas- 8 a 6. Ban. 
dar a 736. 7 F. ___ _

D r . A N I B A L  O R E *
G argan ta , nariz, o ídos. J -á .la lgV A i  
de la  B a r ra  412, e sq u ía *  M erced-—  
T eléfon o  4519.

ir. A R T U R O  * -  L©X®
. Urinaria». 8*"M edlclna g e n e r a l^

fi lis . 14-16. H uérfanos 1433.

D r . Q U U A N O
P ulm ón, corasón, e stó m a g o . M erced  
560.  13.30-15  h o ra s . T e lé fo n o  83, üau  
M ig u el.

U —l í e l o ,  » « •
1 3 .9 0 -  18.30 horaa. _________  —

E n f.rm eri ia * e * °n e r * 0 » » a . X¡J#tr¿St 
dad m édica. M .Alnlna interna, u u__ _______ ____ M edicina interna,
roa 794._______ ________________________

D r . M O R A G A  P U a N B A L L 'A  
E stu d io »  E uropa. 2no 28U4,

h o r a -  C o c t n n .  118. T .I4ÍQ »»

Dr OSCAR MBLEND J Z _
A y o S s ít . CIIulc*
^ . “ U ’.Txfc .T & d S ? " * -

D r . W A L T B R  M A L B O *
O íd os, nariz, g a rg a n ta . 4— 6 . v »*  

te d r a l 1168 . ______________ _______

» ? .  M U R O S  V A L * N S U E L A
R esiden te  H osp ital N iñ os. Matueana 
303 . 14-17  horas.

D r . J U A N  M O N T E N E G R O  .
E n ferm ed ad es niños. M anuel X - s i 
gues 472 .

D r . M A N U E L  M O R EN O
M e d ic in a  g e n e ra l. P u lm ó m  E s tó m a 
g o ,  P n e u m o tó r a x  a r t i f ic ia l .  E s ta d o  
15. 14 .30  a  16.30 h o ra s .

D r . N U » B 3  Z A M O R A
Señoras, partos. 14 - 1 6  hürasr L ía- 
tu esn a  289. T eléfon o  391, E stación.

D r . P IE R R B T
O ídos, nariz, garganta, 1 3 - ) j.30 ño
ra a, M olina 34 . ____ ________

L r .  R O J A *  T R 0 N C 0 8 0
A feccionen  n erviosas y m en tales. 
C on su ltas de 1 a  3 . O Uvos 83 1 . C a .  
silla  2677.

D r . 7  E L I T E  W E  IN S T E  12?
M ed icina gen eral. Corazón. Pulmón. 
Ir.tüstiuos. D ia b e te s . A g u stin a s  1357, 
4 s  6 .

D r. R O J A S  C A R V A J A L
p u lm on ares, n erv io sas. R a y o «  X  
i  l|2 -  6. O om pañia 137 » . T e lé fo n o

D O C T O R  S A N T A N D E R
E stu d ios  eu E u rop a . E stóm ago» In 
testinos. B an d era  780.

D r. C A R L O S  8 S A K A H
M édico utrujano. 1 4 -1 6 .3U h o r a a .—-  
D eU clas S36. T e lé fo n o  3312 .

D r . W A L D E M A R  S O M M B B
V ía s  u rin arias, s l f l l le , 15 a  16 horaa. 
T eléfo n o  4774. C laras 205.______________

D r . T i n x i x g
M éd ico h o sp ita les  San  Juan de Dios 
y  S a lv a d o r . C orazón , riñón, digestí- 
v o , arte r iee sc le rosis , s í filis , com ple
tando exam en  con  a n á lis is  orina, 
sa n g re , e tc .. 3 1|2 -  6. A g u stin a s 7Í b. 
A ten d erá  duranto vacaciones.

L,.úl*al 
E ¡ (« o»

*• '« O S t s  ,  j 
p » i l « s u .  **>m. '■ 1

« J O ÍO M »"'

. ,(«u
Wftlíühf,

-  -  $

D r . M A U R IC IO  W B X N S T E IR
R eg r esó  E u rop a . P iel, S ífilis , 

V enéreas. R a d lo ter -p la . Luz U l
tra  V io le ta . A g u s tin a s  1357. de 
3-4 .

DENTISTAS

D r. S . B Y L V E S T E *
R o sa s  19 6 6 . T e lé fo n o  A u to  6370. 

P iel, s í f il is , v e n é re a s . M ed icina  
interna. L abo ra to rio  c lín ic o . C on
su lta s  5 — 8 .

D r . G U IL L E R M O  A H U M A D A
C la ra s  880. P lagúela  M erced. T elé
fon o  4101. C a silla  3206.

| D r . E R N E S T O  A N G U X T A
E sp e c ia lis ta  P iorrea y R adiografía. 
E stu d ios  F U a d elfla . S ld iflo lo  A ria , 
th a  p iso  7m

D r . O T T O  S O H W A R Z B  .E S R G
E n ferm ed a d es n iños. S a n to  D o m in g o  
1280. 3 -8 . T e lé fo n o  7033.

J efe gab in ete  k ln e site ra p ia . Tnstltu 
to E d u cac ión  F ís ic a . M or andé 742 .

15 a  16 horas. D om icilios M o lin a  oGS

J O S E  M A R I A  S A A T E D I A
A la m ed a  1313

P iorrea  a lveo la r, lig a d a  en ferm ed a 
des corazón, riñón, r eu m a tism o  ai’ t l-  
cular, e t c .

1*. S C H I L L I N G
G in ecología  y pavtos. M o n jita s  342. 
T eléfon o  6218. C o n su lta s : 1S-1E.

A N T O N I O  P A G X O L I
A y u d a n te  P ró te s is  E scu ela  Dental. 
M ar te s , J u eves, Sábad os, P uente 558.

A L B E R T O  G O N Z A L E &
E stu d io s  ÍM la d e lfla . Extractónos di. 
fíc lle s , in d o lo ra s . A g u stin a s  1119,

C A R L O S  R -  R O J A 1
D e n tista

C oronas, pu en tes, p lacas y  extrac
ciones. T ra ta m ie n to s  m odernos, rá
pidos e Ind oloros. A rtu ro  Prat 306.

D r . E N R I Q U E  S A N S O T  
A h u m a d »  11 . T e lé fo n o  4221, 9-12,
14 -19  h o ra s .

Atiende JXJLU |
Prat 7a?. ssat

u -< h ¡r;l- ,
¿si de »o 
M¡eoes

s a « 5 8 i* js ife ,

hl8tag. kosai 35(t ^

P I ® S I 0 » A I 0 M Ü í ¡í r ,
t » »  e n iu i t u .  eS ™ ! ; ,

o u n i M i
Parto,, aai.t.oci, toda t ** 
enfermas. Mataoim C40,

que ^ 
' idone 
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PENSIONADO 0BS7SJ1.
ñora fteyea Estableclm'jv 
no, atendido cirujano u ¡ 
Partos. Eamerelfle 638. ’

MAGGIH 77ATT, fEJL
Atención dos matronu 
lien confortables, hafioi’i  
1380.

NUNCA DEBE 
FALTAR.

G RAN numero de veces se 
desatiéndela salud y se 

busca tarde el remedio. Un 
reparador de las fuerzas, un 
tonico que ayuda y mejora 
la digestión que nutre y dá 
apetito siempre debe tenerse 
en la casa.

EL CORDIAL 
COMPUESTO
ICerebrina Ulricd

fortifica, repone las fuera» 
nerviosas y aumenta la 
enerva vital después de la 
natural actividad a que se 
somete el organismo diaria
mente y a loa exceso* fre
cuentes déla vida moderas. 
Puede ser usado en toda» 
Us edades, sexos, para in
válidos y convmleadentaa» 

El legitimo lleva la finas 
¿el Dr. C J . Ulrid 

y as fabricado solameats »a» 
ULRICI

MEDICINE CO., INC.
NEW YORK

Ultima semana del sorteo de la
UNIVERSIDAD DE CONCEPCION
Que se jugará el 11 de Febrero de 1928, con un premio mayor de $ 150,000

- rl___— nara -ste Sorteo:

Premio de ............................................ ... • »'•
Premio d e . . . . ................... ... ........... ...  .
Premios de . . .  ..................... ... • • « ------------ ®
Premios de . .......................... ..
Premios d e ................................... ....  . .

Premios de

$ 150,000
$ 50,000
s 20,000
s 10,000
$ 5,000
$ 2,000
$ 1,000
$ 50Ó
$ 200
$ 100
$ i 602499 Premios de .................. ........................................

EL ENTERO, $ 50.—EL DECIMO, $ 5 
Boletos para este sorteo encontrará usted donde:

OSCAR SPOERER ® . Cía.
AGUSTINAS 1177. —  CASILLA 774. — SANTIAGO

. I A G E N T E S  G E N E R A L E S

Propuestas
se p iden p ara  to m a r  en arrenda
m ien to  la  P u lp a n *  y  Carnicería 
do las

FABRICAS DEL EJERCITO
Bases y «nlecedeoU» an U

Sub-Dlreedión.'

Las propuesta» * ¡  •\T},T*t  
I .  m l .m í  Oftcin». .1 
15 del corriente, a !«• 9 r* “ ‘
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Ba*j Acido Foa/orico, Fosfato de Potasa, Fosfato de Sosa, Fosfato de Hierro, Peptoctl* 
u . . r ^  GUeartna, ClUetofos&tto Potasa, Cafeína Alcaloide, Gllcerofoaftto Sose. Cto* 

1 W||1¿ ln| r w / » b »  A le» inl^^e.lfatnde Quinina.En.FLNn*iVopiigaAiflnhflL

Medias Muy Finas
DE SEDA NATURAL, FRANCESAS, A 12 PESOS EL PAR, 

LiaUIDA UNA GRAN PARTIDA LA
O F I C I N A  L I Q U I D A D O R A

ESTADO 91 —  SEGUNDO PISO o¡o—

ACERO para Resortes
M A R C A  E L E C T R A  

P A R A  AU TO S Y CAM IONES, 
P ID A  BIE M PK E  A  LA

FUNDICION
GRAJALES

G R A J A L S 8  2546

Pintura de 
Edificios

C on trate  »u  trab a jo  con Va  1* 
M a sa  y  P ardo L t d a .,  M aU rla la *  
y  personal gelecclon ado*.

P id a  presu pu esto .

SAN DIEGO 372
Ms— 3

Cobranzas
SISTEMA EXCLUSIVO Y  UNICO 

EN CHILE

LA OFICINA “PAGUEME
Bandera 875 -  Oficina 3

es la única que cobra an *1
oai» toda clase de euenta» difíciles.

Factures comerciales, deuda» par
ticulares, pegsrées. letra# protesta
das. cheques sin fondos, arriendos 
morosos, etc., « l e - , . - a-

SANTIACO —  CASILLA 380
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FOLLETIN 5
LA FIEBRE DEL ORO EN CALI

FORNIA
por GORDON Y0UNG ‘

¡ viera por primera vez. Y dijo:
__Ofrezco cincuenta, en mone-

; da acuñada.

—-Creo que con esa plata po
drías comprar otro caballo nue
vo, saltó Hank, disgustado, bo
tando el pedazo de madera que 
pulla y guardándose el cortaplu
mas en el bolsillo.

— Es suyo el caballo,— mur
muró alguien.

— ¿Doscientos cincuenta? —  
volvió a ofrecer el minero, mi
rando a Hales.— ¿En polvo?

— Sí..
El minero sacó del bolsillo una 

pesada bolsa de cuero y se alle
gó a una mesa ancba, que des
cansaba sobre dos barriles, don
de había una balanza para pesar 
oro. Ajustó las pesas.

•— Eb, algunos de ustedes res
guarden con sus sombreros para 
que esto viento de los diablos no 
me lleve el oro.

Los hombres pusieron de res

Hank volvió a coger de por hasta el amanecer y que se re- I Diciendo "V a todo", Hale® co
a tí un nuevo trozo de madera, emprendía en la noche. locó en bolsa con oro encima de
tacó su cortaplumas, ladeó la ca- | Cüando entró Hales, dos o tres un as, observando el Juego con
beza y anduvo alrededor del ca- | Jugadores estaban en sub mesas j decidida y amenazadora sospe-
ballo, examinándolo como al lo | y finteaban pequeñas sumas fren- | cha.

■" 1 te a uno» cuantos clientes.
El, echó una rápida mirada a 

todo el local y se fué resuelta
mente hacia una mesa donde un 
hombre alto y pálido, que tenía 
una cicatriz en la sien, estaba 
sentado barajando perezosamente 
sus cartas.

— ¿Se puede jugar?,—  pregun
tó Hales.

El jugador Hawes le lanzó una 
mirada a fondo, roapondiendo

(Traducción especial para “ La Nación” por Neftalí Agrella). 4<;La Magncylia”  era un local 
Estuvo uu momento contem- ancho y largo, aunque bajo de

piando la hilera de casas de jue- techo, con muros de adobe y al
go. Después se dirigió hacia “ La sanos lados de madera rustica.
Magnolia’ ’. Al andar, le resona- Habla un largo mesón de bar, con
ban las espuelas. superficie de mármol. Cerca de

Después que se hubo ido, el donde el mesón terminaba, ha-
minero quedó diciendo, mlentraM1 bía una tarima baja que perte- ( tranquilo: 
blandía y miraba el rifle con sa-,! necia a la orquesta de los negros. — Sí, señor. Siéntese,
tisfacción: En la parte superior del local 1 — Déme cartas,— dijo

— Eh, qplegas, miren. Todo lo 1 había un balcón de cristales. El | quedándose do pie. 
que yo quería comprar era el techo y el balcón erau poco más El jugador separó un poco su 

| rifle. Ahora vendo el caballo, altos que la talla de un hombre silla de la mesa, abrió uu cajón

H a le s ,

Ganó. Apostó de nuevo en se
guida, ganando otra vez.

— Ah, tiene suerte usted,— di
jo  Davres bromeando.-^- Lo feli

c ito .
— Déme cartaB, dijo Hales.
Sin chistar, con aire calmado, 

Imperturbablemente, Dáwes abrió 
do nuevo el cajón de su mesa y 
sacó dos grandes bolsones de oro 
en p olvo .

— Otra vez, dijo Hales.
Volvió a ganar.
— ¿Por qué no juega otra vez?, 

preguntó tentadoramente Dawes, 
abriendo su ca jón .

— No. Pero volveré. Tal vez 
usted sopa si Ilubert Lee e&tá en

También doy con él la montura, mediano, y si algún individuo ul- * de ella y  sacó varios paquetes de ¡ la ciudad.
las riendas y las frazadas. Han | to entraba al departamento ael monedas de oro acuñadas, los que — No e3t.á. Al menos no ha yo
de saber que un caballo por el i balcón, su cabeza topaba al te- colocó metódicamente en el cen- , nido aquí hoy día.
•ual ilauk ofrece doscientos dó
lares, Vale quiuientos. Por eso lo- 
compré. Aquí está, señores, es 
uno de los mejores caballos d.e 
Califorúia.

Pudiera sor que yo supiera, se
ñores. algo acerca de este caba
llo— coutiuuó.— Miren la marca.

cho. El 6eñor Max-, propietario ¡ tro do ella. S'n / movimientos : Hales recogió su oro, sepultan-
de “ La Magnolia” , no se habla J  apresurados, después sacó un re- | do las tnonedas en su gran cin- 
fijado en eso. El era bajo de es
tatura. . .

La Magnolia’ ’ v otras casas d.e

vólver y  lo  co lo có  encim a do la j turón , y  las boisitas de oro en 
mesa al alcance de la m ano, po- j polvo en su chaqueta. D ió m edia 
nJiéndo&e entomcea djesbr a miento vuelta  y salió de la casa de ju e-

guardo sus sombreros contra los j Cualquiera diría que es el rastro 
manotones de ladrón del viento, ! del hierro del diablo, com o decía 
y  el minero vació el oro en la , un tipo en Sacramento. Pero es 
balanza. .la  marca de los Soler: una cruz

— ¿Dónde está su bolsa?— pre- 1 deütro de un círculo. Justamente 
guntó mirando a Hales, que per- 1 había en Sacramento, al Liernpo 
manecía montado. ¡ do venirme, una manada de ca-

Sacó entonces éste una bolsa ! ballos de los Soler. Y ahora ha-

juego por el estilo, so parecían a barajar las delgadas cartas del go, haciendo resonar ¡rus espuo-
' ------------- ‘ Se dió cuenta ! las.

Y ork . Apiladas sobre los entre
puentes, viajaban en él qulQlen' 
tas veinte personas como pasaje
ros; entre ellos habla tres mu- 
je-es, dos de las cuales eran Jó
venes y hermosas. Procuraban de 
jarse ver lo menos posible.

En tropel apresurado, I0 3  pa
sajeros fueron transportados a 
un endeble y viejo muelle por bo
teros que cobraban dos dólares 
por persona. Fueron saludados ai 
desembarcar con una Srite í̂a 
pantosa de vendedores y  P 
nadores; y los charlatanes se de
jaron caer sobre ellos. 
f  r , e o Or . ^ r : -

¡ V  a  « í e í  6 “ V 4
oro ! D oscientos dólares sl c 
ta el a„ ! ’■ IX» farsantes manlpu 
laban con  -estudiada grosería 
cartas exparctdas sobro unos ba

" M á s  Interesante 
da de los pasajeros í ” 0 f ^ a r -  
ciudad el hecho de ano el V 
ttn O’Day" trajera un gran 
jo para "La M a g n o lia  •

Por la tarde el espejo « jé  d £  
embarcado entre una re

liarse contr*aue estay*hombre qu.Bn 7üleri;‘ l  El afeminad  ̂^
rra hundida hasta a | 
la vlaera W ¡ * * ¡

“ °ra vbc » ¿ ;cuerpo 7 la l0S pd* 
° U AiUtrípezar con elu

a una reunión de bárbaros béli
cos que hubieran despojado a una 
gente rica, llenando sus covachas 
con los tesoros arrebatados. Algu
nas do las m-e&as sobre las que

naipe español 
particularmente de quo Hales no 
apartaba la vista d.e las cartas.

Alzó la baraja Hales, y las dos 
porciones las puso en hilera. En

jugaba eran de caoba tallada; 1 tonces su mano, como con descui- 
otras, de madera rústica, estaban j d0, tocó su revólver, y quedó &o- 
cublertas con carpetas de v* ció- bre su pierna, palma abajo. Da- 
pelo o de bayeta. Ordinaria, ban- v e 3 alcanzó a coger su arma, 
cas hablan jubto a esas mesas. So- moviéndola de sitio una media

de cuero de conejo, y la pasó al llamos uno a q u í. . .  ¿Cuánto de- 1 bre algunas, había candelabros ¡pulgada.
m»nero Era una bolsa que el ¡ Día ofrecer vo por él? Hank ofre- j de vidrio; sobre otras, linternas, i Se encontraron b*u9 ojos por un
mismo Hales había fabricado. : ció cien dólares, y, claro, tuve ' La tardo era lo más aburrldor instante. Ninguno habló. Los de-

E] minero vació el oro en ella, ¡ que ofrecer un poco uiás. El no I en la vida d.e San Francisco, en- , dos del jugador, sin el menor
cerró Já gar.eta, .V-ia puso en ma- ! se preocupaba dél rifle. Sólo que- j tonces, porque era. como la baja ¡ temblor, entendieron las cartas 
aos d í  Hales, quien sé desmontó. ; ría comprar un caballo. ¡marea dé ñi járahá que diiraba ¡del juego de "E l Monte” .

NI una sombra de expresión 
cruzó el rostro frió de Dawes., 
Abrió su cajón, calculó su pérdi
da, guardó bu anua en el bol
sillo, se cercioró de ai tenía su 
curvo cuchillo en la cintura, y 
luego continuó barajando imper- 
turbablémente sus cartas, en es
pera del próximo cliente que se 
acercara a tentar fortuna.

Casi a la misma hora en que 
Hales llegaba a la ciudad, llega
ba a ésta el barco "Martin O’ 
Day” , que procedía do Nueva

euui\3 u -* -
deles desde el barco basta n 

el cual el seaorchón, en el cuui «  nUien
agitaba con la excitadou for-
está a punto de Perd®r ° a mu-
tuna. Una muchedumbre, 
ebedumbre de curiosos 1 ^
pro hay en . cst0! . Cei°<lWembar-
la‘ba para observar 
co del espejo. se de-

Pasando por allí, ^ al^ garrtIlo
t u v o  u u  p o c o .  116 u n  e3C 0.
d e  h o j a  d e  m a í z  y  m l r  
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A bogad o

B andera 320. -  a e le lo n o  anto 7133. 
A lion d e de 11 a 1 .. y de 4 a  5 .

■ Aa íU S T O Í o b t u z a j »  b .
duelo* c .v u e s  com e re \í***

G alería A leseand rl 33 . (« .o
'¿ { “ o *  “  T.1 nono m i.

'  R O B S B T O  D E  P E T B I5  
G alería  A leseand rl 35. T e lé fon o  500S.
C asilla  4 0 4i. ___________ _____________

A N T O N IO  P LA3TET 0 .
E specialm ente ouosUuu -í»  ,
lee. Botudlo: T eatlnoa 334. O f. 19- Ca 
•:1U. 13214. T e lé fono 4 9 0 7 .___________

a x i b a i . b o g e l  a r r i s a g a
B andera 553- C a sll.a  ll'jyd. le lé ío n o  
4¡>3i au tom ático . __________

”  S A L A S ~  R O M O  H N O S
H U IS X  V I0T O B . S A L A S  R O M O

C om pañ ía 1325. —  A le u d e m o s ue- 
aoolo* profesionales y ^ ^ ^ c L U e a ,  
en B uenos A ires, A ven id a  M a y o  «69.
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['públicos un programa 
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íque llegó cl momento en 
%oso la convicción de 

lisible llevar á fecun
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3 $jfíritu del Gobierno 
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IpS ferocidad.
-i Que hayan m uerto a las per- 

aonas bien. Está dentro de su in
teligencia de abejas. Iso en balde, 
después del trabajo de toda una 
estación, pasada de flo r  en flor, 
arañando los peñascos para colgar 
dé ellos la colm ena, se ven sustraer, 
de golpe y  porrazo, t o d o ’ el fruto 
do él por el hom bre.

T  vaya si ca duro ese trabajo; una 
vez m is . tratándolo, so ha dem os
trado la Inutilidad y  el poco  a cier
to de los llam ados postas; estar 
condenados a  Ir de corola  en co ro 
la, restregándose a  esos cuerpos 
viscosos y  polvorientos que se Hu
man estambres y  pistilos, teniendo 
que hurgar para beberse e l néctar 
y  llevarse el polen, debe ser para 
un anim alito tan intelectual com o 
la abeja, que fué sím bolo de loa 
atenienses y am or de Napoleón, 
algo así com o el trabajo de cargar 
paletadas de ripio. Y quo después 
de todo esto, vengan los hom bres 
traidoram ente escondidos tras m ás
caras y guantes, a  llevarse la m iel 
con el especioso pretexto que es 
dulce y  agradable, no es justo.

P or eso, cuando pillan a m ano 
alguno de sus enem igos indefen
so no vacilan en arrojársele en
cima en enjam bre y  ultim arlo. E s
to es lo que ha pasado en San P au - . 
lo, en el Brasil, donde las dulces 
y doradas abejas han dado m uer- ! 
te a  un agricu ltor y a su liija. A  j 
pinchazos.

Repetim os; dentro de la  psico- i 
logia  de las abejas eso es más que 
lóg ico; es natural. P ero que lue
go enfurecidas se arrojaran sobre 
dos pacíficos vacunos y  también 
los mataran, eso no lo com prende
m os.

¿Se parecerán las abejas más de 
lo que creem os a ciertos hom brea?

Dos días de candidato a Ministro
_________________por CONRADO RIOS GALLARDO

CONTRAETE-
]\TAD AM E Brontveld VItringa, sin 
■*■'■** duda am a los contrastes.

¿C óm o explicar su accidentada 
vida a  no ser con  el apoyo do esta 
com batida ley psicológ ica? Porque 
m adam o B ronw cld "Vltringa ha te 
nido en su vida cam bios que da
rían e m ld ia  a Juan Jacobo Roüs- 
seau o a  Neuhof, el volteriano y d i
vertido rey de Córcega, que repo
sa bajo su lápida .y  sus deudas 
en la abadía de W estm inster; y 
siem pre, los cam bios de, su vida  se 
han caracterizado por la brusca se
paración del anteriqr con  el que 
slgue.-

Es, com %  el dijéram os blanco y 
negro; fr ío  y ardiente; seco y hú
m edo. H a sido protestante y  ca
tólica; ahora es- m onja  - y, extre
mo reprochablo sin duda, fué  di
putado,.

D iputado; así com o suena; dl-

Merced a ello, la labor del Con- 
gicso lia sido fecunda como no 
hay memoria en los -anales del 
país.

Tuvo el acierto de plantear 
esta cuestión desde cl primer 
instante, y ‘resolverla firmemente 
con arreglo al espíritu de la 
Constitución que nos rige. Co
rrespondió entonces al Ministro 
de Hacienda, con motivo de la 
discusión d<r un urgente proyec
to de su Departamento, sentar y 
hacer prevalecer la justa doctri
na en virtud de la cual, refor
madas consecuentemente los mé
todos de trabajo de las Cámaras, 
el estudio de las leyes quedó de- 
iimtivanvente substraído de las 
discusiones públicas que en el 
pasado.  ̂ bajo cl sistema parla- 
mentario o el que tal llamábamos 
en Chile, hicieron tardío, incohe- 
rente  ̂y casi siempre estéril el 
trabajo legislativo.

En labios do los oficiales del 
Com ité R evolucionario estuvo 
cuarenta y ocho hora¿j sostenido 
m i nom bro para una cartera minis
terial. Hubo momentoá en que era 
Ministro, para dejar de sorlo m inu
tos después. Los hom bres jóve 
nes m e defendían y  los hom bres 
viejos mo rechazaban. Por los pa
sadizos del Palacio soplaban vien
tos de renovación. Loa pavos reales 
sentían volar sus m ejores plumas...

¿Quién es ese Conrado R íos?, de
cían los ciudadanos m aduros. Es 
necesario llevar a l Ministerio hom 
bres con experiencia, reposados y 
do jieso, y  de situación política. 
Los quo así discurrían olvidaban 
que podían charlar en los salones 
de la M oneda, gracias a  la acción 

'decidida  do un grupo de Jóvenes 
oficiales.

Un político de gran fachada, pe
ro sin gran fondo, m olesto ante la 
Insistencia de algunos de los m iem 
bros del Com ité Revolucionario, 
expresó en tono solem ne: “ Conrado 
R íos puedo ser la  pólvora en cl 
M in is terio .. . ”

Mientras tanto, m i nombre se
guía barajándose.

Yo he tenido m is impresiones* y 
qué Im presiones tan múltiples y 
tan fuertes. E l pecho so me en
sanchaba a m om entos o tornábase 
norm al, según la calidad de las rio-

Htce tres años, el 30 de l u .
ro de 1935, en el período que al. 
guió a la .Revolución, el Minis
tro de Relaciones, don Conrado 
Ríos Gallardo publicó en “ I,a Ra
ción’’ el artículo que hoy repro
ducimos por considerarlo de in
terés y en oportunidad de ente, 
rar el Canciller un año de fruc
tífera labor el frente de su De. 
parta jp.en.to.

•putado en el Parlam ento de H o
landa, y, naturalmente, haciéndose 
m onja, ha id o  a  un monasterio 
belga.

Madam a Bronw eld Vitrlnga, «1 
ahora  es joven  y  bella, no lo sabe
mos. habrá apurado toda la va
riedad de contraste al convertirse 
en vieja  y fea. lo quo es fatal; le 
faltará sólo  estar m uerta luego de 
haber sido viva, lo que es mucho 
m ás fatal aún.

Así term inará la carrera de su 
vida esta m u jer que la Inició con
virtiéndose al catolicism o luego do 
haber sido esposa do un pastor

ticlas. Cada vez que la situación 
parecía casi definitiva, salía a  dar 
mi vuelteclta, com o que no quería 
la cosa, por la calle Huérfanos. En 
aquellos momentos m c ‘ sentía más 
espléndido quo todos los que pasa
ban en sus olegantes coches. En cl 
fondo del corazón llevaba un rótu 
lo : “ Aquí va el M inistro". Los 
transeontes no pasaban sin m irar
me. aunque fuese de reojo.

Algunos decían: Ese es Conrado 
RÍ03. iQuó joven! ¿Tendrá talen
to?  No, hom bre, qué ha do tener, 
ei los artículos se loa hacen, hasta 
don Eliodoro Yáñez mete la mano. 
Y  qué mentecato, pretender en es
to país de estadistas, ser Minis
tro. ¿Habíase visto insolencia 
jgual?

A l pasar, casi todos me saluda
ban con  «1 som brero en alto.

L os com entarlos favorables me 
los ca llo .

L os alessandristas do tom o y  _lo- 
rao no podían olvidar que su señor 
me había calificado con palabras 
duras. Maniobraban. No era po 
sible que fuera yo a recibir de M i
nistro a l Mandatario que retorna
rá victorioso. No obstante, lo estí~ 
maban tan justo y tan extraordi
nario, com o que los mismos hom 
bres que arrojaron a playas lejanas 
a un ciudadano del poder, lo lla
maran cinco meses m ás tarde para 
restablecerlo en el cargo supremo. 

Durante cuarenta y o elfo horasprotestante.
Lo que es sin duda el único cam- [he sido todo un hombre en mi país 

ir, i.- ‘ por el sólo hecho du ser candidatoblo explicable que ha sufrido.

4
a Ministro. Nunca había recibido 
mayores demostraciones de respe
to, de simpatía y do adm iración. 
Hasta hombres viejos me saluda
ban con el som brero en la mano. 
M.1 oficina fué un rendez-vous. T o
dos m is am igos se Interesaban vi
vamente por m i suerte. St hubiese 
padecido de otra enfermedad, nadie 
habría ido a verm e.

Algunos - alcanzaron a  pedirme 
a lgo: un joven agrónom o, un pueB- 
to con mil pesos; un escritor, un 
viajo. a^Europa; un amigo, el Juz
gado de P etorca ; una señora, el 
traslado de su h ijo  de Legación; y 
un com pañero, la  secretarla en ej 
J a p ó n .. .

Y  yo dispensaba fa v o re s .. .
La prim era nocho en que sonó 

m i nombre, casi no pude concillar 
el sueño. Me sentí eq  m i amplia 
oficina  apretando timbres, firm an
do decretos, llamando empleados 
al orden. En mi Imaginación me 
encontré muchas vcceB tomando 
once en compañía de los m iem bros 
de la Junta de Gobierno, a  la de
recha o a la Izquierda do m i res
petadlo am igo don Emilio Bello 
Codesído, y  en mi delirio nunca 
pensé que mientras podía tener 
una taza de té en mi diestra, pe 
netrara por el ancho portón ola- 
veteado otro Poncho Ealmaoeda 
con  los mariscales de la Escuela 
de Caballería. . .

D e pronto, un portero:
— D on Conrado, al t e lé fo n o . ..
DI en mi asiento un brinco y  me 

precipité al fono,
— ¿A ló ?  ¿Con la M o n e d a ?...
Y  una voz muy conocida me co n 

testó con  una carcajada:
— ¡Con la Moneda! Já, Já, já ! .  . .  

Has estado dos días sin venir, por 
andar cándldateando. No quiero 
verte más. Hemos concluido.

Rln, rtn, r ín . . .  y cortó.
Y  aquí tienen ustedes toda la 

historia do mi candidatura a  Mi
nistro. Mo ho quedado sin cartera; 
pero en compensación, ho agregado 
a la colección un par de calabazas 
m onumentales.

a  it. g .

T o d o . l o .  Vígos 7  ociosos, ricos o potros serán de- 
“ tU sodos a trabajar. Para el cum plim iento de 

C a r a b i n e r o /  Instrucciones la D irección do
Las com isiono, recorrerán las callea r

ouo°nollt’rmh T  “  tr lb *) ln ' s » reconoce m ogo El 
?rU .» V  11 Sor/ us “ “  alompre nn alro
Lr s ‘  J  avergon zad o. Sus movim ientos aon tornea v des
m añados. Le pesan las rectao manos y  la» l l e v e A i i a f .  
en loa bolsillos, com o difuntos «n al nicho. Son m ano, oue 
no hacen nada, duras, callosaa, noblea manoa y 1, da 
vergüenza m ostrarlas. , y  aa
« o  irP v,r0| <* ° "  n °  'úaaaa nada (108° temer. A l hom bre quo 
no trabaja porque no encuentra en qué em plear ol exce
dente do energías que mana de au n .tu ra le t .“ óbua 
le buscará un em pleo digno de au reciedum bre tlalca y 
m ora l. Irá  a  labrar la tierra, a uaar noblemonta sus 
m úsculos on Ja pampa salitrera, a extraer p ia d a s  d«  1 «  
canteras, y  metaleB do las minas. El pito de la laana raso-
Sufn e“  “  “ aSanas de au vida com o una alearediana de ee tuerto y  virilidad alegre

La Inspección del Trabajo ee encarnará d .  
los  a lo  largo do eBte territorio, dorm ido bajo el aol com o 

e ° A T „e o , r má,n “ f e m a d o  ^  »orde del P acifico . “
A  100 o t n »  también se les dará trabajo A  loe ricos 

A  las com isiones de Carabineros no les será dt,M ! 
víduallzarlos. Pululan por H uérfano, L I o s T s L íá íú b lS ™

Inblán . * C° m°  nna nbedeaa de Valla

testen on ntm bre d“  ,u“  erécb“ a ha?e°r1n£ia'1U‘  t¡ ° '

la  francachela. Las tuertas y las energías d* 1m  £íuda^ 
danos pertenecen a! país, q u , la , necesita para “  l í a n ,  
deza y  su -p rog reso . 1 tru n -

° Cl0S0B- s ‘ ú í o i a .  H ay L ores displicentes y aburridos que esconden bajo la pechera de 
su sm oking  el cansancio de veinte generaciones. Pero 
e llos tienen derecho a su spleen y  pueden a sa rlo : s u s A n 
tepasados lo  compraron haciendo de su patria la m ia  
poderosa do las naciones, conquistando la  India  y  agre- 
gando el Canadá, Australia, Nueva Zelandia y  Sud A frica  al 
Im perio, además de enriquecer la heredad com ún con La- 
m ensas posesiones coloniales.

Tam bién España conquistó su derecho a  tener vagos 
entregándole un nuevo mundo a  la hum anidad. Tiene un 
pasado, com o tiene a  Cervantes, a  Ü oya-y a  Velázquaz. Los 
hom bros y  las naciones tienen su destino en el m undo y  
España lo cumplió. Puede entonces dedicar sus faroles 
para, que se apoye en ellos la pereza de los chulos tristes 
y  aburridos.

En Rom a también hubo ociosos. Pero los patricios en 
traban a los 20 años a Bervir en el E jército, y  en Isü G a- 
1 as o en España, en el A frica  o en Asia Menor, com ba
tiendo contra los partos o  contra loa cartagineses, entre
gaban su juventud al servicio de la patria. Después de 
los cuarenta años, el patricio derrochaba au vida entre 
perfum es orientales, esclavas exóticas y la arena del circo. 
Ju lio  César fuó nn disoluto, pero dom inó las Gallas.

Nuestros jovencitoa no tienen ese derecho. En. Chile, 
a  la tercera generación, se pierden  las fortunas de las f a 
m ilias por la  ineptitud y ociosidad de los descendientes y f 
así, la m ayoría de la  aristocracia  chilena es pobre.

A trabajar en la tierra o en la  mina, con  el arado 
o  con el co m b o . El porvenir se conquista a  puñetazos y 
no con geetos desvaidos y  decadentes. E l derecho a la 

v ociosidad también hay que m erecerlo..

JUAN ESTEBAN LO PEZ.

Solicitudes particulares de gracia fueron despa
chadas ayer en la sesión secreta de la Cámara

L A  P R O T E C C IÓ N  N E C E S A R I A u L l a  A G R IC U L T U R A , L A  V E N T A  D E  A L C O H O L E S, 
L A  R E F A C C IO N  D E  E SC U E L A S P U B L IC A S  Y  L A  C O N S T R U C C IO N  D E  P U E N 

T E S  O C U P A N  L A  M A Y O R  P A R T E  D E  L A  H O R A  D E  L O S  IN C ID E N T E S

No creemos.nue haya- en núes-
I fea Jiistória' un'̂ precedente‘p .»

itrenlmpulso del F ie- i an° ' de G °.ljierno cu >'° balance 
huevas ___  ̂ . hace la op in ión  núl-ilír-i n „  /icf a .'tro co„  5. Pcrspec. 
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opinión pública en estos 
■ nsíantes. Durante él lian caído 
m udos, prejuicios, se han des
d a d o  muchos falsos conceptos 
que tintes ataban las manos para 
a acción. Pero sobre todo se ha 

construido, se han eliminado obs
táculos y se ha preparado ci 

campo para la obra de lo's años 
vemderos.

Los hombres del Gabinete de 
botero pueden mirar con orgu- 

10 cl camino recorrido. Pero no 
. l'a;a" <fe seguro, porque es 
amblen del espíritu de esta épo- 

> que ellos caracterizan, mirar 
,,, Pcoferencia - hacia adelante,
racu el porvenir de prosperidad. | ______

za ■' nqueza que se ha» da- ¡ „ E1 sp',or u rru tÍÁ manzano.—
a preparar co n  la eoon ora - b ’ vvrsas observaciones aoer-

Clon V en maA' a  i ,P C a do ciertas irregularidades y abu- 
,4. , J mea io  de la con fia n za  ROS que ae cometen en la aplicación 

lo s  Chilenos patriotas I X V i l V L  £  &

35.» Sesión extraordinaria en 8 d« 
Febrero de 1928

FRUSTDENCIA DEL Sr. URREJOLA
Se abrió la sesión a las 4.15 P. M, 

y asistieron 33 señores Diputados.
SOLICITUDES VARTICDI.ARES
A indicación del señor Llsoni, se 

acuerda tratar Inmediatamente so
licitudes particulares de gracia, cons
tituyéndose la eala en sesión secre
ta.

I W O I D E R T E S  
■LA ACTUAOJOST DBI. Sr. M D T »' 

TRO DE FOMENTO
El señor MxVNQUILEF. —  Critica 

diversos actos del señor Ministro do 
Fomento.

Haco notar, en seguida, que este 
señor Ministro trabaja encerrado, 
sin darle audiencia a nadie: no tie
ne horas especiales para recibir los 
parlamentarios que van a su Mlnlfi- 
terlo. y ha dado una orden por la 
cual mantiene cerrada la puerta de 
calle.

Pide so oficio al señor Ministro du 
Fomento para que fije  una hora dedi
cada a dar audiencia a los Diputados.

El señor GUZMAN GARCLV—  No 
estaba preparado para ocuparse do 
este asunto; pero puedo declamar 
desdo luego, que oonoco al señor Mi
nistro-de Fomento y tiene a honra 
contarso entr$ sus amigos, creyen
do. por 3o demás, quo no es acepta
ble la forma festiva que so ha om- 
pleado.

Termina expresando quo esperará 
la contestación que dó cl señor Mi
nistro. y, entretanto, cree poder ade- 
lantar la seguridad de que el señor 
M.mstro contestará en' forma satis
factoria las observaciones del señor 
Diputado.
APLICACION DE LA LEY DE CA 

MINOS

mentó, rogándole es sirva reglamen
tar el trabajo de los obreros ea esa 
clase de faenas.

CANALES1 DE REGADIO
El señor ÜRRUTIA MANZANO.—

Llama la atención al precio exor
bitante que ee paga por la construc
ción de regadores derivados de los 
canales de regadío, especialmente en 
e! Bur.
REFACCION DE ESCUELAS PU

BLICAS
El eeflor URRUTIA MANZANO.—

Manifiesta también que algo análo
go ocurre en la refacción de escue
las y otros edificios públicos. En 
un pueblo del Sur. se han Invertido 
SQ.000 peso3 en la construcción de 
un edificio Inadecuado para escuela 
pública, siendo que con esa misma 
suma se habrían podido construir i 
ocho o más edificios, y en condlclo- | 
nes m is adecuadas para cl objeto a 
quo están destinados.

CONSTRUCCION DE PUENTES
El señor URRUTIA MANZANO.—

Recuerda que cuando se discutió la ' El día «s  excesivamente largo 
ley de caminos, llamó la atención a j  para quién, no lo sabo apreciar", 
la, necesidad de construir al mismo —-Goethe, i 
tiempo diversos puentes que _ eran |
Indispensables, sobre todo en

otra pregunta que dirigió al Gobier
no acerca de las medidas que hu
biera adoptado para combatir nume
rosas plagas que afectan a la agri
cultura. , .

Cree que lo que la agricultura ne
cesita son medldai prácticas en ves 
do viajes, conferencias o consejos.

Ya que la cosecha de este año se
rá Inferior a las anteriores, se de
berían aprovechar los equipos vacíos 
para llevar abono a las reglones que 
máa lo necesitan, pues do esta ma
nera se contribuirá a aumentar la 
producción. , ,

Por otra parte, lo3 agricultores 
so sienten molestos por la aplicación 
do la I.ey de Seguro Obrero, no por 
la ley misma, alno por la forma en 
que es aplicada y quo Irroga moles
tias y sacrificios múltiples sin ob
jeto alguno, pues sería fácil sunpli-

A , J. C. F .

.... ...........  , ilertos
ríos do las provincias de) Sur. Creo 
que esta necesidad no ha sido sa
tisfecha aún, y quo el Gobierno de
berla proceder cnanto antes a, reali
zar estas obras.
PROTECCION A LA AGRICUL

TURA
El señor URRUTIA MANZANO.— 

Considera qne debe prestarse la ma
yor protección a la agricultura, que 
tiene gran importancia, pues prote
giendo este ramo se protege la ali
mentación popular v se favorece, por 
consiguiente, la difusión do la lns- 

| trucclón pública.
A este respecto, recuerda que hace 

tiempo preguntó qué jnedidas habla 
tomado cl Gobierno para oombatir 
la fiebre aftoea, poro hasta ahora 
no ha recibido ninguna . rospucsta. 
Afiadf «ue igua) suerte ha corrido

T U R B IN A
Se vende uua magnKlca 

de >33 H. P.. de la afamada 
marca ESCHDR WISS, con to
dos sus accesorios, Incluso re
gulador de aceita.

.Dirigirse al Administrador 
de la VISA LONTUB.

L O N T U Í

ficar loo procedimientos engorrosos 
Que actualmente se usan.

T IN T A  DH ALCOHOLES
B! señor URRUTIA MANZANO.— 

En «! mes do Agosto del año pa
sado, formuló algunas obaervacloneB 
sobre el abuso que ae cometía en la 
venta de alcoholes y  sobre la fa
cilidad con que «e otorgaban las pa
tentes para esta clase de negocios. 
Pues bien, ha podido comprobar que 
en la actualidad se continúan oomo- 
tlendo abusos en esta materia, pues 
conoce casos en que so han ven
dido, sin remate público paten
tes para autorizar el erpendio de 
bebidas alcohólicas en los caminos, 
:o cual constituye una grave Irre
gularidad. Wobre todo en lae pro
vincias del Sur, donde es sumamente 
reducido el número de carabineros. 
En Santiago, calculando 500 mil ha
bitantes se puede decir que hay un 
carabinero por cada sesenta perso
nas; mientras que en la provincia 
de Linares habría un solo carabinero 
para mil ciento y tantas personas. 
De este modo ee baoe Imposible fis 
calizar allí los negocios de esta es
pecie.

ASISTEtrCOA A LAS SESIONES
El señor URRUTIA MANZANO —  

Hace notar que el diputado que' ha
bla ha asistido a casi todas las se
siones de la Cámara y agrega que 
considera (naceptab e a! sistema im
plantado últimamente de aprobar, ca
si sin debate, todos los proyectos 
que envía el Gobierno.

El señor ACHARAN ARCE. — 
Advierto que ahora son las Comi
siones las que estudian concienzuda
mente y con todo acopio de doco- 

, montos los proyectos que llegan a 
j la Cámara.
¡ El señor GARCIA HENRIQUEZ.—
! Tiene razón el señor Acharán Arce, 
i y por eso la Cárpara. aprueba los 
¡ proyectos que ya vienen debidamente 
Informados por la Comisión respec- 

| ti va. mal que pese a algunos dipu
tados el hecho de no poder pronun
ciar extensos discursos Inútiles.*

El señor CABRERA. —  si se han 
aprobado los proyectos del Gobierno, 
es porque todos son buenos.

El señor URRUTIA MANZANO.— 
Por su parte, no lo cree así.

Llama, en seguida, la atención a 
que en los últimoe tiempos, nume
rosos diputados 6e' han abstenido de 
concurrir a  lao sesiones de la Cáma
ra. Cree, por su parte, que S! eeoa 
diputados no han aceptado loa pro
yectos que han eldo remitido! aquí, 
han debido venir a la Cámara a ex
presar francamente au opinión, pues 
con su ausencia no se eximen de 
la responsabilidad que pudiera afee- i 
tarles.

FERROCARRIL TRANSANDINO I
El señor LORCA (don José Ma

ría) .— Estudia detenidamente laa 
diversas leyes relacionadas con la 
construcción y explotación del Fe- [ 
rrocarril Transandino, el cual, dice, 
no ha correspondido a las expectatl- ¡ 
vas que en él se cifraron. t

Ultimamente el Gobierno ha nom
brado una Comisión, presidida por 
el distinguido Ingeniero señor Raúl j 
Simón, para que estudie la mejor roa , 
ñera de solucionar este problema, y > 
en su Informe, esa Comisión, propone 1 
al Gobierno que adquiera el 80 por ¡ 
ciento de las acciones del Fcrroca^ \ 
rrll que aún no están en su podar, 
a fin de que la totalidad Ó? las ac- i 
clones pasen a poder del Fisco , y ' 
que entregue, la administración de 1 
ese ferrocarril a la Dirección Gene- 

) ral de los Ferrocarriles del Esta- 
i d o . •

El diputado que habla estima muy 
aceptable la solución que propone la 
Comisión, agregando que el Supre
mo Gobierno haría una obra patrió
tica si la adoptara.

El señor LETELIER . — Refuerza 
las palabras de! señor Lorca, con
firmando e'. aser'o de que ese forro- 
carril no ha llenado el objetivo que 
se persiguió al facilitar su construc
ción. Hoy día el ferrocarril trans
andino, es sólo un ferrocarril inglés, 
explotado por icglesca decide Ingla

terra y pagado por «J Gobierno d#
Chile.

Termina manifestando aue la so
lución es muy sencilla: bastaría lla
mar a una reunión a los accionis
tas para arreglar esta situación. 
OARGOS AL MINISTRO DE TO

MENTO
El señor ALVARDZ. — Apoya las 

observadores formulada» por el es- 
ñor , Manquilef, relacionadas eon la 
actuación del señor Ministro de f o 
mento.

— Inciden talmente, «! *#ño- Alva
res se refiere a cierta cim pas» As 
que se ha hecho víctima a Mana»! 
Aburto Pangullef.

AMNISTIA
A Insinuación del ceñor Lols y  tra» 

breve debate, se dió por aprobaba 
en general y en particular el pro
yecto de amnistía por delitos elec
torales. sip m odlflciclonei. t

SUSPENSION DE 8XSJONE»
Se acoró-’ gue la preserte sea 1» 

última sesión del período, en la Inte
ligencia d* quo e4 Gobierno va s. 
remitir «1 Mensaje de olausura. B1 
e! Mensaje ro llegare, «3 Pr&aldent* 
de la Cámara quedaría facultado pa
ra citar a ¡os honorables diputadas 
oón tres díáa de anticipación.

PROPIEDAD AUSTRAL
El señor ACHARAN. — Da leetn-
. a diverso» documentos para ha

cer ver que el señor Secretarlo del 
Senado, en si proyecto de la pro- 
pi-e-dad austral, leyó equivocadamen
te ochenta hectárea» al referirle- al 
oficio del Gobierno, siendo que en 
dicho oficio se dice cien hectárea» 
Pide se oficie al «aflor Ministro d» 
Fomento pidiéndole que envís al Co¿» 
greso un Mensaje respecto de oque- 
" a  cabida para salvar el error* 

OTROS INCIDENTES
El señor REYES. — Concuerda 

con el señor Urrutla Manzano en 
sus observaciones sobre Inasisten
cia de Jos diputados a las aeslonea.

Por otra parte ge felicita do la 
sentencia de la Junta de Previsión, 
que declaró que los maquinistas de 
la roglón salitrera eran empleado» 
particulares.

Finalmente, *e congratula de que 
el Geb,'*rno haya acordado un po- 
etb’.e intercambio comercial entre 
Rusia y Chile.

— Se levantó 1» sesión.

Alquilo
COQUIMBO, cero»  Maes

tranza.—  B a jos . 8 dorm ito
rios. escritorio, salón, com e
dor, hall, pieza de sirviente, 
dependencias y patio . Ca
non: $ 320.

LO  ESO A.—» B a jos  *3j\ a l. 
tos. 4 dorm itorios, escritorio, 
salón, com edor, doa baños’, 
hall, dependencias y  pa tio . 
Canon:, % 825.

OOP LATO, ruuy cerca  t i 
ra.—  B a jo s . 3 pieza», co c i
na y pa tio . C anon : i  300.

A R T U R O  P R A T , on paso 
M atta. A ltos. 3 dorm itorios.
escritorio, «alón, com edor, 
buño, hall, galería y fiepsu. 
den cias. Canon: ? 400.

Carlos Qssandón B.
¡68 —  B A N D E R A  —  168
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NO SE ENCANE
131 vlee-presldeulo do la  Com pa

ñía Lautaro, Francisco Pelrlnovle, 
contestando nuestro manifiesto en 
un rem itido rotulado “ Mi con tes - 
taclón” , ciue dló ayer a  la publici
dad en los diarios de la manana, 
de esta capital, niega ser él el au
tor del reportaje difam atorio o in 
jurioso que, con fines do propa
ganda para aus intereses com er
ciales, ha hecho circular en num e
rosas publicaciones do la prensa 
del Sur. Dico ser éste, apócrifo, 
forjado o Inventado ad lioc por el 
periodista don M . A lberto Para-

• dapara  probar su Inocencia, Petrl- 
novic trascribo Íntegra su carta do 
2¡) do 'E nero dirigida al señor P a 
rada y sólo párrafos do las cartas 
del 1S y -3  que ésto último lo ha 
enviado.

Las cartas citadas no demues- 
trun, cu ningún sentido, ser inexnc- 
to el reportaje del día 24, hecho 
a  Petrinovlc, ni falsas las decla
raciones quo ha form ulado el se
ñor Parada, empleado antiguo, oon 
sueldo fijo, y confidencial Uc don 
Pascual Baburlzza.

Sólo la falla (la hom bría y ente
reza de parte do Petrinovlc expli
ca  estas excusas Inaceptables, pa 
ra evadir las responsabilidades do 
sus actos.

Conceptos análogos y términos 
Iguales a los del reportaje aludido, 
eo repiten en la parte final de la 
carta del 23. Refiriéndose a l escán
dalo prom ovido por la solicitud de 
la Compañía Lautaro, d ice: ‘ ‘sólo 
puede existir en la im aginación do 
quienes explotan este género de ne
gocios”  y en el rem itido do ayer, 
cuando declara: “ No voy, pues, a 
acompañar a  los señores Cash, Nú- 
fiez y  M e n a ...  aquellos fracasados 
quo miran el éxito do los dem ás 
com o un pecado quo debo casti
garse con denuestos y  calum nias” -

El remitido do ayer pone de m a
nifiesto la carencia absoluta do 
las rnás elementales nociones de 
dignidad propia, do respeto a  los 
demás y do caballerosidad quo 
siempre debemos unos a  otros 
guardarnos.

'Si Petrinovlc no hubiera sido el 
autor do dicho reportaje o que,, a 
io  menos, no se lo hubiera inter
pretado fielmente sus ideas y  pro
pósitos. habría protestado do él el 
mismo día 29 quo recibió los ejem 
plares do “ El Día” de Chillán y  
r’E l Heraldo del Sur” , do Tem uco 
¡r, com o caballero, nos debió ha
ber enviado inmediatamente una 
explicación y  proceder, a  la bre
vedad. a  rectificar también, por 
m edio do otras publicaciones, esas 
calum nias que so nos atribuían.

Sin em bargo, sólo  en vista de 
nuestro manifiesto y  después de 
nueve días trascurridos, viene a 
protestar cobardem ente de la ver
dad do ese reportaje, atribuyendo 
sus declaraciones a un m od isto  pe
riodista, em pleado de confianza de 
Baburlzza. que durante años ha 
servido los intereses de esa casa.

Estam os de acuerdo con  Petrl- 
novic, en "quo en Chile todos nos 
conocem os y  que lá opinión sabe 
d ist in gu ir ... los hom bres que 
deben todo ' lo que tienen al es
fuerzo tesonero y  honrado do m u
chos años” .

¡Pues bien! La opinión unánime 
del país so encuentra Intranquila, 
conoce las m aquinaciones' y  des
pojo do las reservas fiscales, ope
radas durante largos años; se ha 
Impuesto do los denuncios contra 
la firm a Baburlzza, Lükinovlc y 
Cía., hechos por don Antonio P iu 
lo Durán y  por el señor don Enri
que Rom aní. quien aprecia  estas 
defraudaciones en más de 400 m i
llones de pesos; sindica a la expre
sada firm a com o la principal res
ponsable de esas usurpaciones y 
quiere y exige la devolución al b is 
co de esos bienes y  el castigo de 
todas estas delincuencias.

Y a  hemos acusado criminalmente 
a  P etrinovlc para que reciba la 
sanción social que las leyes esta
blecen por las calumnias de su re
portaje de. 24 de Enero y por las- 
nuevas Injurias que nos haco en 
su publicación de ayer.

— O  (De nues‘ r o ^ T ^ '  

'0 R  COQUMBo-

Manifestación a T T T a T
Por l n g l e s e s

S X sh"Sl1
do “ ¿ " ‘ ' “ tM lín gUePr°;

fundo L is A ,  Andida darí 
«  Ü'Slaaos coít’ Í S  a loa .da?,". 

Coblorno c0010 . °jl por nués- 
:uc,ore'  * 
lM '* « -

y y  C e o r r o T n ’ Arnc 
'-oqjitanes^ }!'■ S reswe11 ..... do _ fragata,

■N EL e x t r a n I ^ I Í ?  
RES POR L o s  e! X T aV l l I

2  1 1

¡ « r. « • ? i - 1

"!',,r“ tados. \  |lí*

* * *

No se Imaginen Petrinovlc ni 
sus defensores, quo som os tan In
genuos y noveles, que les vam os a 
perm itir seguir engañando ni pu- 

i bllco, haciéndole creer que ee tra- 
j ta de odiosidades, de cuestiones 
porsonales; no las liem os tenido 
jam ás con Petrinovlc. el quo sólo 
podrá recordar atenciones y cor
tesías corrientes on la \ida social, 
com o lo  vam os a ver, hay en esto 
algo m ucho más grave que una 
simple cuestión personal.

Se trata de cuantiosos Intereses 
en lucha-

De una parte, el poderoso trust 
eslavo que dirige a  su arbitrio la 
firm a Baburlzza, Lukinovlo y Cía., 
cu ja s  finalidades, entre otras, son:

Conseguirse, a  toda costa, un tí
tulo para que la ley ampare esas 
defraudaciones por más de 400 m i
llones de pesos realizadas.

Apoderarse de las más ricas re
servas del Estado, com o es 1?. pam
pa do Nebraska y  Pissls.

A niquilar el m ovim iento nacio
nalista quo dem ostrará por ahora 
al G obierno la inutilidad de renun
ciar a  parto alguna de los dere-

EMPRESA

F0MJÍE5I
POMPAS FUNEBRES

C o m p a ñ ía
1 0 3 7 - 1 0 4 1

URNAS
METALICAS

DEFUNCION 
Sociedad Española da 

Socorros Mutuo»
Habiendo fallecido «1 

socio don
Carlos Recio Al

guacil
rogamos a los miembros de esta 
institución ee sirvan asistir a sus 
funerales que se efectuarán hoy 
Jueves a las 5 P. M.

El cortejo partirá de la Ca»a 
de Orates, por Rosario, al Cemen
terio General.
La Comisión de Funerale* y Mau

soleo. ________________________

P O R

1 buenos a i r b  „ aCy » S ° S  I
rilen I ̂ e s l n  P,0|!»

\ “ le " “Pecio, y como „  ,
.e.d?“ toa„ nÜ  " S ¡ ld* í *  « U  £sección comercia) del

- p“¡* 'kcoñxpo,laf S > lmentar U Z. e»o, „ 0<H i |cl'"d° eon ,¡S
""■»» Í ,,V

Ay’ r- '« C l„„ ‘
!«rao ton la secciór.í T t ó  ¡rS-s? s-J

Z P a j S s s r j i  « ¿ « a s s & i  *¡TJuan NJ¡— 10 «n R.—- ***i formula; 
es u ln 
| ciudade

e.te motivo," ‘.1™  ,
nos que entregará,, lu,  ¿I". í ,£_*“ «•, *

Camnra. de Comerco de I ? M '"¿16. ! “  L u i*
i de uu rceidencin „  ---- , 1 i ’ -^Portado... )'1 l.hn JI

bre, .ecai, «  lr,¿ 1

c o  r e p r e s e n t a n t e  deS
m e r c i o  DEL PAIS 0

REFORMARAN SUS ESTATUTOS PARA laprJ  
u ™ v* ÍE p, e s b t ; ¿ ™ » .
Cámara Centra,‘ ’d. J

Se nnmk.A * I

-n la sesión celebrada ayer. c, . on. 
3 Dn-eclivo de la Cámara Centrare 
merco se ocupo preferentemente 
udiar la manera de llevar - -
T. a la breví-rlnrí nn.ikl.

DEFUNCION

recién recibidas de 
Norte América 

y Alemania

I Ha fallecido
Lucía Valdés Wood

Sus restos serón se
pultados en el Gémén‘ 
Lerio General, hoy a las 
5.30 P. M.

El cortejo partirá desde tu ca
sa habitación. Avenida Repúbli
ca 112.

La Familia.

. .i.i..ia.T y absorber Ta' 
Com pañía de Salitres de A n fofa - 
gasta; es tarde ya para pensar en 
la suprem acía y  control com pleto 
de esta industria; en la absorción 
del capital chileno. Todas estas 
gestiones fracasarán; los tiem pos 
han cam biado; ya no existen en el 
Gobierno otras influencias que 
aquellas que contem plan los supe
riores Intereses nacionales.— (F ir 
m ados) - —Aurelio Núílez M orgado. 
— Jorge A. Casli.— Aníbal Siena L.

Y EUROPA

a manera de llevar a la próc- 
, brevedad posible, el «cuerdo

ñ e r a s " * 'C o m S o ? q M  le^aTa re' ^  PUN/F'An
tentación general del comercio del Sobre ,  ,ADHESI0N UNAN
*’ , , , ayer en la Ci™*™0 a,Sn'° l-n el estudio de este asunto se Ue-Ó de U ?• üoc J
acuerdo de nombrar una comisión clon 'dVCon* ¡ f l

>ecial, que se encargara de estudiar ¡ sej^' que 
reformas de los estatutos de la jns- ¡ •• a»anibea 8eal

jción, en fo.ma de que se pueda lie- Cámara'^tW ?COrdi ‘«W» 
r a la unión de todas las entidades p X  ,» fo™ * l  «l ««M 

I comerciales del país, sobre la base de la Cámara. 1 Jrmacl°n de 1» A 
I Cámara_Centra .̂ ^  obtener, a _este res- | * C°n Mde «

C • u‘, general
nombró e,t, eom|,«„ , 
sus miembros ]a Z"'

"  »■« wSSW

«NAPOLI»
Saldrá de VALPARAISO el 10 de FEBRERO, par* Antofagasta. To- 

copilla, Iquique, Arica, Moliendo.. Callao. Guayaquil. Colon, Puerto Co
lombia’, Curacao, La Guayra, Barcelona, Marsella, Genova 

Para informes, dirigirse a

I ' 1

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA
SANTIAGO: Agustina» 1042 VALPARAISO: Blanco 1136

1N MEMOKIAM
Hoy, tercer aniverea- 

1 rio de la muerte de don

Jorge Ariete Díaz
Cía. M  Amiricana de Vapores

SERVICIO A NUEVA YORK EN 19 DIAS

•e dirán misas por el 
descanso de su alma, 
en el templo de la Gra

titud Nacional, a las 5 112, 6, 
6 112, 7. 7 112 y 9 A. M.

“Aconcagua” EL MIERCOLES 7 DE MARZO, A LAS 
4 P. M.

n Autolagasta, Iquique, Arica, Moliendo, Callao{ Payla

$ 3 , 0 0 0
Servicios superiores y 
a precios inferiores de 
las demás Empresas.

Calidad, atención y 
esmero Insuperados.

Próximamente
Carrozas

Automóviles

E n  urnas m etálicas im portadas recientem ente 
de E E . U U . n o  h ay  en  el país un  su rtido pa

recid o  al que tiene

Con escala 
y Cristóbal

Llega a Cristóbal el 19 de Marzo.
Conexión para La Habana. Salidu: Marzo 19.
Conexión para Nueva Orleans. Salida: Marzo 19.
Conexión para San Francisco. Salida: Marzo 23.
Llega a Nueva York el 26 de Marzo.
Conexión para Europa. Salidas: 26 y 29 de Marzo para Cherbunro 

Southampton, Plymouth, Le Havre y Bremeu.
PASAJES A EUROPA

En combinación con la Cunard Lino . Itinerario» y tarifa», consúltese 
i las oficina» de la Compañía.

SERVICIO SEMANAL A GUAYAQUD

La Central
Pompas Fúnebres

HOY JUEVES 9 DE FEBRERO, A LAS 
_ 6 P. M

M E R C E D  799, E S Q . S A N  A N T O N IO  
T E L E F O N O  A U T O . 6595

con escala» en Coquimbo, Huasco, Chañaral, Taltal, Antofagasta, Toco- 
pilla, Iquique, Arica y puertos peruanos.

Los vapore» de esta linea tocan en San Antonio, dos días antes de 
su salida de Valparaíso para el Norte.

VALPARAISO A PENCO, LOTA, TOME y TALCAHUA^.
Salidas de Valparaíso todos tos Miércoles 

Salidas ds Talcahuano para Valparaíso, todos los Lunes

COMPAÑIA SUD-AMERÍCANA DE VAPORES

E sta  E m p resa  n o tiene Sucursales ni en San
tiago ni en provincias.

EN  ESTA EM PRESA, R  ICOS Y  P O B R E S TIE N E N  LOS 
1MEJORES SERVICIOS CON UN 35% D E  ECO N OM IA SO
B R E  CUALQUIERA OTRA CASA.

Tel. Auto. 3239 t a c £, L™? O MP RAU UNA URNA O UN ATAU D, SIR
VASE CONSULTAR NUESTROS PRECIOS.

WE5SEL. DUVAL A Co. — HUERFANOS ESQUINA MORANDE 
Agentes en Santiago:

COMPAÑIA TRASPORTES UNIDOS —  ESTADO ESQUINA ALAMEDA

Sub-agente» en Santiago:
WAGNER, CHADW1CK & Co. — HUERFANOS N.o Í151

A bierto  día y  n och e durante to d o  el añ o

Empresa Zenteno
POMPAS FUNEBRES

Estado 17 —  Teléfono auto 4275 
—Delicias 2584 —  Teléfono auto 

6524
Los mejores servicios a loa más 

bajos precios.
e m

P O M P A S  F U N E B R E S  “ L A  N A C I O N A L ”
ABTURO PBAT, P R E S T Í 10 DE JULIO. — TELEFONÓ AUTO 5724

¡servicio completo, desdo $ ICO, compuesto de:
Ataúd con zinc.
Capilla ardiente.
Garroza y  un coche americano, 
átaódes, desdo i  30.

SERVICIOS NOCTURNOS

EMPRESA DE
FUNERALES

SAN D112GO 15. —  TKLEF. 
AUTO. 5058

SUCURSALES;
Arturo Prat 1 0 9 b .-• T eléf. 105, 
Matadero. —  Sau Cristóbal 490. 

— Teléf. 13U, Palma.

Atiendo los negocios su nue
vo dueño, Carlos Valenzuela 
Silva.

Servicios; Desde el modesto 
ataúd hasta ¡a urna metálica 
Im portada. Carrozas y  carrua
jes propios, de prim era clase.

precios no adm iten com 
petencia.,

jr— 5

S. fl. C. BRAUN ILUn
Próxima salida para Punta Arena*
V A P O R

“ TARAPflSA”
Capitán A. Jobannensen 

EL 16 DE FEBRERO

con esca.as en San AntonJ 
mé, Talcahuano, Coronel! 
Corral, Puerto Montt, C 
Punta Arenas,

t Se recibe carga  para Puerto Natales y Puertos d.r 
tagonla Argentina, con trasbordo en Punta A uas  ̂

T iene m agnificas comodidades para pas  ̂ o» .. „ 
segunda y  tercera clases. * ' ~ J

Vapor rápido para Arica

“ VALPARAISO”  co, Caldera, ChañarallL
Capitán, N. Pedersen Antofagasta, Mejillones, M

EL LUNES 13 DE FEBRERO lia, Iquique y Arica. f  
Tiene espléndidas com odidades para pasajeros en PRl 

R A  y  T E R C E R A  clases. »

Servicio reguiar a Buenos Aires

farde C 
síes 
Monte, 
i ha i 

Kto ntk-st

(ESTABLECIDO EN 1923)
C on  los vapores "LLANQUIHCE" y “ ATACiMi",

Recibirá carga en loi p l

ales

V APO R

“ LLANQUIHUE”
Capitán A. Rippe 

EL 20 DE FEBRERO

de Valparaíso, San Antos l̂ 
c&huano, Coronel, Com í» 
nales para Buenos AlrafJ 
trasbordo para Rosarlo, I 
video y puertos del Brida

T U R IS M O  = *
A PUERTO MONTT Y REGRESO EN 15 Ollil —
Vapor

“ VALDIVIA”
-DRA DE VALPARAISO EL 14 DE FEBREI

IANJ1

SALDRA DE VALPARAISO EL 14 DE FEBRERO j
tocanao en San Antonio, el 15; Talcahuano y Tome, d < " i 
Lola, el 17; Corral, 18; Puerto Montt. «1 19. Al regreso tocen»! 
rral el 25; Lotu, 26;' Coronel, 27; Tomé, 28; Talcshuaas, •• ^

I  *1 señor J 
pjresado
| "Nápoli’, 
f  ¡s Víalo

PASAJE A PUERTO MONTT IDA Y REGRESO 5 Mi
Excursiones suplementarias a Puerto Varas,

Ir., i c o m b i n a c i ó n  con la Agencia «  aTodos los Santos, Peulla, en combinación con lo As«»cl« 
-EXPRINTER". ESTADO 7. SANTIAGO in.ermedio..

aceptan también pasajeros para Pue l̂°*
respecto a las conexiones para el viaje de regreso.

Oficina en VilpW*̂  | 
BLANCO «9‘

Agentes en Santiago: 
GIBES & Co. 
Catedral 1143

G R A C E  L ÍN E
SERVICIO RAPIDO DE PASAJEROS PARA CHAÑARAL. AN1 Oh AGAS IA 
IQUIQUE, ARICA, MOLLENDO, CALLAO. SALAVERRY. TALARA, BAL

BOA. CRISTOBAL Y NUEVA YORK

“ SANTA LUISA”
SALDRA DE VALPARAISO EL 15 DE FEBRERO, A LAS 10 A. M.

'SANIA TERESA"............................................................... 29 UL PEBRERO
•SANTA ANA".........................................................................  13 DE MARZO

"SANTA ELISA"......................................................................  28 DE MARZO
Servicio de vapores de carga deade New Orleans (EE, UU.) a puertos 

chilenos, y yice-versa
GRACE Y CIA. (CHILE), S. A

_  HUERFANOS 1189 — SANTIAGO

B lu e S t a r L in
llevo Oclusivamente Pealaros do Pl  ̂

JENOS AIRES A EUROPA EN l*
Puertos de escala: Mojitevideo.^Santas, R
I ’nica lím

PRIMERA a 
MaddA 1

Plymouth, SOULÓCNÉ y LONDRES
PROXIMAS SALIDAS.

' O lm e d a - "  estos

' í t o S Í '  n S & .'S fW * »  * » >  , ,
“ AVILA" NO LLEVAN EM1CRANTES

k e n r i c k  V

s r

la:

PELIC
fíbiema t

G E O .
AGUSTINAS 119»

TELi.EFQNOJ

N. G. I
Linca mensual: Valparaíso, Puertos del Norte, Europa

............................................. . .  10 DE FEBRERO
‘ NAPOLI...................................................................................  8 DE MAYO
“ VIRGILIO”, buque-motor. (Viaje inaugural).................10 do JUNIO
LINEA GRAN EXPRESS: BUENOS.  AIRES, BRASIL, 

EUROPA

« G IU L IO  C E S A R E »
m m. • zz ^  u  _  23 DE FEBRERO

« A U G U S T U S »
El 15 de Marzo,, de Buenos Aires, haciendo escala 

en Ville Franche (NIZA).

<(O R A Z IO )/
El. 14 DE ABRIL, DE VALPARAISO 

Para Informes, presupuestos y  detaüeB, dirigirse a
NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA

VALPARAISO SANTIAGO
Blanco 1138 AguBtlnas 1043

P .S . N. C .
V A P O R E S  P A R A  E U R O P A

R . M. S. P’
V I A  C A N A L  D E  P A N A M A

O R D U Ñ A  . 
O R O P E S A . 
O R B IT A . . 
O R O Y A . . 
O R C O M A  .

. 20 de F eb  
3 de M ar. 

17 de M ar. 
31 de M ar. 

, j.4 de A bl.

Pu

Para Antofagasta, Me
jillones, Iqulqoie, Arica, 
Moliendo, Callao, Bal
boa, Cristóbal, La Ha
bana. Vigo, Coruña. 
Santander, La Kwchelle, 
Palllce y .Liverpool,

vapores so expenden boletos do segunda clase para
Europa y pueitos de la costaí a precios convenientes.

V A P O R E S P A R A  N U E V A  Y O R K
E S S E Q U IB O  . . 22 F eb.
E B R O . . . . .  21 M ar.
E S S E Q U IB O . . 18 A bl.
E B R O ..................16 M a y o

Para Chañaral, Anto- 
fagasta, Iquique, Arica 
Moliendo, Salaverry, pay'
La, Balboa. Cristóbal. 
La Habana icn-..a 
KorP

Servicio rápido 
de lujo desde

Buenos A ir e s
Euro!

^ m°a a 
r ha «i,
\ «>em<

PROXIMAS 8AUIDAS J3E LOS ^rAlflAT0‘,
JO**9 ai

VIAJES RAPIDOS

a n d e s  .......................
A R L A N Z A  ................
A L C A N T A R A  •• 
A L M A N Z O R A . .  •; 
A S T U R I A S .................
“ A N D E S ” .................

EUROPA :
Dl*s

■CQMp

15 d‘ feH
Febftl29 Ue

1° de Mal
21 ief
31 d: f

11 0'

[ de da t i**1 '

D E S N A 23 Feb.
DEMERARA 22 Mar.

j Aji
DARK°nn ' t n  
d e s e a ® !  ■ d

1%'
v 'R l ° s

L L U I W * SI” “ " Í  ILUOB'»
rv*'7oñ 1

Aaruetlna* 1017, —  Oaslllr S3Q 
SANTIAGO

SUB-AGENTES EN SANTIAGO
The Pacific Steam Navigation Lo

TBAHSPOB.M8 UMIOOS, ISTADO  ESQUINA ALAMEDA. n

e P ’

A u.

-  OSOa, a» « » < :n s i A í .0 * 9* ' a
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V id r ia  <»r eeñora

__De las playan xapallarlnaa no
podem os hacer in form aciones socia
les de bailes y  com idas o  grandes 
paseos al estilo de las fiestas viña- 
marinas o do nuestra capital. En 
Zapallar, fuera de da elásica “ Gran 
Sem ana'', no hay “ extras”  en el 
m ovim iento social do cada  día. 
Aquí se desarrolla el veraneo en 
una larga y continua fiesta, risue
ña y  apacible, sencilla  y  saludable, 
que tiene sus com ienzos en Enero 
y  su térm ino a m ediados de Miar- 
Jo con  la desbandada de lo* ni
ños que, saturados do m ar y de 
alegría, van a  llenar las aulas es
colares.

L a  fiesta com ienza a  las nueva, 
y  en una actividad deportiva y 
atlética envidiable, tennlstaa. Ji
netes. rem eros y autom ovilistas so

» ls, “ I? » 8 o r f ‘ *  Luz
'UFO *  dolo-

mr u?na de íua relacio-
y

át ra J . . r€edora «1
£¡¡$1 di cuantos la

f c g l i u v a .  4 .  «
w f  y.,(q llevando el do 
■ S u c a  de una P j r  

i S f a  un MSM ai“
npdra sociedad.
nAVJEItO.— Han ra- 

r (im por Europa el 
/ ¿ l i l a  ?  «j“ >ul* ;■KTúor LasalTla ha 

B.J oa la « ” » r» c a- 
de U * W * '

IpTT.'

dad, y «ntr# «1 •‘mahjong", el
‘‘brldge”  y  la siesta, transcurren 
silenciosas y a la som bra las ho
ras del calor.

Un nuevo ♦ inusitado despertar
del bullicio y del movim iento ador
na loe calles y  jardines de vistosas 
y elegantes toilettes y form a gru
pos que, en indolente y  distraído 
andar, llegan hasta “ Mar bravo” 
a  ver perderse e l Sol en sus últi
m os reflejos.,

Un poquito de baile por la no
che en los Hoteles, unos cuantos 
rom ánticos que salen por las ca
lles con  linterna, en busca de la 
luna, y un profundo y  apacible 
sueño que los invade a  todos por 
ig u a l.

aprestan para la jornada m atinal 
que ha d e  term inar con el bien ga
nado baño de m ar.

E l día da reposo a  tanta activi-

1 UNANQft

4 P

oroael, I

jlmbo,Í 
iarai f 
o na, Ti

c u a l q u i e r a  p u e d e

L L E G A R  A  O B T E N E R  
U N A  H E R M O S A  

C A B E L L E R A

Ü N  P O Q U I T O f c í e  
T r ic ó fe r o  d e B a rry , 

frotado diariam ente en 
Sgr J B S p  el p ericrán eo , h ará desa- 

p arecería  caspa, así com o 
también to d a  irritación  o  com ezón.] 
R evivirá al m ism o tiem p o  las raíces] 
del cab ello ,y  este crecerá , sano, her-, 
moso y  abundante. E s  refrescan te  y 
de un perfum e sumamente agrada’h f c

TRICOFERO «eBARRY

t»9_generol«_>.JDAUBE.VA.ClA,¿iVBlparai«Q

* :

EL V E R A N E O  EN V IÑ A  DEL M A R .-

i

Así ha pasado un día de esta 
vida do continuas fiestas.

X  «ata vida  com ienza m añana ...

Almuerzo en honor del 
Canciller

LO  O F R E C E R A  E L  PERSO 
N A L D EL M IN ISTERIO  D E 

RELACIO N ES
Con m otivo de cum plir hoy 

un año al frente de la cartera 
de R elaciones E xteriores, ol 
personal del M inisterio o fre ce 
rá hoy al señor Conrado R íos 
G allardo, un a lm uerzo cam pes
tre que será servido en una 
quinta de los alrededores de 
S antiago.

Esta m anifestación a dqu ir i
rá  un especial brillo  y  a  ella  
asistirá todo el personal de esa 
Secretarla de Estado.

MANIFESTACIONES. —  E l Sá
bado próxim o, en «1 Club de V i
ña del Mar, se llevará a  e fecto 
un banquete en honor dei Minis
tro del Interior, señor Enrique 
Balmaceda Toro, y  del Alcalde d* 
Vina del Mar, señor Gastón Ha- 
mel, ofrecido por destacadas per
sonalidades porteñas.

— En Le.» Salinas s« llevará a 
efecto el Sábado próxim o un a l
muerzo en honor de los m arino» 
ingleses contratados en nuestra 
Arm ada Nacional, que regresan a 
su .patria después de haber cum 
plido su contrato, y de los nuevo* 
marinos Ingleses que son espera
dos el Viernes en el “ Orduña” .

AL EXTRANJERO.-—Bn. May si
se dirigirá a Europa la  señora 
Alejandra Valdén de In fanta  
acompañada de su h ija  señorita 
Ester Infante Valdés.

-~-Bor la comblnaoiAn de hoy ** 
dirigirá a Buenos Aires, desde 
donde seguirá viaje a Europa, la 
señora Ana Errázurlz de Val
dés.

— B1 Domingo partirán a B u r v
Po el señor Tom ás Ram írez Fría*» 
señora e  h ijo .

■ A una sentida 
rde duelo dieron lu- 

i del seíjor Fran- 
¡Montes, cuyo sensible 
V ha producido cons- 
gjgbestros círculos so- 

bles.
lersonalldades acom  I 

... .sSios hasta su últl-
i* Separa exteriorizar .. .

11 101 p i al que fuera un funclo- 
Antoca, algente y un amigo sin- 
L’oml j 
Aires í
¡arlo, Jí! MOXIo.— El Sábado 28

Brasil] 11 fté bendecido, en casa 
•j*, por el Rvdo. padre 
w la Asunción, el matrl- 
* la Beñorlta Elena Sán- 
“Tas con el señor Quite

5 DUS ,mr“ '
m m-JERO.— p or «I 
s®*. llgeará de In- 
B Een°r José Rlveroa 
^ “ ado|d9 Caracas, 
i Aápoll , «i aeñor An
ís Víale Rlgo.lo; Con 

(oc»ri o
2?; V*1

$ « ! «

EN  H O N O R D E  LAS FAM ILIAS 
ARG EN TIN AS SAN TAM ARIN A, 
M A R T IN E Z D E  L A  H O Z Y  VIC- 
TORICA.— La fam ilia R ivera Rey«3 
ofreció, en su fundo Porvenir, un 
sw im m ing party y una cena de 
fantasía, en honor de las fam i
lias argentinas Santamarlna de Al- 
vear, Martínez de la H oz y V lcto- 
rica Unzué.y al grupo de sus re
laciones hospedadas en dicho fun
d o . A notam os"'las siguientes per
sonas.

Señoras y señoritas: Loreto R i
vera de Varas, Augusta R ivera de 
W olleter. María V ictoria do A l- 
vear de Santamarlna, María Las-

La señora Alejandra Valdés d* 
Infante, ofreció® en su residencia 
de la calle Vlana, en Viña del 
Mar, un té a  un grupo de sus re
laciones.

Assiüeron: las señoras Juana Os-
sa de Valdés, Delia Matte de Iz- 

| qulerdo, Margarita Sanfuentes de 
Echenique, Delia P . de Reyes, 
Elvira Ram os de Larraín, Caroli
na Valdés de Concha, Sara Brown 
de Valenzuela, Raquel P . de Ala
mos, Ana Brown de Gacltúa, Ana 
Nugent de Puelma, Mercedes He
rreros do Acuña, Margarita Ed- 
wards de Gana, Julia Gana de 
Hurtado, María Larraín de Val
dés, Teresa Hurtado de Errázu- 
riz, y las señoritas Ester Infante

Valdés O ., Herminia 
, y  Bebé Larraín Ba-

V., Elisa 
Vrfldés O 
rros.

— El señor Pedro Fernández 
Jara y  señora Clotilde Alamos de 
Fernández, ofrecieron una com i
da en el Club de Viña del Mar 
& un grupo de sus relaciones.

— En el Gran Hotel, el señor 
Emilio Orrego y  señora Marta 
Mackenna do 
una com ida.

— La señora Laura Granja de 
Ramírez, ofreció ayer, en el salón 
de tó “ Rendez-Vous” , un té a  un 
grupo de ^sus amistades.

— La niñlta Gloria Óiievara As- 
toreca, en su m agnífica residencia 
do la Población, Vergara, ofreció 
una matitíée in fantil.

— La señora Am alla Rodríguez 
de Besa, ofreció en su residencia 
de Viña del Mar, un bridgo party.

— La señorita Fanny Gacltúa 
Braun,_ ofreció en su1 residencia 
de Viña del Mar, un té, al que 
asistieron las siguientes señoritas: 

Lola Somavía Asqult, Alda 
Ando-naegui, Olga Carvallo Rlu- 
dolphy, Lucía Silva Carva- 

Orrego, ofrecieron lio, Luccy Fisher Merino, Marta 
Varas Carvallo, María Carvallo 
Kamerer, Elvira Larraín Ram os y 
Della Vallebona P a sca l..

— En su residencia, de 1* P o 
blación Vergara, ofreció la seño
rita Olga Castillo Bazán, una 'co 
mida a un grupo Íntimo de sus 
atnistades.

EN FERM O S— Ha sido operado
de npendicltis el señor René Mon
tero M oreno.

— H oy ha sido operado por los 
doctores W lren y Cabezón, el 
doctor R oberto Ugarte Donoso.

— Se encuentra enferma la se
ñorita Rebeca. Darrigrandi .Val
dés.

D E  L lolleo.—  Veranean en’ Llo- 
lleo las siguientes familias:

Lazcano Pérez, Lea Hebers, 
Hurtado Ortúzar, Valderrama Na
varro, M olina Rodríguez, Marchant

Interesante a Toda Persona 
Que Desee Reponer 

sus Carnes
(¡anata He 3 a 8 kilos en corlo tiempo

/lom are*  y  mujeres quo deseen 
aumentar sua carnes y  fuerzas, her
m oseando así su cuerpo y  mejoran
do  su digestión, sin duda se alegra
rán saber quo la ciencia ha puesto 
a su alcance una preparación, en 
form a de pastillas, fáciles de tomar 
y  que no requieren dieta, con la 
cual podrán ganar de 3 a 8 kilos 
do carnes en pocas semanas. Esta 
preparación so llama CARNOL, 
fabricada a base de las ya famosas 
vitaminas y  otr*s magníficos in- 
grecientes para engordar, forta- 
íecer y  m ejorar la digestión, 
i Parece ser opinión general que 
Infinidad de personas no engruesan, 
p o r  m ucho quo coman, porque su 
organismo n o  asimila n i absorbe 
ios alimentos que recibé, dejándolos

CARNOL, debido a  los 8 m íg fiS fi 
eos ingredientes que contiene (t fM  
tro ellos las famosas vitaminas) ffM  
acciona químicamente en el est^fj 
m ago, evita que se desperdicien ioK  
alimentos, ayuda a digerirlos |B 
retenerlos, y  a convertir una buenan 
parte de ellos en carnes y  fuerza**] 
igual que los convierte, sin ayutW 
extraña y  en forma natural, todaj! 
persona de buena asimilación*

El aumentar de 3 a 8 k ilo ! 8Q¡ 
cortas semanas tom ando el C  AR* 
NOL es cosa corriente y  toda pe¿J 
sona que desee ganar carnes y  fuisr-| 
zas y  m ejorar *u digestión debiera! 
tom arlo en  primera oportonida«*J. 
Cóm prelo en las boticas

IMPORTANTE.̂  Personas débí-

Iles, gastadas, nerviosas, n o  debersW 
tomar CARNOL si e* que n o  desea* 
también reponer sus carnes.

Base: Estro. Sabal, hiposfosflto de caíalo, 
hemoglobina, fosfuro de zinc. sodio, potasio, ieoitlsa^

m
presentan 

las mejores

(ELICUIAS

tenia Unzué, A loorta ’ de V ictorica  I Dtmblé, M oreno Aguirre, Aróste- 
-  -  -  - - -  gui Donoso, Varas Mena, Gomien I

Cáceres, Lecaroa Moreno, Préndez : 
Cáceres, Larraín Dueñas, Monclcé- ¡ 
berg Bravo, Larrañaga del Pozo, Li 
zoni Correa, Lem us Cáceres, Astabu- 
ruaga Urzúa, Urzúa Labbé Boíl- '

Rooca, Irene Santamarlna de M ar
tínez de la Hoz, Luisa Adriana, 
A licia y  María Rivera Reyes, Ma
ría A ngélica  Santamarlna do A l- 
vear, Pan chita de V ictorica  Un- 
zué, Irene y  Josefina Martínez 
de la Hoz, Gladys Stringfellow  
Marks y  M ercedes Ba^uedano.

Señores: Luis Varas Gómez,
Carlos W olleter de Vlllafañé, José 
Tom ás de V ictorica -R occa , H ila
rlo Martínez de la H oz La valle, 
A lejandro Lola Prieto, A lberto Ba- 
quedano Arístegul, Carlos Santa
marlna de Alvear, Jorge de Ur- 
quízar A-lvear, M arcio e Hilario 
de la H oz Santamarlna, José Ja
vier Pereira Yrayola, Tom ás de 
CJriondo Lezlca, G onzalo de V lc- 
torica Unzué, Carlos Raggio, Ma
nuel H urtado Infante, Ram ón V i
cuña Barros y Lucio Carrasco Mo- 
rel.

BAU TIZO . —  H a sido bautizado 
Enrique, h ijo  del señor Carlos 
Rogers y de la señora Julia Cue
vas de R o g e rs .

Fueron padrino* *1 señor Enri
que R ogers y  la señora Velasco 
de R ogers.

— Ha sido bautizada A licia  Val
dés Mira, h ija  de don Raim undo 
Valdés Frelre y  de la señora Ana 
Mira de Valdés.

La moda al dia

urofl

EL TALLER DE JOYERIA
3L\S ACREDITADO EN  SANTIAGO 
ES E L  D E  L A  AN TIG U A OASA

i"? ‘ "««ni 9 .tto W A A K  y Hno.
1  ̂ completamínT y  públlc<> en general, que 

lentos de primp^16 r,eform ado, contando actual- 
, p -  r orden para la transform ación

“  K E t O J E S  —
* °  101, ESQ. MONEDA.

.MATRIMONIO CONCERTADO.
■—Se ha concertado el matrimo
nio de la señorita Raquel Reyes 
Moya con don Juan Antonio Co
loma M ellado.

Hizo la visita do estilo la se
ñora Ana Natalia Mellado viuda 
de Coloma.

CIRCULO D E AMIGOS D E LAS 
A R T E  Y  LAS LETRAS.— Cítase 
los componentes de este círculo 
a asamblea general para el Sá
bado 11, a las 17 horas, en Santa 
Filom ena N.o 166. Se encarece la 
asistencia.— El Secretarlo.,

NACIMIENTOS.— Ha nacido un
h ijo  del señor Luis Correa Ver- 
gara y  de la señora Rebeca Prie
to de Correa Vergara.

— Ha nacido A licia  Josefina 
var Pinto, B^escianl Gelasl, Ureta ' Andrea, hija del señor W ashing- 
Sánchez, Correa Gaete, Salas R o- • ton Squella y  de la señora A licia 
dríguez, M orandé Fabres, Montes j Briones de Squella.- 
Ureta,, Santelices Valdivieso, Ma- 
ram bio Allende, Julio Hudson y 
familia, Ureta Rojas, Vásquez Lab
bé, Ovalle Cuadra, Bernales Pe- 
reira, Elizondo Molina, Prado Mo
lina, Renard Torres, Valdés Perel- 
ra, Lecaros Dueñas, Mandujano 
Salinas, García H uidobro, Cerda 
Aróstegui, Cerda Donoso y muchas 
otras.

D E  CARTAGEN A.— Muí concu
rrido so ha visto últimamente es-0 
te sim pático balneario. Entre la 
num erosa concurrencia  que asiste 
al anim ado y  herm oso paseo de 
la terraza, hem os anotado, última
mente, a  las siguientes famüias:
Lyon Iñlguez, Orrego Iñ l^ ez ,
Blanco Vlel, H urtado Blanco.
Calvo Respaldlza, Lecaros Duya\
Portales Calvo, A lcalde Cruába- 
ga, L iona Cruchaga, Méndez Ca
rrasco, Conoha Sotomayor, Dumas 
Sotom ayor, Frías Collao, Huneeus 
de Izquierdo, Lavín Prado, Lezae- 
ta Castillo, Infante Lecaros, Va
ras Carrasco, Guzmán Rosales,
Vargas, Calvo Mackenna, Charme 
Couslño. Fernández Miro, For- 
teza Gumiz, Rom ero Sanfuentes, y 
muchas otras.

EN SOCIEDAD.— Entre las
butantes

brt Ariztía Cuevas, Am alla Vteu-
la

POLVOS
A G U A  D E  C O L O N IA

L A  PERFU M ERLé. DE MODA 
P R U E B E L A  Y  CONVENZASE

1928, figuran las siguientes señori
tas de nuestro mundo social: 

Olivia Altamlrano Orrego, Ma
ría Oriana Ortúzar Vial, Loló Pu
yó León, Inés Balmaceda Ramos, 
Cai’men Casanueva Balmaceda, Ma
ría Peró Frelre, Chita Balmaceda 
W ilm s, Patricia Valdés Egutguren, 
Julia del R ío Montt, Carolina 
Saint-Rom án Magde, Em m a Val
dés Ramos, Laura Matte Eguigu- 
ren, Luz Carvallo Letalc, B lanca 
Balm aceda Osa, Teresa Lyon Ed- 
wards, Sylvla Balmaceda WIlmB, 
N ina Correa Pereira, P ichona Co
rrea Guzmán, Enriqueta Pérez 
Carvallo, Elena Dittborn Díaz, Ol
ga del R ío Montt, Judlth Vergara 
Huneeus, Luisa Hac-Iver Covarru- 
bias, Sara Fontecilla Astaburuaga, 
Luz Gana Subercaseaux, Carmen 
Balm aceda Ramos, Chita Montes 
Rodríguez, Monona Toro, M erce
des Balm aceda Astaburuaga, E u 
genia Amunátegui Leoaros, Violeta 
V aldés Herrera, Josefina Peró 
Cuevas, María Errázurlz Rosas, 
Oriana Ibar Huneeus, Ana Tupper 
Huneeus, Teresa Balmaceda W i
lliams, Rosa Undurraga Rlesco, 
Nena Dumas Sotomayor, Eliana

'temoo rada do ña Amatrong, Adriana Dittborn tempo a Díaz Rknpn ílvíjurnlrro T.vnn "MinoDíaz, B lanca Eyzagulrre Lyon, Nina 
1 Montt Pinto, Josefina Ureta Val
dés y  Ana Montes Rodríguez.

VIAJERO S Y  VERANEANTES. 
— Han partido a  Cartagena la se
ñora Gabriela Huneeus de Izquier
do e h ija  y  la señorita Margarita 
Petit M arfán.

— Se ha dirigido a  Viña dol Mar 
la señora Lucrecia Parot de Con
cha, acom pañada de su hija.

— Regresó a  Valparaíso e l señor 
Ernesto ChrisLi.

—'Partió a Papudo el señor Car
los Justinlano.

— A  Boca Tom a el señor Ar
mando Oyarzún y  señora.

— Se encuentran en Zapallar el 
señor Fernando de la Cruz y  se
ñora.

— Se dirigió a su fundo La* H i
guerillas, el señor Alberto Herm án 
L avín .

— 'Han partido a Papudo «1 se
ñor Manuel Baraona Vargas, se
ñora y fam ilia.

— A  Viña del Mar han partido 
la  señora Marta Concha de Llhn 
y  fam ilia .

— En Valparaíso *• encuentra la 
señorita Estela Plzarro.

Serena se dirigieron *1

Echeverría  de Cuadros y  la* se
ñoritas Cuadros Cerda.

— Pasan una tem porada en P a
pudo el señor R am ón Ibáéez y  se
ñora.

— Regresó del m ism o punto *1 
señor Manuel Cuadros Cenia.

— A  las Term as de Chillón •• 
han dirigido los señores Enrique 
Hum eres y  R am ón Olivares.

CULTO.—Jubileo Circulante. —
Día 9. Carmen, San Rafael, días
10, 11 y  12, Iglesia JLe las Rosas. 

Grata de Ntra. Señora do L our- 
■s.—  Continúa m uy solem ne la 

I novena de la noche a  las 8 con  
procesión en las ..venida* de la 
Gruta. E l día 11, aniversario de la 
Aparición de la Santísima Virgen 
a Bernardita en la Gruta de L ou r
des de Francia: Misas toda la  ma
ñana y  pontifical, cantada por el 
Nuncio de su Santidad, M onseñor 
Etorre FellcL, Arzobispo do Oo- 
rinto «

Cruz Izivln, Creía Lorca Cortlnez, | ae8or R aül Ea,raona, Vargas, se- 
Margarita Vicuña Aránguiz, Inés £ora  y  fam ilia .
Lecaros Besa, Mercedes González j — gaQ ^ i f0nao encuentra 
Carretón, Alíela Echeverría, Ba- . el 5<¡ñor GUerrer0 Ma-
quel Mlddlenton Marchant, Marta j rjn >
Correa Vial, Elena Cotapos Errá- ) Valparaíso »  dirigieron el
zuriz, Rosa Larraín ^bguguren, | gggor Ernesto Hermán, señora y

SomDreríto de fieltro negro 
bien ajustadito a la cabeza, con 
un lado levantado y en el otro 
un adorno de aigretes negra y  
blanca que roza el hombro.

, ,  Et<
* * ^ p AKU T f?UTflS -  PR™ -^ h E3 O0So; R U T a s  c a s e r a s .

O0UZCA su C H IC H A
C A S A

im,
StElSHER 'I Cía. Ltda,

A g u s t i n a s  n s s .

M O D ERN AS CASAS CEN
TRADISIM AS

NUEVA D E  L A ST R A  0C8 
y 648

Altos y bajo* esquina R ecole
ta, frente a l L ioeo Núm . 4. 

T ratar: .

José Abogabir
R E C O L E T A  -408

Fiat Lux
A pedido de nuestra numerosa 

clientela, ha resuelto atender toda 
■lase de juicios, además de los de
a r r e n d a m ie n t o s

PE COMERCIO 
NULIDADES DE MATRI

MONIO
QUIEBRAS 

CHEQUES SIN 
PONDOS

CRIMINALES 
Sito., Etc.

Honorarios módicos
Atendido* por profesionales ho

norables, correctos y activos.

Agustinas l i l i  —  Telé
fono auto. 5089

Elena Alemparte Pérez, Luisa Os3a 
Ruiz, Marta Lecaros Duval, María 
y  A licia León Vargas, María Tere
sa Hueenus Salas, Trinidad Errá
zurlz Rivas, Loreto Lecaros Besa. 

'A driana Mackenna Lazcano, Luz 
Vergara Mackenna, Inés Noguera 
Prieto, Inés Fierro Pérez, Luz 
Fernández Larraín, Laura Ortúzar 
Escobar, Em m a Valdés Portales, 
E lena Infante Lecaros, Emiliana 
V ia l Errázurlz, Luz Valdés Frelre, 
Ana Lecaros Garcés, Graciela Cer
da Valdés, Concepción Lira Verga
ra, Gabriela Acuña Herreros, Gra
ciela  Lira Montané, Isabel Undu
rraga Larraín, Gabriela Larraín 
Tagle, M ercedes Arrleta Concha, 
Paulina Bernales Díaz, Gabriela 
Velasco Moreno Emilia Valdés 
W ood , Juana Izquierdo Huneeus, 
Isabel Vicuña Valledor, María Grez 
Irarrázaval, Olga Díaz Salas, Lola 
VIdela Lira, A licia Dumas Sotoma, 
yor, Lúa María Aldunate P h i- 
lipps, Ana Valdés W ood, Fernanda 
V lel Vicuña, Inés Undurraga. Alem
parte, Josefina Peró Cuevas, Isa-

D IV O R C IO
ABSOLUTO EN MONTEVIDEO, 
TRAMITO RAPIDAMENTE, PARA 

VOLVERSE A CASAR
Soliciten informes

CARLOS VVEIS—Av. DE MATO 1130 
Buenos Airea

M U E B L E S
D E  TODOS ESTILOS, A 

PRECIO S BAJISIMOS, 
VENDE

“LA UNIVERSAL”
Dam os facilidades en el pago. 

Entrega inmediato.,

CATEDRAL 1131

fam ilia .
— Do Iloca  ha regresado la *e- 

ñorita Elba Z avala .
— E n Viña del M ar paaan una 

tem porada la señora Clementlna

. 0 .Llores Je cabeza.
n o e s y a u n a  ^xcusa 

1  )>ava Ciliar. Para esoeslan 
las CÁPSU LAS PE 

'  ,N E R V A L 5N A
 ̂Sv fe w  ds y¿¿lUircLXíL.

MADRES: SI NO PODEIS AMAMANTAR VUESTRO NENE, USAD 
LA LECHE DESECAD&

“ D R Y C O ”
<M. R.)

JBS EL UNICO ALIMENTO similar • 1* loch* matara*.
Recomendado por las eminencias médicas mundial**.
En venta en todas las boticaB del país, al precio d* $ 7.50 *1 ta

rro, de Valparaíso ai Sur, y de $ 8, de Coquimbo al Nort*.
Base: Leche desecada.
Distribuidores: MORRISON 7 Co., SANTIAGO y VALPARAISO.

F — 11

IN S TITU TO  IN G LES
COLEGIO PARTICULAR PARA HOMBRES, PUNDADO E »  1877

Las clases del 52.o AftO ESCOLAR empezarán *1 Mléroole* 7 de
Marzo, Cursos de Preparatorias, Humanidades v  Comercio, oon atex;- 
ción especial a la ENSEÑANZA DE INGLES a ‘cargo de selectos pro
fesores norteamericanos.

EXAMENES VALIDOS, rendidos cu el mismo Instituto.

Internado —  M edio  P up ila je  —  E x te rn a d o
Pídase Propecto al Director, EDUARDO G. SHEL, Casilla. 77,-nA V E N m  A P n U T A T .ra  onr,. ‘  ¡ -U .

A h o rro , H ig ien e , C om od id a d
M obtienen, usando #n su cas* l*a

m m a q u i n a s  d e  l a v a r
• \ ~~ 1 i2r«y  V O L L D A M P E

XíAS ENTREGAMOS CON PAGOS MEN-
SUALES DE $ 40 Y  $ 50,

W  A. JACOB Y CIA.
E S T A D O  48
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Ultimas exhibiciones

FRANCISCO Y  F E L IX  SAyFUJCNTES SMITH.

m agno triunfo do 

alegría y Juventud: p o r  R E G I N A L D ¡i¡
í>0r •

Victoria
18.40 -  HOY -  21.30

ULTIMAS EXH IBICION ES B E  LA EM OCION ANTE E INMORTAL
CON E X IT O  ENORM E

n o v e l a  DE a m o r  q u e  a y e r  s e  REPUSO EN c a r t e l "

L A  B O H E M E J O H N  G IL B E R T  

R E N E E  A D O R E E

u na A

E S P E C T A C U L O S  D E  A U R E L I O  V A L E N Z U E L A  B. Y  Cía. L T D A

ACTUALIDAD “ LA NACION”
N o . 5 0

Editada por la Andes Film

Teatros: Electra -  Brasil -  Yungay
Actualidad N.o 49 
TEATRO IRIS

LO S P R O G R A M A S  DE H O Y
T  E T R O S

Pomar.— Ver-
inoatb: Yo « y  aetf.T l 'y  nóe'vo* b ú i g o e ^ f ^ r l a  Pomar. Noche.

noche: El gran
noche: El

i S w k t a B Í .  S S S L -Íloo !» ! ia  Ml  

C I N E S  T
a j i t i m h h a — (8m  Antonio e»q. Monjltaa).—Vermouth 7 noche. XA

nouth 7 noche: Ke.pe-

*** .— Vermouth 7 noche: Se necesitan doe
muohaehaiá". por Jonet Gaytnor.

AVENIDA.—Vicuña MAokeun» 624).— Yermo útil 
dieefU», por John Gllhert.

n.rr̂ — (Brasil esquía» As Huérfanos)
Zigano de Montecarlo, por Harry Piel.

násw.TTT».— (Al&meda, entre Brasil y  San 
noche: La favorita del Roy. por Dorothy Giah.

OKHrB onT B K i.— (Beooleta 2130).— Vennouth 
fren-,ore en El amante vagabundo.

’ CUTEMA STAB..— Vermouth y noche: Lúa 
Jorge Dftlano y Francisco Huneeua.

COLON.— (Plaza Ecuador).—Vermouth y noohe:
^  — (San Ignacio 1240)^—VTeirmouth y noche: La justicia de
un nerro y El amor y el hielo.DIECIOCHO.— (Dleclooho 14).-—'Vermouth y noche: La bestia del mar,
P° r ¿D I6 O ^ •— (San Pablo esq. Ebner).— Vermouth y noche: Rln-Tln-Tin 
en Huellas sobre la nieve.

ELECTRA,— (Catedral ««quina Sotamayox),—Vermouth 7 noche, bu 
valor en plaza, por Agnea Ayree.

— HALDA.— (San Diego 1035).— Vermouth y noche: Peligro de ser

C A R R E R A  ,Y O ’H IG G IN S : H O Y ,

TRENO METRO, POB d o b o t h t  <h s h

L f l M
ZMPBOPZA PASA MENORES

S E T I E M B R E
K O Ti PA3LAMOENT

Los Diez
Modernos

Mandamientos

BRASIL

El ino
d e

Montecarlo
* * * * * paai,,

E S M E R A L D A : Verm outh , “ L o s  p e lig ro s  de ser con q u ista d o r ” — N O C T U R N A : Lucha Rom;

jfii.

prÓ

—Vermouth
Miguel)«—Vermouth y 

noche: John Ba- 
sombrjL, nacional, por 

Madge BeUaaniy en

conquistador, por Clalre Wlndeor y Conrad Nagel.
EHCELSIOH.— (Independencia 1070).— Vermouth y noche: La novia 

encontrada, por Xenia DesnL
ySAUZLD T.— (San Diego 2 0 1 5 ) Vermouth y noche: El niño mima

do, por Hoot Glbson.
HEPPODBOME canteo.— (Arteiano* 735).— Vermouth y noche: Las 

aventuras de Tarzám (4.a funcl6n).
IDEAL CINEMA.— (Mapooho 4 117).— Vermouth y  noche: La muerte

blanca.
XMPEHIAL.— (San Diego 1344).— Vermouth y  noche: En el amor na

da es pecado, por G1 ara Bow.
IMPERIO,— (Estado 239).—Vermouth y  noche: Reprime: EH expreso

de la muerte, por Monte Blue y Vera Reynolds.
INDEPENDENCIA.— (Independencia 373).—, Vermouth y noohe: La

antecámara matrimonial.
I LATO ERE.— (Delicias 3734).—-Vermouth y noche: Lux y sombra.
' MINERVA.— (Ohaoabuco 780).—Vermouth y noche: De macho a  ma

cho y  medio, por Luciano Altoertlni.
MUNDIAL.— (Plaza Alm agro).— Vermouth y noche: Madge Bellamy 

en L a telefonista.
O'HIGGTNS,— (San Pablo esquina Cummlng).—Vermouth y  noche: 

La favorita del Roy, por Dorothiy Giah.
POLITEAMA.— (Portal Ednrards)^- Vermouth y noche: La ciudad 

aterra, por Bárbara La Marx.
PRINCIPAL,— (Ahumada 146).—Vermouth 7 noche: El amante re

lámpago, por Reginald Denny y Laura La Plante.
PROVIDENCIA.— (Manuel Monto 48-00),—Vermouth y noche: “ .Beau

-(Avenida República 239).— Vermouth 7 noche: A ma
cho, macho y medio, por Albertinl.

SALA ORLENTE.— (San Francisco 178),—Vermouth y noche: Su mo
mento supremo, por RohaJd Colman.

SAN MIGUEL.— (Av. Central esq, Madrid).— Vermouth y noohe: Ote
lo, por Emmil Jamnlngs y Lya de Puttl.

SETIEMBRE,— (Delicias 404).— Vermouth 7 noche: Los 10 modernos 
mandamientos, por Bsther Ralston.

SFLENDXD.—  (Huérfanos 1060).— Vermouth y noohe: Bailes por Su- 
aette Drelleux y Amor, sangre y fuego.

VICTORIA.— (Huérfanos esquina San Antonio).— Vermouth y noche- 
La Bohemo, creación de John GUbert y Lillan Giah.

YUNGAT.— (Plaza Yungay) — Vermouth y  noche: La chica «legre, por

L o s  program as d e P om a r
En la función de la noche de ayer 

s« dló a conocer la pieza en dos 
actos titulada "Yo soy a s i . . . '. ” , ori
ginal de Elíseo Gutiérrez.

Los habitúes rieron con sus gra
ciosas escenas, que Be realzan con 
la magnífica Interpretación que de 
los protagonistas hacen María Es- 
ther Pomar, Segundo Pomar y  Eva
risto Llllo, secundados con eficien
cia por las señoritas Harrlson y  Pa
dilla.

“ Yo soy asi! ’ irá nuevamente en 
la vermouth de hoy, función que 
terminará con un ‘IFln de fiesta” 
a cargo de la celebrada cancionista 
e Intérprete del tango argentino, Ma
ría Esther Pomar.

— Para la función nocturna se 
anuncia el estreno de la graciosísima 
obra titulada “Kl-KT, original del 
notable autor francés André Picará 
y que ha sido adaptada a la escena 
argentina por Julio F. Escobar. Se
gún las referencias que tenemos, en 
esta pieza cómica María Esther Po
mar ofrece su más celebrada crea
ción, pues el rol protagonista en
cuadra brillantemente con sus fa 
cultades de actriz eminente y  talen
tosa.
“ L a  m azurka azu l” ,

p or Inés B erutti
Para la función que ofrece esta 

noche la Compañía de Inés Berutti 
se anuncia la reprlse de la preciosa 
opereta, de Franz Lehar, "La ma
zurka azul”, una de las favoritas de 
nuestro público.

Inés Berutti ha revivido con "La 
mazurka azul", sus triunfos de tem
poradas pasadas, pues sabe llevar su 
rol protagónlco con acierto. Vela, 
Amalla del Valle, AlbaTladejo, Sir- 
vent, Pereda y  Elvira Plnós, tienen 
a su vez, una labor de lucimiento.

—A  fines de esta semana, Inés 
Berutti estrenará la opereta en tres 
actos titulada "Tereslna, original de 
Oacap Straus, y- que tiene • una mú
sica de Innegable Inspiración, en la 
que hay también motivos- musicales 
modernos y  frlvolos_que la  hocen in
teresante .

Se preparan también las reprlses 
de La princesa del dollar", "El rey 
de Chez Maxim", "El caballero de la luna” y  otras.

E l 24 debuta una buena 
C om pañía Nacional

La Sociedad de AutorM jtó Chtl.

ana

Olive Borden.
ÍTUNOA,—  (Irarrázaval

Jercs. 3706)^-Verm outh y noche: Demasiadas mu-

SOCIEDAD DE AUTORES TEATRALES 
DE CHILE

ACUERDOS D E L  D IR E C T O R IO . —  AU TO RIZACIO N  A  L A  COM
PAÑ IA IB A R R A , P A R A  R E P R E S E N T A R  E L  R E P E R T O R IO  SO 

CIAL. —  M ODIFICACION D E  LOS ARA N CE LES P A R A  E L  CO 
B R O  D E  LOS DERECH O S D E AU TOR. —  L A  CAM PAÑ A 

T E A T R O  NACIONALPRO
SU Directorio de la Sociedad de 

Autores Teatrales de C«lle, celebró 
sesión el 2 del presente mea, bajo 
la presidencia del señor Carlos Ca
rióla y  con asistencia da los seño
res Luis Valenzuela Aris, Rafael 
Frontaura y  René Hurtado Borne. 
AUTORIZACION A LA COMPAÑIA

Se dló cuenta de una solloitud del 
señor Juan Pbarra, quién comunica 
haber formado una Compañía Dra
mática chilena para representar en 
diversos teatros los obra9 nacionales 
Solicita la autorización del Directo
rio para este objeto y  pide al mis
mo tiempo eu cooperación, a fin de 
obtener facilidades de los empresa
rios de los teatros de barrios.

El Dlrctorio concedió la autori
zación solicitada para que la Com
pañía del señor Ibarra pueda repre
sentar «1 repertorio social y comi
sionó a su presidente para que ha
ga las gestiones del caso, a fin de 
que los empresarios den facilidades 
a esta Compañía.
DOS ARANCELES PARA EX. CO
BRO DE DERECHOS DE AUTOR

El Directorio entró a considerar 
las modificaciones que debían Intro
ducirse en las tarifas para el cobro 
de los derechos de autor, con moti
vo del reciente decreto del Gobierno, 
que alteró la división territorial del 
pala.

Después de considerar ampliamen
te esta, cuestión, se acordó por una
nimidad, establecer desde esta fe 
cha, en la siguiente forma, las tari
fas de autor:

Se fijan  dos categorías de tarifas 
a saber:

Primera categoría: Regirá en la* 
siguientes ciudades: Iqulque, Anto- 
fagasta, Tocopilla, Coquimbo, Val
paraíso, Viña del Mar, Santiago, 
Rancagua Curlcó, Talca Chlllán, 
Concepción, Talcahuano, Temuco, 
Osorno, Valdivia, Punta. Arenas (Ma
gallanes) .

Tarifa: Porcentaje de la entrada 
bruta, a saber:

Obras sin música: 10 por olento.
Obras con música: 15 por ciento.
Segunda categoría: Regirá para to

das demás ciudades de la República 
y  se cobrará tanto por acto, a saber:

Obras 
acto.

Obras con música: 24 pesos 
acto.

sin música: 12 pesos por

por
CAMPAÑA PROUTBATRO NACIO-

T . S A N T I A G O
"• Operetas Inós Berutti

GRAN EXITO

na tomado bajo sus auspicios 
formación de varias compalllas .na 
clónales, tiu" se dedicarán a tar la produoolón teatral orlolte sn 
sus más diversas manif.stalMSS ■ 
Como resultado de estas y s‘ ‘ ° " es;  
ha losrado ya formarse el prlImer 
conjunto chileno de cuñetes y 
medias, el ene se presenta:rá a)nte 
nuestro público en la. noche 
del presente, ocupando la sala aei 
Comedla. *flT1

Prestigian este elenco fis.u.^ U  VV 
celebradas como el galán -Aleja-xiar 
Flores, los actores Rafael Fr0" ^ 1j ‘  
ra, Lautaro García, Leoncio l'JI 
rrebeña, Paco Pereda y las actrlc®® 
Andrea Ferrer, Luisa Otero, Ana 
Novella y  otras figuras conocidas 
do nuestra escena. ___

Actualmente se tramita la contra
tación de varios otros artistas na
cionales muy populares y  festeja
dos, pues es el propósito de la di
rección artística, el de presentar la 
más completa y eficiente compañía 
chilena.

So cuenta con las últimas y  mas 
aplaudidas producciones de autores 
de cartel, como lo son Armando 
Moock, Carlos Carióla, Alejandro 
Flores, Jorge Dovmton, Malbrán y 
Campaña, René Hurtado Borne, Yá- 
flez Silva, Matías Soto Aguila* y 
otros igualmente prestigiados.
F estiva l A rtístico

en el P rin cipal

“ LA MAZURKA 
AZUL”

Para el Lunes próximo, en la no
ohe, Be anuncia en el Teatro Prin
cipal la gran función organizada por 
la Sociedad de Autores Teatrales de 
Chile, gracias a la gentileza de la 
empresa Sanfuentes Smlth, con el 
objeto de completar los fondos In
dispensables para la formación de 
la Compañía Chilena de Comedlas.
, En, esfce festival, al. cual, prestarán 

su concurso, los más destacados ele
mentos de .nuestro ambiente artísti
co, se exhibirá además una produc
ción de Harry Lledtke; el acto de 
concierto y variedades contará con 
el concurso del prestigioso maestro 
Javier Renglfo; del actor y poeta 
Alejandro Flores, que ofrecerá un 
escogido recital poético; de la esti
lista chilena Carmen Moreno, cuyos 
triunfos en el extranjero son de to
dos conocidos: de Evaristo Llllo; el 
festejado actor cómico chileno; del 
duetto Mary Braceo, de Rogel Retes, 
y del tenor Jorge Quinteros, que ha 
regresado recientemente al país, des
pués de una triunfal gira por Esta
dos Unidos

EL ESMERALDA DA HOY “PELIGROSDESÍp' 
DOR” POR CONRAD

0
0

NAGrET
EN  L A  NOCH E CAM PEO N ATO  MUNDIAL DE LL'CFM

El Esmeralda en sus dos funoio- y Conrad Nagel se titula Peligros 
nes de hoy presenta un notable pro- de ser Conquistador, y en ella ve

mos cómo una mujer puede conser." 
var su virtud a pesar de estar en 
los sitios más fáciles para un con
quistador.

grama cinem atográfico que llamará 
poderosamente la atención por sus 
valores dramáticos y  su noble f i 
nalidad emotiva. Esta gran pelícu
la que protagonizan Claire W lndsor

letccld'
Sila J

m
K  ct

:e ai"- 
O»»'

W **
BOJ

como unn 1. M
« s  del príJü »

1 concu:

“LOS MODERNOS MANDAMIENTOS”, POR ESTim 
-TON V A  HOY EN EL SETIEMBRE

picol* 1

Una peJícula grata y que en
cierra una sabia y filosófica  en
señanza para todos es la que exhibe 
hoy en sus dos funciones eJ Setiem
bre y que además tiene el mérito 
de estar protagonizada por la bella 
y  escultural rubia Esther Ralston 
y el galán Neil Ha.milton.
Ma ñ a n a  r e e s t r e n a r a  e l

Esta cinta se titula "Los Diez 
Modernos Mandamientos’ * y en ella 
veremos cómo una chiquilla de- 
mu.estrá que no sólo en el teatro 
sino en la vida real, el anhelo, el 
ideal y la única finalidad de la 
vida en la mujer es encontrar un

,1 más ?[¡¿fricaría 
a Vidor,

DEL HISPANO”

hombre lo 
Para casarse 

Protagonista! a Jemos Mandan̂  
Ralston y ¡̂1 p 
hacen una creadfaí 
bataclana y d»T, *

PRINCIPAL ;
i! dellcad

a p a s i o n a n t e  n o v e l a  d e  a m o r , d e  f i e r r e  FRONDAIE,
Reina general expectativa en el 

público ante el anuncio que viene 
haciendo el teatro Principal de El

“ K om ilfó ” , nueva revista
CREACION DE ESTA COMPAÑIA. 

PLATEA: $ 5.
Pronto: Estreno: “ TERESINA”

ae Straus.

Dentro de poco se lanzará al pú
blico una nueva revista de teatros, 
cines, deportes y actualidades, con 
el extraño titulo de "K om ilfó"; esta 
publicación de Índole cómica tendrá 

} por nrlneipales redactores a Pedro

J. Malbrán, Gustavo Campaña, Ra
fael Frontaura, Carlos Carióla, Mi
guel Ramírez Escobar (Marqués de 
Queensberry), Alejandro Flores, Ma
rio Muñoz (Juan Ignacio), Lautaro 
García y otros conocidos escritores 
y periodistas; Frontaura tendrá a  su 
cargo las caricaturas y habrá además 
otro dibujante de prestigio.

"K om ilfó” será una revista alegre, 
entretenida y novedosa, Cjue caerá 
bien en nuestro ambiente teatral.
H o y  debuta en el C arrera 
E nriqu e D e lfin o  (D e lfy )

Un artista conocidísimo en San
tiago por sus obras, debuta hoy en el 
Carrera. Este artista es el compo
sitor de tangos y estilos argentinos, 
Enrique Delfino, autor de obras tan 
conocidas como los tangos Milongul- 
ta, La Copa del Olvido, Padre Nues
tro, etc.

Delfy, hoy, en su primera parte, 
Interpretará sus composiciones musi
cales, en segunda hará Imitaciones 
de concertistas célebres y en tercera 
actuará en su verdadero aspecto 
cóiftlco Imitando en el piano y el 
violín los ruidos más estrambóticos 
y los instrumentos más diversos, co
mo ser un tranvía en una curva, 
ladridos de perros en la noche, un 
Incendio, llegada de un vapor a puer
to, atropello de una persona por un 
camión, un cello, una guitarra o un 
acordeón.

El cine completará el espectáculo 
con la vista La Favorita del Rey, 
por Dorothy Glsh.

POR HTGCETCEI
los esplendore! 4f 
Junto a la labor 4 
ffuette Duílos, 1

"Ame 
l poema 
-o Inter? 

Muctri:

bajo de Chakitojay* 
celebrado en "Mlnti'i

hombre del hispano” , super-produc
ción. francesa de elegante presenta
ción, basada en la célebre novela 
de Plerre Frondale, e interpretada 
prodigiosamente por la hermosa ac
triz parisiense Huguette Duílos, 
puesta de moda últimamente con 
m otivo de su ruidoso divorcio. "El 
hombre del hispano" presenta la 
más curiosa y  emocionante intriga 
de pasión, y su acción dinámica 
se va desenvolvíendj en el ambiente 
m agnífico de la Costa Azul, entre 
tas y ante panoramas do ensueño.
ESPECTACULOS DE SANTIA®

l i  TELEFONISTA" Y  "LÁ'lNÓVÜ EOT

eiér

encarna el rol lngnt«fl 
comprensivo y braliF CaJll, el más elejtf 
galán francés. E] 
hombre del hispía'! 
nuevo triunfo piar 
sala de los henaj 
Smlth.

Mundial y  Colón— Un estreno Pa- 
ramount ofrecen hoy estos teatros 
de Jas Plazas Almagro y Ecuador: 
"L *  telefonista”  es la.versión, cine
matográfica de una célebre novela 
norteamericana titulada "La mujer 
original” ; un amor apasionado .. 
toda prueba, oculto en ©1 corazón 
de una linda muchacha telefonista, 
obra en esta comedla apagando ma
las pasiones políticas y haciendo

que Hunfen las pi 
Ecelslor.—Esta u 

dencii anun.la ¡x 
cke* e¿- magno, ü'jm 
novia encontrada",! 
so pleno de picaril™ 
nado buen humor, e l  
una sorprendente en 
rubia Xenla Desnlf 
tagonlsta de "B.m 
vals” y otras trlnsfl 
nes europeas. I

E L  P R O V ID E N C IA  PRESENTÍ
“BEAU GESTE”

El Providencia en sus dos funcio
nes de hoy presenta la extraordi
n a r ia  producción Paramount "Beau 
Geste" y  que es el cántico más her
moso y humano que se ha hecho 
del amor fraternal. En "Beau Ges
te" la acción no radica en el amor 
sensual sino en esa esencia purísi
ma de la fraternidad.

Protagonista! 4 
son artistas di !» 
Colman, Neil 
ry, Mar; Brlan j

"Beau Geste" 1 
con la música di Ai 
ha sido sincroníâ  
ta fprnenlna de. w

En seguida el DLreotorlo se lmpu- 
■o de todas las actividades que a su 
iniciativa se han venido desarro
llando, con «1 objeto de reunir fon- 

ltt or^ n,; acl6n de Compañías Chilenas. So dló cuenta del re
sultado obtenido en los tres festiva
les que ya se han efectuado y  se 
manifestó que con la realización de 
otros beneficios estaría listo el fon
do para la organización de la pri
mera Compañía de Comedla y Sai
nete, cuya organización y dirección 
está encomendada al actor y con
socio señor Alejandro Flores. El Di
rectorio espera poder presentar esta 
compañía al público a fines del pre
sente mes, para lo cual cuenta con 
ún excelente conjunto de discipli
nados artistas y con un numerosa! re
pertorio de obras nuevas, cuyos3 es- 
trenos han de constituir un seguro

ARCHIVO TEATRAL.

D ELFY E N R IQ U E
D E L F IN O

El Directorio cambió a continua
ción algunas ideas sobre la forma
ción del archivo teatral de obras 
chilenas, tomándose a este respecto 
algunos acuerdos que serán comu
nicados a los señores socios.

OTROS ASUNTOS 
Se consideraron en seguida varios 

otros asuntos de carácter Interno y 
se tomaron en cada caso los acuer
dos pertinentes.

El mas popular compositor de Tangos

EL NO TABLE H U M O R IST A  Q U E  
R E V E L A  UN GENIO CH APLIN ESC O  
CON SUS EXCEN TR ICID AD ES M U 

SICALES.

L a velada del V iern es
el F oresta len

El próximo Viernes, en la Terra
za del Forestal se realizará una in
teresante velada. En ella tomarán 
parte las celebradas artistas Inés 
Berutti y  Amalla del Valle. El 
aplaudido actor Rogel Retes dirá va
rios de sus monólogos cómicos 

Otra de las atracciones do esta 
velada, además de una presentación 
del cuerpo de baile de la Compañía 
de Operetas que actúa en el San
tiago, será la repartición de dos mil 
albums de piezas de música, las tres 
mejores composiciones del aplaudi
do director de la Orquesta Tiplea 
Argentina, el maestro Ghio; un tan
go, un charleston y  un vals
S uzette  D relieu x

en el Splendid
En las funciones de ayer del 

Bplendld debutó con buen éxito la 
dlvette y  bailarina Suzette Drelleux, 
artista que llegó precedida de elo
giosos comentarlos de México y  La 
Habana.

Suzette Drelleux, por «u arte mo
derno y  por au Juventud se conquis
ta aplanaos públicos.

Hoy »» presenta añeramente •»

tarde y  noche, en combinación con 
una película.

L a Iris  en  V iña
Esperanza Iris da hoy su última 

función en el Olimpo de V.Ifla, con 
Klss Me, pues el Viernes inicia 
un ciclo de tres días en el Noveda
des de Valparaíso.

El Lunes debutará en el Municipal 
de Quillota, teatro de donde la com 
pañía saldrá para Antofagasta.

E stren os de P om a r
A los estrenos que nos viene ofre

ciendo a diario la Compañía Argen
tina de Segundo Pomar, hay que 
agregar en esta 6emana los títulos 
siguientes. 'Zánganos" y "Juanclto 
de la Rivera", dos producciones que 
han alcanzado en Buenos Aires re
cientemente más de un centénar de 
representaciones consecutivas.
L a “ N och e  del C harles-

Hace sonar el piano como guitarra, 
bandoneón y otros instrumentos. Tiene 
el piano más chico del mundo. Hace pa
rodias de concertistas y pianistas interna
cionales. Toca una pieza con una mano 
y otra con la otra mano. Hace acrobacias 
musicales con el violín, etc.

Está recién de regreso a Argentina, 
después de una jira triunfal por Europa. 
Viene de veraneo a Chile. Debutará

La» obra» de este popoUr *
badas EXCLUSIVAMENTE en

Disco N a cio n a l
M A X  GLUCKSMANN

, C#nar°-
Pida los Discos:

« 7 .  CENTINELA ,
« j r ^ s U c S - D E T u B A ^ c .  < * -■

C- " í ^'cÓRAZO^Or,™-- Fr‘ “ d°'
5,32 £ £ am. £ ” °.

ARACA. CORAZON. c.»udo
guitarra.
Muñeca de carne, cantado por

,nud° P0' A**- '
„ „ „  AL*A» PE TU BARR'O; „

Malzanl. » »  A»*"*
f a S a c i i » " Ud°
^ " 'sALGAs ’ dE TU BARRIO.18519 NO SALGAS

Corslni, con guitarra

canteé í

LA  GRAN NOVEDAD
METIDO. — ■

4395 QUE LINDO ES. ESTAR
' ■ ' Val.. MEtID0,Gabriela. Vale. _ METIDO. « "

11050 QUE LINDO ES, SSTAR ,, •» 
. . . .  Mairaní. ocomP*1'" 11cena Maizani, acoi 
Cuando llora la MHong

Exija estos Discos en Jan buel-3 ^

ton  se p osterga
La "Noche del Charleston” , cuya 

celebración había sido anunciada 
para anoche, fué suspendida debld' 
al mal estado del tiempo. De todo.- 
modos se realizará el próximo Sába 
do, con el programa d* ,var luda* 
anunciado^ ,

M A N A N A  e n
—  ESPECTACU LO S D E A U R E LIO  V A L E N Z U E L A  B. Y  Cía- Ltdi>'

el C A R R E É

Ex

Kara- ; ; , , ' 3
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- r  I _  I,n ni'cclosa película “ T IFFAK I” . _    ---------------------------------------- -------------.  
f 0  1 1111 a mujores sólo.,HOY Amor, Sangre y Fuego SPLENDID

I  P  -  ¡ — a  ^  M f _______________ M A X  G LBC KSM AN

_^ A _ N A C IO N .— Jueves 0 de F ebrero de 192E
T E A T  R O S  —  C I N E S

aTEÑAS
n e c e s it a n  d ° s____
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E L E C T R A

Su valor en plaza
COUSIÑO

l a  j u s t i c i a  d e  u n  p e r r o  -
y  ~~ E L  A M O R  y  E L  H I E L O  —

Y  en am bas funciones K XITO  SIN IGU-AT

SUZETTE
DRELIEUX HOY

REPUBLICA ”

A  Macho, Macho y Medio

iraní i

i fl‘

/

POLITEAiVlA I A P O L O  

La Ciudad Eterna { -  Respetad la Ley -I

*J5S 1 EL EXPRESO pe U MütBTF
Y oOM BBfl i IMPERIAL: H O Y  r d l "  En e! Amor Hada «*  í

Tor los destacados a r
tistas de la em oclóu j  
el sentim iento:

Monte Blue y 
Vera Reynolds

¡d en cia  «H O Y
E " A m or Hada es Pecado PorBc0LwARA

CINE A L H A M B R A
TIO Y en YER3IO CTH  fl.40 v NOCHE 9 .40  

preciosa película 6ocdaI PARAM O UN T

Antecámara Matrimonial
Por el gran actor T f\R R Y LIEDTILE

»VA. .^UPER PRODUCCION 
DRAMATICA PARAMOUNT B E A U  G E S T E

« «  U tiIII ALEGRE Zrn‘
POR

7 ▼ *  ~ J  ____ _____ _____________________________________ PARAMOUNT A  W  A. J

í N I D A  -  H o y  E L T g r a n  D E S F I L E
PRODUCCION 'de. 5S S ¿  A m a c h o , m a c h o  y  m e d i o

itONALD COLMAN
Creación de loa grandes artistas 

JOHN GILBERT 
y RENEE ADOREE

rGRAN
,  - _ _ . _ _ A Creación del famoso atleta:

T R I U N F O  O B T U V O  A Y E R  E N  L A  S A L A  IM P F --R T O  “ -f P T  A P h m u  11 ti» y ' UC' " °  Mm,mm ■
esta  PRODUCCION M I , PROGMM.C¿L, r „ E V ,  P E E S 0  D E  L A  M U E R T E ”

lanzó ayer una cintra, que no puede ser claslfl- lfeula pasa sucesiva^ ’ ^ EPR ISA  AM BAS FUNCIONES •*
emoción a o tL¿¿etccldo

p.- "Ya Mu-r>". inoduc-
^ ' í t . BllIl<> "TerP"  ?:

L O S  T E A T R O S  D E  M A X  G L Ü C K S M A N N
el hielo", po#

xjfto' alcanzó ayer 
,!rL aI estreno de 

jjroduc-W P « V ‘
;alto inierpi cia- 

Vera R e y n o ld s
í ' l l f c E / c i n e m a  ha inl-
“ Jtlfífio la presentación de

«Bíterial. fuerte 
■»B*presOi ee “»• -

una cinta que no puede ser claslfl- 
ida dentro de los géneros corrien

tes porque ella los abarrí todos, 
desde lo cómico hasto lo dramático, 
desde el romance amoroso tierno y 
Heno de dalzura ha-sta la aventura 
.sensacional e Inquietante. El espec 
tador en el transcurso de esta pe

emoción""* *ulf 31vameiuc de una 
opuesta ln nn°tra diametral mente 

™ ,i,ue pone n d * i l  y no. TCüad en el argumento cuva trama 
e Jntr.ga es sorprendente por Ja fo'--
” a„  y Perfecta cS5 ¿ue L
'  ÍV Ü P ”¿?  las esc«nas.

Monte Blue, el gran actor cuy

i cualidades de Intérprete múltiple ha 
podido apreciar el público, haco en

II esta película una nueva creación, 
distinta al género que hasta ahora 
había cultivado y revela sus condi
ciones de astro de primera catego
ría. íso acompaña la encantadora ac
triz Vera Reynolds quien se destaca

como una estrella conocedora de to
dos los recursos que necesita una 
artista para dar relieve, vida y colo- 
Ild0 ;i Ios roles que le quepa inter
pretar. Secundan a estos actores un 
seleccionado elenco en el que figu
ran artistas como Williards Louis, 
Ot s Harían, Edd Grlbbon y Tom 
Gallery.

la Muerte" es cuyas triz Aera Reynolds quien so destaca Otís T-larWn r  ' V u2.ulB-

p H E M E ” , P E L I C U L A  P O R  L I L I A N  Y  J O ^ G M E R T  O B T U V O  A Y E R  U N a Í r a T A  A C O G I d I

¿ajorrencia.

iJ X l XJAJ V A V * I U Ü Í l i>
EN LAS FUNCIONES D E  H O Y SE SE R E P IT E  ESTA MAGTSTRaj . . .  ,  . .

.umóroslsima ha sabido trasladar al cine con su- ce a la concepción orí 1 VERSION DE LA LMPE R LC LD E R A  NOVELA DE MURGER 
oara pre- perior sentido artístico la novela pii ,ioY.VUpCh6n, QT'e'nal. iian Gish y John Gllbert. La nr'- , ,

neja numórosísima 
,r“¿í‘ Victoria para pre- 
reestreno de ■,,La Bohe- 

de la Metro-Goldwyn- 
íconstltuye uno de los 
mis grandes ds la pantalla

fíílIcnlJ

T̂Mer, director de esta obra.

a lá concepción original.
-■•i Publico verá la historia per- 

M1V  ?  Rodolfo como a traiés de las pá6lnas del libro mía.

?? r“ !ld*=l«n cine-

Gish y John Gllbert. La pri
mera ha sabido animar con carac
terísticas Inolvidables e! tipo de 
Mimí, la amorosa y triste Mimí -me 
amó con alegría, con abnegación y 
■— piedad hasta en el' Instante mis-

, ( 'eura de Rodolfo. destacando 
también sus matioeB espirituales, su 
Idiosincrasia de hombre enamorado, 
■tu cuadro se completa con artistas 
de tanto mérito como Renée Adorée 
ice  hace una deliciosa Mussetta y 
con Roy D'Arcy que hace un bueu 
vizconde Paul.

C IN E ____
arteles del Splendtd Tbeatre 
« para sus funciono sde tar- 
-<■9 ds boy, dos notables

iao romance de amor y 
_  editado por la Tiffany 
3Araor, sangre y fu*go'\ 
ima de juventud y do sn- 
iterpretado por la elegan- 

ilz Anlta Stewart, quien 
idrtn aparee© ataviada del 
ir trajo do baño, ejbcptan-

,1 delicado

¡li actriz

ha sabido trasladar al cine con su 
perior sentido artístico la novelt. 
romántica de Murger conservando 
todo su sabor, toda su emoción in
tensa, toda su profunda y amarga
humanidad. La cinta reproduce fiel- . ^ u -  juiiaam ha ™ h, .  i*
mente la obra maestra do la litera- matográfica S« e ha w l ? acI6n ,clne' co - -------
tura romántica y en nada des me re- la cooperación de BTaclas a ¡ mo de su muerte.

HOY VA  EN EL SPLENDID ‘‘AM O^SANG R E Y  FUEGO” “ m" 1'
t  vARir Ar ^  por suzette

Ksaru.’ssss
tu penda actriz Eddie Lyons, una do del estruendo de la gran ciudad Vir L'1’ s1oledad ,l.m'  Cuten que vigila,
las más encantadoras flapper neovor- ginia aue tal es el nomí.l* i ' \ po,Jen4  J , Ios, b<JaClu'::t' el cristalino ^ . . .
kinae. Escenas do aviación, preciosos encuen?ra en sus tier,i° m,t ^  m i, ' ' ru,dof . dli las fuentes, la primavera
Danoramas ■ de los eigantesaoa b'os- L 'd l í 5 \ u e “ra t A a t ó a T  Jim --I ¡ ,U9 G o m * " eVa »  los * »  J4ven?sques del Canadá y elegantes escenas > 
de salón armonizan y embellecen es-

“ 1 ,  oltidah°áeruíh.M—■ Sup.r-íro- I P ¡S b “ c r > ? i .am°r 
duccióa que nos présenla la blalorla °
do un gran amor que unía a dos al- í l íO T B A
mas Jóvenes y que fueron separadas 1 ma nalmnri irP , a Es un ar*“ 
poj el grito de la guerra. Creación mSj^r lovfn E* a hl8torla d« un* 
magistral de la gran actriz Bárbara 1 quiín acechan0 tr*M,q,| Vluda y aLa Marr, secundada por Bert Lytcll chan M hombres que lu-
y Llonel Barrymore. . AenM aVIRosamente para posarla.

REPUBLICA -on'zl. iZ í  *' U ,béIIa a*tr[z’ Prota.A macho, macho y medio". __ * cata emocionante película.
Cuenta las aventuras y luchas" de “ R , ^P0I>0 
un hombre Inocente a quien se culna i to-ia ,pota(1 J* ley". —  Narra la hl«- 
de homicidio y S6 ,e condena^ »  ca- l i l  i . í  , “ u hom¡>1e uno se dedica a 
tiene perpetua. Creación sensacional 1 de la „ , íh  mane ? “ as a altas hora, de Luciano Albertlnl. '  n<iol>® y a llevarse cuanto mis

OOVSIHO I l¡*y »n ellas. Gracioso dra.
I ma >“ ncl‘“  P»; vi actor Dert L yl.ut 

“ La Jnstiola de un perro” . — s e H- ..«a- „ A™ A S
tula el drama do emocionante argu- F ne,c®8lta,u dos muchachA*” . —■ 
mentó donde el papel principal está dueHón ..eJ lcada y conmovedora p ro .’

\ S ?  “ Sí ' S  sssgra i t »
“EL ZIGANO DE MONTECARLO’-; VA "

El zlnga.no de Monteearlo” , una 
película que trata do la epGpe“  
na.poleónlca relatando las aveitu 
ras de un muchacho patriota que 
con sus hazañas estupendas y muy 
l ’S ' i 1” 8 a ,as ’>,« " “ « t r o  Mame? Rodrigue., conquista la conflanea

HOY e n  EL BRASIL
del Emperador, lleeundo a »w  nom. 
brado lugar-teniente.

Protagonista, de "El singan© óa 
Monteearlo”  e© el famoso actor ala. 
man y recordado protagóniata d« 
Ph;l fantasnia del circo”, Haxry

INDEPENDENCIA Y  FRANKLIN
EXHIBEN- HOY “ LA ANTECAMARA M ATR LM O M AL ' Y  “ E L  

NI NO M IM ADO”
“ •* SUS 4os funciones de hoy se 

pasa, etr el Independencia la super 
produoclón alemana de sran é í f ¿ .  
La antecámara matrimonial

ta notable película. La historia del 
argumento es una novela tierna, con
movedora y altamente delicada: una

L¡odtkeniia’ el conocido actor Harcf 
En ei Pranklln se exhibe 1a  me-

f e ,  ° b,la ds- í f n.lal Hoot ^IhaSíEl niño mimad© , cinta llena de 
situaciones de l i  mayor a t S L S

i-iUntil 
ol Ingutii
y brota 

is e!*pi
la El n

IAGOi

» i*i» 
-Esta a 
■la p 
¡no.«'«, 
itrada", i

EKTil

Esmeralda
pmpeonato in te rn a c io n a l de

NIA ROMANA

,<»bu , yue noy t . ______
rá por última vez en sus dos funclo-

mnoidd6! escogido acompafiamien. to musical de la Orquesta EarontL

VJ6 “ di- . .
En ambas funciones actuará la 

aplaudida Dlvett y bailarina de chas-
’“ * « • »  l 'S S S  1 bUCk L"5“ on’ 8umM* Dr*- | “ > unteeamara iu«trlmóuiH“ ,‘ "¿M  I “ El *
p °R  ULTIMA VEZ OFECE HOY EL PRINCIPAL “EL AMANTE RELAMPAGO»

Hn rotundo Ó H , d e n sa  viene oh- L e n a ^ S ^ n  ^ “ ^ “ f e ^ e ^  ™  > LALK.A L A T l ^ ^  A G 0
eniendo en el Principal la Joya Uni- da de A^erano; así ha ocurrido con es- morad lío ane tienÁ m ü n f  y* ena‘  ha°6 derTocho de buen humor y de

versal El amante Relámpago", una ta super-producción liviana y ama- íl^nturas I m o r o w  p̂ oyectoB T frescura. 7 áb dflr_pnuaí f  con estas lnccngruencU
de Tas más brillantes creaciones hu- ble que ha encantado al numeroso pü- proyectos aTe se v^n^n , f  veraneo- ! H e ñ A n ^ ' . / 6 Serenan 7 8 8
morístlcas del popular actor Reglnald bllco de la sala Sanfuentes Smltli: Ju°rlr 'liacerle^ un ,  S i l  0 f ° r ,, ^1 amante relámpago" e3 ia pe- ' aml nU con "Amant
Dennv y de la elegante estreHa Laura "El amante relámpago", relata las r u n a m lg o  l a s s i t u a c ^  'd ^ lp a ra  este Verano parad ó- ' h° Y 6' Prindpal dz
La Plante, figuras ambas capaces de divertidas incidencias porque atravle- se suceden Vertlginosamenift f ' f 0' COn d,as abo^ornados y fríos ¿  ^  Últ,mn ......... '  *

“LA FAVORITA DEL REY”, POR D OROTTÍy 'GIsC^VA  f f ó í S í f S - S ^ & f

^ o s “ “ o v ™ o o omás han gustado a nuestro público ta que nos retrotrae a la memoria 1 dominándolo con su bondad hasta
y que seguirá gustando, pues su todo el encanto galante do la corte ¡ Esta obra radica su argumento St>r consejera y una de
argumento reúne condiciones de de ese Rey bueno y bondadoso que 1 en los amores del Rey con C  h n Ós er'?nd,e's b --nefactoras de sus

£ £  T O o f r s r  L t  ’Ü SSZ m I
LA METRO ESTRENA MAÑANA EN EL VICTORIA “UNA APUESTA POR AMOR”

W A Y  TEARLE Y BARBARA BEDFORD
“ .■ohintá Indómahle^'muy 1 f l u J'jtdm1?tib°e‘1 í f°S? t “J a j ds !a vida quíst.-a

Y  CARRERA
quien hace una creación de mi ?a.

En el Carrera habrá, ademám, la
atracción e«l debut del notable hu- 
(D clf M mU3lcal Enriquo Delfín©

CREACION DE COI

L U C H A S  D E  H O Y

Kara Mustafá
Contra

Smith Brown
I

n

Kohler
Campeón alemán 

Contra

Fullaondo
Campeón vasco

miTravagl:
Campeón italiano 

Contra

Rogelio
Campeón uruguayo

Ma ñ a n a
Primera lucha de

SIEGFRIEP

^frangulador Judio
Su Cr r id0r 5e d « l W  por 

60tteo « t a  noche.

‘ ^ o  postulam* e8Ü a*>‘ ert0  Para
"riien tes  p r e ' ’ioC50^  °P c ió n  a

[■o: $ 25.000 
15.000 

$  1 0 .0 0 0

El público ha demostrado haberse, 
compenetrado bien del interés que 
ofrece el estreno que -lanza mañana 
la Metro-Goldwyn-Ma.yer, en el tea
tro - Victoria. En efecto, existe mu. 
clio interés por concurrir a admi
rar la comedla ‘ ‘Una apuesta por 
amor", producción First National 
Plctures, que interpretan el famoso 
galán Conway Tearle y la bellísima 
estrella Bárbara Bedford.

"Una apúesta por amor" es la ro
mántica novela-de un idilio entre un 
lord inglés que se encuentra en di
fícil situación económica y una mis
teriosa dama de la cual este noble 
se enamora y que desaparece de su 
lado, apenas Iniciado el Idilio, sin 
dejar huellas.

Es una trama sentimental que 
analiza en forma delicada’ y profun
da una de las características más ro
mánticas y  pasionales oue puede ad
quirir el amor al unir dos corazo
nes jóvenes e Jlusio,nados. Esta tra
ma so relaciona con Interesantes 
aspectos de la vida social y depor
tiva de Inglaterra.

Así, por ejemplo, el héroe de la 
obra, que es un apasionado de las 
carreras de caballos confia su fu
tura felicidad a su caballo predi
lecto, el cual corre el famoso Derby 
de Epsom, llevando 6obre sí la fe
licidad o  la desgracia de su due
ño.

Las vistas del Derby de Epsom 
que aparecen en esta película eon 
auténticas y  tienen un alto valor 
Ilustrativo para las personas que 
gusten conocer aquel brillante as
pecto de la vid® social europea, ya 
que dicho Derby reúne a todo el 
gran mundo de Inglaterra.

Conivay Tearle. recordado intérpre 
te de “ Las locas noches de París”  
y de muchas otras películas famo
sas encarna f  "Una apuesta por

En sus funciones de especial y 
noche presenta este teatro la extra
ordinaria producción alemana del 
programa Paramount, titulada "La 
antecámara matrimonial", creación 

de los grandes actores Harry Liedt- 
ke, Egan von Hagen y Carel D'.s- trí

IMPERIAL
Para las funciones de hoy ha ele

gido este teatro el estreno de la 
inás alegre y picaresca producción 
de la encantadora flapper Clara 
Bow, titulada ‘ ‘En el amor nada es pecado” .
• s s s s s s s s s s s s s s s s s s s s s s í

C om pañ ía  A rgentina 
P om ar

V E R M O U T H : P L A 
T E A : $ 5.

GRAN EXITO de HILARIDAD

Y o  s o y  así..!
NUEVOS TANGOS POR MA

RIA E. POMAR.

NOC HE
NOTABLE ESTRENO, EN 

TRES ACTOS:

“ K I - K I ”
L a  MEJOR CREACION DE 

MARIA E. POMAR,

ra-GOLom-m
Como un homenaje a la memoria del 

genial novelista

Vicente 
Blasco Ibañez
ha resuelto estrenar la

R E E D I C I O N

de la famosa super-producción

L A  P E L IC U L A  Q U E  DIO L A  G L O R IA  A

R O D O L F O  V A L E N T I N O
S A B A D O

V I C T O R I A

lilsUi reedición so ha hecho de ucuerdo oou loa idea» 
de nuestra época, dándolo el carácter de uu grito do 
protesta contra la guerra y do una. cruzada humanitaria, 
al propio tiempo que despojándola do todo lo que pudiera 
resultar hiriente para determ inadas uacloues. sin que 
esto signifique que la jiclíoulft haya perdido ul un ápice 
de su valor artístico 3 em ocional.
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T E A T R O S - C I N E S

MAÑANA IRÁ EN EL SPLENDID “UNA NOCHE DE FARRA”
_  .     • — ‘DTT’tTTf DD E L IC A D A  CO M EDIA P O R  D O R O TH Y R E V IE R

E o los funciones de mañana, . «- «th h!rA una
las Com edías "más graciosas, delica
das y no exenta de el or f  Ina. mal i - 
ela, "Una noche de farra . Original 
film  de la Columbla Plcturea renliza-

do a  base de la fiel adaptación de
‘•Steppin'out", notable vodevll pleno 
do humorismo, y picardía que al
canzara uno de los más grandes éxi
tos en los teatros neoyorklnos.

La interpretación de esto ospec-

táculo de cine corre por cuenta de la 
simpática actriz Dorothy Revler, una 
de las morenas de mejores ojos y de
n\ás bello cuerpo que han cruzado 
ante el lente de las cámaras.

L A  N A C I O N . - J u ^ ^ Z ^ i ^ ® 2! ^

L A  PARTICIPACION D EL E SI A D O

“LOS CUATRO JINETES DEL APOCALIPSIS”-PELICULA  
QUE DIO LA GLORIA A V  ALENTINO, SERA REES

TRENADA POR LA METRO
Una nqtlcta que estallará oomo una bomba de 

sotuslaamo en el público «s  que la Metro-Goldwyn- 
Mayer, como un homenaje a la memoria del genial 
escritor valenciano Vicente Blasco lbáñez, ha re
suelto estrenar el próximo Sábado en el Teatro 
Victoria la reedición de la famosa película ' Los 
Cuatro Jineteo del Apocalipsis” .

Aunque se busque prolijamente, no se encon
trará en la historia del cinematógrafo una película 
de mayor trascendencia que ésta. ‘ ‘Los cuatro Ji
netes del Apocalipsis" es la novela que marcó el 
momento culminante do la vida literaria de Blasco 
Ibifies y que lo cubrió de gloria. Su versión ci
nematográfica alcanzó una resonancia ilimitada cu

el mundo entero y  fué uno de los más valiosos 
esfuerzos de la Metro-Goldwyn-Mayer hacia el pi
náculo de esplendor en que hoy se encuentra. Como 
El esto fuera poco, la película que nos ocupa tiene 
el mérito de haber sido la que abrió las puertas 
de la gloria al genial y  malogrado Valentino. De 
anuí arranca la brillante carrera de este astro que 
ha dejado un sitio vacio para siempre en el mundo 
del cine.

Así. pues,, los muertos ilustres: Blasco icones 
y Valentino, muestran en esta película la llama
rada de su genio que, gracias al clns, resplandece 
más allá de la muerte.

»T,A T.T.ÁMA d e l  AMOR”, SERA EL GRAN SUCESO DE LA  
SEMANA PROXIMA E N  EL PRINCIPAL

PAULINA F ItE D E R IC K  Y  L A U R A  L A  PLAN TE EN L A
T R A L  COMEDIA M ODERNA

jjE Martes próximo el Principal 
Presentará una cinta de Inmensos 
valores arítstloos destinada a tener 
la. más halagadora acogida de parte 
del público selecto que acude habl- 
taalmente a  esa acreditada sala. 
jDs la moderna comedla pasional ti
tulada “ L a-llam a  del am or", obra 
novedosa. sólidamente construida, 
que analiza en forma minuciosa el 
sima femenina destacando sus raxe-

E ÍT E R P R E T A C IO N  D E E S T A  M AGIS-

zas sus sublimidades, sus abnega
ciones y sus anhelos. Es la historia 
de una mujer otoñal que dejó pasar 
sus años Juveniles sin amar. Es la 
pasión de una mujer de gran carác
ter e Inteligencia que se siente ro
zada por la llama del amor tardía
mente y  que quema sus alas, sus 
ilusiones, todo, en aras de ese gran
de amor. Es, en fin. la lucha eter
na de la juventud contra la madu-

rez y  *1 triunfo inevitable da la pri
mavera fecunda contra el Otoño es
téril.

Tres figuras artísticas ee deeta-
oan olarametne en la Interpretación 
de esta gran obra: Paulina Frede- 
rlck, Laura La Plante, que repre
senta la juventud, la vida que co
mienza, la primavera y  Maloom Me. 
Gregor que hacen una magnífica 
creación.

Estrena boy en especial y noche
gran producción nao tonal "Luz y 

eoenbra” , de Jorge Délano y Fran
cisco Huneena En su reestreno esta 
película ha obtenido en los teatros 
del centro un éxito no Inferior al 
de su estreno del año pasado, que. 
oomo se recordará, ee mantuvo por 

i de un mes en cartel, a  teatrosnás -
ibw-o.

x u jr o A x
Presenta hoy en ambas funciones 

“ Le. ahica alegro” , creación estuper.- 
«5a. de la genial y  adorable estrella 
Olive Borden, secundada por los
actores de fama, Nell Hamllton, Ma- 

Alden y Heden Cbandler.

“ OTELO” VA HOY EH EL SA3T 
MIGUEL

"Otelo” , grandiosa película alema
na que presenta la pasión de lo« 
oelos en sus más Imponentes mani
festaciones, Irá en las dos funcione® 
de hoy de la sala del San Miguel. 
La Interpretación de esta magnifi
ca producción está a cargo de los 
d o ; más grandes artistas de la ci
nematografía alemana: el magistral 
Enunll Janning y la linda Lya de 
Putti.

AVENIDA
Hoy i “ El Gran DosíUe”

Basado en un episodio- sensacional 
do la gran goorra eslá hecho el ar
gumento do la grandiosa supervi

sión dramática: *‘BI Graa D esfile", 
que presenta hoy esta sala. Es obra 
estupenda, humana e intensa, nn 
trozo do vida palpitante.

John GUbert y Renéo Adoré* son 
Ion -rotagonlstas de los role* cen
trales.

M3NBBVA
H oy: “ D* Macho, a  Macho j  medio”

Una película extraordinaria, cu
yo título es “Do macho, a macho y 
medio” , es el estreno que anuncia 
para hoy esta sala. Se trata de una 
novela de aventuras, al estilo . de 
las películas de Douglas Falrbanks, 
heroicas, amorosas y sensacionales. 
Luciano Albertinl, tiene a su cargo 
e! rol protagónlco.

EN  LAS UTILIDADES D E  L A
I n d u s t r i a  t a b a q u e r a

* SI SE PROCURARA SU 
a r r o l l o

q u e d a r ía  justificada si se p r o c u r a r a DES-

El Ministro as ¡J° Sfícíoua d i r i j o  man,[e5.nía xva ni i* ̂  “i ——_
al Ministro tabaco y
tando que « i  cU¿tl c ia r lo  apto 

elaboración. yelaboración, |Kaxr0a y
para la p r e p a r a c i ó n ^ *  ¡e

- — e V b r b ’e 'o b o L r a  de-
n a to , agrega, ee na condl-
term inar c ie n t íf ica m e n te i»  j
doñ ee  de cultivo y  elaboración a
tabaco en el país- nlanta.E l cultivo mismo de la piante.
supone conocim ientosexierlm entadoe; l_a^tortuna^épooa

en t o s  debe PW“ 4” "  ‘1 Por otra 
ración de la planta, • taba-
parte. agrega, el oon-um o del taba 
co en el país, ya acon se jar» 
adopolón de medida* _
m ejorar la calidad del producto y 

«Ha el rendimiento de la* «  
Este mejoramiento traer;con

d ó n . *  1* par que una m ejor oper- 
tunldad de competencia P* 
producto nacional sobre el extran 
Jero.Despué* de hacer ver que este

r ^ s s r d -S o S  “
del tabaco, que traerla un 
, c  notable en  la

contratar técn icos en la  m ateria 
terla, que vendría a  Indicar la fo r 
ma científica  de selección, prepa
ración y  siem bra de la sem illa, el 
m odo de hacerla  germ inar, etc. El 
m ayor rendim iento del cultivo del 
tabaco, hecho de acuerdo con  todo 
ésto, proporcion arla  a l agricultor 
grandes utilidades, lo que ju stifi
caría  una participación del Esta
do en  los b en efic ios asi obtenidos, 
y  esa participación  podría  en con 
trarse en la adquisición por éste, 
a un precio equitativo, de todo el 
tabaco produoldo según sus in di
caciones, para revenderlo a  loa m a
nufactureros. P odría  el Estado, 
Ademáa, siguiendo laa observaolo- 
nes de los técnicos. Im portar taba
co  en hojas para destinarlo a  este 
m ism o ob jeto.

Term ina m anifestando que la es
trecha  relación  que este problem a 
tiene con  las finanzas nacionales, 
aconsejan al Ministerio. Insinuarle 
la conveniencia  de fom entar el es
tudio del cultivo y  de la elabora 
ción del tabaco, por m edio de los 
procedim ientos que brevem ente ha 
bosquejado o  por cualquiera otro 
que estim are conducente, com o una 
m anera eficaz de proveer al au 
m ento de la riqueza nacional y de 
procurar Ingentes recursos al Era
rlo.

regresó ayer 
del Sur

Sur ayer " i w T ó s 1 to  'i?8,8 a»>
rójrreaó a  la « ¿ p i í i i  ‘ « ó *
sidents Ha i„ d I j T. “ • el p re.sidente de la República „ —  
de pasar unos días £J¡‘ T « iPUéa 
Linares, a co m p a ñ a d o d *  Ca y 
ñora  esposa «u

El P rim er Manda**h 
« ó a  la capital c o n % i^ M r*»r«- 
atender algunos asu n toíJ*to de

ras^dn
6 P "

Quemadurasdelsoiy^
“ “  » “* »

^ m b a tcn  ef¡ca2meMe 5l*
ton

m e n t a l o l

Meo,°1 y

REVISTAS BATACLAÑICÁS EN COLORES APARECEN EN 
“LA DANZARINA NEGRA”

KELICTTLá QUE E S T R E N A B A  L A  UNION C IN JM  ATOGRAFICA E U R O P E A  P R O XIM AM EN TE
E L  T E ATRO  PRINCIPAL

EN

Usa película alemana de la Erael-
fca Film, que estamos seguros lla 
mará la atenolón por su beleza co
mo por su interpretación y trabajo, 
fotográfico en colores y de arte, es, 
•ln duda: "La Danzarina”  Negra".

que se estrena próximamente en el
teatro Principal.

Corry Bell, la danzarina de color 
no« muestra en esta cinta el arte 
de su patria, ayudada por sus for

mas y  6u cuerpo cadencioso y  her
m oso nos luoe las danzas da su 
patria, siendo secundada por las be
llezas alemanas Dorothea "Wleck, 
Annie Welss. Ruth Weller y  los ga
lanes Paul Heideman y  Harry Hardt.

EL SABÁDO ESTRENA LA SALA IMPERIO “EN BUSCA DE
SU MARIDO”

GRACIOSISIM A V ELEGANTE C O M E D IA MODE RN A,
En las funciones del próximo Sé- 

Gado la Sala Imperio presentará a 
•u distinguida clientela una pelícu
la de valores extraordinarios que 
habrá de gustar ampliamente por su 
corte moderno, por la  alegría que 
campea en toda ella, por el buen 
gusto y  refinamiento de sus escena
rios. Esta obra es "En busca de su 
marido” , graciosa comedia social 
que narra las aventuras de un pro
vinciano en Berlín. Fué el héroe de 
esta historieta a  la urbe alemana a

divertirse, se lió — ---------- -
una fascinadora bailarina que lo 
volvió Hoco o poco menos. Pero, en 
Bo m ejor de bu dicha, lo  sorprende 
su esposa, que había venido en bus-

P O R L IA N A  H A  ID Y  JACO B T IE D T K E
amores con ca del marido y tras de muchas in

cidencias curiosísimas . logra volver
lo e  la calma y a la razón.

Prop
¡edades

arrendamos
$ 350 Construcción recién iermi 

nada, ceas bajo», cinco habitaciones, 
parquet, un tranco Parque Foresta].

$ 700 Regias casas en calle Amu- 
náUgui, distribución moderna, todos 
servidos instalados, bastante alra y 
sol.

I  400 Casas bien distribuidas, 
aseadas y bien tenidas, en calla Ge
neral Mackonca. movilización 
paso.,

También disponemos d» locales 
para almacenes, adaptable» para bo
degas, inmediatos Estación Mapo- 
cho. Precios de toda conveniencia.

0F. C0M. ROJAS RICHARD
‘.orredor de la Cámara de Propiedades 

Bandera 230 -  Casilla 697

N eces itam os
CON URGENCIA buen* casa amo- 
blada frente a Jardín o  parque, on 
parte «entra!. Se paga buen canon.

OSVALDO RODRIGUEZ y Cía

MORANDE 259

Ea esta comedla llena de picar
día e Ingenio trabajan dos artistas 
muv estimados de nuestro público: 
Liane Hald y Jacob Tledtke.

'La s  C U ENTAS PENDIENTES d e  l a  ' h a c i a  L A  SOLÜcIo FT
EX-DELEG ACIO N  FISCAL ^  ------------------ iUN

DE SA L ITR E R A S
PODRAN SER PAGADAS, SIEMPRE QUE LOS CATEOS DE 

TERRENOS SEAN LOS AUTORIZADOS POR LA LEY Y 
EL PRESUPUESTO DE HACIENDA DE 1927

m  Contralor ’i i f j g f é
“ S n S d * « 0M Í ff i* r 5 4 *

quo dsjó pendiente* 1» e*-Dele*“ „  
Fiscal de^ Salitrera*, y qo« cerre*- 

- cateo» de terreno», em-jjonden

H oy quedarán de
signados los inspec
tores del trabajo de 

todo el país

pleando, para este efecto, los fondos 
concedidos por la ley N.» 4094. de 
21 de Setiembre de 1926, y el ítem 
1,385 del Presupuesto de Hacienda 
del año próximo pasado. En cuanto 
al saldo, ascendente a  5 67,955.99 se

El Subsecretario del Ministerio d« 
Bienestar Social, asesorado p o r J .  
Inspector General del Trabajo, ter
minó ayer el estudio relacionado con 
la designación del personal de Ins
pectores del Trabajo de todo el pala.

Inmediatamente ordenó extender 
los decretos correspondientes, que

cancelaría con otros fondos disponi
bles.

En su contestación, el Contralor 
dice que se podrá efectuar este pa
go, siempre que los cáteos sean auto
rizados por la ley N.? 4094, y  el ítem 
1,385, que son los que consultan la 
B u m a  de $ 416,651. para estos pagos.

En cuanto a  los otros fondos, d i
ce que no pueden emplearse, pues, 
a  pesar de haber pertenecido a  la 
ex-Delegactón Fiscal de Salitreras, 

¡ deben integrarse en arcas fiscales, 
J integración que el Contralor se ve 

obligado a pedir se haga efectlva.

fueron firmados por el Ministro, se
ñor Balmaceda.

En el día de hoy los decretos se
rán entregados a S. E . el Presi
dente de la República, para su ílr-

D E L

REUNION EN EL DESPiHÍ 'M L , » l m D0En la tarde de ayer. ,i _ tL  MINISTRO
tan te de la Compañía ^e W u  
y Alumbrado do Santiago l[r  S v l ! "  
concurrió al despacho del s e W  m  ‘ n stro rlf Tntoi-w „ ‘ een°r MI-
s  la que asistieran,’ aderato al“suí." 
secretario del Mlnlster™ áei ‘ ,Sn̂ -  
rlor, seilor Enrique Vera, y  , j  «"‘ t  
contralor de la K epúbíicl 
nr^íld0.  Toftchlanca, que también ee presidente de la comisión oncaremHo 
hf.m6,1 lj<)1>lerno estudiar lo , “ í !  olemas que se rolad 
servicios de tranvías 
de esta capítol 

A

^ e a t to la r lo ^ r o .  

alumbrado

DEL]
I” 0» ’ traté 
tranviario J”  
base del |ní„. al»C“ 
sidlda Po? ° ra5 ¡>mío seño.SUe yarMtáBL868,ri  
del Interior. “*«8

SS?.6*

5 0  T O N E L A D A S  D I A R I A S  D F i

b q n  d e  c u r a n i l a h i

ADQUIRIRA LA EMPRESA DE LOS
Los obreros de las Minas Carbo- 

nfferaS-do Curanilahue. se dirigieron’ 
telegráficamente al Gobierno, solici
tando que, como manera de aumentar 
la pi-oducclón de dichas minas, y con- 
secuencíalmento los trabajos, la 
Empresa de los Ferrocarriles conti
nuara adquiriendo mínerai.

Aludían los peticionarios a la crí
tica situación que se les creaba, por 
la falta de trabajo, debido a  que la 
Empresa de los Ferrocarriles, por te-

había

El Director dt T.r 
pués de conocer |m . 
que noa referlmo» v.l 
a contar desde el til
mes. se adquiera V il
Curanilahue, 450 toa.’J 
carbón. ’

al a y JacoD xieaute. ---- -------  m 1 11 1 • ’ '

La lucha romana continúa desarrollándose con éxito en el Esmerali
L O S  R E S U L T A D O S  G E N E R A L E S  D E  A N O C H E .— T R A -  

¡V A G L IN I D E R R O T A  C O N  F A C I L I D A D  A L  A R G E N - 
T IN O  A N C H O R E N A . —  E L  A L S A C IA N O  

K R A U S S E  T R IU N F O

S O B R E  E L  U R U G U A Y O  R O G E L IO . -  KARA l  
,  A S O M B R A  C O N  S U  R A P ID E Z .— E L NORTEAM 

N O  B R O W N  Y  E L  T U R C O  NO DEFINIÍ 
_ _  R O N  SU  C O M B A T E

Con buena concurrencia, se efec
tuaron anoche los encuentros de lu
cha romana anunciados por el Cam
peonato que se efectúa en el Tea
tro Esmeralda.

El primer asalto de 1* noche es
tuvo a cargo de

Baso: Cacao. Malta, Peptona, eto. 
En forma do crema.

HOY —  JUEVES DE MODA
SENSACIONAL ACONTECIMIENTO POR LA TROUPE "IMPERIO PARK” 

LOS REYES DEL BATACLAN:

Lysette Lyon y Adolfo gallardo
Exito do la can leal*

María Blasco
LAS LOCAS D a  CHARLESTON

ENTRADA GENERAL, «i r.- »-* ,
ENTRADA AL JARDIN DE DANZAS.,

1.00
1.90

EN CONSTRUCCION
EL MAS HERMOSO ESCENARIO AL AIRE LIBRE DE SUD-AMER1CA 

ESTRENO MARTES 14, CON UN ESPECTACULO SENSACIONAL

raAVAGirnra (r r a x j a h o >ij c o n
AHCHOHBHA (AltGBHTIirO) 

Primera vuelta

Sólo la resistencia del axgeatliw
lo  libró de una derrota en los pri
meros momentos de esta lucha, 
manteniéndose hasta e l ,, 
asalto debido a oota cualidad que 
hemos reconocido en oportunidades 
anteriores. . ,Travagllni aplicó una conbata al 
Iniciarse la lucha, la que neal&tió su 
rival con un despliegue de fuerza. 
Se lanza al ataque Anchorena, apli
cando un brazo "volé” que lanza a 
su rival en tierra, donde lo man
tiene en peligro, hasta que éste con 
tomada de brazo en tierra, se libra 
con facilidad.

Nuevamente Anchor «na aplica un 
brazo "volé” que le fracasa debido 
a la rapidez con que responde bu

r! Segundos anteo de terminar eeta 
vuelta, Travagllnl logra temar de 
cintura a  bu contendor y  lo mantie
ne en inminente peligro, debiendo 
hacer el argentino esfuerzo» soore. 
humano* para librarse poco después 
de sonar la campana.

Segunda vuelta
Se Inició la segunda vuelta con 

violencia notándose en «1 italiano 
la decisión para liquidar el asalto.

Después de algunos finteo» sin 
efecto, sorprende a  su rival con gol
pe de cintura por delante y lo lan
za con tal violencia a la  colchoneta 
que lo  hace tocar las espaldas so
bre la lona, siendo proclamado ven
cedor.

Esto asalto duró sólo 11’ 14".

EL P R O G R A M A  D E  L U C H A  R O M A N A  Q U E  OFRE
CE E S T A  N O C H E  EL T E A T R O  E S M E R A L D A

co, que, por la. fora 
ejecutarlos, le n

Terminó la prlr.nl 
do los hombres h 4
medio de ]a cokh 
americano en j "

K A R A  M U ST A FA , SM IT H  B R O W N , K O H L E R . F U L L A O N D O . T R A V A G L IN I Y  RO
G E L IO  F O R M A N  P A R T E  D E L  PR O G R A M A

ScguMi n

Esta nocflie continuarán en el Teatro Esm e
ralda los com batea de lucha rom ana que ofrece 
la  troupe del cam peón Constant Le Marín, co n 
tratada por la Em presa Valenzuela Basterrlca..

E l program a de esta noche es el siguiente: 
K A R A  MTJSTAFA (TURCO v . SM ITH BRO W N  

(Y A N K B E )
Continuarán definiendo la lu cha  que Inicia

ron anoche y  no pudieron definir E l com bate 
ha logrado entusiasm ar por la rapidez desple
gada por el turco y  laa fuerzas del norteam e
ricano.
K O H LER (A LE M A N ) v . FULLAO ND O  (V A S-

CO) , , interesante será este com bate, en que el «-le-

fnán deberá  oponer sus fuerza* y  ciencia  a  la 
agresividad del vasco . E l pronóstico de este 
com bate es difícil, ya que am bos se merecen..

ROGELIOT R A V A G L IN I (IT A L IA N O )
(U RU G U AYO )

R ogelio  deberá  desplegarse en todas sus fuer
zo* y  conocim ientos pava salvarse de una de
rrota  frente al c ien tífico  contendor que tendrá 
en T ravaglln l. E l uruguayo ee valiente y hará 
frente con  entusiasm o a su rival.

Com o puede verse, el program a de esta no- 
ohe está com puesto de tres luchas en que toman 
parte los m ejores luchadores de la troupe y  lo
grará arrastrar un público num eroso.

bo, en virtud do lo cual el réferee 
no liaos ó la atención.

Rogelio se defiende bravamente 
©on algunos contra-ataques qua le 
dan los resultados deseados, vién
dose en varias ocasiones en peligro 
a peaar de los esfuerzos que des
pliega.

Suena la campana anunciando el 
finad de esta vuelta, sin que los ri
vales hayan logrado vencer®©.

XHATCEB (áiSA O IAH O ) UOJf 
ROGELIO Í/URUGUA.TO)

Primera, vuelta
Rogelio fué el primero en inten

tar aplicar una corbata que su ri
val anula con facilidad. Se produce 
a continuación una serie de golpee 
de brazos en tierra, «in que ninguno 
de los Hombrea logre rematar sus 
ataques, pues se anulan mutuamen
te.

Krauaor lanzó con golpe de cabe
za a bu rival a  tierra y lo puso 
en peligro por varios segundos. Se 
caracteriza la lucha a esta altura 
por la violencia de loa ataques, apli
cándose golpea a mano abierta, los

Segunda vuelta
Krauser entra con m is  decisión 

■J ataque y vemos que aplica un 
tuerte golpe de cabeza haciendo Ir

a su rival a  tierra, donde éste se do-
«M ito  Oto dMioultod.

Krauser nuevamente intenta apli
car golpe de cintura a su rival y 
éste se escurre bien, anulando a su 
contendor y  tomándolo con brazo co
rrido, pero sin mayor efecto, pues 
el aleaciano se libra mediante sus 
fuerzas extraordinarias.

Nuevamente Krauser toma de cin
tura y  lanza a  su rival a tierra, 
aplicando él un puente, tomando Im
pulso para laucarse sobre Rogelio, 
el que cede al Impulso de peso del 
cuerpo de su^rival, tocando las es
paldas en tlerra-

Bi triunfo de Krauser demoró 
15’5” .

, T .

HOY UNA NUEVA ACTUALIDAD
A C T U A L I D A D  “ L A  N A C IO N ”  N .o

A N D E S
50 — E D I T A D A  P O R  L A
F IL M .

.CON E L  S IG U IE N T E  S U M A R IO :
L -L A S  GOLONIA8 ESCOLARES DB IQUIQUE, después de ser festejadas por el Bando de Piedad 

de Chile, visitan la Andes Film.
TI.—Diversas Informaciones sobre la estada en Valparaíso y  Santiago, de S. A. Real Femando de 

•Bulgaria.
n i .—-REGATAS EN VALPARAISO.
IV.—-El gran atleta mexicano Julio Calseco Blun der, realiza eo la* callea de Valparaíso alguna* de 

6ub extraordinarias pruebas de resistencia, 8 s de
—Nu°vas Interesantísimas informaciones sobre la pampa salitrera.

VI.—EL PERSONAJE DEL DIA.

S E  E X H I B E  H O Y  E N  L O S  T E A T R O S

B rasil -  E le c tr a  -  Y u n g a y
E N  V E R M O U  T H  Y  N O C H E .

A C T U A L I D A D  N .o  49 :
L A  C A R R E R A  A U T O M O V I L I S T IC A  C IR C U IT O  S U R  de S A N T IA G O

T E A T R O  IRIS

PIANO
D E LAS AFAM ADAS M A R . 
OAS: STEXNWAY & SONS 

BLUTH N ER 

ftU CUSTEIN 
'  S E IL E R  - F A H R  • 

HOLWJED13

ETC.

KARA MUSTAFA (TURCO) CON 
SMTTH BROVTN (NORTEAMERI

CANO)
Este nuevo encuentro del turco 

nos sirvió para aquilatar la rapidez 
desconcertante del campeón turco, 
quien desde el primer momento se 
libra de la agresividad de su fuer
te contendor, mediante sus recur
sos técnicos. , „

La primera vuelta fué lucida y 
aun cuando la enorme diferencia de 
peso .del norteamericano, dificulta
ba la acción de su rival, éste hacía 
prodigios con sus clásicos saltos so
bre su rival. Se caracterizaron tn 
esta vuelta, varios^ puentes del tur-

1 i

Al Iniciarse h 
Mustoíá aplica m 
de brazo, de la qu» 
facilidad. Smlth 
fuerzos por pían 
dor e Inicia uní 
lograrlo, pero el li 
se escapa .

El cuerpo del li 
tico y aun cuando 
ce derroche de « 
mantenerlo po: a 
tiempo en peligro

También notan* 
habilidad para apm* 
zas y ouando Intaag 
un brazo corrido, ' 
deshace el golf* V 
en forma tal, que M 
vamente ĉ n 1« «! 
distancia asi sw*

Mu* tai A nuera 
rival un buen go-!J| 
cía <IU« lo r f j
pana, no
vales, basta qoe«| 
no logra deshacer» !
dor Tercer» H

A medida que
po do esta h 
mayor 
defensa y 
de los que »  
mente.
la velada, qUfdu*|
diente.

I
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L A  N A C IO N .— Jueves 9 de Febrero de 1928

Desde los dirigibles  en pleno vuelo podrá 
efectuarse el trasbordo a aviones, de
r e £C pasajeros y mercaderías

rl que será aplicable en la línea Sevilla- 
Un Pr°ycC B uenos A ires

VIA BASTEEN C A B L E  G R A F I C A S
* “  AMSBIOA 01BI.E3 IJ,0.

„ __,231 teniente coronel Em ilio Herrera, ren _
,rn servicio de dirigibles entre Sevilla y Bueno. 

d ín »ie al torea b o  dicho quo el dirigible 1^126, que se esta 
r ,.u r Alemania para dicha  linea, e sta r ! hablil-

' ----------------------------
ts«, P8ra.

J“ f ,L r transbordos en pldno vu elo .
'  ¿ordos podrán ser do pasajeros y  mercaderías, '  

'  U> t**” ?, tanto desde el dirigible a  aeroplanos co -
„ .* « * >  C  aeroplanos al d irigible.

desde lo» |8 coronel Herrera que esta operación m  
■ 140 Dice el te" ’ , s]t0 en  los Estados Unidos, donde ee e fec . 

t  „  probal,°  S ” s«  un trapecio pendiente del dirigible, m ar- ,  
t  ít, per ® o íl°  ¿  aeroplano a  la mism a v eloc id ad . E l tra - í  
f  S .ede /.da  sujeto al aeroplano por e l otro extrem o, y estl

I  trovlsí» 48 ,1” íírJcedfmlento, oree el teniente coronel Herrera '
P por este P ]aa petlctoneB del Brasil, Eos viajeros de 

se re80, r  vndran asi utilizar esta linea sin necesidad de 
Se Janeiro bag0 aérea nl perder t ie m p o . Otro tanto

W » j “  S O » 0 ,  « «

bel Gobierno argentino aprobó ampliamente la condu'cta'de 
su delegación a la Sexta Conferencia Panamericana

ü-l Gabinete argentino “ ---------------  ~
aprobó la conducta  del 
E m bajador P ueyrredón

b|®VBN 0S AIRES, 8, —  E l Ga-
dlseutir?, i ' y 1" 6 Mta tard«  Para msoutlr el Informe del señor Maur-♦ rtt. „ , .......uta utji uenor maur*
TnSr hf® Cl Cód,B0 de derecho 

o  a,cl0nal Publico presentado A 
la Conferencia, de La Habana. En 
«ata sesión se aprobó la actitud aau 
S m f . P*?r el dele®ad°  argentino, 

^  b p ador aeflor -Pueyrredón. —

Com entarios de “ O  Jornal 
d o  B razil’

tifo d® "
b8Oer|rfa€tnSMont0vldeOocurrir0'

otras poblaciones que 8© encuen

tran en Ia r.uta'ftnr Herrera que con  dirigibles com o el L-126, 
Opina el a® -cl(Jn superior a  20.000 kilóm etros, no ee 

de un ra^0 ender sobre el m ar. E n  todo caso, lo m ejor 
E necesario ae buques mástiles, penecesario buques

¿ V r o  -e ce .s a r ,o s  P
pero a  éstos m ism os los 

En las costas de Am érica y  Africa 
do* anclaje para la línea Sevilla-Buenosn8,U T«r, nostes do anclaje para m u p u i.a -u i

_ _ „ j  ponaran v a preVentiva, pero no im prescindible.
1 .' Aire®- com , “*e coronel Herrera insistió en que, después de 

rA *eI> dirigible por un punto cualquiera, podrá salir un 
pesado un °a]c“  nce y  transportar a  pasajeros y  correspon- 

| 8vlén a su 
a  ¿encía*

E S P A Ñ A

TA HÜELGA GENE- 
DE BARCELONA

I habiéndose

f c 8 a _ su(u .trc b ) 3
0 M in isterio  de Estado se 

orepararía a  r e s p o n d e r  
J P ítíí-itMENTOS f r a n c o .
*Í?m w » en1e s  s o b r e  m o-BTíorOMO BEL PETRO LEO
ÍtZkdRES. s.— E l redactor d 1- 
i.*ítlco del "Daily Telegraph 

entendido que el Ml-
W íJo de Estado da España pre- 
J,., actualmente las respuestas 
i  mpendientes a  los argum entos 
K f i  por los Gobiernos de P a- 
j. ,  Washington respecto al m o- 

petrolífero español. Manl- 
Lfí al mismo tiempo, que los 
Enceses SO muestran aprensivos 
ute la probabilidad de que E spa
to pueda Instituir otros m onopolios 
jil Estado que afecten a las fir- 
Bi« francesas, radicadas en terri
torio español.— (U . P .)
UCENCIA A LOS CATED RATl- 

Ím0S INVITADOS POR LOS CEN
TROS CULTURALES AM ERICA

NOS
i MADRID 8. —  En Consejo de 
Hlniatros, atendiendo a las aollcitu- 
¿h recibidas de América, se acor- 
|J conceder Ucencias de tres años

E C U A D O R
R E F O R M A  D E L  NUEVO BANCO 

H IP O TE C A R IO
GUAYAQUIL,, 8.—  E l Gobierno 

ha decretado la reform a del nuevo 
Banco H ipotecarlo, que tendrá su 
sede en Quito y su sucursal m a
y o r  en Guayaquil; el capital de 
esto B anco será de 15.000,000 de 
sucres y  com enzará a  funcionar 
con  loa 8.000,000 suscritos por el 
G obierno.

Las acciones son de tree clases 
y  su valor do 100 sucres cada  una.

E l D irectorio está form ado por 
tres m iem bros designados por el 
Gobierno, uno por los Bancos aso
ciados y  uno por la Com pañía Sue
ca de F ósforos.

L a  escritura social será firm ada 
dentro de 15 días.— (U . P . )

R í o  DE JANEIRO, 8.— “ O Jor
nal do Brazil” , refiriéndose a  la 
Conferencia Panam ericana de La 
■tiabana, dice que es m uy difícil en 
contrar una fórm ula para la In
tervención en vista de la creclen- 

cooperación entre las naciones, 
Ha» eJernP1<>. las misiones sanita
r i a . / . 3?  conceaiones de líneas aé- 

10 cual Dn plica cierto
80 Con r-*ent°  de la fl0beranIa~respecto a Nicaragua, dice;

’No sirve ninguna fórm ula mi* -d
s«a peligrosa «1 se aplica como 1Íviana;d8nt* d° 11 Del<!s |lclí»  Bo-

“ El Ateneo Femenino y ©l Con
sejo de Cooperación Nacional de 
Solivia, apoyan y  felicitan la labor 
desplegada por la delegación en 
pro de los derechos fem eninos".

Lstos mensajes están firm ados 
por María Luisa de Urloste, presi
denta dei Ateneo Fem enino; Rosa 
infante, presidenta del Consejo de 
Cooperación Nacional, y Carmen 
Rosa Torree Bailivlán, vice-presl- 
denta, —  (U. P.)
Com entarios de “ E l T iem 

p o ”  de B og o tá ”
BOGOTA, 8.— "E l T iem po" co 

menta en au editorial de hoy otro 
de The New Y ork  W orld" sobre 
la Conferencia Panamericana, al 
referirse a la., fórm ulas presenta
das a la Conferencia sobre inter- 
^ c i ó n  y no intervención, dice:

No se puede admitir el eutil 
raciocinio de que todo no sea una 
negativa absoluta.

"Las propuestas favorables al ln- 
lntervencionlsmo equivalen 
aceptación.— (U .

no sea
principio,

“ E l idealismo no puede ser un 
salvoconducto para la , naciones 
que descuidan sus deberes.

“ La guerra contra los fuertes no 
sign ifica  que ellos hayan denega
do los mismos derechos legítimos 
exigidos por los débiles1'.— ( u / p .)

U na nota del A teneo Fe- 
% m enino de La Paz

iL A t? AZ_ 8 ' —  E1 Ateneo Feme- 
nino Paceño, por intermedio de la 
United Press", ha enviado e l V -  

guiente Mensaje al Presidente de 
(a Sexta Conferencia Pan-America
na:

“ El Ateneo Femenino y el Con
sejo de Cooperación Nacional Fe
minista de Solivia, se adhieren a 
la petición de derechos civiles v 
políticos de la mujer, y envían por 
esto digno Intermedio sus felicita
ciones a  la señora Norman Smlfh 
y  a la señorita Dorian Stevens” 

Adem ás, envió este otro mensaje

El Gobierno mexicano se encuentra em
peñado en dar pronto fin a las luchas 

religiosas en Jalisco y Guanajuato
(C orrespon den cia  cablegráfica, de G esford  F. F ine, 

especial para “ L a  N ación ” )

centros culturales de Am érica, a fin 
de que puedan ir a  ejercer sus 
funciones. —  (U . P .)

EL 39 D E L  P R E S E N T E  SE  R E U 
N IRA L A  P R IM E R A  COMISION 
D E  LA ASM BLEA NACIONAL

M A D R ID  8. —  El señor Yan- 
fuas ha declarado que la Prim era 
Comisión de la Asam blea Naclo,nali 
se reunirá el 29 del presente. Mien
tras tanto, se ha nom brado po
nentes a  los señores G oicoechea 
García y  Oviedo, quienes estudia
rán la parte de la Constitución re-t jo, catedráticos Invitado» por los ; ,atlva a , P od„  El!!cutiv0 _ (U . P .)

T ---------------------------------------- — -------------------- acoptaclón.— (U . p  )

Las lineas aéreas comerciales que crucen el Canal de Panamá 
no constituirán un peligro para éste 

Declaró en la s e s ió E d e lC o r n it é ^ d e C o n p G 'c io n e s e l  D elegado de los E stados
_______ U n id os M r_ H E N R Y  p  f l e t c h e |>

(C orrespondencia cablegráfica , de L . T. Heath eá w l7 T
L a  HABANA 8----¡La Conv?«nnl,n .ó b v .  “ P e C ia lé»' RABANA 8.— L a Convención sobre Avla- 

fa ctor lamMC al ha reaultado' al Parecer, satis-

rulr unLoa esfuerzos da Mr. F letcher para coñac-
proyecto que salvaguardia los intereses

P a n a l .? St,adoa Unldos. en la zona del Canal de 
éxlt0' a 016008 <lue la

me del Combé nfer€nC,a 110 raUf,qU0 el lníor_ 
Eas ®es*ones del Comité ee han caracteriza- 

P£ i a 6xtrema franqueza de los delegados, 
el rv?mi?sCt0r A ,faro> de Panam á, declaró ante 

’ Q1ue deseaba que quedara constancia 
« L !7? 9 a ^?l€8*:16n panameña había hecho pre- 

i qUe aPanamá no tenía actualm ente ningún 
„ a"ad°  ref«J‘ente a  aviación, y  el doctor Olaya 
Herrera, do Colombia, expresó la esperanza de 

eI actual Pacto aéreo no fuera  interpretado 
com o una manera de Impedir la libertad de co 
m ercio por el aire.

Los delegados de Chile, Panam á y  Colom 
bia. demostraron también profundo Interés por 
la adecuada protección del Canal de Panamá.
-  i ,  ™ e?°,r Sllva Vil(ftsola , de Chile, felicitó 
a Mr. Fletcher por la franqueza con que había 
oaao a  conocer los puntos de vista de los Esta
do» Unldos con respecto al Canal,, 
i*. Fl6tcher hJzo en la sesión última del
com ité  la siguiente declaración:

“ Creo innecesario, ante tan distinguida reu
nión de representantes de Am érica, hacer notar 
la Importancia vital que tiene el Canal de Pa
namá, no sólo para los Estado» Unidos, sino pa 
ra todas las naciones de este hemisferio y para 
el com ercio marítimo del mundo.

. para “ La’ N ación” )'
T? «'ÁaCll°  en deClf I 11® 61 deS60 d® ^ 8  ES- 

^°3. de ealvaFuardiar el Canal, ha mo* 
t vado la insinuación de enmienda que allana el 
camino para un acuerdo entre los Estados Unl- 
w°" *  Panamá, referente al establecimiento de 
nneas aéreas interamericanas, cuyo funclona- 
2 ™ ? :°  no ponga en peligro la seguridad y pro- 
rrupcióndel £unclonamIento dcl Canal sin inte-
de «.rtÍGUio 31 no obliga & la República
♦ “ , a.mA a ooJebnar tal acuerdo, sino que con 
templa la posibilidad de celebrarlo.

"A mi Juicio, esto no constituye un antago- 
msmo entre el funcionam iento práctico de líneas 
aérea» comerciales y  el funcionamiento del Ca- 
nai; hemos abierto este tratado a ia adhesión 
ae todas las naciones del mundo, y este hecho 
2 ? a- Parece J Ue da a conocer Buflcientemente 
nuestra confianza en que ol establecimiento y 
desarrollo de las líneas lnteramerlcanas de avia
ción comercial no constituyen, en manera algu
na. un peligro para el Canal.

Al mismo tiem po, no deseamos hacer del 
canal un obstáculo para el crecimiento y  des-
ta ta A m e S cS a f n“ V0S m ?dlM  d '  “ “ “ Ibaclén 

“ Creo que será plenamente posible, en el 
acuerdo con nuestros am igos de la República de 
Panamá, llegar a disposiciones tales, qUe ealva- 
guardien el Canal y que íaciliteñ ' 
miento y  de 
am ericanas.'

y que faclllteñ el funciona- 
desarrollo de las lineas aéreas Inter-

La ciudad de Jinotega, Nicaragua, cayó antenoche en poder
de las fuerzas del General Sandino

El proyecto de convención será presentado 
probablemente en la próxima sesión plenarla de 
Ja. Conferencia Panam ericana.— L. J. HEATH.

/  Siguen llegando inform aciones respecto a
las actividades de ios rebeldes en los Estados de Jalisco y
Guanajuato.

El Gobierno, por su parte, eperentemente. eigue concen-
trando toda» eua fuerzae dleponiblee de los alrededores de es
tos Estados en esta recién, con el propéelto do destruir to d a , 
las partidas de rebeldee y de poner término a loe asaltos .  
los tronos.

El Ministro de la Guerra, general Joauuln Am aro, dirige 
personalm ente las fuerzas que están en la reglan de Loe A i- 
toe. Estado de Guanajuato. en donde ee han refugiado nu
m erosos rebeldes del Estado de Jalisco

Segdn Inform aciones del Gobierno, se ha conseguido ev l- 
* r * sistema tje guerrillas, lo que Importa una derrota rom - 

pleta para los revolucionarios.
Miontraa tanto,' continúan los arrestos de católico ., aun

que ai respecto faltan Informaciones exactas

A m a |  S o n ^ T e ,  U ?  ' « t o ^

E.  U N I D O S  
S E  A P R O B O  L A  M O 

C IO N  B O R A H
QUE P ID E  UN A t.WESTIGACIO.V 
SO BBE LAS A C rn n D A B E S  D E 
L A  M A R IN E R IA  D E  LOS ESTA

DOS UNIDOS EN  NICARAGUA 
WASHINGTON. 8.— El Comité de 

R elaciones Exteriores del Senado 
aprobó la m oción  do Mr. Borah 
en la  que ésto solicita del Depar
tam ento do Marina informaciones 
sobre las actividades de los solda
dos de m arina en Nicaragua.

E l Com ité pidió a  Mr. Wilbur, 
Secretarlo del citado Departamen
to, quo asistiera a la sesión que ol 
Com ité celebrará el Viernes pró
xim o. a  fin de proporcionar ios da
tos en cuestión

Tam bién se pedirá al general Le 
Jeune, je fe  del cuerpo de solda
dos de marina, que se presente al 
Com ité tan pronto com o sea posi
ble.— (U . P . )
L as acciones de la A m eri

can Sugar R efining Co.
HAN BAJADO 10 DOLARES 25 

CENTAVOS
NU EVA YO RK , 8 —  La Am eri

can Sugar Refining Co. anuncia el 
dividendo regular trimestral para 
las acciones preferidas: pero om i
te el dividendo para las acciones 
comunes.

El Presidente de la Compañía, 
Mr. Pabst, dice que virtualmente 
no ha habido ganancias para las 
acciones comunes desde 'el m es de 
Octubre. "Las perspectivas— dice—  
se han com plicado a causa de la 
restricción de la cosecha ordenada 
por el Gobierno cubano y de la 
Inauguración del sistema de dis
tribución de los m ercados.

"L a  venta de azúcar cubana en

g - b r e t a n a
DOS SUBMARINOS P A R T U R O »  
DE PORTSMOÜTH P A R A  AUS

TRALIA, SIN ESCOLTA

PORTSMOÜTH. 8.—  L os do# 
nuevos subm arinos de la escuadra 
australiana. "O xley”  y "Otway<’ , 
Partieron .ln  escolta con  destino 
a Sydney. Es la prim era vez que 
submarinos hacen el viaje de 1* 
rail millas de Inglaterra a Aus
tralia .

Cada uno de loa subm arinos wl 
a cargo de 7 oficiales y «o hom 
bres. mientras que la dotación or
dinaria es de 5 oficiales y 49 m a
rineros.—  <U.. P . )

el m ercado m undial & precios méA 
bajos que la de los Estados Unido* 
ha perturbado la confianza en los 
precios internos” .

A raíz del anuncio de que la# 
acciones com unes de la Am erican 
Sugar R efining Co. no tendrían di
videndo. el precio de éstas baid
ÍS e d a írT 8 é2Í centav,° 9 P0r acción. .q7iedai0(30 con un precio do
iw dolares cada una.-— (U. P .)

INAUGURARA l a  
AM ERIOXN  TELBG. V  
P H O X E  UN SERVICIO R A w S  
TELEFONICO -VUE V \ Y O R K

BERLIN
WASHINGTON, h. —  fg i Am a

r le s !  Teleg. y Telspbona C o m p ». 
ny Informa qua pasado m añana - .  
inaugurará el servicio radio-tele
fónico entre Nueva Y ork  y  Berlín. 
Hamburgo y  F rankfurb El servi
cio regular costará 8 82-50 oro 
americano por 108 prim eros tres 
minutos, y  * 27.50 por cada 60 se- 
gundoa de conversación a  partir 
de los prim eros tres.— (U . P .)  *

■ á  V '; j»

L a  loca lidad  de M atagalpa se encuentra am enazada p or la  caballería revolucio
n a r ia . —  L o s  habitantes de esas regiones se han apresurado a evacuarlas 
en prev isión  de p osib les encuentros entre las fuerzas rebeldes y  la m arine
ría  norteam ericana

M ANAGUA
de N egocios de Gran Bretaña, Mr. 
H arold  Patteraon, m anifestó al Mi
nistro de Estados Unidos, que su 
país esperaba «1 cum plim iento de 
las prom esas hechas anteriorm en-

■ El Encargado I vidldos en grupos de 60 a  100 hom -

A  las 15.40 horas llegó ayer el coronel Lindbergh al aeródro
mo de Columbia, en la capital de Cuba 

Las banderas de las 21 naciones participantes en la Sexta  C onferen cia  P anam e- ’ 
ricana estaban izadas en h on or  del av iador. —  U n  enorm e pú blico  aguar
daba en el aeródrom o y  en las cercan ías del P a lacio  P residencia l —  E l 
G obierno estadounidense autorizó la acuñación de una m edalla especial en

brea, bien montados.
Se ha ordenado el envío, de 

fuerzas de marinería norte-am eri
cana a Matagalpa, en automóviles, 
pues el vice-Cónsul de Estados

te en el sentido de que las vldíis Unidos en esa localidad ha pedido

tenga en su poder a un hermano
del Presidente del Congreso nica
ragüense, doctor David Stadhagen, 
para exigir por su libertad un res
cate de 2,000 dólares.

Mr. Alexander Potter, V ice-Cón- 
sul británico en Matagalpa, ha re-

conm em oración  de las hazañas d e  L indbergh
L A  HARAINA, 8.— 'Refiriéndose

■V. f

ñ

Mapa de la República de Nicaragua.— E n la región Central Norte aparece la ciudad de Nueva Se- 
govia, capital del general Sandino, y  más abajo las ciudades de Jinotega y Matagalpa

n?.,!ieneral Sandino
f !U!tin Sandbín3^  deI general 
S  R V 0 &  * i *  d = 1 ««Stoj fCVolucioi

m°hient< 'nanas

^ 1 ™ ? '"frentañ'n N’ 
* ¿ ‘S osd' 105 Es-

y  los bienes de ios súbditos britá
nicos estarían debidamente prote
gidos durante las operaciones m i
litares. Se le con firm ó a  Mr. Pat- 
terson quo laa plantaciones de ca - 
Té del súbdito británico, Mr. Char
les Potter. en * Matagalpa, habían 
sido ocupadas por las fuerzas dol 
general Sandino, y so dló a  con o 
cer tam bién que, otras propieda
des de alemanes, Ingleses y  norte
americanos, serían ocupadas en 
breve, según so creía, por las fu er
zas com batientes. A  ju ic io  del in
form ante, los revolucionarlos sólo 
suman 500 hom bres, pero están di-

período de sesiones del Parla- 
ent0 británico' será extrema- 

foifespond . amente breve
encía cablegráfica, de K eith  Jones, espe- 

< ^ C8la¿ ¿ \ ra L a N ación ” )
1=1 discurso proaun- 

S * ”  p ió ?10 dcl ParlamaatcP u n íío
! q?.pr°nÓ8uíSIr^garIan las l ™ , " 1 M r- B a ld'vin. on el sentido 

ci0 Período a* los Políticos de io °r C0 t̂?x pIazo- confirm ó 
C ha v*nido0 d ® 8®*«on¿ aera ÜA  í  opo3,6l6n- «n  cuanto a 
qn! . ^ c h o a destrulr en « í r t í  . P a extenBl6° -  El anun- 

i Verifi l®®ientoB ,as ^Peranzas que abriga-
I  H Í s 1 2 1 S j I h » « S T í -  » - » » > -  «  el V n U d í  ds 
B a lntern®*<J'  qu'* las es en 81 Presente año.

í? '»  Sl‘ lr > ió « « W f a  c Z Z *  p" co " '"b é ro sa s .
lo. n,COn8ervadórei 6? r . o  na m anlobra destinada 

^  clanes de su pnrrín68- me,S08 de Preparación
( cam onna electoral de 1929.—

el envío de refuerzos para proteger 
a los civiles. Loa trabajadores do 
las propiedades agrícolas y planta
ciones de café, huyen despavoridos 
ante la  amenaza de hostilidades. 
— (U . P .)

MANAGUA, 8.—  Comunican de 
Matagalpa, centro del más im por
tante distrito del café, que esa lo
calidad se vló anoche amenazada 
por un raid de la caballería del 
general Sandino, form ada por 500 
hom bres bien arm ados y  equipa
dos.

Tam bién se dice que el grueso de 
las fuerzas del general nombrado 
se concentró cerca de Jinotega y 
se apoderó de esa localidad.

Se teme que el general Sandino Norte. (U . P . )

currido al Encargado de Negocios 
de Gran Bretaña en Managua, Mr. 
Harold Patterson, en dem anda do 
protección. Dice Mr. P otter que 
sus hermanos, que se encontraban 
en una hacienda productora de ca 
fé  situada a 15 millas al Norte de 
Matagalpa, están retenidos por las 
tropas del general Sandino.

P or noticias llegadas a esta ciu 
dad, se sabe que el cam ino de J i
notega a  Matagalpa ae encuentra 
congestionado de refugiados quo 
huyen do la prim era ciudad nom 
brada.

Sin embargo, se tiene entendido 
que las com pañías de soldados de 
Marina de los Estados Unldos ocu 
pan Matagalpa y San R afael del

S U  R E  S L A V I A
E l leader croata Stefan 

R adich

BELGRADO, S.—  En vista1 del 
fracaso del señor V ukltchlvitch  en 
sus gestiones para form ar e l nue
vo Ministerio, el R ey  A lejandro en
com endó esta tarea al leader croa
ta Stefan Radich, quien tratará de 

T R A T A R A  D E  O RG AN IZAR UN form ar un Gobierno do concentra-
N U EVO GABINETE

BELG RAD O . 8.—  E l señor Vu- 
kitchlvltch  declinó ante el Rey es
ta tarde la labor que le había en
com endado para organizar ol nue
vo Gabinete, después de haber he
cho varias tentativas que resulta
ron infructuosas.— (U. P .)

BELG RAD O , 8.—  El Rey acep
tó Ir reuncla del Gabinete presi
dido por el señor Uzunovitch. En 
el Parlam ento se tenía entendido 
que «1 señor Vukltchlvitch trataría 
do organizar un Gabinete de coa- 

> ü a t 6 n «  <U„ P .>

ción.— (U.i P . )

N O R U E G A
V o to  de desconfianza al 

Gabinete
OSLO 8.—  El Parlamento apro

bó un veto de desconfianza contra 
el Gabinete laborista.

Se cree que e! Ministerio re
nunciará hoy.—  (U . P . )

o s l o . 8.— El Gabinete fué de
rrotado en el Parlam ento por 86 
voto* contra 63.— fU. P .)

al víale centro-am ericano com 
pletado hoy pot Lindbergh, el de
legado de Estados Unldos a la 
Sexta Conferencia, Mr. Charles 
Hughes, m anifestó lo siguiente: 
"Lindbergíh ha tra iado una ruta 
que el com ercio del futuro segu
ramente lia de seguir. P ero lo más 
importante de la labor realizada 
pc/r este aviador, es que su raid 
significa el primer T>aso hacia el 
desarrollo del Panamericanismo.—  
sentimiento que tratam os de fomen 
tar en esta Conferencia".— (U. P-)

LA HABANA. S. —  E l aviador 
Lindbergh se ha m anifestado muy 
satisfecho con su vuelo por las 
naciones centro-am ericanas. Ma
nifestó la esperanza de qlie esta 
Jira haya servido “ para estimular 
el interés por desarrollar las rutas 
postales aéreas a través de todas 
laa regiones visitadas".

Lindbergh descargó de su avión 
un saco de correspondencia proce
dente de Santo D om ingo y  dos de 
Port-au-Prince.

Todas las delegaciones que asís 
ten a la Sexta Conferencia P an
americana, hablan acudido al cam 
po de aviación para presenciar la 
llegada del aviador— (U- P .)

LA HABANA 8. E l coronel 
Lindbergh ha anunciado que tan 
pronto como terminen los cuatro 
días de agasajos en su honor, co n 
sistentes en comidas y recepciones, 
en la ciudad de La Habana, realiza
rá un vuelo sin escalas desda aquí 
hasta Saint Louls. —  (U. P .)

LA HABANA, 8. —  El aviador 
Lindbergh evolucionó sobre el cam 

. de aviación antea de descender. 
Después do tocar tierra, el aviador 
se dirigió al Palacio Presidencial 
en automóvil, para ser recibido 
oficialm ente.

Fué necesario que la caballe
ría interviniera para evitar que la 
multitud tomara por asalto al 
avión después de romper los cor
dones de policía. —  (U.- P .J  

PORT-AU-PRINCE. 8.—  L ind
bergh partió con destino a La Ha
bana a las 6.35.

Una gran multitud aclam ó al 
aviador a  su partida.

El "Spirit of St. Louls”  se eleyo 
rápidamente, voló en círculo sobre 
ia ciudad y  regresó sobre el aeró
drom o, en donde Lindbergh hizo 
señales de despedida con su m ano; 
en seguida hizo rumbo al Norte, 
escoltado por 6 aeroplanos navales 
de los Estados Unidos.

En los mom entos de la partida, 
el estado del tiem po era perfecto.

PORT-AU-PRIN CE. 8.—  Entre
vistado el Presidente Borno sobre el 
vuelo del aviador norteamericano 
Lindbergh, hizo las siguientes de
claraciones:

"M e considero m uy dichoso con 
su visita.

"Espero que la jira por la A m é
rica Latina constituya un éxito pa
ra él” .

Lindbergh pasó por St. N icolás 
a  las 7.55 e hizo rumbo directo ha 
cia Cuantamamo, volando a 2,4 00 
metros ríe altura.— (U. P .)

L A  HABANA. 8.— La Compañía 
de Telégrafos del Gobierno anun
cia quo Lindbergh pasó sobre Cien- 
fuegos a  las 13.20— (U . P . )

WASHINGTON, 8.— El Senado 
autorizó la acuñación de una m e
dalla especial para conm em orar las 
hazañas de Lindbergh.—  (U. P.1 

LA HABANA. S.— A las 14.40 las 
banderas de los 21 países am erica
nos ondeaban en el aeródrom o Co
lumbia.

Una gran multitud espera la lle
gada del aviador, quien será reci
bido por el Presidente Machado, 
para dirigirse después al palacio 
presidencial.— (U. P .)

LA HABANA. 8.— Soldados da 
Infantería, a intervalos de 10 pies, 
ae han apostado alrededor del cam 
po de aviación Columbia, a don
de debe llegar Lindbergh.

La mayor parte de la m uche
dumbre espera la aparición ds 
Lindbergh en las cercanías dei pa
lacio presidencial, en donde está 
más fresco que en el aeródromo 
calcinado por «1 sol.— (U. P .)

LA HABANA. 8.— (B'Iash).—  El 
coronel Lindbergh llegó en su m o 
noplano "Spirit o f  St. L ouls" al ae
ródrom o Columbia, a  las 15.40.—  
(U . P .)

LA HABANA. 8.— L indbergh lle
gó sobre la ciudad a las 15.SO, voló
en circulo sobre el castillo del M o
ro y  aterrizó en seguida en el cam 
po de aviación, situado a  5 millas 
de la ciudad a las 15.56.

En el aeródrom o se le dló la 
bienvenida oficialmente.— (U. P .)

PORT-AU-PRIN CE, 8.—  Una 
gran muchedumbre, incluso el 
Presidente de la República, señor

W partida dé

IMATAGALIOS

(A base de colodión y  ácido láctico) 
ES TTN GRAN ESTXHiPAJJOB DE 

OAiilOS Y  CAXIiOSXDADSS.
iM. R.)

Borno. presen crió
Lindbergh.

Entre la coirsspend encía , Ue 
lleva el aviador figura la q U«  e)
Pr bidente Borno dirigió al Minia* 
tro d- Haití en W ashington . —» 

W ASHINGTON. 8.—  El D epar- 
tam ent° de Marina Inform a qué
Lindbergh voló  en círculo sobr# 
ia b Jifa de Guanfanamo a  laa § 
horas.

La Compañía Cuban* d* Telé-.
fonos tuvo conocim iento de qu# 
Lindbergh pasó por Cam aguey *,’ 
las 1 1.15. Esta localidad se en
cuentra a  370 millas de La H a -
bna.,

Se calcula qne Lindbergh debé 
llegar a su destino con  tjn* h oré
de adelanto sobre »n itinerario. —.
(U.. P . )

I N D I A
M ahatm a G handi se en

cuentra enferm o
BOM BAY, 8.— Se encuentra de

licado de salud el leader naciona
lista Mahatma G handi. Se ha ore 
denado al enferm o com pleto re
poso.

Se dice que Ghandi m  muestrm 
muy decaído y ee cree qne para él
será fecha orítlca «1 13 de Marzo,
eéuti no aniversario de »u arresta. 
—  (U . P . )

B E L G I C A
LOS BEY ES D E AFGHANTSTAH

LLEGARON A BRUSELAS
BRUSELAS, 8.— Llegaron a és

ta e] R ey y  ia Reina de Afghani*- 
tan. quienes fueron recibidos en la 1 
estación por lo* soberanos belga* 
y num erosos funcionarios civiles y  
militares. En seguida se dirigieron 
al palacio real.

Se ha preparado un brillante
program a de festejos en honor de 
loa visitantes.— (U. P .)

N O T I C I A S  D E P O R T I V A S  
M U N D I A L E S

B O X
CAMPOLO Y  DELFINO SE M E
DIRAN EN LA PR IM E R A  QUIN

CENA D E  M ARZO 
BUENOS AIRES, 8 . —  Posible

mente las boxeadores Cam pólo y 
Delflno no se medirán sino hasta 
la primera quincena de Marzo, a 
consecuencia de una lesión m us
cular sufrida por D elfino mientras 
se entrenaba. —  (IT. P . )  
UZOUDUN LLEGO A  LOS AN G E

LES
LOS ANGELES, 8.— -Vario* m i

les de personas esperan la llegada 
de Paulino Uzcudun.

Jack Dem psey presidió el C o 
mité de recepción y cond u jo  al 
vasco a su hotel— (U- P .)

F O O T -B A L L
E L  CAM PEONATO D E  ESCO CIA

LON D RES, 8.— Loa equipos de 
football de la prim era división, Aa- 
tonvilla y  Burnley Jugaron hoy  un 
m atch que fué  ganado por Aston- 
villa, por 3 goala con tra  l.~ — - 
CU. P .)

8‘—  la sesundarueda de las partidas de football 
por la Copa E scocesa, jugaron nue-

Se levantaron tribunas especiales i R ov ers  °  triun fando l̂#iCÍS íra Ralth

1 «Quino D unde# derrotó *1

Dundee United por 1 goal c o n tr i
0.— (U . P . )

JIR A  P O R  A M E R IC A  D E  UN 
EQ U IPO  CATALAN

BARCELO N A, 8 . —  Se h a b í*  
de una probable excursión a  A m é
rica del equipo de foo tb a ll B a rce 
lona, cam peones de Cataluña, el 
que ha recib ido ventajosísim a* p ro 
posiciones.

01 v ia je  se realizarla  «n  lo*
últim os días de Junio hasta los 
últim os de S etiem bre.

E l equipo recorrerla  Cuba, Ar
gentina, U ruguay, Chile, Brasil y 
P orú . —  (U . p . )

S 2 5 0 . -
TERMO DE VES TON oe tel* 
legitima Inglesa, importada di
rectamente por nuestra Cae*.

Sastería C ardona H n os. 

L tda.
DELICIAS 987,

CASI ESQUINA A SU M A S*
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n u e s t r o s t o d o s ¿Os

L o s  trabajos de la C o 
m isión de L ím ites de 
T acn a  y  A rica  con ti

núan con  éx ito
NUEVA Y O R K  8.— Do fuen

te segura so sabe que las se 
sionen do la Comisión do L im i
tes de Tacna y Arica se desa
rrollan en form a satisfactoria y 
que se hacen rápidos progresos 
hacia la fijación de la linea 
fronteriza.

Se tiene entendido que en la 
sesión de ayer no hubo nove
dades.

La próxim a sesión sera ce- 
lebrada el 15 del presente. —
(U . P . )  ____________

i g a  d e  l a s  
n a c i o n e s

«TT, 15 d e  m a r z o  s e  i n i c i a r a
E li B.o PERIODO D E  SESIONES 

D EL CONSEJO D E  L A  LIG A

GINEBRA, 8.— La Secretarla de 
a Liga de las N aciones convocó al 
Consejo de la Liga a l 8 o período 
1© sesiones, que se iniciará, el 15 
ie Marzo.

a j program a de las sesiones com - 
irende 30 cuestiones, de las cua- 
es la más im portante es el pedl- 
lo de la Pequeña Entente sQbre 
ma investigación referente al en 
do de am etralladoras a Hungría. 
-CU. P -)

«r.r, 20 DEL P R E SE N T E  SESIO
NARA LA COMISION D E SEGU- 

RID AD  Y A R B IT R A JE

GINEBRA, 8.— E l señor Benes. 
presidente de la Comisión de Se
guridad y Arbitraje, de la L iga de 
las Naciones, notificó a  la  Secre
taría General de la Liga que la 
Comisión celebrará sesión pública 
en Ginebra el 20 del presente. En 
»sta reunión estudiará las lnsinua- 
tlones de varios Gobiernos, prin
cipalmente las de Gran Bretaña, 
Suecia y Noruega, países que so 
muestran rartldarios de hacer que 
el Pacto de Locarno sea m undial. 
Además, se considerarán los pro
rectos presentados por los slguien- 
:,es tres informantes de la Com i
sión: señor Holstl, de Finlandia; 
señor Poiitls, de Greda, y  señor 
Reutgers, do Holanda, quienes han 
nform ado sobre los problemas del 
irbltraje y  de la seguridad y so- 
o r e  el fortalecim iento de los ar- 
dculos del Convenio.—  (U. P .)

Es inconcebible un conflicto armado entre Gran
Bretaña y Estados Unidos por DAVID LLOYD GEORGE

LONDRES, 8.— Cuando las desavenencias entre 
Gran Bretaña y  los Estados Unidos hicieron fracasar 
las negociaciones relativas a  la reducción de los ar
m amentos entre las dos más grandes potencias na
vales del mundo, se tenia en el extranjero la Ingrata 
Impresión de que se habla sem brado una semilla des
tinada a producir un gran desastre para la causa de 
la paz y de la buena voluntad entre los hom bres. T o
do cuanto ocurrió desde entonces, tiendo a  confirm ar 
esta siniestra Im presión.

EL DISCURSO D E L  AL M IR A N T E  PLU NK ETT
No deseo atribuir una im portancia  excesiva a  dis

cursos com o el que pronunció e l alm irante Plunkett. 
Los hombres, cuj-a profesión es la guerra, tienen fo r
zosamente que buscar a  quien puedan com batir, y es 
natural que prefieran tener por enem igo a una na

ción digna de sus hazañas. N icaragua no es más que 
un “ cocktail”  antea de un bnaquete. Es para un n o r 
team ericano lo que una expedición en la frontera  del 
Noroeste de la India, es para un general Inglés. P or 
otra parte, en todos los países la tarea de los milita
res com prende la elaboración de planes para la de
fensa contra cualquier enem igo concebible, y el es
píritu de los hom bres se absorbe así en esos bri
llantes proyectos. En el secreto de sus oficinas, la 
guerra posible so convierte en probable, y la proba
ble se transform a gradualmente en Inevitable. Se la 
discute primeramente en voz baja, detrás de puertas 
cerradas, y m ás tarde en clubs, donde se reúnen hom 
bres cuyo patriotismo es demasiado grande para que 
la discreción lo m odere.

La próxim a fase la constituyen siem pre los dls- 
sursos que so pronuncian en banquetes. En los tiem 
pos de Napoleón III, coroneles pendencieros del ejér
cito francés pronunciaban con frecuencia discursos, en 
loa que predecían la calda de Inglaterra, y los contes
taban con prontitud en este lado del canal de la Man
cha, hom bres animados do igual ardor patriótico y  
de las mismas dotes Intelectuales. L ord  Palm erston 
apaciguó la sobreexcitación quo reinaba en Inglate
rra. haciendo construir algunos buques y  reparar a l
gunos viejos deteriorados. Mr. Gladátone protestó en
tonces con  vehemencia contra el despilfarro que Im
plicaban esas “ concesiones hechas a unos necios” .

E l Presldento Coolidge repudió la salida de tono 
del alm irante orador con una Ironía tranquila y  pun
zante. Un almirante que se com place en hablar, es 
lan peligroso com o lo es un hombre político que quie
re m anejar un cañón de la arm ada. P arece que el 
je fe  culpable acabó por repudiar sus propias pala
bras. Se puede así decir, quo con eso term inó e l Inci
dente.

Seria, sin embargo, pueril pretender que no haya 
producido una sensación poco grata no solamente en 
el Im perio  Británico, sino también en la Europa ente
ra. E l hecho de haberse producido el incidente simul
táneam ente con el anuncio de que los Estados Unidos 
han preparado un programa de construcciones nava
les adicionales que Implica el gasto de setecientos u

todo eso, cuando dijo que
prov oca r una guerra entre dos grandes ~ _ a .
form an  esos ampUádoa programas navalespuados progianuiu nalses
declaración de los m arinos de los respe 
de que una guerra es lnevltabl® ir C i n i  F \  INGLAUNA S O R P R E SA  PENOSA CAUSADA EN xjíxm u .

i rso del alnii-L a  Im presión causada por el dlsc COns-
rante P lunkett y por el enorme aumenten unidos, 
tracciones navales proyectado en los Lsta nrtblica 
fué tanto m ás grande, cuanto que Ia V n £ £
en Inglaterra elim inó de su mente, a  lo m una
últim as dos generaciones, toda posibilidad 
guerra  con  \ob Estados Unidos. Tal P0«bllldad ha 
sido y es tan rem ota, com o lo es el choque de la T e
rra con la Luna, que slr OUver Lodge predijo para 
dentro de algunos centenares de millones d '  or
que fué  acogido con manifestaciones de n ,
el p lácido auditorio de ese eminente hombre de cien 
o la . Se verla  acogido con Iguale» m anlfeatagono^ae 
hilaridad el orador Inglés que declarara ln 
guerra con los Estados Unidos. So le exigirla q 
enrolara on seguida. . _ „

E stam os tan acostum brados a  someter a t 
les de arbitraje, todas nuestras disputas con li
tados Unidos, que en los dos países no ss consi « 
ba el em pleo do medios de fuerza com o a^oO qu tJ. 
pa dentro de lo  humanamente posible. Esto expiic 
que la actual rivalidad en materia naval produzca 
efecto de una ingrata sorpresa. Cuando un a l" 1.ra’1 
te asegura que el huevo programa de construcción 
navales tiene en vista la armada británica y  otro de
clara que es inevitable una guerra entre los dos paí
ses. el Inglés se encuentra en la posición de un no.P 
bre que se despierta de un sueno y contempla o 
h orror un gran planeta que avanza con una veloci
dad Increíble en  dirección al mundo en que vive, i 
hay indignación n i ; sobreexcitación, sino puro asún * 
bro. A lgunos, com o Lord R obert Cecil y los críticos 
jfic la les del Gabinete, se inclinan a criticar al G obier
no por haber dejado que la conferencia de Ginebra 
term inase sin llegar a algún acuerdo, aunque fuera 
tan sólo tem porario.

Me acuerdo de que hace treinta anos, cuando el 
Secretario de Estadio, Olney, escribió acera de la 
cuestión de fronteras con  Venezuela, un mensaje que 
en Inglaterra se consideraba innecesariamente pun
zante, hablé del asunto con un prominente ciudada
no norteam ericano, con quien ■ me encontré en Bue- 
nos A ires. E ra  un dem ócrata y  partidario decidido del 
Presidente Cleveland. Le pregunté si los Estados Uni
dos se proponían realmente declarar la guerra a Gran 
Bretaña, con m otivo de la cuestión venezolana, y ma

c o n te s tó : “ SI

L os efectos de la oratoria  de un alm irante norteam erican o . —  uu. k»--------- , .
de am bas n acion es. -  E l caso del conflicto a n g b -v e n e z o la n o

ochocien tos m illones de dólares. produ-
slgn lflcado que, se puede decir sin exio, '
Jo un trem endo e fecto . „ nIrilAn del mun-

E1 senador Eorah interpretó la °plnlón d 1 de 
do— seguram ente la opinión que Pt‘ ed°®;,n*  Í ^ a por 
los Estados Unidos— acerca d® la situad pUed6

jando di1o que “ si hay algo lo

Sorpresa causada en Inglaterra ante la competencia armamentista'
ee declarara la guerra con ese motivo, creoque no podríam os reclutar soldados en no™*,, --------

cíente para form ar una sección m andada ñor ? eufl‘ 
b o . ”  Nada Justificarla esa rlw iar,«m n  ___ .p0r Un aa*
un país está envuelto ~en m ia^guerrá Pse*l¡¡ri.CUafldo 
espíritu patriótico  y  hay siem pre m uchos JSvXSÍVi 
acuden a luchar por su bandera. Doro Í l PMsonaii, 
en cuestión quería decir que la idea ' de una g u e £  
cun ínglaterra, repugnaba tanto al ánim o de la g e ,r  
raUdad do los norteam ericanos, qus el G oblernf 
ollar a  en desenvainar la espada. E ra  éste, segurmnen- 
te. el sentim iento que predom inaba en Inglaterra v 
cuando Lord Kosehery aceptó la proposición de aonie- 

tei la disputa a un arbitraje, tenia el apoyo uhánima 
que se vló asi libre de una preocupa-de la nación, 

c ió n .
M E JO R A  D E LAS R E LAC IO N ES AN GLO-N ORTF.

AM ERICAN AS
P arece que desde entonces han m ejorado lat 

relaciones entre los dos países. Cada año se obliteran 
m ás los recuerdos de la guerra de Independencia —  
acaso con excepción  de C hicago— y el pueblo n orlT  
am ericano reconoce  cada vez m ás que en aquella cup- 
rra no lu chó contra las libertades, americanas 11 
pueblo británico, sino una pequeña cam arilla dp aris
tócratas, y esto contra los consejos de los más" a o re
d a d os  prohom bres de la nación . La disputa con Ir
landa, que había provocado tantas antipatías hacia 
Inglaterra en el corazón del pueblo, norteamericano 
ha quedado arreglada  para siem pre por. la concesión 
de derecho de gobernarse a  sí m ism a que se hizo 
Irlanda. N orteam ericanos y británicos combatieron 
unidos en la  gran lucha por el derecho Internacional

No existen diferencias susceptibles de perturbar 
Jas buenas relaciones entre las dos grandes 'naciones 
de habla inglesa. En la única frontera  común que 
existe entre los Estados Unidos y 'e l  Im perio Británico 
presenciam os el espectáculo poco  com ún de una li
nea fronteriza sin tuertes. En aquella reglón no hay 
nube alguna en el horizonte. E l Canadá se encuentra 
en las m ejores relaciones posibles con el gran país 
vecino. ¿D e  dónde habrá de proceder un roce? De 
este lado del Atlántico, nuestra Im aginación no es su
ficientem ente grande para descubrir un posible "ca- 
sus belll”  con  los Estados Unidos. De ahí la descon
certante sorpresa que nos causa cuando nos vemos ri
valizando con la Unión en la construcción  de naves 
para com batirnos m utuam ente.

SI continúa esta rivalidad en m ateria de arma* 
mentos, nadie podrá decir cuál sería su resultado. 
Cuando dos grandes naciones se em peñan con toda 
su alm a en m edir su poderío relativo mediante ca
ñones y  torpedos, todas sus relaciones quedan vicia
das por esa rivalidad m alsana. ¿N o  puede nadie po
nerle fin ?  El porvenir juzgará a los que la Iniciaron, 
en am bos lados del Atlántico, tan seyeram éne como 
ya juzgó a los autores de la política de sangre y hie
rro quo llevó al m undo a loa horrores de la Gran 
G u erra .— LL. G¿

El D:
ta EdF ect,

,uc*¡»¿Ato
ELOui, , 

Dr.I, r J .A
tre ith

balia“Por „
destii
ftcaclónu
a fin h

*• ¿  .41

del
Madrid, ® 1'4*! "H

Sur. W  V  «lk

- ada3 de la m 8 
" reei« ’  ¿«i

GU.\ YACíl 'i' ; 1 ' L r

...

i * * ! ® »  * 9

de la República E|. ^

H * * * ¿ 5 »cafrít,ra ¿ “ y 0* S ¡
« !J * rBOGOTA. 8 I1 p- 
señor Hanupi' . , 81*1»
Ministro H m im S & W  111 nn Cotonm, " ,fl
, DA PAZ.
lu KopúiUo, SM* «

Uochabamba

anu U 'ü tu o i/' " 1'  P

? £ A ::r  *■
Diputsíí.2' *
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Costes y Le Brix llegaron ayer a las 16.18 
horas a Washington

WASHINGTON. 8.— En las ofl- 
elnas del G obierno se anuncia que 
Costes y  Le Brix sa lle.on  de Mont 
gom ery, Alabama, en la mañana 
de hoy, y B9 espera que lleguen 
ja W ashington en la tarde— (U. P .)

W ASHINGTON. 8.— 9 aeroplanos 
fcnllltares y  3 navales salieron de 
B olling F ield a  encontrar a Costes 
y  Le Brix.— (U . P . )

W ASHINGTON, 8.—  Costes y  Le 
B rix  llegaron a ésta y  aterrizaron 
*. las 16.18.— (U . P .)

El hombre más fe-

WASHINGTON, 8. —  Los avia
dores francesas Costes y  Le Brix 
fueron recibidos oficialm ente por 
el Em bajador de Francia, M . 
Claudel y  los señores Davis, W il- 
bur y  Robert O íd .

Una banda m ilitar e jecutó a l
gunas piezas en el m om ento en 
que los pilotos abandonaban el 
avión.

Un grupo de aeroplanos m ilita
res y  navales recibió a  los france
ses sobre V irginia y  los acom pa
ñó hasta W ashington. (U. P .) 
P . )

liz del munde
A L E M A N I A

Guadalajara, México.— "M e com 
plazco en manifestarles los bue
nos resaltados obtenidos con  su 
producto Bexocrln, pues ha hecho 
de m i otra persona” .

“ Sufría do insom nio, cansancio 
mental, todo m e molestaba, Inca
paz de concentración, pérdida de 
m em oria, en fin la vida para mí 
era un continuo sufrim iento. Al 
m es de tom ar el Sexocrln, un cam 
bio radical se apoderó de m i y  
ahora  m e siento e l hom bre más 
fe liz  del m undo” .

SE X O C R ’ N
es ^laborado por la Glandular L a
boratories o f  Am érica, encon
trándose de venta en todas las 
Boticas.

Base: Glándulas adrenal, pitui
taria anterior y  tiroides.

m . ru

LA ASOCIACION ESTE-ASIATICA 
P R O P O N E  LA CONVOCACION DE 
UNA CO N FER EN C IA IN TERN A

CIONAL SO BRE CHINA

MEXICO, 8.— En e l curso de la 
semana pas. Ja fueron arrestados 
22 mujeres y 6 hom bres por asis
tir a servicios religiosos.

Fué detenido nuevam ente el sa
cerdote Antonio Tobar, que habla 
sido puesto en libertad.—  (U. P.)

B O L I V i A
COLONIZACION D E L  CHACO 

O CCIDENTAL
LA PAZ, 8.— Se decretó la crea

ción de una delegación nacional 
encargada do activar la vialidad 
y la colonización en el Chaco O c
cidental. Esta delegación la for
marán los señores P arafeti, Lla
nos y D em anzo.—  (U. P .)

T-IAMBURGO, 8.— L a Asociación 
Este-Asiática de H am burgo y  Bre- 
men, que com prende a casi todas 
las firm as alemanas que tienen ne
gocios con el Lejano Orlente, ha 
publicado su Informe anual, nota
ble por la proposición de convocar 
una conferencal Internacional re
ferente a  China.— (U . P . )

F A L LECIO UN H E R O E  DE 
LA G U ER RA D E  1870

LIEBNITZ, 8.—  Falleció  el ge
neral Cari Von Helster, de 90 años 
de edad, héroes alemán de la gue
rra de 1870.— (U . P . )

EN FE R M E D A D  D EL CANCI
L L E R

BE R LIN , 8.—  E l Canciller, se
ñor Marx, so encuentra en cama, 
en ferm o do gota.—  (U . P .)

R E C O M E N D A M O S  A  N U E S T R O S  C L IE N 
T E S  Y  A  L A S  P E R S O N A S  Q U E  S E  I N T E 

R E S E N  P O R

Artefaofos Sanitarios de buen 
funcionamiento

N U E S T R O S

Excusados de estanque alte 
"MORANCO”

E V I T A N  C O M P O S T U R A S , SO N  L IV IA N O S . R A P ID O S  V  IJU POCO  
R U ID O  A I . D E S C A R G A R .

P R E C IO  M U Y  C O N V E N IE N T E

A H U M A D A  77— S A N T I A G O — C A S IL L A  212

S A R G E N I N A
E l leader catalanista M a- 
cía fué expu lsad o  del país

BUENOS A IR E S, 8.— E l leader 
separatista catalán M acla y  su se 
cretario Gaasol fueron expulsados 
del país de orden de la Dirección 
General de Inm igración.

Habían entrado al país clandes
tinam ente violando las leyes de 
Inm igración.

En los círcu los catalanistas rei
na Intensa agitación y  se hacen 
preparativos para Iniciar una cam 
paña a fin de obtener que el E je 
cutivo perm ita la entrada dé Ma
cla a l país.

Se sabia que cuando Macla en
tró a  la Argentina, el Gobierno es
taba estudiando el asunto y so ade
lantaba que aparecería  una reso
lución cavo rabie de un mom ento a 
otro; pero la entrada clandestina 
de M acla hizo que se suspendie
ran las actuaciones.

La im posibilidad de M acla pa
ra entrar al país se debe a  que 
carece de los docum entos indispen
sables exigidos por las leyes de la 
Argentina.— (U . P .)
E L  G O B E R N A D O R  D E  CORDO
BA ESTARIA  DISPUESTO \ R E 

NU NCIAR SU CARGÓ
BUENOS AIRES, 8 . —  Infor

man de Córdoba que e l G oberra- 
dor señor Cárcamo, está dispuesto 
a renunciar el cargo y a asumir 
la dirección de la propaganda del 
partido dem ócrata, en las eleccio
nes de Gobernador y  Vice-G ober- 
nador que se efectuarán el 11 d© 
Marzo próxim o, las cuales se con
sidera que serán m uy reñidas. —  
tU . P . )

CAJONES

DECLARACIONES D EL G O BER
NADOR DJ5 SANTA F E  SOBRE 
LAS ELECCIONES D EL DOM IN

GO ULTIMO
BUENOS AIRES 3 . —  E l G o

bernador de Santa Fo ha com uni
cado al Ministro del Interior que 
en las elecciones del D om ingo los 
irigoyenlstas obtu rieron 33 e lec
tores y los unlficadós 27.

Esta com unicación o ficia l quita 
verosimilitud a  las versiones que 
se atribuían a varios dirigentes 
unificados de Santa Fe, de haber
se adulterado los resultados de las 
elecciones. —  (U. P .)
EL GABINETE DISCUTIO A Y E R  
VARIOS TEMAS D E IM PO RTAN - 1 

OLA
BUENOS AIRES 8. —  Según In

forman los diarios de la tarde, se 
sabe que si bien en el acuerdo de ‘ 
Ministros se trató de la actuación 1 
del delegado ante la C on feren cia 1 
de La Habana, señor Pueyrredón, 
el debate habido no habría sido 
ageno a la actualidad política. Se 
dice también que el Presidente de 
la República Inform ó sobre la 
gestiones del frente único antl-lrl 
goyenlsta a favor de la Interven
ción de la Provincia de Buenos 
Aires, además do varios cam bios 
ministeriales, y sobre la respuesta 
negativa que había dado, siendo 
completa ia solidaridad de los Mi- 1 
nistros. A  pesar de esto, se anun
cia que en breve se celebrará un ¡ 
nuevo acuerdo de Ministros, en «1 
~ ? U  V *  Planteará la cr,sl3 Parcial 1
CASOS D E PESTE BUBONICA EN 

UN HOSPITAL
BUENOS AIRES, 8. —  En el 

Hospital Fernández se han prod - I 
cid o dos casos de peste bubónica, ! 
™otI.yo l’ or el cual s ha acordado ! 
la clausura d eeste estableclm len- i 

P ra l0s externos, y  se ha vacu - ! 
ei¿n°i a t0rl°  Gl Pers°Pal, estable- ' riéndose, al mismo tiempo, un ex
tenso cordón sanitario— (U- P )

CRI t íín 1 f ' n ,U I 'AD ’ S R A IX ÍT  1 
R r , '-x , í í .°  a t í ;r  v x a  g r a n  

p r o t e s t a s  p o n
RAS PERSECUCIONES ANTA- 

•7 '.'I>,AS e n  REM AN IA
AIRES. S. —  B oy  6» 

celebro una gran reunión de ls- 
ra-elltag en el Teatro C erva n tes1 
para protestar contra la persecu- 1 
eran de que han sido víctim a los 1 
judíos en Rumania.

Los representantes de 100 so- ¡ 
cledades israelitas hablaron a ndm  : 

y115-9 de 200.000 judíos. , 
tam bién hicieron uso de la pala
bra los diputados nacionalistas i 
DJ eje man y Molinari,

En la reunión ce adoptaron v a - | 
rías m ociones de protesta que se- I 
ran dirigidas a  la Liga de las N a- í 

a, la L iga de los D erechos j 
del Hombre, en Taris, y  al repre
sentante diplom ático de Rum ania 1 
en Buenos Airee.— (U  P .) j

PA R A  TO D A  IN D U STRIA. 
R O E L E  —  P IN O  O R E O O S  —  

P U E R T A S  S T A N D A R D

S. N. B uques y  M aderas
M oneda 1128. —  T elé fo n o  2732. 
B a r ra c a : T arap acá  8 5 1 ; B arraca: 
A lam ed a 3 4 8 0 ; B arraca y  P ábri- 
c a : S . E ugenio , A n tofag a eta  es

quine 8 . A lfo n so , T ran vía  30.

S A N T A  S E D E
^ .C A R D E N A L  CER R E T TI ES- 

TA ENFERM O D E ERISIPELA
ROMA, 8. —  El Cardenal m on 

señor Cerrettl guarda cam a en fer
m o d-e erisipela.

Bos facultativos ■ ana lo atien- 
den celebraron una consulta 
declararon quu no habla temor 
com plicaciones Inminentes 
P .u

. (O ,

x x x x
t i  0  e l r i

5 E l E cT° ;
O01 ?
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Los grandes empréstitos contratados en EE. UU. por Polonia 
y Yugoslavia  han traído como consecuencia una dismi- 

’ Y g ■ estos países de la influencia francesa

so so s  sos

nucion

ÍS51J .w ia  cablegrárica de Webb Miller, especial para ‘ 'La Nación”
: ^ t5F° : ,  ,  _. Después de varios e™" »la V S t r ¿  de adiS de, seguridad frente a R u- 

ó £ a  n o ^ l f  i n f l u S “  a - La sensibilidad fran - ZV^r, p °„r oT Influenola norteamericana en cetas 
demostré cuando en Francia so le- 

\a b “  un “ r por<lue lo» americanos ofre- 
” , 6“ » r ístlto a  Polonia, en cuyas 

tni13/b íno^ fe80 lne ula el nombramiento de perf
il S i S s s r ' 1' " para euperviBi-

Con el actual empréstito, la Influencia fl-
n « ?s lerac ^ ° art^ merI^ na P ^á om ln * en am bos países, corta el cordón creado por Francia e
S s a  Una dlamlnucl6n d« la Influencia fr\n-

clM m™ ¡ L  T o llZ Z L T T ^ L  'U 'or-'
»um“ menraUL ;iUoldr¿ aClOn0a ° ° n * “ *■>“ >»«■•

„0bf r v i  estrechamente cualqcler
S ,  0M  a Y “ geeslAvla un m ayorpoder e fectu ó , com o que considera a  este país 
com o un enemigo posible.
1.re.Me™ 1do“ d i!!i0 q“ ° Mt* « “ PNSstito debe ser considerado desde este punto de vista si se le 
destina a  la  construccién de ferrocarflles y a la 
reform a del sistema monetario de Yugoeslavla, 
n« r« lc>! r°  que a,fectar6- de alguna ma-
MTT.T.^rt r®11010116® yugoeslavo-italianas.—WEBB

E L  P R E S ID E N T E  A L  
V E A R  S E  N E G O

A  IN T E R V E N IR  LA PROVIN.
OIA D E  BUENOS AIRES 

BUENOS AIRES, 8.—  En la* 
últimas horas de ayer, e¡ p re. 
sldente de la República, señor 
Alvear, y  los candidatos antl- 
per8onallstas a la próxima elec
ción presidencial, señores Leo
poldo Meló y  Vicente Gallo, y  el 
diputado conservador, señor R o
dolfo  Moreno, sostuvieron una 
larga conferencia . En esta reu
nión el Presidente se negó a 
cam biar a la mayoría de los Mi
nisterios y a decretar la Inter
vención federal de la provincia 
de Buenos Aires.— (U. P.)

P E R U
SE T R A B A JA  ACTIVAMENTE EN 
LA CONSTRUCCION DEL PALA 
CIO DESTINADO A  LA EMBAJA

D A  ARGEN TIN A 
LIM A, 8.— Se activan loa traba

jos para construir el Palacio des
tinado a  la Em bajada argentina 
edificio que será, suntuoso. Por or
den del Presidente Leguia, se em
plearán los m ejores materiales de 
construcción.

En Abril es esperado «1 arqui
tecto argentino señor Martin Noel 
quien será declarado huésped deí 
G obierno durante su permanencia 
en esta du dad.— (U. P .) uencia

TÑ F O R M A C I O N E S  D E L I N T  É R T (Ñ R

La Cámara de los Comunes solicitará del Rey de Inglaterra 
que se erija un monumento a la memoria del Mariscal 

Sir Douglas Haig

Sir Alisten Ch'amberlain, refiriéndose a la C onferencia de D esarm é N aval, decla
ro que Gran Bretaña lam enta ba profundam ente su fracaso

„ 1„L? KDnE;‘'1, 8.— Mr. Baldwln de- 
Ia “ mara d« Jo» Coma- 

1 “ ,q“ “ mañana presentaré una
r a S f ' s  ?  c  cual pedlr4 ««•  «o D°  l0lta deI Boy Jorge una orden 
. la ereccldn de un m onum en- 
fo al mariscal Halg.— (u . p )
lo» ? ™ RES' 8—  a»
contra io s ? !  aBroblS Poo 220 votos Ia m oclén de Mr. Bal- 
s i -  n d 0 , e r B r  un boonumento a blr Doug'as H a lg ._ (ü .  p.)

L ^ d f  e n t o  c í m i -

tlfuL  ai?l3loJnado en Jas llamadas 
diferencias Justificables, com o «i 
antiguo tratado de Root-Bruce, v 
«n el que,, con excepción hecha de 
su alcance, ciertas cuestiones eran 
aún Justificables.
«J?.í^0 #qu? €l tratado Proyectado proponía la adopción de nuevas 
reservas u objeciones en vez de 
^as^reservas antiguas y que el ver

dadero efecto de esas reserva# era 
una de las cuestiones que el Go
bierno estaba actualm ente estu
diando.

Agregó que e l Gobierno de los 
Estados Unidos había encontrado 
necesario reservarse el dea-echo cons 
tltucional de consultar al Senado 
sobre cada referencia  hecha en 
particular a la Corte de Arbitraje.

M r. Cham berlaln siguió dicien
do que era necesario también efec
tuar una am plia consulta a los 
dom inios británicos antes de que 
fuese posible responder a  las pro
posiciones del nuevo tratado.

En seguida, d ijo :
“ El alm irante W llbur ha hecho 

recientemente la declaración de 
que los Estados Unidos no están 
construyendo buques de guerra 
con ánim os de una competencia 
naval.,

"Y o , en nom bre de nuestro Go
bierno, estoy en situación de de
cir, com o él, hablando en nombre

de su Gpblerno, de que tam poco 
estamos construyendo buques de 
guerra con ánim os de com peten
cia . Nuestros program as de cons
trucciones navales solam ente per
siguen ©1 objetivo de realizar la 
protección necesaria de los Inte
reses británicos". Después que 
habló Slr Austen Cham berlaln, 
hizo uso de la palabra, Mr. P on- 
sonby, quien solicitó del Gobierno 
el estudio de la posibilidad de va
lerse de las negociaciones sobre e l 
tratado anglo-am ericano, para lle
gar a una declaración separada del 
deseo de proscribir la guerra. —• 

LONDRES, 8.— Slr Austen Cham 
berlaln declaró en Ja Cámara de 
los Comunes que Gran Bretaña la
mentaba profundam ente el fraca
so de la Conferencia Naval de Gi
nebra auspiciada por Mr. Coolld- 
ge. Agregó que la reanudación de 
las negociaciones con  el m ism ó ob 
jeto serla por el m om ento Inopor
tuna.— (U. P.)

,(D e nuestros corresponsales por telégrafo ''

£L PAIS EN P O C A S LINEAS
/-UI1 LAN.— L°* •miGc>* dsl qua don Aurelio R. S«púlv*d«, para 
01 raeráori*. erogaron una buena «urna de dinero y la obsequla- 

ho o m  -¡tal de Caridad de este pueblo.
r# n -El doctor Pórter continúa dictando conferencia» en la Escuela de
Agricultura.

^Mañana »• Inaugura 3a expotición de lo* nuevo» tipo* de automó- 
,  camiones Ford, llegado» recientemente al pal». 

d'MNGOL.— Las autoridade» y  vecino» de esta ciudad ofrecieron una 
1 ¡«..(ación al Intendente de Cautín, «eñor Emiliano Busto», durante 
BP^rmanencla en csta ciudad.
,a ^ttMUCO.— So h*n iniciado activamente loa Irabajo» para instalar 
,, ¡B telefónica» entre esta ciudad y  Maquehua, campoa donde funciona- 

Regimiento N.o 3 de Aviación.
r VALDIVIA.— Se encuentra en esta ciudad al inspector vHitador de 
1,  Dirección de la Caja de Crédito Prendario, aefior Guillermo Garcé» 
tU„ aulen viene a estudiar la poaibllidad de InatalaT una sucursal do 
ms ¿itltucíón H»cal.

_5e  concertó el compromiso matrimonial entre a! teniente »eñor 
H«mán Undurraga y la señorita Inés Castellón.

_Ha llegado a ésta el aub-dlrector de la Escuela Militar, mayor don
Níitor García.
r —Conjuntamente con ¡as regata* oficíale» organizada» para al Do
mingo próximo, se harén otra» carrera» de 500 metros, con la participa
ción de cinco botes plegables.

Eate espectáculo, por eer nuevo, ha despertado inusitado entusiasmo, 
i LAUTARO.— Numerosas personas se quejan del atraso con que Ue- 

» Santiago la correspondencia, pues generalmente se reciben allá des- 
p-jói ds haber trascurrido cuatro o cinco días. Loa perjudicados creen 
qai él mal está en Santiago.

(SSORNO.— El personal de empleados de la Estación de esta ciudad, 
hi lucho entrega de un hermoso diploma al señor Abelardo Rodríguez, 
que ha obtenido su jubilación recientemente como jefe de esta repartí- 
cióá ferroviaria.
| 7 í-E 1 comandante Carcía, de 3a Dirección Genera! de Carabineros, pasó 
wriita ayer a la caballada del Escuadrón Oaorno.,

SI última disertación versó sobre “ Los gorgojos y  el frips

M A U L E
|LA REPENTINA Z A B U L L ID A  FUE  

FATAL A L  JOVEN BAÑ ISTA
.8 .  — Un grupo d-e mu- 
juñaba «n el río Ancoa, 

ñurde eíos, Manuel Villar
j g f A * » 1M P

JSinpafieros de Villar, que ób
ito este-hecho, comprendieron 
Mvedad que revestía, pero no
NARES 8. — Personas Influ
ís da esta ciudad están entraban- 
nftclón del Alcalde, contra los

pudieron correr ,en su auxilio, porque 
el agua estaba, turbia y no permi
tía precisar el sitio en que yacíá 
«i accidentado.■ - - ■ • • i > im .. i

El cadáver, de Villar fué encon
trado al día siguiente. —  (E l c o 
rresponsal) .

acaparadores de frutas y otros pro
ductos agrícolas, pues han salido en 
defensa de los Intermediarlos y lle
gan hasta el mercado mismo a com
batir las disposiciones de la autori
dad local.

Esta actitud es comentada desfa
vorablemente en diversos círculos.— 
(Esp Inoza).

EE TIEMPO EN EXHABES
LINARES 8. —  El tiempo se ha 

descompuesto durante el día de hoy.
A las 14 horas se descargó una llu

via con regular fuerza- —  (Esplnoza)

El empréstito de
$ 1.500,000

t a l c a
un ca jón  fué encontra

d o el cadáver de un recién 
nacido

T^ Í ? A’ 8 ‘, — Loa carabineros dela comuna de Lo Valdivia, del de- 
?,nrtr^ftnt° de encontraron

i c®r âdo en la pueo-U del
?raTantF aS llta .laSar doM“ “ “ ad“  Sa’  
to Ce í? °p ia S€ncla de €Ste ob je*sltv1?  Presentará algunas 
ertJ é abIerto después de al-
f f j }  sr" e:rz°. encontrándose en su in
nlcido 61 dáver d0 un nlñ0 reclén 

Hechas las averiguaciones del ca- 
losró descubrir que Herlber- 

“ T e‘ ra, A raya es el padre del oc- 
«¡H«'r(E o e lndlviduo, Junto con De- 
f  ñ»r«n ° sses ,y  Raimundo Arancibla, 

Sue?5®», 4 disposición dol 
ponía!) dB Mollna“ — í®1 Corres.

V A L D I V I A

V isita  al E m bjador
norteam ericano

VA í^ T W A . 8 - E l  Intendente de la Provincia hizo ayer una vi 
sita en su residencia al Embalal 
dor de Estados Unidos, Mr. wi 
lllam Colller, departiendo ambos 
cordlalmente durante algunos Instantes.— (Barra). “ ‘Simos

El. PLANO DE EA BAHIA BU 
CORRAL

VALDIVIA, 8.—Dos ingenieros 
están levantando el plano de la 
bahía de Corral, a fin de estable
cer el sitio preciso que ocupa el 
bajo de ‘Las Tres Hermanas”, 
que dificulta las faenas para la 
movilización y fondeo de los bu
ques que deben llegar hasta Val
divia.— (Barra).

M A G A L L A N E S  
El subdelegado de Nava- 
riño va  a asumir su cargo

—  Mañana se dirigirán a la Isla Navarino al In
tendente de! Territorio, coronel señor 
Javier Palacios, el Gobernador Ma
rítimo, don Alejandro Yánquez; el 
ingeniero municipal, don Fortunato 
Clscuttl y el Subdelegado de Navari
no, señor Emilio Gómez, que va a ha
cerse cargo de su puesto.

El Intendente servirá de Interven
tor en esta entrega y atenderá tam
bién asuntos destinados a obtener la 
incorporación definitiva de aquella 
región al progreso territorial. —  (Al- 
varez)._________________

¿  U n  6 u e n  c i g a r r il l o
d e  h O  9

FUME
f ? u

OVALADOS
b o q u i l l a ^ .

Jaranita, da calidad:
C la b o ra d f»  p o r  i  a.

d e  T á /tn ffty

IN S E R C IO N

iqgAgy
I Compañía de Seguros
llnnrn

W ra iJ J io  K.o 17

*  “ «dundo do (  3, por ic- 
ll'l^. acordado en Ja Junta. G«- 

Ordinaria do Accionistas de 

r " 1 86 5a. ard por intermedio de 
11“  d*l Banoo Alemán

Tanaai.dntlco desde el día II del 
Ipueste.

Vil;

[
Ipwalso, Febrero I de 1818.

Secretarlo-Gerents

I P A R A  P A V IM EN TAR XjA AV. JO- 
I SE P E D R O  ADESSANDRI, E X - 

MAOCTi
| Be autorizó al Tesorero General 
i para que proceda  a  la colocación 
j del em préstito autorizado por el 
I artículo 9.o de la L ey N.o 4207, dé 
I 30 de Setiembre de 1927, por la 

suma de un m illón y  medio de pe
sos y  que está destinado a la pa
vim entación de la Avenida 
Pedro Alessandri, ex-Macul.

C O N C E P C I O N

SE ENTREGA A L  SERVICIO UN  
N U EV O  V A P O R  M ER C AN TE

Compañía de Seguros

^ ^ B N D O N.o 17

.  3, per se.

P o T 0 • * ia —  -

ju , 0 ¡ l °  BWi I;or '"icrm edlo  da 
' 1' 11 «■! Ba„C(

*“ • «I din 1. de,
Alemán

febrero
dSOAg

8 de 1928,

b o b b aM  i

La recepción de 
ayer en la Canci

llería
E L  EM B A JA D O R  ARGEN TIN O 

PRESEN TO  A L  NUEVO ATTA- 
CH B  N AVAL

De las 15 a  las 17 horas de ayer 
tuvo lugar en la Cancillería la re 
cepción sem anal que ofrece «1 se
ñor Ministro de Relaciones Exte
riores a  los m iem bros del Cuerpo 
D iplom ático residente.

Concurrieron a esta recepción los 
siguientes representantes extranje
ros: E m bajador de la República 
Argentina, Excm o. señor Manuel 
A. M albrán; Enviado Extraordina
rio y  Ministro Plenipotenciario de 
Alem ania, Excm o. señor Conde 
von Spee; Enviado Extraordinario 
y Ministro Plenipotenciario de E s
paña, E xcm o. señor Santiago de 
Méndez de V lgo; Enviado E xtraor
dinario y  Ministro P lenipotencia
rio de Cuba, Exorno, señor Eduar
do Usablaga y  Llaguno; Enviado 
Extraordinario y Ministro P len i
potenciario del Ecuador, E xcm o. 
señor Carlos Manuel Larrea y  el 
Enviado Extraordinario y  Ministro 
Plenipotenciario de Colom bia, 
Excm o. señor R icardo Sánchez R a 
mírez.

Los Jefes de misión nom brados 
fueron recibidos en la ante sala de 
la Cancillería por el Introductor de

CONCEPCION 8. — A las 17 ho
ras de ayer, tuvo lugar en Coronel 

, la Inauguración del buque “Federico
j os¿ Schwager'', de la Compañía Carboní

fera d.e este mismo nombre.
Con este motivo, el Administrador 

General de la Compañía, señor Carlos

a mi juicio, injusta. El 2 9  ........—.
mdAmeá de Enero, le escribí envián
dola - ’.os diarios Adonde apareció la 
entrevista citada. Desde entonces 
acá, el señor Patrlnovlo no hizo ma
nifestación ostensible alguna, indi
cando que reputaba de falso dicho 
reportaje, teniendo tiempo de sobra 
para hacerlo.

Además, el reportaje contiene dos 
partas: una, la que niega ahora el 
señor Pefrtnovic; y otra, que tiene 
atingencia con la pretendida depor
tación del aeñor Baburlzza, que no 
Impugna en ninguna form a. Es de
cir, Jo acepta en una y lo contra
dice en la otra.

Pero, por al fuera poco la prueba 
aducida, el mismo «eñor Petrlnovlc 
llama nuevamente fracasados a los 
cir, lo acepta en una y Jo contra
que se ha empeñado Infructuosa
mente en negar.

Quedaría entonces muy poco por 
probar, fuera de esto, ya que la 
casi totalidad de la parta que de 
signa a los señores Mena, Cash j 
Núflez, está reproducida de una car
ta del señor Petrlnovlc y que él 
tras'-rlbe en su remitido de ayer.

Antes de terminar, voy a  rectifi
car una tergiversación que se des- 

Hablajon en seguida el Intendente üf t LalV f £ Sto caba‘  
de la Provincia señor Abraham Orte- 1 ‘ ?,¡n viAd i „ f 9j |E n€í ° ’, 0011 
ga y el Director de “El Sur”, señor ¡ la °u,al envl.é loH d,ar,°® do1 Te- . — * portaje, dice asi, en la parte que se

ha dado a conocer: " . . .  en los cua.

R espondo al señor F ran
cisco  Petrinovic

Con ocasión de una entrevista te
nida con don Francisco Petrlnovlc y 
que vló la luz en los diarios “ El 
Día” de Chlllán y  “Heraldo del Sur” 
de Temuco, ce ha tejido una v io
lenta disputa entre esto caballero y 
loa señores Mena, Cash y Núñez, 
aludidos en el referido reportaje.

El señor Petrlnovlc dice que este 
reportaje es apócrifo. MI deber ea 
probar que no está en la razón, al 
hacer semejante afirmación.

A  mí no me atañe la cuestión de
batida en las publicaciones de di
chos caballeros, o tea, el litigio sa
litrero. Lo «que me Interesa es la 
entrevista.

Con fecha 24 de Enero, ésta le 
fué anunciada en carta certificada 
al señor Petrlnovlc. La carta mía 
del 18 de Enero, obedecía al cum
plimiento de un deber Inexcusable, 
puesto que era, hasta hace muy po
co, empleado del señor Baburlzza y 
a quien había prestado repetidas 
veces este género de servicios, sin I .  ; __________________

:**Sgl&»23Su1 t fU S &  asspuá» L0S f f f i íú R K  ORNAMENTOS DE LOS MAUSOLEOS, C R Ud,
que conversé non el señor petrlno-

s«u _c«t»,4 s),4 a .
del Tnis-'

A  R  A  U  C O

U N A  B A N D A  DE LAD R O N ES OPE
R A B A  EN EL CEMENTERIO  

D E TEM U CO

FIJOS, ETC., DESAPARECIAN MISTERIOSAMENTE

Luis Silva Fuentes,
Este buque tiene una capacidad de i . * ,  - —

cuatro mil toneladas. —  (Hl Corres- I i03 apaMC*  ?P_ í°r^ a «ntrevlsta 
pon» al). ’ | la conversación que sostuvimos los

Blanford, ofreció en la cámara del ¡ TTn  A c fn r l in  e n F r »  Irs dos ayer Jueves, a las once di la
capitán una copa ds champas» a las u n  n U eV O  eS tU O lO  S O D re  l a  i maSana, en la ca le de Huérfanos"., . . .  . . .  _1 . . -  _ A cala noria sal cpnnr .autoridades. Él señor Blanford, en 
Instante pronunció un discurso, 
en el que hizo ver la Importancia 
que significa para la Compañía

exportación  del tr ig o
CONCEPCION 8 . - L .  Cámara da Co- 

lerdo do Concepción anvló hoy al Mi-
Schwager y para la Marina Mercan- nistro de Fomento una mamorial, »obr* 
te, la adquisición de este baroo, con 1» exportación del trigo, en al cual ha- 
el que se aumentan poderosamente \ ca Importante» observaciones «obre « 
los elementos de transportes para los proyecto qu etlene en estudio este se 
productos carboníferos., | cretarlo de Estado.—  (El corresponsal).

V E N D R A  A  CHILE EL MINISTRO  
D E EDUCACION DE C O STA  

RICA
Próximamente vendrá a Chile «1 misión especial.

Ministro de Educación de Costa Rica, El señor Segreda as tra dlstlngui- 
señor don Luis 1 obles Segreda, en do profesor, periodista y reputado 
el carácter de Enviado Extraordina- i orador, que goza en su patria de gran 
rio y Ministro Plenipotenciario en | estimación.

EL. PERSONAL MEDICO • SA N IT A 
RIO DE PROVINCIAS

ES PROBABLE QUE SE DESIGNE MARAÑA
Después de conocer en todos sus 

detalles todos los antecedentes de los 
médicos que figuran para ocupar 
puestos en los servicios sanitarios 
del paÍB, el Sub-Secretarlo de Bien
estar Social, capitán don Alejandro

______ ________ ,___ — ______ _______ Lazo, lia entrado do lleno a fijar ja
D iplom áticos, don Claudio V louña planta del personal que deberá sor 

Viél, quien los acom pañó hasta el I designado, de acuerdo con la nuev 
salón rojo  d-1 Ministerio, donrie I — — — —
fueron recibidos por el señor MI- 1 r  1 _
nistro de Relaciones* don Conrado 
Ríos Gallardo, con quien departie
ron cordlalm ente.

El E m bajador argentino, Exorno, 
señor Manuel A . Malbrán, asistió 
acom pañado del nuevo Attaché Na
val a esa Em bajada, presentándolo 
al Canciller.

organlzaolón que se ha dade a estos 
servicios.

Los médicos-sanitarios, además de 
las funciones propiamente tales, de
berán atender al personal de cara
bineros y estarán agregados a  los 
esouadrones do carabineros del país.

Según se nos Informó ayer, en si 
día de hoy se ordenará extender jos 
decretos respectivos._______________

A  esta parte, el señor Petrlnovlc 
le agrega, a guisa de comentarlo: 
“Como se ve, Parada reconoce ex
presamente qus ha dado forma de 
entrevista & los conceptos de mi 
carta del 23“ No, señor En mi 
carta hablo de la conversación sos
tenida, no de la carta. Esto, sólo a 
mayor abundamiento.

¿Para qué seguir? Si, como se ha 
probado, en la carta del 23 de Ene
ro, se estampan conceptos textuales 
de la entrevista, ¿qué es, entonces, 
lo que hablamos por espacio de una 
hora, agitada y nerviosamente, en 
la calle de Huérfanos, a las once de 
la mañana del día 24 de Enero próxi
mo pasado?

M .  -ALBERTO P A R A D A  O.
(Nobody).________

-é. —  Desde hace algún 
tiempo se venía advlrtiendo que los 
mausoleos y las tumbas del Ce
menterio eran. . despojadas do loa 
más valiosos ornamentos, crucifijos, 
santos, etc., sin que las Investigacio
nes realizadas por la Administración 
dieran como resultado el descubri
miento de los autores.

Ultimamente, ante el recrudeci
miento de estos delitos, se dió cuen
ta a la Sección de Investigaciones y 
a los carabineros del Retén Junti- 
11a, cercano al Cementerio.

Puestos en acolón alguno», detecti
ves y carabineros, no tardó mucho 
para que los delincuentes cayeran en 
poder de la justloia, pues, el prlnol- !
pal autor, Justo Molina, y otros, ya, 
han sido aprehendidos y  están con* 
fesos.

Se estima que en la consumación
de estos robos están comprometido» 1 
numerosos Individuos y las diligen
cias de los detectives se han enea- 1 
minado ahora a obtener su aprehen- 
alón. —  (El Correspansal).

TEM UCO CONSUM IRA P A N  A  $ 0.80 
EL KILO

TEMUCO 9. —  La Municipalidad denado abrir un registro en la Secre-
de esta ciudad, en su deseo de buscar ? taría Municipal para que se anote a 
una solución al problema del pan, I todos los vecinos que deseen proveer- 
ha encontrado una nueva fórmula j  se de este elemento a ochenta con
que permita el abastecimiento del ve- j  tavos el kilo.
clndarlo a un precio aún más reduel- | Una vez terminada esta nómina, la 
do que el actual. j autoridad local procederá a suscrl-

i blr un nuevo contrato con otros In- 
En primer término, ha puesto fin . dustrlales para proporcionar a los in- 

al contrato que tenía éuscrlto con teresados la cantidad de pan qu» 
ocho Industriales para vender el pan diariamente necesiten, a ochenta can. 
a noventa centavos el kilo, y ha or- I tavos el kilo. —  (El Corresponsal),

EL PUENTE SOBRE EL CAUT1Ñ EN  
L A U T A R O  E S T A  EN M A L  E ST A D O

LAUTARO, 8.—Se encuentra en refaccionado hace poco tiempo, eos- 
mal estado el puente fiscal sobre el j tando estos trabajos olen mil pesos, 
río Cautín, en los alrededores de este lo que significó a los vecinos el pa- 
pueblo. | go da dos años de peaje. —  (Da 1»

Es de advertir que este puente fué Puente).

un nuevo servicio 
de Impuestos 

Internos
Punta Arenas el Abogado Visitador 
de la Dirección General de Impues
tos Internos, señor Alvaro Renco- 
ret Bravo, a fin dé Imponerse de 
la marcha que siguen los numerosos 
juioios Iniciados por la Dirección, es
pecialmente los motivados por In
fracciones a la Ley dé. Contribución 
de Herencia.

Desde Punta Aranas, continuará el 
señor Renooret recorriendo todas las 
ciudades hacia el norte, terminando 

visita de Inspección on Arica,

EL PINTOR DARIO V A L L IN O  OB
T U V O  EL PREMIO “BOLSA DE  

ESTUDIOS A  PARIS
EL FALLO REFERENTE AL PREMIO EN ESCULTURA SERA 

CONOCIDO EL DOMINGO

S A E NL F
<M. R.)

AGUA MINERAL PURGANTE
_JhiLE. irrlU •' Preparado por oí LABORATORIO

MADERAS
I t O B M  P E  < A  < T  P P J  *  10 « J T E O . I  M M U T O »  F A * A  r a . p o O A M . t t M l  1

OFRECEN PARA ENTREGA INMEDIATAS

VAZ Y SALVADORES
L O N C O C H E

Ayer se dló a conocer el resultado 
del concurso organizado por el Cen
tro de Estudiantes de Bellas Artes, 
para dlsoernlr los premios institui
dos hace algún tiempo, con el fin 
de costear el perfeccionamiento de 
artistas chilenos en el* extranjero.

Reunido el Jurado, para apreciar el 
valor de los trabajos, hubo acuerdo 
para oonoeder el premio en pintura 
al artista señor Darlo Vallino, aven
tajado alumno do nuestra Escuela de 
Bellas Artes.

La obra presentada por el señor 
Vallino, es un Interesante paisaje 
de San Juan de Pirque.

Un redactor del “Ti
mes” de Londres 
llegó a Santiago

H a llegado a Santiago el señor 
John E. O’Shoa, redactor de “ The 
Tim es”  de Londres, que viene a 
nuestro país para desem peñar las 
funciones de Corresponsal dej gran 

i rotativo londinense.

Se pide la aproba
ción

DEL PLAN GENERAL D I  PAVI
MENTACION

i  El Intendente ha enviado una no- 
1 u  *•! Ministro del Interior, relacio

nada con el Plan General de Pavi
mentación de Santiago. que, de 
acuerdo con la Ley. de Pavhuenta- 
olón. aprobó la Junta de Vecinos, 

i y 6TU la Sf8-1 le PltJf‘ someta a la consideración del Presidente de la
2 epiS li ‘u d ,cho ,p‘an a fln d® ltonari  »1 t r á m i t e  le g a .1 r e s p e c t iv o *

El Jurado, que había sido desig
nado por los mismos concursantes, 
Jo formaban los saibores Virginio 
Arlas, Guillermo Córdoba, Luis Cou- 
sto. Alberto Mackénna, Abelardo 
Bustamante, Pablo Vldor, J. Casas 
Basterrlca y José Caroca.

En cuánto al premio en-escultura, 
será discernido el próximo Domingo, 
día en que se reunirá nuevamente el 
Jurado con este objeto.
LA EXPOSICION DE LAS OBRAS 

Desdo el Domingo próximo queda
rá abierta al público la exposición 
de las sfcras presentadas a esta 
concurso.

Condenación de in* 
tereses penales y 

multas de im
puesto

Se ha expedido un decreto pro
mulgando M provecto do ley apro
bado por el Congre-so y  por el cual 
se condonan los Intereses penales y 
las multas de Impuestos que se de
han al Estado a los deudores m o- 
rosos do predios que tengan un ava
lúo Inferior a quince mil pesos, 
siempre que enteren las sumas adeu
dadas por ellos en el plazo de no. 
venta días, a contar desde la *ech* 
de la promulgación de esta misma ley.

i Se considerarán Incluidos en e»ts 
disposición a los deudores morosos 
de contribuciones de alcantarillado, 
en Las mismas condiciones ya Indi
cadas.

Se condonan también los Intere
ses penales a los rematantes de tie
rnas fiscales, que sean deudore» 
morosos, cualquiera que sea el mon
to d? la deuda.

Usta ley comenzará a regir desda 
su publicación en el “Diario Ofi-
CÍAl‘ T,

'

.lUJlUUuili

(CO"1 1 __ Después de varios em "
i nKdr BS, »• r, „ n08 a Y u g osla v ia , que
¡a ñor»1™00 “ cuarenta m illones do d6-

feeW *?” £ ?  construcciones de puentes. 
»>'“  S itu ó110 -aJ í f  municipales, el prim er re- 
l»fB’ , drri;oa 'J 0 on ci nuevo em préstito anglo- 

o0101! ^ [ ¡c a  un nuevo y apreciadle au- 
!»«*£no, »‘8nl, uracidn financiera norteam eri- 
B ® T e  1» lnI Sitados Unidos está, constru- 
°* í «o í , r , , e i  t o  cimientos del edlflolo de 
c,“Ie rfPll,* ' i 1!ña manera mtts eticas que con 
B'"fla.neU *  pasados en ia cultura y  el
•ir*1*3.08 militar.
pOíer amDréstito concedido *. Y usoes-

E1 t>iaBlvi„mente tendrá, una repercusión 
M  probable^® Ja Italla> por razones po- 

S ’derab'e en V en Cfl/da país particular- 
S i  muy efectivo el probadle nóm bra
l o »  »' r°3 ritos financieros anglo-norteam erl- 
Sínto « « * Df  "olores de las Finanzas yugoes-
í„o> ferrocarrllss de ese país.
1>JM 0 , mira con buenos o íos que cual-
.1 rrancla ” » „tra n jera  gane terreno en T u- 
,uier » íluXcoesIovaqula  o Polonia, tanto mds 
¡Sgisvl*- “ ..lema de alianzas y  su predom i
n io , «“ ¿ . e n  esos países e .  vitar para su 

,iot« Uf '°  ”  ¿  Europa O ccidental.
W»m°11*. ha formado este sistema de aüan-

L A  V O Z  DE LAS PROVINCIAS
"L a  Discusión” da Chillan se -  i„ ,

T X » ;  ^ . 4 T U ^ Í ‘° r ” 4ü5í.bll“ ; p" °  h““  “ “ pc' f

S ? E £ f S 3 S S S ? =
,.A |H" 4 “d‘̂ „fr:ViJ,=' S ¡r s ."  ,v & dt4 “”d;

la contribución que significara para el vecindario.
, . Aparle d<í , conlrlbuciones que deben pagar actualmente, ¡sarena

i l  *i'„£ “  6 p"  por 11 “ Piído J . Vd ”  ;
d« S ¡t i l o a  (S í  gravamen muy superior a lo que pagan los habitan- 

1 n : , .  f  8?  8’.5 p° r m,1)> Sozando éstos de mayores beneficios.
Dice, finalmente, que estas cifras bastan para establecer -la situa- 

C,Cm d“ « pf cla.t;10?  * * *  reina entre loa propietarios. *
ha realizado0”»0 e s í  ^ * ° ! ’  al dar cuel?la do la visita .que recientemeata 
f s o 't h T ^  I n i l s ?  . departamento, recien incorporado a la provincia da 
m o n j i n  #,en0r Emllian°  Bu8l° 3- «P < ra . como resultado, dmejoramiento de todos los servicios públicos.
- i f r? ?*a ’ d“ Cfuric,>. refiriéndose a la doctrina comunista, dice que

f“ P* “ >  idea mas funesta que abre paso a las utopías, y que «  u j

d . á S  ,“  X i , 1. ™ 4 ' " ”  q ', °  “  * -  p * ‘>“
r,ir,J?®*pUC1 de olras consideraciones, agrega, finalmente, que "la s cons- 

ea. en c ° " lra del Gobierno de Rusia, .habidas últimamente, son
t  p° Ú di“ “ y *cuci°*“ dd b“d° 1“ ««I». »



I O S  S E Ñ O R E S  CONRADO RIOS G A L L A R D O  Y  P A R lin
En una entrevista concedida a “La Nación” , recuerda el Canciller sus principa es actuaciones en el Gobierno?"
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“ t i  d i - » t  t t - ti- a  F Y T T r p T n u  n t r  r n i r  t? w n  t t p m t t  m a c  n T m r r T f i R  v  C O N SE JE R O  Q U E  L A  O P I N I O N  N A C I O N A L ”

E o y  cum ple un año a l frente d< 
la. Cartera de R elaciones Estenio 
rea de Chile, don Conrado Ríoj 
Gallardo.

Esto, que en otros países no pâ  
recería  extraño, es cosa  rara en e 
nuestro. E l régim en do Gobierne 
anterior ya nos tenia habituados ¿ 
experim entar clrisis 'd o  Gabinete 
con  frecuencia extrem ada. Sólo le 
situación actual nos perm ite m ar
car una fecha  com o esta, en quf 
un hom bro perm anece frente a  una 
Secretarla de Estado por un plazc 
tal, quo su labor continua llega a 
transform arse en benefioios posi
tivos, tanto en el orden interno c o 
m o externo del país-

Periodista prestigioso, autor de 
Interesantes estudios, lu chador in
fatigable y  convencido de sus d o c
trinas, don Conrado R íos Gallardo 
llegó a  hacerse cargo del Ministe
rio do Relaciones Exteriores en 
mom entos difíciles para la tran
quilidad interior de la R epública. 
La situación internacional, por 
consiguiente, sufría sus consecuen
cias, y  un quebranto cualquiera tal 
vez hubiera sido fatal.

Nacido a la vida de gobernante 
junto con la renovación total de 
nuestras instituciones, eubió a  esa 
im portante Secretarla de Estado 
precedido de sanas convicciones y 
anim ado de un espíritu do trabajo 
y  dedicación a sus labores, que 
Sian hocho dol señor R íos G allar
d o  un leal y  honrado cooperador 
del Excm o. señor Ibáñez» en la  di
rección  de las relaciones de Chile 
co n  las naciones del orbe.

E n  la Cancillería
E n fecha  com o ésta, creim os de 

rum o interés entrevistar al Minis
tro, y, al efecto, com o a diario, nos 
dirigim os a  su gabinete de traba
jo .

Después de atravesar la Secreta
ría  y  la antesala ministerial, lle
gam os al salón ro jo  de la Can
cillería, donde trabaja transitoria
m ente ol señor R íos Gallardo. Las 
refacciones quo 6 e e j _utan en su 
tala escritorio lo  han obligado a 
cam biar de sitio.

Extenso recinto es  éste, por don
de han desfilado innum erables re
presentantes extranjeros e innu
m erables Cancilleres, y  en el que 
se recibe habitualm ente al Cuerpo 
D ip lom ático.

Una tradición entera parece flo 
tar en el ambiento, por todos los 
rincones, por entre la lám para ara
ñada, la chim enea arcaica, los sí- 
fllones magistrales ro jo  y oro. So 
respira un aire cosm opolita, o lo 
te tratados, protocolos, pergaminos 
históricos, convenios y  mil otros en
tendim ientos internacionales. Nos ¡ 
parece estar en un departamento j 
de la capital del m undo.

E n  cada  sitio y  a  cada paso, 
creem os v er  a  una per »na repre
sentativa, a  un pueblo, encerrado 
en  el criterio do un hom bre.

Nos acercam os a  la meaa de 
leentro y  contem plam os “ in mente" 
*d acta del P rotocolo firm ado con 
S o liv ia  haco tan sólo cinco días, 
e l docum ento aquel quo proclam ó 
tina vos más ante el mundo, la 
honradez y buena fe de nuestra po
lítica  externa. Es verdad que en 
esta sala, loa hom bres y  las cosas 
eo eternizan, form an la tradición, 
e l  recuerdo vivo do las cosas m uer
tas.

La política  internacional de Chi
le  revive a  nuestra vista al con 
tem plar los cuadros que penden 
de sus muros, esos muros que aca- 
6 o guardan grandes secretos, tras
cendentales secretos de Estado, a 
cuyo arbitrio están entregados, m u
chas voces, la vida y el porvenir 
gde los pueblos.

í’  A  la  cabecera del escritorio dol 
¡Ministro, entre cuatro rectas, se 
'destaca la figura del Presidente 
don Federico Errázuriz Zañartu, a 
la  diestra don Andrés Bello j  a  la 
siniestra don José Manuel Balm a- 
ceda. Otros "m uros" los ocupan 
don AAJejnadro F ierro, aquel Mi
nistro de R vhxiones que declaró 
Ga guerra del año 1879; don Luis 
Aldunate Carrera, signatario, con 
igual cargo, del Tratado de Ancón; 
don  José A lfonso, don A dolfo Ibá- 
ñez, prim er Ministro de Relaciones 
Exteriores de Chile, y  don A nto
n io Varas. T odos de gran nombre, 
antepasados ilustres en nuestra vi" 
tía diplom ática.

C on  el M inistro

Repentinam ente entra el Cancl- 
!le r . Estaba en la  sala contigua or
denando unos trabajos.

Con la am abilidad -,u« siempre 
ha tenido para con  los periodistas, 
nos tiende la  mano cariñosa y  con 
b u s  prim eras palabras ee empieza 
una charla interesante, viva» atra
yente.

Sobre su m esa de trabajo, la 
m ism a que ocupó don Andrés B e 
llo, de caoba  maciza, m esa que su 
p o  do las energías y  de la Inteli
gencia  del venezolano ilustre, hay 
unas cuantas notas que el Minis
tro hojea  tranquilam ente mientras 
conversa. T al vez e l nom bram ien
to  de E m bajador en Alem ania está 
entre esos papeles, o una com uni
cación  interesante a algún repre
sentante extranjero, es la nota que 
¡hace ruido entre sus dedos. No lo 
cabem os co n  precisión, pero sí p o 
dem os asegurar que se trata de 
m edios constructivos, <lo p*-ductos 
de labor, do labor consciente y  ra- 
sonada.

"E n  la  Sección D ip lom ática  hay 
algunas in form aciones para la 
prensa", nos dice el M inistro, con  
su voz fuerte, sem i-ronca, com o 
Indicándonos gentilm ente, que la 
charla  ha term inado y  que Je de 
jem os trabajar.

P -ro  no era posible retirarse así 
no : sin lograr lo deseado, eln
tener una entrevista del Ministro, 
ein llegar al diario con a lgo Intere
sante; aparecer en la oficina des
provistos del papel con anotacio
nes abreviadas, con la m em oria ein 
ejercitar en la retentiva de alguna 
frase trascendental o do resonan
cia .

Y  entonces llegó el m om ento de 
actuar. “ Ministro, le dijim os; us
ted cum ple m añana un año a.l 
frente do la Cartera de Relaciones 
Exteriores de nuestra República. 
Tenga la am abilidad, una vez n,ls, 
de acced er a nuestras peticiones. 
Concédanos una en trev ista ."

H ubo un m om ento do silencio. 
Sonó un tim bre, apareció el Se
cretarlo  del Ministro, a  quien el 
señor R íos Gallardo dló algunas 
Instrucciones, y. acto continuo, 
«x c la m ó : "P reg u n ten . .j, soy  de
ustedes”.,

E l funcionam iento  interno 
de la C ancillería

F elices ante la victoria, con  loa 
bríos del soldado a  quien so va a 
entregar el botín de la jornada. In
terrogam os al Ministro sobro el 
funcionam iento interno de la Can
cillería. Bien sabíamos que la  pre
gunta era de im portancia y  que 
una parte do la obra realizada por 

| el señor R íos Gallardo estaba en 
este tem a.

“ Creo que no sólo ha cam biado 
por com pleto, desde su baso, — nos
dice—  la organización y él fu n cio 
nam iento de la Cancillería, sino 
que hay algo más grande y  más 
efectivo en todo esto. Junto con 
filtrarse por todas partes Ideas y 
sentim ientos nuevos, se ha cam bia, 

i do la mentalidad. Nada se habría 
i hecho con  una organización nue

va, secundada por una mentalidad 
i vieja. En cam bio, hoy se puede 
j obtener el máximum de provecho 
| y  eficiencia".
j En esta víspera, continúa, hay 
, algo que me es profundamente gra- 
| to anotar. El Ministro ha contado 

un año con la lealtad y 
adhesión de todos sus subordlna- 
dos, y  si se ha podido realizar una 
labor útil para el país, so debe a 
la cooperación  consiante y  entu
siasta de su personal".

"H o y  se aprovechan todos los 
datos y  docum entos que envían 
nuestros diplom áticos y  Cónsules. 
P ara  esto efecto se ha establecido, 
aesao hace más de ocho meses, el 
eccem a de coplas, lo que permite 
e. La Cancillería enviar los infor
m es a  Jos Ministerios o reparti
ciones públicas respectivas, tan 

com o llegan.
^ as com unicaciones que se re

ciben son todas leídas por el Mi
nistro y  e l Sub-Secretario, para p a -, 
sar en  seguida a  los diversos di-! 
rectores de Departamento, dlvidi- ¡ 
das en dos grupos, diplomática y  ¡ 
consular, cada una de éstas a  su 
sección  correspondiente. En esta 1 
form a  se lleva un control minucio- i 
so y  severo.

“ La Cancillería estim ula el tra
bajo do todos sus agentes en el ex
tranjero, cuando lo merecen, y, en 
cam bio, no se les tolera una sola 
omisión o  negligencia. Es preciso 
recordar que había diplomáticos 
que no trabajaban, que no obe
decían órdenes por o ficio  y  hasta 
por telégrafo, que tenían sus ofi
cinas en abandono, que se oculta
ban de los chilenos y que se per
mitían la libertad de no izar ban
dera, hasta en el 18 de Setiembre. 
A  este respecto ocurrió este últi
m o 18 un hecho que, por decoro, 
prefiero silenciar!

"O tra labor im portante realiza- 1 
da en el año, continúa el señor 
R íos Gallardo, es la form ación del 
archivo del Ministerio, que se en
contraba en  ta l abandono, que ha
ce sólo meses se hallaron, di
seminados en unos cajones de mue- 

j  bles viejos, papeles de suma Im
portancia y  relacionados con  ges- 

I tiones diplom áticas de trascendeu- 
¡ cía para e l país. Estos docum en- 
I tos se hablan dado ya por perdl- 
I dos. Asi es cóm o actualmente es- 
I tamos ocupados en organizar un | 
I archivo m oderno y  científico.

"Otro olvido inexcusable es el re
lativo a  los archivos de nuestras 
Em bajadas y  Legaciones, archivos 
que se han salvado, por milagro, 
de! descuido crim inal en que se 
les ha tenido depositados en ho
teles, sítanos, casas particulares 
o  Legaciones extranjeras. l í o  or
denado concentrar los archivos de 
todas nuestras misiones en Eu
rop a  para traerlos a l país en los 
nuevos destróyers.

“ Otra obra, en  la que tengo 
puestos mis ojos, nos dice co n  
acento do entusiasmo el M inistro , 1 
es la creación de la biblioteca del 
Ministerio, que actualm ente es de 
una pobreza alarm ante y  descon
soladora. Como en ella no ha  exls-j 
üdo jam ás orden, autoridad, ni ca
tálogo, los libros han ido extra - 1 
viándose y  ya algunas colecciones 
valiosas están truncas.

"Desde hace tiem po se está h a - ! 
ciendo la clasificación  de los res
tos de la antigua, o sea de lo que 
queda del despojo. P or vez p r l - ; 
mer- en e l  presupuesto de Reía-1 
clone.-. Exteriores figura  una par
tida con  e l siguiente rubro: "P a
ra adquisición de libros para la 
'b iblioteca del Ministerio, 36,000 
pesos."

"D urante el año, agrega el Mi
nistro, no se ha producido un solo 
caso de indiscreción o pérdida de 
docum entos, mientras antes la in
disciplina perm itía e l saqueo de 
los archivos y  la filtración cons
tante de noticias. H oy es preciso 1 
decirlo en alta voz: Las inform a- I 
clones do la Cancillería no sirven ! 
para especular cu  la  Bolsa.

"H oy  llevamos un registro mi
nucioso de los Congresos y  Con
ferencias con anticipación de me
ses, de m odo que pueda prepa
rarse el material de trabajo sufi
ciente para Instruir a  los delega
dos, a  fin de que ellos no queden, 
com o ha sucedido casi siempre, al 
margen de las laboro; de estas 
Asambleas.

"A ntes existía a l respecto un 
desorden desdoroso y  se designa
ba delegados a  los am igos y  com - 
p a ' ^s. He podido com probar que 
a  cuatro Congresos celebrados el 
año 19 26, y  a  Jos cuales el país 
designó delegados, éstos no con
currieron, y  en  cam bio el Estado 
les pagó pasajes y  aún les entre
gó dinero para gastos de repre
sentación. H oy  las co  .s se lle
van de m uy diversa manera, que
dando cada delegado som etido a 
cierta disciplina y control segu
ro, aún cuando ah ora  no es del 
todo n^ces-rio, dada la calidad de 
las personas que se eligen para 
esas representaciones. Así tenemos 
que al Congreso de Am ericanistas 
de Nueva Y ork , reunión N .o 23, 
y  a Sevilla a  im prim ir las cartas 
originales en facsím il, de Pedro 
de Valdivia, va - don José Torlbio 
Medina, antes de ahora colocado 
a l margen de los honores en cate 
país."

Y  el Ministro, volviendo sobre 
los Tratados, dem ostrando aún su 
asom bro ante la pésima organi
zación que reinó en nuestra Can
cillería, nos dice: "U na cosa  real
mente extraordinaria era lo quo 
ocurría respecto a  los Tratados, 
pues se Ignoraba a veces cuáles 
estaban vigentes. Ha sido nece
sario enviar u n a c ir c u la r  a todas 
nuestras m isio n e s en e l e x te rio r  a 
fin  de in v e stig a r  la  validez de a l 
gunos. Ahora está arreglando

un repertorio com pleto y  ord en a -; 
do de todos loá Tratados vigentes, ' 
y  a l fin de este año serán dados 
a  la  publicidad en un volumen 
espeda l” .

A  una pregunta sobre la M e
moria del Ministerio, nuestro in- ¡ 
terlocutor nos responde: "Aún 
cuando parezca extraño que sea 
yo, quien lo diga, debo declarar 
que esa Memoria, que abarca los 
años com prendidos entre Junio de 
1923 y  Diciembre do 1926, es una 
dem ostración de trabajo y  de la 
boriosidad.

i "E s curioso anotar que una j 
Memoria de la naturaleza de ía 
del Ministerio de Relaciones Ex- j 
teriores hubleso estado tres años 

¡ atrasada, en circunstancias q u e , 
durante ese periodo de tiempo 

I se habían realizado negociacio
nes de suma im portancia  para 

I el país. Esta M em oria abarca 
| mil trescientas cuatro páginas y 

fué publicada antes de los c in 
co meses de m i perm anencia en 

¡ la Cancillería."
I El Ministro tom a  entonces un 

ejem plar de esa obra, sím bolo de 
trabajo y de esfuerzo, y nos la 
obsequia con  toda  gentileza. La 
hojeam os rápidam ente y ’ podem os 
ver que en realidad se trata de 
un trabajo m erecedor de todos los 
elogios.

Y  añadió:
No puede, Bin em bargo, desco

nocerse que por este Ministerio 
han pasado en  los .ú ltim os anos 
algunos hom brea que eran dignos 

| herederos de la antigua tradición 
! diplom ática. P ero  esos hombres 

no pudieron desarrollar con am 
plitud, ni sus ideas de reform as 
ni sus energías, porque la Política, 
con su corte jo  de em peños, incer- 
tldunibreg y agitaciones, anulaba 
la personalidad del Ministro y este
rilizaba el esfuerzo de ciertos bue
nos funcionarios de la  Cancille
ría.

L as h oras de tra ba jo  en el 
M in isterio

Siempre respondiendo a  nuestra 
pregunta, nos agrega : El personal 
de la Cancillería e n , realidad no 
tiene horas fija s ' do o ficina  y  por 
razones m uy sencillas: llega antes 
do cu  hora  y ee va  dec». aés do su 
h o ra .

En esos precisos m om entos, co in 
cidencia extraña, la m am para del 

, salón actúa y  aparece t r a , la cor
tina Miguel Valdés Aldunate. "M i
nistro, exclam a el más joven fun- 

! cionario de la  Cancillería, ya todo 
el personal so ha retirado. ¿Queda 

¡ i algo por h a cer?" "Nada, gracias. 
Son las ocho de la noche y  puede 
retirarse. Hasta m añana", respon
dió con acento cariñoso e l señor 
M inistro.

Prosiguiendo en  el tem a ded fun
cionam iento interno de la Cancille
ría, el señor R íos G allardo agrega: 
“ Este Ministerio, que antes estaba 
dividido en una serle de departa
mentos, ha queda do 'redu cid o  6ólo 
a  dos: diplom ático y  consular.

"Sobre esta materia, bien saben 
Uds. que el Estatuto Orgánico del 
Ministerio ha contem plado en fo r 
m a am plísim a la  m anera de hacer 
m ás eficiente, más justa y  más. 
equitativa, la m isión q « está lla 
m ada a desem peñar la  Cancillería 
com o organism o directivo de las 
relaciones de Chile con  laa nacio
nes del orbe."

"De eeo Estatuto deriTt, qué,

la organización interna de  la Can
cillería es totalm ente nueva y  de 
acuerdo con  loa moldes usados al 
efecto por las .primeras cancllle -1 
rías del m undo".

"E n  cada uno de los em pleados, 
el público encuentra acogida  fácil 
y resolución Inmediata, porque to
lo s  ellos entro el y  do com ún 
acuerdo, han prohibido el mañana. 
En la Cancillería no existe "Vucl* , 
va mañana” .

El S erv id o  D ip lom ático  y  
Consular

Hemos dado una m irada a la 
pauta mental que nos hem os idó 
formando, e interrogam os enton
ces al Ministro sobro el servicio 
diplomático y consular.

Con precisión absoluta, Heno de 
vivacidad, el señor R íos Gallardo 
asiente a  respondernos y  apénás 
han corrido dos o tres segundos, 
cuando nos dice: "E s bien sabido 
que los puestos diplom áticos y con 
sulares han eldo siem pre el pre
mio de guerra de las jornadas el 
torales. Según e l bando político' 
era el color de la cucarda del di- . 
plomático en e l  exterior. H oy no 
hay más coloree que los nacionales, 
y al Presidente' y al Ministro no 
les Interesa babor la procedencia 
de la tienda po-lltica de loa can 
didatos".

"En el fondo, es una de mis 
más grandes aspiraciones estable
cer la carrera diplom ática y  la 
consular sobre bases sólidas y  de
finitivas.- En este, sentido,, e l Bra
sil es' un ejem plo digno de sor 
imitado: la carrera diplom ática 
está ampliamente garantida por el 
Estado y  por las leyes. A  ello de
bemos aspirar nosotros."

"M ucho se ha realizado yá en 
este sentido. Be ha creado en el 
Ministerio de Relaciones Exterio
res un curso de D erecho Interna
cional, do Historia Diplom ática, 
etc., y .se  han fijado com o requisi
tos pana, incorporarse a  él, 18 .a 
2 1  años de edad, bachillerato en 
humanidades, y  poseer a  -lo m enos 
un Idioma. El curso dura un año, y 
según el términ¿> m edjo de la nota 
final, es la ( suerte que depara. al: 
alumno y aspirante a  diplom ático' 
o Cónsul. Con nota m ayor do, 7 
puede aspira* a  salir a l extránjo
ro, siempre que haya vacante, y 

menPr> a  un puesto en 
ei Ministerio, en el m ism o ’ caso 
Es ésta la única form a  do term i
nar con U funesta práctica ' do los 
empeños y fle entierra definitiva
mente a  los "h ijos de su papá ’ ’ , 1

"Se ha creado, adem ás, continúa 
el Canciller, el escalafón  para to 
aos loa funcionarlos dependientes 
de esto Ministerio, y  cada cnal 
tiene su equivalencia dentro de sus 
grados respectivos. Este escalafón 
ha empezado a regir en form a in 
exorable desde el prim ero de E ne
ro del presento año, y  doy  esta e x 
plicación, porque antes de esta fe 
cha se han Incorporado elem en
tos nuevos a  la carrera. P.ero es  
necesario tener presente quo nues
tra representación era m enos que 
re£u;ar y  form ada en parte por 
caballeros en estado "g rog gy ”  en 
relación con la diplom acia m oder
na, o por otros que, sin más títulos
que una carta do recom endación, 
haoían logrado Ir en form a  oficial 
ai exterior. A  m uchas 'de .estas 
personas ee les ha reemplazado, y 
por elementos de capacidad indis
cutiblemente superior.”

"E l e s c a n d a  r t f »  <So34» « i  últi

mo puesto del Ministerio hasta el 
cargo do Ministro residente y hacia  
arriba, el Jefo  del Estado tiene 
am plias atribuciones para designar 
a la  persona que estim e de su con 
fianza.’ Claro es que esta dispo
sición no será definitiva, porque en 
algunos años m ás — dada la escue
la en que se habrá  form ado nues
tra representación exterior,—  ten

sárem os que llegar ~ la conclusión 
de que será m uy difícil quo un M i
nistro diplom ático pueda ser reem 
plazado con  ventajas, por un hom 
bre venido de fuera."

El Ministro, con  un dom inio 
com pleto do la m ateria nos expli
ca:, "E ste hecho tendrá que pro- 

• (lucirse indefectiblem ente, porque 
el. personal en el exterior queda, 
según la nueva organización y los 
reglam entos respectivos, som etido 
a  una serie de pruebas quo sólo 
perm itirán llegar a  M inistro resi- 

: dentó ■ a  aquellos funcionarios de 
capacidad y  condiciones especiales 
Desde luego, los Secretarios que
dan som etidos a  dos ca lificación  es 
anuales, a  das trabajos anuales y 
a exám enes m inuciosos y  previos 
al ascenso. P or otra  parte, basta 
dos ca lificaciones m alas para que
dar en disponibilidad y bastan tres 
para quedar fuera  del servicio.’ ’

"E xactam ente las m ism as leyet 
quo se aplican en m ateria do es
tudio, eficiencia , disciplina, a  lo¿ 
diplom áticos, ee aplican a  los Cón
sules. Todos so encuentran severa
m ente fisca lizados y  directamente 
controlados, por las diversas re 
particiones del M inisterio.’’

R o l que desem peñan los 
C ónsu les

i '
¡ "N uestros representantes consu- 
I lares» sigue el Ministro, laborar 
. com o abejas por la expansión d< 

nuestro com ercio  exterior y  rea li
zan- esta obra  dentro de un maree 

i nuevo y  eficiente. D irigen una se- 
; rio de revistas iuo constituyen uní 

divulgación elocuente de nuestra: 
'riquezas y  productos y, a  eu vez 
en  m uchos Consulados existen yí 
m uestrarios do nuestras industrias 
Ibuedo agregarles quo en alguna: 

. Legaciones, - com o en laa de Co 
, lpm jjia yl Ecuador; aquellos mués 

traídos constituyen uno do los me 
j o  res,, salón es do la$ residencia  

„ ocupadas por la representación ofl 
.ciad.’ '

"Y o  espero quo a fin  do est< 
añ o  .no-haya un solo Consulado er 
A m érica  sin m uestrarios. En eeti 
form a  tendré la satisface: i de ha 
ber contribuido a la m ayor divul 
gacíón  do lo quo a  m i ju ic io  cons 
tltuye la base do la gran za fu 
tura del país."

"F ué el Cónsul chileno ol mojo: 
apoyo  quo tuvo una fábrica  nació 
nal de paños para vender al EJér 
cito  colom biano alrededor de 31
m il m etros de sus géneros. E l Cón 
sul en. Zurlcli lleva vendidos, er 
dos lotes, unos 360,000 litros de vi 
nos chileños en Suiza y tleno er 
trato una cantidad sem ejante; j 
Cónsules. en Haraburgo y  Bremer 
llevan entregados m ás do un mi 
llón  de litros. El Cónsul en Cub< 
ha  colocado varios miles do tone
ladas de m aíz; los Cónsules en Cu- 
racao.^en Venezuela, en Guatema. 
la, etc., han abierto m ercado a  nu 
m erosos productos de nuestro país 
y  la lista podría  prolongarse m á  
y  más.

"H oy  día, puede decirse que ca
da Cónsul tiene entro sus manos 
•una o  varia» negociaciones, Inal- 
cuadaa por él q p o r  el Departa-

m en tó ; poro  qus habrS.il a i  flni. 
quitare© satisfactoriam ente, oracl».

v  r ^ c i z ^ - iunla dei Mi“
D a tos  estad ísticos

“Finalm ente, prosigua el Cancl. 
i ! eí : . una' dem °stracl6 n clara y  ae 
tin tura  do la  labor desarrollad.: 
P or el M inisterio en el año 1 9 - 7  

; domu©3tran term inantem ente 
«u n os datos estadísticos quo voy a 
exhib irles". J a

E l señor R io »  Gallardo hace lia 
m a r entonces a l Secretario del MI 
nlsterlo, don Luis R enard Valen
í l r t í -  dlstll'<7uld<> 5- joven  fu ñ e ’ ,  narlo, de quien solicita  algunos 
antecedente:,. Instantes' despu& rej 
Canciller nos perm ite cop iar loa el 
guientes datos: 3 su

Departamento Diplomático
4.7<n . Cl0<’ reclb ldos. añ°  de 19-s,

M 3 ? 010'  r ,c lb M o *- de 1927,
O ficios y  circulares • dirigido»

año de 1926, 1,124. b aoa'
O ficios y  circu lares dirigidos ano do 1927, 3,917. &iaoa<

D eparta ,nenio Consular 
5 ,936? rCClbldos' de 1926,

7  7° 31Cl° '  r0clbido*- de 1 9 2 ;,
O ficios y  círcularea dirimido, ano de 1326, 3,319. “ “ W doj,
O ficios y circu lares dlrieldn» ano de 1 9 2 7 , 4 ,6 2 5 . “ ‘ rígidos.

Valijas Diplomáticas 
o  A ño 1926 A ño Í.9 2 7R ecib id o»  . . . .  i 35
D irigido» ..................  153
r, CablegráricosR ecib id os . . . 3 ,3 6-  ,  .
D irigidos . „  2,854 6.’ 045

D ecretos . . . .  g6 0  J . .
Circulares .  ... 26 '

L o  único que ha dism inuido son
ío “- 6  PíLuS? POrtea d i»l°in átlco .. oS 1936. 354, y  en 1927, 1 9 4 >r ,r “
r a E l 'e? o ¿ <¡n , deI .dom¡OI°  PñbUcol 
. »  p,ezas movilizadas
£  33,851.£Ué ^  27’ 881' y  “  ^

E l p rob lem a  de la inmi- 
g ra c ión

R epentinam ente, a lgo  así com o , 
por una especie da Inspiración se I 

' n ? 3  •» J»Ie,n® a la m ente interrogar ul M inistro sobre el importante 
problem a de la inm igración, pro
blem a que siem pre ha sido m oti
vo de estudios. Fatalm ente, esos 
estudios no s u  han visto corona
dos hasta hoy  por ur.a resolución 
que los desecho o que los apruebe 
de una vez. Para, nadie es extraño 
saber que en Chile hay una es
casez enorm e de población, m oti
vada acaso por nuestra aislada si
tuación  geográfica  en relación co n ! 
los dem ás países de la tierra.

Ante nuestro interés, el M in ia -: 
tro  nos d ice ; “ Durante el año que ! 

, a caba  de expirar, m ucho se ha 
ocupado ia Cancillería, da .esta .p ro 
blem a, que considero elem ental 
para el porvenir de Chile. Desde 
los tiem pos de Bulnes y  do Morítt 
nada se ha hech o en  esto sentido. 
Pues bien, el G obierno del E xce
lentísim o señor Ibáñez so ocupa 
actualm ente do reunir anteceden
tes sobre tan delicado problem a, 
y  así cóm o el M inisterio de 
R elaciones Exteriores tiene hoy  en 
sus arch ivos m ás de cien inform es, 
provenientes de los Jefes de Mi
sión repartidos en todas las par
tes del m undo. A  esto respecto 
son Interesantes los estudios reali
zados por nuestros Em bajadores, 
en W ashington señor Dávila y en 

•1 Italia  señor Villegas, y  por núes-1 
1 tros M inistros, en Inglaterra se- 1 

ñor H uneeus y  en Suiza señor 
Valdés. H ace tiem po, en nota quo 
dirigí a m i colega de Fom ento, | 
inquiriendo datos a cerca  do las i 
posibilidades de establecer c o 
rrientes de Inm igración con  núes- 1 

1 tro país, le m anifesté: "E s prc-
' i fcrib lo  a l esfuerzo m áxim um  do 
! una población  m ínim a, e l esfuerzo 
1 m ín im o de una pob lación  máxi

m a” . H oy tenem os una población 
| cuyos sem blantes se ven fatigados 
¡ y casi sudorosos debido, justa- 
, m ente, a l esfuerzo m áxim o que 
j no só lo  le exige la configuración 
L de nuestro territorio que condenó 
. a l ch ileno a ser fuerte y  sufrido, 
i sino que tam bién a los cinco m l- 

| llones do habitantes que son ma- 
3 I tertalm ente incapaces para explo- 
. tar la tierra y  horadar nuestras 
3 m ontañas, a  pesar de que Chile 
. registra, dentro do laa naciones
■ am ericanas, una de las más ele- 
j vadas densidades". Y  el Ministro,
- después de estas palabras, se le

vanta de su mesa, y  con  un im pul
so que es e l re fle jo  d su patrio-

i tism o, exclam a: "H ay que Inyec
tar glóbulos rojos y  nuevos en Ja 

i ra í

; ¡ Las relaciones de Chile 
! con las naciones amigas
; F uá  la  frase c¡na_ lanzamosi a  b °-
- ca  do Jarro al seuor MJnJstlo a
,  R elaciones Exteriores. y  W  
i com o a  un buen a-bogado cuantío 
, ' fie le pregunta un do‘f “ ' “ d°  a"l 
t « c u lo  de tal o cual CM lgo 
. señor R íos G allardo nos JMponaiO;
J “ Chile m antiene las más 00J°J0.
- les y  am istosas relaciones con t
- . dos loa pueblos do Am éric .
-| “ Ningún problema grande n l ^
3 ' rio puede preocuparlo.
- 1 que no era problem a y  d0

| grande la inquietud [ r . t - i í i *  t0.
5 un m andatario chileno, q masa 
> m i  com o bandera P > »  
l y  com o  justificación  para
■ der e l prem io N obel ¡U b» 9-a‘  ¡ .

“ Casi todas las naciones de Am
- rica  tienen litigios mayores q t .e ^
- nuestro y, sin em baígo. * rplaci6 n 

blado só lo  del que d ce relación
r con  Chile, posiblem ente para
- vldar los dem ás."  ̂ v,e-“ H em os derrochado energía* be_
) m os perdido tleqipo, her" °  6[
- do dinero, en circunstancias ¿ u ^  
i todos estos elem entos l0® JjjLn de
- m os dedicado a la expansión a
i nuestro com ercio  erxte.rl° r\rflrcan- 
/ m entó de nuestra h a rin a  . 
i te. a l desarrollo do nuestras ln w
- trias, y  a colonizar e l . territ 1(i0 
l litigio, nunca jam ás habría
- d iscusión ." , . \finl9-

F rente al tem a m ismo. «  M ® ,
- tro continúa: "Nuestras r c j„
- repito, son cordiales y 60 tínten- 
, m entando sobre una base de
j dim lento m utuo y  destinada. » 

que nada, a  prevenir conflictos 
• deslnteligenciaa en e l *utu. í ¿ g 
1 “ H em os suscrito ua Tratado o» 

míe ya 03

suscribí-

instituye D’ Ia Que
dobera tenI a
dencla. Este 8etnPre
ano y al 1 1 8e ha l c,̂ s 3 !‘ en e¿„a"
d9 ArbltraJbost'«eio 
árbllraje ,  J »  S u l>  t 
marca. Eat0 ¿ " “ « «o  '

con in q -  , Por ]0 ¡ )9
cuanto
td naturaleza „re 1  v C ¡ * «
rlcanoe l e a l c»n le, 2 h H  
Tratado a " '? ™  »n ^  t i  
con Cuba, ?!*»

°aÍ a de .!?¿™

^  ¡ « « á ,

m is 'gmM2¡*4¡¡
« C 't o  hada la
Ana, que el n». púb1̂  J

1 lM destinos S ?

te do 1? Re’ p a b í i ' '¡‘«■ís» 
neral Ibáñez hlz<i' 
ración de esos 
lectura al M e n í f e K *
U -7  ante el Conm,« 
un ejomplar de fBa ‘iI[c=sÍ  

que hay sobre „ S  ^
,Aspiramos a qUe 

andina, desde Tac!» ^  nos. so vea cruT2  ^ 5  
lineas férreas qur l p.or * 
estrechar aún más ¡ÍIN 
amistad con lo? ^  
f es. Me anima 
realizar, tan n .n iProf̂  
sible, las q u o ^  í , 00®01’-»

"  en estudio." enc3« 
‘ '®8ta declaración «  i. v 

plícita y terminante quo S í  
rio alguno de Chilo h X v S  
ra realzar ante la 
la amistad con la h £ cÍ£ !
" r V  n°it diCe’ LueS° nos 2  La unión estrecha y

cu« ü3
dad había sido casi lnfeenniu 
de loa tiempo» en ,u E S ,  
la libertad al Pert,6¿ " t “ 
sentido por el Gobierno r 
blo de mi Patria". 1

“ f '1* Palabras del PríBldij¡t| 
Chile: "Quiero que la Coiifc 
esté cruzada por ferrocarriles, 

aa extremo a otro”, confít
ron un trastorno esencial tal 
ideas hasta entonces imperial 
Chile. Además esas palabram  
un enorme alcance, por « 'J  
Gobernantes, los Cancillera^ 
políticos de otros regímenes »J 
guldos, excusaron siempre l id  
triicclón dei Trasandlno'pc:¿ I  
fagaata^f un dándose en-raj»3 
ca'ráctér militar.'Ea realidad 
razones no tenían otra but'fl 
fondo, quo ia defensa da ul 
mal entendidos Intereses egüfl 
de la reglón central y de efl 
círculos, intereses quo el 9  
Gobierno ha puesto en el otrfl 
zo de la balanza para p e s »  
saber lo que realmente elpfl 
en la suma de los valores h  
micos de Chile, llegando s f l  
probar que—sin herir legitloafl 
rechos y sin perjudicar n fl  
expectativas—se puede y tt 
unir el Norte argentino enl 

¡ puerto chileno sobre e| Püfl 
¡ para quo así puedan respirar™ 
1 gresar las extensas proviráiB 
Salta y Jujuy, hoy ahogad» ■  
las distancias.”  i

"El 30 de Julio pasado, i l l  
sidente de Chile fué hn&pídB 

1 Embajador argentino en el 9  
Icio de la Embajada, dondoMi® 
ció un banqueta En es ctiS 
contesté el discurso del EmbM 
con una nueva demostradaJ 9  
que el Gobierno de Chile F 
sobre la amistad do ambos 
Dije en aquella oportunldm- 
“  intercambio de las IdeaJ,J 
" unión de los sentimiento!!
" mentos de cultura, debe ce 
"  ponder un intenso com««
•' nuestras producciones, 

do por una constante m 
"  ción. Nuestra políti»
“ ancha puerta a toda U 
•• que se dirija a abatir^»
“  ras que puedan ,
"  f¡cuitad para rtal au‘
"  ideal do compenetración^
“  tual y utilitaria- w '
"  quo preside el Exc®,0J* ¿
“  ñez no podra consldenr»
“  mada con buen &Jt 
“  si al cabo del PertodoA jK 
" cía no lograra c o n «
•• cooperación del G° 2  ti 
" tino, llevar a 
“  no esas ideas co® ^  0  
"  mulgan. SerIa. u“ tuaj Gô
”  gloría para 
» concretar en «  ¡¿]
“  economía, de orientados 
“  la cultura, , u, W«

z‘*»r£s¡ia
el pueblo are6" 1" , ua«>‘ 
conaecuencl», cual l ,  
ración y « «  lí

L1 Canciller g
sabe, pe™ “ ¡ ’J  y 4„ í
conoce las ,
ios descanso», «>!-
T1 nos resp°"“  „  pr»®!
“ a ? -E l O o b l u r » » pg 

dl0S qUQp„nte Vra ^ ¡ S

'jrss’-ftíniéndidament prontor cjI K
p .oí rarJoca- r.a « capital CJ (e gra»1,ú 1 Vís°’® ¡
uT uerS

S ! 2 S «
que W ««*Í ,!
braria. P»r* ¿ w c«“j | | i ' * i

SfS nEn-¿J“f (í ¿  » J í S f e »
r'as0’ 5 f ¡ »  !Iw*hÍ

« . ' tpcc « 1  pr“ ”  |

Señor don Conrado Ríos Gallardo, Ministro de Relaciones Exteriores



$a CUMPLEN HOY UN AÑO DE LABOR MINISTERIAL
Él Congreso Nacional ha despachado en un año 48 leyes que se deben a la iniciativa del señor Pablo Ramírez.

nj£ L A  C R IS IS  S A L I T R E R A  F U E  U N O  D E  L O S  P R T M F P O S  P R O
*  D E LH A a E N D A RO-  Í T5J P O L I T I C A  d e l  B A N Q U E R O  U N IC O  Y  E L  M E J O R A M IE N T O  D E L

EL SEÑOR RAMIREZ TERMINA SU AÑO DE TRABAJO MINISTERIAL, CONVIRTIENDO

C R E D IT O  E X T E R IO R  E  IN T E R IO R  D E L  E S T A D O . — L A  R E O R G A N IZ A C IO N  A D 
M IN IS T R A T IV A — R E P R E S IO N  D E  L O S  E S C A N D A L O S  Y  F R A U D E S  A D M I-  . 

N IS T R A T IV O S .— SE  A C A B A R O N  L O S  G E S T O R E S

. n «i aefiof *>a*

r-á*,s. w|"is,ro" 11H^rtgdenda- de #st,  ge -
p ¡¡. m|n|sl0rJn lo» 866 dIaS 

“ íld 0 11

jfcnUacién «dmi-

v»r!on;l1« S J V d m l n l » t r a U v o
S  11 “ í .  H .c l.n i»  f“ *« s .a .”»“ d,sroi-

..fsnlzacis»
S i !  ,“ 5 l * " l«  a*. H
■ ír á 'M  j " ”  ‘ "v!‘mlni»tra- 

Juau
l i l i »  d.l P r««P “ " to: J” '

jete
srssjw

■ S í f t o :  «»• . aadior 
» “  W ’ á*/n°cU del Salitre

E ^ " " '10 D* 1' 

CaT-

BSEitendencla d* Co*SSS’ 
« ' « ■ Kf,or o u '

■ E f e . .  d . « « *
S B f f i o r  J»''ler H oreros.
t H S A t »  General de 1» K e-l
X ’  jÜ., «e»“  AE“ ‘ t0 

1»rtnMrl»t«n<l<ini:U 1“ \ 5 , X -¡ ¡ J i f i a  y Especie» V ilo  
Alfonso Fernln-

IM Ú -U n de Talleros d< * ;  
; J g S d « i  Jefe, soflor José

¡ Í K S S Í m  Defensa Flse.1: 
“5 1 2  Julio Plwonka.
'■ul'c'iner!ntendenc¡a d« ®an
'B R S o r  Julio PhmiPPl.
■ B lX a,, de Contabilidad

J K S er de la Contralorla 
a S i  í *  última en *«la®J®n 
" . . .  «i Ministerio de Ha- 
] ! } k  U Oílclna de Estadística 

ictualmento del Minlste

! S 3 j >  . la nueva form a de
' « S i s  d« los servicios el se 
- ü l , .  »  ha preocupado d» 
'ÓBeii los Jefes y el personal
S Ú S n to l. Eí> el heU ’ 0' M
laKacontrar' un conjunto de
¡■ ¡^ ¡ jd M ic a s  .. . m  “ u" amayor prestigio, ca 
'(^■eficiencia.
« L a b o r -L e g a l

curso del año compren* 
H^re«i 9 de Febrero de 1927 
S f c  Febrero de 1928, el Mi* 
' m  da Hacienda ha enviado

'3||. provechosos entendlmlen- 
.■yeclendo en este terreno una 

wenelfln la prensa del 
M í  quien se debe gran parte 
^Hlqote de* cordialidad exls- 
¿¿■tatre Chile y la gran nación 
r̂ BMia dpi Norte del Atlántico." 
/B s  li S»rita Sede, continúa el 
|Hw,'Syestras relaciones son

B.consagración a que dló
!«  <1 ascenso sacerdotal de 
pflpr Felicl, sirvió para esta- 

forma bastante clara, 
jB l i l  pie en que el Gobierno 
¡^HW|(4a sus relaciones con 
« p n o . .Estas relaciones, repl- 
Bftmuy cordiales y niuy de 
¡®w,cpn las normas que Infor- 
« I»  Política de Pío XI do "tra- 
ili¡»n espíritu do coopera- 
■W a conseguir sus fines res- 
'■ r ' W® uo sólo no se opo- 
¡■HP QUo se Integran y armo- 
JJ-jConio manifestó tan brillan - 
■ f 1 picaño del Cuerpo Di- 
■ E ” “ Onseñor Fellcí, en el 
■ K  ,° ^ cI en su honor 
»W rdm iÍe5Umonl° Indlscuti- 
■ P  M  y d0 mutua com -

C a r i t o ! pa,rte' asrega nuos- 
S  Je hfm' ha,bk manifesta- 
K Z   ̂ que le ofre-
■  •l* Renúhn' E' el Pre8*den- 1 »  -  constituía el
H R  W  Í T nte dc nues-
B  Biltjlr/. sut(0I?Od los credos 
S u  y ^heelón al espíritu
^ ^ s o b r o ^ i4^ 1111 lnterna*

■  orientaciones | íel» diplomacia
lntcresM le es

S ^ n o s  s.8i»m„ e mundo los 
de el?n.S dt!p,orr,fi ticos,

K ^ t o r e a i s v  
■Ly'Womacla L pos Uvos-
■ g « o «  yante ¿ ° 3 mas dlver- 
■ I t o .  n u e t r  °n®ayos que
■  lln Poco T n ' PaÍ3 P a r e C0
| S  •! BÍtcnm a,gUnas nació- 
E  base )a ' a af,uo1 quo f  -
■ $ « «  <tc S  “í ' 10'' Jc l0»
■ 5 ? iP r4cL1,’08 v'ada afcclivu
K m °i que i f e,ralor ma- 
|t ialnsiderablq6íHnd,an cn be-K-mVenír qe , ®n el desarro. 
B ^ l^ to fS a . Pu* b »c  que

f c » ® »  vítor v t . í  ra "•»- 
R f e , ‘íl“ul»tl« » L " m  “ fila n -
i " ? ] . !  “ bl6ner m “ ae 'l'J«I - i ;  ‘" '« (i . "er ««n u e lla

R £ L ^  momentLUliVOca-m08- fe a  o,® - ^ t r e S 1® brevi?,
B^d6nC°P1u Pnr P bajó loa

Mlnil bacer una 
R ^ t  mi ii‘T 'r °  nó8 ex- 
R & J M o ugJda a la Can-

R ^ r ío tu rePtcser,t bampag.
i ’1**. hLí^n V u nt4ntes Cn m

al congreso  y o ow m ao  ra apro
bación de cuarenta y och o  pro- 
yeptos de ley, entre los que figu 
ran, com o dc m ayor Importancia, 
loa siguientes:

E l que aulorlz^ al Presidente 
de la R epública para reorganizar 
la Adm inistración Pública, duran- 
t de la vigencia de la ley 4113; el 
que autorizó la rehala de los de
rechos de Internación <Js los ar
tículos de prim era necesidad; el 
que pide la creación  de una Caja 
y un Consejo de F om ento Carbo
nero, estableciendo un derecho de 
' portación ál carbón  extranjero 
y al petróleo, que Ingresará a la 
Caja; el q.ue crea  la Superinten
dencia de Salitre y  Minas y  el 
Yodo, establece un Consejo Sali
trera, regula la propaganda y ren
tas del salitre, funda la Caja de 
Fom ento Salitrero y determ ina los 
auxilios salitreros; el que conso
lida la deuda de los Ferrocarriles 
del Fstado, autorizando la contrata 
clón de un em préstito por 31 m i
llones de dólares por cuenta de 
los ’ Ferrocarriles y  de 10'.000/000 
de dólares por cuenta flBcal, des
tinados al rescate de empréstitos 
anteriores, a  obras y  adquisiciones 
para los Ferrocarriles del Estado 
y a devolver a  la Tesorería recur
sos originalm ente destinados a 
obras portuarias; e l que establece 
la form a de protección a  la M a
rina Mercante de Navegación E x 
terior, concediendo una subven 

ción de $ 2T000.0G0 a las Com pa
ñías que tengan servicio regular 
a través del Canál de Panam á; e-1 
que establece que el plazo dc cua
tro meses, fijado  por la Constitu
ción  Política  para „ la discusión y 
aprobación de la Ley de P resu
puestos, em pezará a contarse des- 
d~ l .o  de Setiem bre de 1927., y 
si e l Congreso no le restare su 
aprobación antes del l .o  de Enero, 
regirá com o ley el proyecto pre
sentado por el E jecutivo al C on
greso antes del l .o  de D iciem bre; 
el que pide fondos para la can
celación de lajs deudas pendlentc-v 
de la D irección de Im puestos Ir - 
tem os; el que fija  e l capital j 
explotación de la D irección de Ef 
p ed es Valoradas en 10.000,000 de 
pesos; el que crea el Instituto de 
Crédito Industrial; con  un capital 
de 20  m illones de pesos, suscrito 
por la Caja de A horros y Cajas 
do Previsión; el que exime de to 
do im puesto fiscal y m unicipal a 
los bonos Internos o externos em i
tidos con  garantía del Estado; el 
que establece que las operaciones 
de la Caja de Crédito Popular no 
estarán sujetas a lim itación algu
na, en cuanto a  su cuaiHla, que 
n sea la establecida en el R e 
glam ento especial del Presidente 
de la República y que las especies 
empeñadas no podrán- ser raivindi- ' 
cadas,- desasidas de su poder., nk 

. áfácíLadas por ningún em bargo, nu
lidad, m edida o declaración judi
óla! rfúfe1 rnénosoabe loá intereses; < 

.depechos o expectativas de la- E a - : 
/Ja; - el qúe autoriza á l Presidente . 
de la R epública para conceder per- r 
misos para explorar y explotar 
petróleo; el que autoriza la adqui- 
siclóp del F errocarril de Lebu a 
Los Sauces;* e l que deroga la ley f

I com erciales, deportivos y  obreros.
! Entonces, en vez de vincularse 

fuertem ente, de criar ralees en ios 
! países en que se encontraban a cre

ditados, para poder en seguida dar 
sombra- quedaban artificialm ente 

I vinculados, y  sus nombres eran 
m uy conocidos en algún club so 
cial y totalm ente Ignorados en los 
centros cu lturales."

• Después de la circular número 
14, on la quo critiqué en form a du
ra esa m anera de vivir y hacer la 
diplom acia, las cosas han cam bia
do, y  hoy tenem os diplom áticos que , 
dictan conferencias en las Uni
versidades, que ocupan sillones en 
las Academ ias, que escriben en re
vistas, que Invitan a periodistas, j 
profesores y obreros dirigentes a . 
la casa de la Misión. En esta foi - 
ma se lleva el nombre del país a 
todas partes, se le da á  conocer y 
se le prestigia.”

"O tra orientación es la quo tie
ne íntim a relación con nuestro co - ( ( 
jqercio y nuestras industrias. L i l 
diplom ático chileno de hoy ejerce 
adem ás de sus funciones políticas, j  
las propias del Cónsul, quo consls- j- 
te en acrecentar nuestro com ercio , 
exterior y en hacer llegar nues
tros productos a  todas partes. 
Nuestro diplom ático actual, al 
Igual de un buen Cónsul, 6abe co - 1 
tizar fréjoles en Cuba y  vender 
m aderas en el Uruguay. Nuestros ' 
Em bajadores se satisfacen con re
cibir nuestras frutas en  los muelles i 
de Nueva Y ork  y  so enorgullecen 
de abrir m ercados en Argentina."

"Esta función fundam ental de la 
diplom acia m oderna, prosigue, no 
había sido hasta hoy  día practica
da por nuestros representantes en ¡ 
el exterior, y a  ello se deben esas 
desproporciones alarmantes de j 1 
nuestra balapza internacional. A n- j 
tes de ahora vivieron entregados a ¡ 
polém icas estériles y a robatlr ton 
terías de pueblos débiles y en íer- ! 
m oa "

El Ministro, en estos instantes 
de nuestra conversación, sale de su 
sillón y se pasea do un extrem o 
a otro eje la gran sala, con pasos ; 
marcados, y su voz adqulevo m a
yor potencia, para continuar: "H oy 
es más provechoso dejar pasar ata 
ques quo hace tantos años que rue
dan por A m érica y  dejarlos pas r ; 
con el silencio quo Impone la bu- < 
periorídad de la raza y la fé  que 
tenemos en nuestros destinos."

"Actualm ente, no hay día, con 
tinúa, que no lleguen a ,1a Can
cillería o o G , despachos dlurlos, 
todos relacionados con  m aterias 
com erciales o industríale.. De 1 0 0  ; 

| notas que se reciben, sesenta ver- 
, san sobre las mismas materias.

Rn el fondo, esta política qué 
j es nueva hoy, fué la de nues

tros abuelos, com erciantes, m ine- .
| ros, y  navegantes. Con nuestro 

espontáneo y enorm e crecim iento, ¡ 
a partir del año 1880, perdim os la , 
laboriosidad y el esfuerzo que fue
ron la base de nuestra grandeza. ¡ 
Hace cincuenta años, en faluchos 
de m adera y  a la vela, Iban los 
hombres del pasado de Chile lle
vando a  las playas de las nacio
nes centro-am ericanas nuestros
productos.*’

"Después fuim os ricos, y.écfm o 
pasa a ciertos fam ilias, olvidam os ¡ 
Que nuestros abuelos habían sido | 
com erciantes o- tenderos, y  p e n e i- I 
ruos que tale* it&Uvidade® entra- I

que, concede subsidios fiscales ai 
íá v0a|ja de A horros' do Empleados 

' Públicos; o).. que establece' la fa- J 
j cúí'tad de eximir a las Iñstkució-1 
¡ nea.'d'e beneficencia pública J  prl* [ 
j.váiJ'a y a los establecimientos par
ticulares de Instrucción; varios so-' 
bre legislación bancaria; él que!

, crea la Superintendencia de las 
Compañías de Seguros, crea la Ca- j 

í ja  Reaseguradóra Nacional y re -1

ban en’ el género de, las "cursile-i 
rías” . . .

"L a  labor desarrollada en un 
año por la Cancillería en. este sen
tido, ha sido extraordinaria, y es. 
justo estampar aquí el elogio más 
sincero para cada una de_ nues
tras misiones en el exterior.' Nues
tros exportadores han encontrado 
en el Ministerio el mejor ariete 
para abrir mercados. Nuestras na
ves mercantes empiezan ya a re
correr las rutas del pasado y así 
tenemos que el "T eño” y i "Acón- j 
cagua”  recién hacen estala en j 
puertos de Colom bia y muy pr-m- | 
to llegarán hasta las playas de las ! 
Repúblicas centro-americanas. i
L a p o lítica  internacional 

del G obierno
I •■la. jorlentaclón da nuestra po- . 
i lítlca internacional es el retorno a i 
I las prácticas altivas y firmes que i 
' dieron prestigio y  realce a nuestra i 
i diplom acia en Am érica” ,— nos d_ice i 

con fervor ,de convicción el señor i 
R íos Gallardo, al llegar a este pun- i 

) to. el últim o do la  entrevista. * 
! Y agrega: "N o habrá, estoy cler- i 
I to, durante la ■ Administración del 

Brem o, señor Ibáflez. claudicacio
nes vergonzosas y  tampoco se en
gañará a  la opinión.

"E l Canciller, tal com o yo lo con
cibo, debe tener algo de la virtud 

I del periodista: saber ser un recep
tor  y  un orientador.

"R eceptor, porque su política 
tiene que ser la del país entero, do- < 

¡ be com partirla y  vivirla ' la gran 
masa de sus conciudadanos, porque 

j en el seno de las democracias m o- 1 
¡ dem ás y  de verdad, com o la nués- 
l.tra, un Canciller no puedo obrar 
a espaldas de la opinión pública,

| ni puedo tener, tampoco, la liber- 
! tad de Cancilleres que comprome- 
1 tían los destinos de su patria, sin 
sentir jam ás en sus espíritus las 
v ibraciones de la opinión. i

"O rientador, porque está en $1 I' 
deber dé encauzar a  la opinión, de ¡ 
hablarle con sinceridad, de decirle ; 
por qué cam ino se marcha hacia: 
la grandeza y  por cuál so va al 
desastre. |‘

"L a  política no puede ser hoy «1 
patrim onio de unos cuantos; debe 
ser el patrim onio do todos, 7  Por : 
esta razón yo no he aceptado el 
concurso dó los tradiclortaleB y ge- j 
norosos consejeros do la Cancllle- i 
ría, siem pre prontos para com par-j 
til* el éxito y •'•slenrpro ocultos en j 
los fracasos.

"Ija  política  exterior del Gobier
no del Exento, señor Ibáñez no tie
ne m ás director y consejero que 
,1a opinión nacional” .

El Ministro se pone de pie jun
io con sus últim as palabras y nos 

•muestra la hora. Miramos a un re- 
; lo j que hay sobre la chimenea, la 

antigua chim enea, mármoles insen
sibles a los golpes del tiempo. Son 
las diez de la noche y hay que Ir 
a  com er. La entrevista ha termi
nado.. Nos despedim os agradecidos 
del Canciller.

Cruzam os el viajo patio del Pa
lacio 'U o los Presidentes de Chile. 
Lo. gris do sus piedras aún era per- 
ceptiblo bajo la claridad de la no
che, y  llegánios a  la calle; Una son- 

' risa optim ista 90 refle jó  on nues
tro  rpptroál pensar' en el porvenir 

1 de nuestra Patria.

.serva a. las Cqmpí^rfaj nacJenaieBi 
esta-¿latee- de nego 'c i.'c^ ^ y  'quo au- | 

J .  torlzarí' la có'ntrataclóriraé un em
préstito por 9.000,001) dé-p q sos pa- 

! ra com pletar la cuota fiscal en el 
¡ capital del Banco Central clápOblíe 

y la emisión de 47 millones d&-.bo- I 
nos del Estado para cancelar los 
aportes fiscales a las Cajas de Se- 

; guro Obrero y  Nacional do Em- 
| pleados Públicos; el que som ete a 
¡ la. aprobación del Congreso el Pre

supuesto Extraordinario y Plan 
! General de Obras Públicas; el re

lativo a la Prenda sobre valores I 
mobiliarios a favor de los Bancos; ; 
ei que subvenciona a las Com pa
ñías de Navegación que mantienen ‘ 
servicios a través del Estrecho de . 
Magallanes; el que constituye la 
propiedad salitrera; el que esta
blece diversas reglas pára el in
greso del personal a la Adm inis
tración Pública, a las prom ociones 
y viáticos, etc., e tc .
Í I I . La solu ción  de la cri

sis salitrera
Do los problemas fundamenta

les resueltos por el Ministro de Ha- 
clenda. señor Pablo ftamlrez, se , 

¡tiene, en primer término, el derl . 
I vado de la situación salitrera. ¡

Analizada la situación salitrera 
desde cualquier punto de vista, no 
es difícil confirm ar un m ejora- 
miento extraordinario en lu  
(liciones fundamentales de la m - 
(lustrla. Asi, por ejem plo, com pa
radas las cifras de exportación en 
el año último y el anterior, se ob-

Exportación j 
Años miles de ton». 1

1926 . . . . . .  1.658,326
1 9 2 7  . t .  »  • 2.579,441 j

El aumento de la exportación t 
alcanza asi. u un 43 olo respecto 
del valor obtenido en el año inme
diatamente anterior. Debe adver
tirle todavía que este aum ento se 
produjo casi totalmente en el s e - , 
cundo semestre del apo último, , 
inmediatamente después que em 
pezó a ser llevada a la práctica la , 
política salitrera Impresa por el ¡ 
Ministro de Hacienda, *eñor Ra- 1 

í mfrez. '  ̂ .
Naturalmente, «1 aum ento de la 

producción no siguió on form a  in 
mediata a  la reanudación de las 
exportaciones. El año 6 e habló. Ini
ciado con un "stock”  on la costa 

I ascendente a  1.229,000 toneladas, 
.y  era de esperar que los producto- 
1 res liquidasen primero el "stock ”
I acumulado. Se argum entó enton- 
1 eos por los opositores al Gobierno 
que el resurgimiento 'salitrero era 
ficticio y que, una vez liquidado 

1 el "stock” , no habría producción 
' con la cual atender a nuevas ex- 
I portaciones. Relacionado todo esto 
¡ con los efectos de la falta do ex- 
! portación sobre el cálculo de en- 
! tradas presupuestarlas, so pronos- 
! acaba una situación,difícil para la 
Hacienda Pública. Los heohos, sin 
embargo, confirm aron una cosa' 
diferente. La producción fuá «u-.l 
bleftdo; .mes a mea, ó® acuerdo coji 
las cifras que se , expresan,:

Producción
Meses Miles do tona.

Enero . •• • • 79,551
Febrero ■ »i • 73,574
Marzo .  • • • 90,469
A b r i l ....................  100,200
Mayo ■ •; • » • 107,07 8
Junio * • • • • 118,461
Julio . i.i » • • 12.7,016
Agosto-, . ,. .  .  142,829
Setiembre .  < • 14$.790
Octubre . . 189,233
N oviem bre 209,05$
D iciem bre . .  • J233,5S3

La ouotA 46 producción alean-

1 zana, an Diciem bre último «qulva- 
I le a  una -producción anual, de 2 '
! millótiés 800 mil toneladas,’  cifra  ' 

que nara atender práctica
mente a la exportación más alta a l
canzada en cualquier año. El núr 

I mero"d«:.Qbrero8 en trabajo ha lle
gado en esta fecha a 54 mil honv 
bree, cantidad muy cercana de los 
máximos de años anteriores y si
multánea con una falla de brazos 
en el oentro del país.

L¿i producción Indicada para Dl- 
' clem bre último ha sido obtenida en j 
I sólo 62 oficinas, de 174 que han 
| llegado a existir en años anterio
res. Esto demuestra, en primer tér.

1 mino, una de las ventajas princi- 
! pales de la verdadera "liquidación" 
Introducida por el régimen de 
ventas libres. Se han elim inado de 
la producción las oficinas Inefi
cientes. aumentando la actividad 
en aquellas susceptibles de traba -1 
jar a menor precio. La Industria1 
salitrera, que «n  el régimen de I 
Asociación estaba obligada a ven
der a uh precio lo bastante alto pa- j 
ra  asegurar utilidades a la o fic i
na menos eficientemente m aneja
da, ha podido, de ese modo, reba- ¡ 
ja r  los precios de venta en la oan- 

| tldad necesaria para reanudar la 
exportación.
IV . Reorganización de los 

servicios de Aduanas
La elevada cuota con que con 

tribuyen loa derechos de Aduanas 
a la formación dal Preeupuesto de ¡ 
Entradas de la Nación, ipovleron I ■ 
al Ministerio de Hacienda a darle 1 
im portancia prim ordial a la apli- 

¡ caclón y ejercicio adecuados de las , 
leyes que reglan la recaudación de | 1 
retos derechos.

Las Aduanas se reglan por una 
I Ordenanza de hace más de medio
siglo, modificada por una veinte- , 
11a de leyes y decretos supremos, , 
reglam ente. y  artículos, en tal for- , 
ma quo se hacia lmposlbls. ®o un 
caso determinado, una Interpreta
ción precisa y definida.

Agregado esto a  la ninguna se
lección de los Individuos escogido* 
para cada cargo y a la privación 
dol derecho de elegirlo a la per
sona que debía responder de su 
buena administración, pueden ex
plicarse los defectos graves y  vi
sibles del servicio de Aduanas.

Con fecha l.o  de Setiembre se 
puso en vigencia una nueva Or
denanza que réune disposiciones 
lo suficientem ente flexibles para 
perm itir una adaptación Inteligente 
a  los nuevos procesos y necesida
des de la Nación, y que se distin
gue por los procedimiento* efica
ces de control que en ella se esta- ¡ 
blocen.

La misma Ordenanza crea una 
Junta General de Aduanas encar- j 
gada, bajo la supervlgllancia del j 
tíupremo Gobierno, de la adminis
tración superior de los servicios 
aduaneros. Forman la Junta de 
Aduanas el Jefe del servicio y re- 1 
presentantes del Gobierno, de ¡a 
industria y del com ercio.

I Con la creación de la Escuela de 
i Vistas, a la cual so ha llamado a 
colaborar, a técnicos extranjeros de 
reconocida preparación, las Adua
nas podrán contar en un tiempo 1 
relativamente corto con un per- 
aonal especialmente preparado en 1 
sus tareas de aforo de mercaderías 
y aplicación de derechos.

P or último, la creación del ser
v icio especial dc Carabineros de 
Aduanas, al estilo do las organi
zaciones análogas de Italia y  Fran
cia. ha extinguido casi com pleta
mente el contrabando ejercido en . 
los puertos de mar y cordillera.
V . La organización  de las

T esorerías
La formación de la Cuenta Uni

ca de Tesorería— por m edio de Jal 
cual los giros y loa depósitos se 
efectúan al través de las oficinas j 
de Ja Caja N acional de A h o rro s1 
ha permitido una centralización de 
los fondos fiscales Im pidiendo la 
existencia de reoursoa inm oviliza
dos en las diferentes Tesorerías y I 
oficinas públicas. A  la fecha, di-! 
cha cuenta muestra un saldo a l ! 
haber do más de 80 m illones de 
pesos.

P or el decreto 'de 5 de Agosto 
de 1927 las Tesorerías Fiscales fue
ron colocadas en estado de reor
ganización y  su personal declara
do lntqrlqo. El m ism o decreto es
tableció la Tesorería General de ¡a 
República.

En seguida, por decreto de 8 de 
Noviem bre de 1927, se extendieron 
y reglam entaron las funciones de 
la Tesorería General, fusionando, 
dentro de un m ism o servicio, la Te
sorería General, las Tesorerías Pro
vinciales y las Tesorerías Comuna
les.

F u e ro n  asi e lim in a d a s  las T e s o 
rerías  M u n ic ip a le s  y  las de B e n e 
fice n cia .

V I . L a  organ ización  de la 
O fic in a  del Presupuesto
Esta Oficina, que prácticam ente 

no existia,' fué organizada siguien
do las líneas generales del "BU- 
REAU O F T H E  BUDGET”  de los 
Estado* Unidos. Dentro de las dis
posiciones de su D ecreto Orgáni
co, le corresponde preparar los 
presupuestos nacionales, clasificar 
las entradas y los gastos y propo
ner, su flnanclam lento. Le corres
ponde, de la misma manera, estu
diar el flnanclam lento da todas las 
l$yeB que im pongan gasto».

En el últim o año, a pesar de en- I 
contrarse la Administración Públi
ca  a fectada  por una reorganización 
c o n t in u a , y  repetida de todos los 
servicios, el Presupuesto N acional' 
pudo convertirse en ley de la Re
pública en fecha  anterior al 1 o de 
Enero, lo cual no había podido ser 
conseguido en ninguno de los nre- 
suDuestos anteriores.

So form ó un cálculo de detalle 
de las entradas ordinarias. Al pre- 

j supuesto dc gastos se le dló una 
¡ nueva y m ejor presentación y los
■ gastoB vailablea fueron clasificados 
j dé acuerdo con su objetivo. El pre

supuesto fué aprobado con un su-
! perávit de $ 1 6.450,910.

V II . L a política del ban
quero ún ico y  el m ejora
m iento del crédito exterior

| e interior del E stado j
| Alterando la práctica tradicio- 1 

nal de las propuestas públicas pa-
■ ra la colocación de los cm préstl- | 
i t0® externos, el Ministro de H a- , 
1 clenda, señor Pablo Ramírez, adop
t ó  la política de) "Banquero U nico” ,

, ! estableciendo acu*erdos con el "N a-
• ' tlonal City Bank", la firm a ban-
• caria m ás poderosa do los Estados 
r Unldbs y  del mundo entero; y  con
• j la firm a "R othsch lld  and Sons” .
’ ' de Londres, cuyas buenas relaclo-
> 1 nes con el Gobierno de Chile han 
■ ! sido tradicionales.
1 # Como resultado de esta política 

ha sido posible evitar la presión y 
1 gestión permanente de los agentes 
I y representantes de firm as banca

das y de corredores interesados en 
suscribir empréstitos. S® ha fijado 
un programa de distribución de 
empréstitos de acuerdo con las fe 
chas más apropia as para la emi
sión de los bonos y  se ha esta- 

¡ blecldo, por fin, una propaganda 
continua del crédito chileno en el 
exterior. Como consecuencia de es- I 

1 ta política— y de las demás condi
ciones que han actuado en favor 

1 del resurgimiento económ ico y fi
nanciero del país— los bonos del j 
Estado, tomando por base lo» de j 
6 olo de Interés, han m ejorado su ■

1 cotización en la íorm a que se In
dica: , „ 1

I A gosto . . «  ... • • ®.® a  d 1 ^
1 Setiem bre. . .  .  >.• 91^4 a  ,*

; í £ S r e . v : : :  | t  i*
i S r " ' . S  ili

El em préstito de consolidación 
I de la  deuda de los Ferrocarriles 

del Estado— por un valor nominal 
de 45.912.000 dólares— fué emiti
do a prlnciploá de Febrero a  93 1|-,

1 siendo tom ado por los banqueros 
a S9 113 para 6 o|o de Interés, lo 
que representa las m ejores condi- I 
clones obtenidas en cualquier em - I 
préstito fiscal después de 1914. Un ¡ 
gran esfuerzo ha sido de Igual mo- \ 
do realizado respecto del crédito 
interno. Una ley especial exim ió , 
de im puestos a  los bonos fiscales j 
y  un decreto, especialm ente dictado 
para el efecto, estableció quo los 
cupones de Interés de los bonos 
fiscales Internos serían aceptados 
en Tesorerías en pago de contribu
ciones fiscales. Finalmente, asegu
rando la  expedición y  estricta pun
tualidad en el pago de los cupones, 
se creó un •entlmlonto de con - 
fianza pública respecto de los bo- ¡ 
nos del Estado. Dem ostración de 
esta confianza fué la suscrlción a 
la par de la emisión de S 8 .0 0 0 . 0 0 0  
en bonos del 8 o|o emitidos para , 
la construocl'•• dol cam ino de San-, 
tlago a San Bern ‘.rdo.

1 El Ministerio de Hacienda ha 
I podido también, por medio de su 

banquero oficial, anticipar sumas 
I de im portancia »  ®Q1' ,as Muntcl- 
¡ palidades a las cuales el Congreso 
! había autorizado para contratar 

empréstitos con garantía fiscal, j 
: Las Municipalidades de Iqulque, 
i Valdivia y Cauqucnes han recibí- , 

do por esto concepto las sumas re- 1 
! queridas para sus inmediatas nece- 
1 sidades. Actualmente se tramita 
I por el Ministerio la colocación del 

empréstito do- la Municipalidad 
de Concepción, ascendente a 150 

¡ mil libras.
: V I I I . Presupuesto ex tra 
ordinario y  P lan  de O bras 

P úblicas
Este proyecto es. evidentem en

te, el m ás trascendental de todos 
' los som etidos al Congreso por la 

presente Adm inistración.
1 j P or dicho proyecto se estable- 

1 ce, desde luego, la separación en
> tro el Presupuesto O rdinario y e 

Presupuesto E xtraordinario.
Com o Presupuesto O rdinario s 

- > defino e l conjunta i *  los gasto

le carácter permanente que de
jan ser satisfechos con entrada* 
gualmente permanentes.

Com o Presupuesto Extraordlna-
10 se define el conjunto de gas- 
os que. Justificadamente, puedan 
ifectuarse con cargo a  ernprés- 
Itos. Se clasifican en este con - 
:epto las obras públicas de rela- 
lva Importancia, las am ortlzacio- 
les extraordinarias de la deuda 
Júbllca, la cancelación de déficit* 
r cuentas pendientes de ejercicio* 
interiores, los gastos imprevisto* 
drcunstanclales, y otros garfios de 
gual naturaleza para cuya satis- 
acción no serla correcto ni Justo
11 establecer cargas tributarlas de 
:arácter permanente.

Dentro del Presupuesto Extra- 
Jrdlnario, el Ministro de H áden 
la consideró la realización de ua 
.asto Plan de Obras Públicas pa- 
■a »«r desarrollado en un parió
lo ds sel» años.

El Plan de Obras Pública* pro
yectado consulta, para los sel* 
iftos, las Inversiones totales si
guientes:

Millones
Ce pe*ó*

Construcción de F erroca
rriles..............................................183,0

)bras de Regadlo. . . «  160,5
)bras de Puerto. . . . . .  327.5
Dbras de Alcantarillado t

Desagües.......................................124,0
)bras de Edificación . . . 400,0
Luxilio al Fondo de Cam i

nos............................................. 95.0
''omento de la producción

y  la Industria.......................  27,0
)tras obras y adquisiciones 368,0

’otal en seis a ñ o * .................  1 576.0
Para financiar esta inversión el 

efior Ramírez, ha consultado la 
ontrataclón de empréstitos suce-
Ivos en la progresión siguiente»
Lño Em préstito en

^ millones de pesos

9 28 . .. 200
929. .  . .. .  225
930. . 250
9 3 ;.. 275
932. . . . w n . . 300
9 3 3 ..; . . . . -  325

'otal «n  seis años. 1,576
E l servicio de estos em présti- 

os será atendido con los superá- 
■lts de los Presupuestos Ordina
rios. Desde luego, el em préstito 
lorrespondiente al présente año 
emandará un servicio de, aproxi- 
nadamente, 14 millonee de pesos 
6 o!o de Interés y 1 o|o de am or- 
lzaclón). El superávit con  el cual 
ia sido aprobado «1 Presupuesto 
Drdlnarlo asciende a 16,5 m illo
nes, o »ea. que si Plan de Obras 
se encuentra de sobro financiado 
en lo  que se refiere a su primera 
etapa.

•> a  el año próxim o será pre
ciso obtener 16 m illones de pesos 
en nuevas entradas para financiar 
el segundo em préstito del P ian d« 
Obras. Se cuenta para ello, desde 
luego, con  los 20 m illones del ser
vicio de interés de los F errocarri
les del Estado sobre el capital in
vertido por el F isco en la Em pre
sa; con las entradas derivadas de 
la retasación de la propiedad raíz; 
con las entradas de la Constitu
ción de la Propiedad Austral: con  
otras entradas derivadas de los 
mayores aranceles aduaneros y d« 
obras leye ya despachadas y. 
«parte de ello, con el aum ento na
tural de entradas producido por 
la reanudación de las actividades

**En*<ért*'hecho, el Plan de Obras 
ie  encuentra financiado con  antl- 
jlpaclón y no existe, ®es^Q lo 
a presad o el señor Ministro de 
ía d en d a  en varias oportunidades.
»l mínimo temor de qu«, d« nt£ °  
le una suficiente norm alidad de 
¡ondiclones, el Plan de Obras pue- 
ia Interrumpirse.

Puede decirso que. pasada la 
lorpresa inicial del público al var
ié obligado a considerar 
ñas do seis anos y cifras do 1,500 
nillones do pesos, el .J®1
isñor Pablo Ram írez fué a.brlén- 
lose firm e paso en la oplnión- A  
a sorpresa siguió la consideración 
le que el plan era posible; a. la 
joslbllidad siguió la  seguridad; y 
lnalmentc, de la seguridad so ha 
lerlvado la confianza de quo el 
>lan de Obras Públicas inicia pa- 
a  la República un periodo de tra
íalo y prosperidad.
[X . O tras actividades del 
Ministerio de H acien da en 

el año últim o
En esta larga serlo do aotlvlda- 

jes del Ministro de Hacienda, se
ñor Pablo Ramírez, cn  su prim er 
iño de Gobierno, deben todavía se
ñalarse: ___

Colaboración al estudio del Aran
cel Aduanero.——El nuevo Arancel 
sstablecíó una form a más efectiva 
de protección a  la Industria na
cional. reduciendo o eliminando los 
derechos sobre Jas materias pri
mas y elevándolos cn los produc
e s  manufacturados producidos en 
il país- . . _Creación de la t_ oulmlona Gcnc- 
-ai.— Se form ó esta nuova e im por- 
ante repartición sobro la baso del 
intiguo Tribunal de Cuentas, la Di
lección dc Contabilidad, la O fici
na de Bienes Nacionales y la Di- 
•ección de Estadística. De estas 
•eparticiones se segregaron la  de 
Estadística y los Bienes N aclonq- 
es- Tiene lá Oficina altas atribu
ciones inspectivas y desarrolla 6U5 
ictlvldades bajo los nuevos y m o
dernos m étodos cien tíficos. Esto 
servicio, organizado por el M inis
terio do Hacienda, ha pasado a  d e 
pender directam ente del Presidente 
de la R epública . ,

Creaclóu do la Oficina, d o  l ’ cn - 
bloncs.— Esta O ficina fué creada 
últim am ento para los e fectos do 
las tram itaciones d i  las ju bilacio 
nes, m ontepíos, pensiones y reti
ros del personal civil do la Adm i
nistración . Supervlglla el cum pli
miento de las disposiciones lega
les que reglan esos beneficios, con 
trolando hasta en sus más míni
m os detalles los requisitos necesa
rios pura poder acogerse a los ci
tados beneficios .

T ra ba jo  de las Cámaras—-A  in l- 1 da tiva  del Ministro de Hacienda

^ (P A S A  A  L A  P A G . 14)

Señor don Pablo Ramírez, Ministro de Hacienda
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y  de acuerdo con  la norm a exis
tente en los países do régim en par
lam entarlo más perfecto, so ha Hol
gado a  que sean las Com isiones de 
am bas Cám aras las que estudien y 
redacten definitivam ente todos los 
proyectos do ley som etidos a  ellas 
por el E jecutivo o por m iem bros 
del Congreso, dejando a  las Cá
m aras el derecho de rechazar, 
a jjrobar o m odificar los proyectos, 
dentro de norm as que no sign ifi
quen sino aprovecham iento del tra
b a jo  de las Comisiones, con el fin 
de que los proyectos sean despa
chados eu el m enor tiem po posible.

Crédito P rendario.— H a dado 
óptim os resultados la actual o r 
ganización del Crédito lfrendarlo. 
popularizando las transacciones do 
esta naturaleza mediante la  baja 
del Interés, y el establecim iento 
de sucursales, el sistem a do rifas y 
sorteos y do liberación do boletos. 
L a  ordenanza del Crédito Prenda
r lo  y  Casas de Martillo lja venido 
a  unificar la antigua Caja do Cré
dito Popular con  la Inspección do 
Casas do Préstam os, establecién-' 
dose una D irección Goucral co 
m ún.

Estadística.— A  fin  de m oderni
zar y  hacer eficientes los servicios 
de esta Im portante Oficina, so 
contrató en Alem ania a l técnico 
D r . W alter Gravell, que hoy  está 
em peñado en esa labor. Esta O fi
cina  ha pasado a  depender del MI- , 
nisterio de F om ento.

O ficina do Aprovisionam iento'—  
Creada también últim amente, de 
acuerdo con  las disposiciones de las 
leyes -1113 y  4156, tleno por ob jeto 
establecer una O ficina Central de 
com pras y  abastecim iento para las 
diversas necesidades de las repar
ticiones del E stado. E sta  O ficina 
Única quo ha com prendido en tí 
¡la antigua Oficina de Utiles do E s
critorio, in troducirá econom ías quo 
pueden calcularso en un subido 
¡porcentajo respecto del valor de 
adquisición de los distintos artícu- 
3os consum idos por los servicios 
del Estado.

Em picados cesantes.— Con m oti
l o  do las reorganizaciones de  los 
servicios públicos quedaron cesan
tes cerca de ocho m il em pleados 
públicos, a  quienes se reconoció  
«1 derecho para acogerso a  un 
auxilio extraordinario ascendente a 
tan Loe meses de sueldo (últim o 
eucldo) cuantos afios de servicios 
contara el recurrénte. Se destina
ron  15 m illones de pesos obtenidos 
tmodiante un empréstito contra la 
C aja  do Em pleados Públicos y P e
riodistas, empréstito que sirven y 
am ortizan los empleados públicos 
m ediante la  deducción de 1 % de 
■u eueldo mensual. Recientemente 
rsto em préstito ha sido elevado a 
SO m illones de pesos.

D epuración administrativa.—• Se 
ha  logrado hacer desaparecer el 
antiguo tipo del gestor adminis
trativo; ee ha dado seriedad a los 
com prom isos del Estado tanto en 
ñus relaciones internacionales co 
m o en su trato con  particulares y 
Compañías respecto a  las obliga
ciones de aquél con  éstos; so ha 
establecido la relación directa  en
tre e l Gobierno y los interesados. Jo 
que_hace innecesarios los crecidos 
porcentajes que antes debían re
partir los negociantes con  el F is
c o  entro las personas con quienes 
era  de rigor entenderse para hacer 
{fructificar cualquier negocio con 
«el E sta d o .

Contratación do técnicos.—  Ha 
•dado excelente resultado la co n 
tratación de expertos extranjeros 
para  las reparticiones quo por lo 
d ifícil y  com plejo  de las materias 
qu«r les correspondía debían do- 
Barzv»kú.r un t c h O o  para e] cual 
n o  existían ‘••tUH.e. m odernos. 
E jem plo do ede ^s -a actuación do 
¡Mr. W altor Van Dousen, en el 
B anco Central; do M r. Gastón B o- 
yer, oa Im puestos Internos; do

Un hacendado de Óvalle, fiel cum plidor de 
legitimó la unión de 35 familias

las 1eyes.

C O N  E L  C O N C U R S O  D E  U N  S A C E R D O T E  Y  D E  U N  OFT- 
C IA L  D E L  R E G IS T R O  C IV IL . L E G A L IZ O  L A  U N IO N  

D E  70 D E  SUS IN Q U IL IN O S —

D E  H E C H O  V IN O  L A  L E G I T I M A C I O N  D E  54 H T T nc 
¡S I  T O D O S  C U M P L I E R A N  A S I  SU S  O B L IG A  
* C IO N E S  C I V I L E S ! B L IG A

Entre otras muchas, infinitas 
cosas e l G obierno ha dedicado 
atención preferento a  la constitu
ción legal de la fam ilia; de la fa 
m ilia en su sentido más lato. Más 
noble y  m ás elevado. L-a familia, 
cim iento y soporto de la sociedad, 
donde el hom bro y  la m ujer van 
e l uno hacia el otro al am paro se
vero y  acogedor de la ley; la fa 
m ilia ,que por desgracia, entre nos
otros n o  ha llagado aún a  su gra
do do perfección. A  las disposicio
nes legales, terminantes y  conm i
natorias, se ha opuesto siem pre la 
Ignorancia, esa Ignorancia cándi
da y  fell-z de nuestros cam pesinos 
que los hace prescindir de la ley.

A  pesar de las claras disposicio
nes de nuestro Código Civil la cons
titución legal de la fam ilia . conti
nuaba aún según los datos esta
dísticos, atravesando por una eta
pa rudimentaria.

Y fué aquí, com o en todos los 
dem ás órdenes de la vida nació-

p or  M . E D U A R D O  H Ü B N E R
dond;  intervino tam bién «1. d en te  la form ación d« ¡f. I  g a r ^ b S ^ a p fr c lb lm ltn to ®  d ?  fu e r ! 

Suprem o Gobierno dictando, a me-I y  atender, en form a decisiva. a  *“  | nm jtas 
diados del m es pasado, un decreto m ejor cim entación de la vida xu- | 
tendiente a controlar en form a  efl-1 tura del hogar. En dicho decreto

La
los contrayentes _  

efectuar el m atrim onio civ il antes

heroica actitud de dos 
carabineros

que el religioso, a] 
los bautizos donde, Igual

g u a z o s  donde, debía ,eu
siem pre la Inscripción Ced<?r
m iento. Hantn la rea S ccI» , " a" -  
úiaa dol antiguo plazo ¿ « V i l  J5para la inscripción  .t« , LreIef.n
míen toa fué

'i
Mlr. T h os. R . Lili, en la. Contra- 
loria  (C ontabilidad): del Dr. Wal
ter Gravell, en la Oficina do H i
tad Istica-

R eform as a ln Ley do Presupues
tos.— Para facilitar la aprobación 
de esta im portante ley anual, se 
han Introducido algunas reformas 
sobro la tramitación y  plazos de 
despacho do la ley. Asimismo una 
ley com plem entaria de ella esta
blece diversas doctrinas adminis
trativas respecto a  viáticos, su
plencias, sueldos y  otras materias.

C ouscjo d o  Finanzas.— Este or
ganism o, creado por e l actual Mi
nistro de Hacienda, tiene por ob
jeto  asesorar al Gobierno en los 
diversos y* difíciles asuntos some
tidos a su Incum bencia- Está com - 

I puesto, pur los diversos funclona- 
j ríos superiores de Hacienda y ios 

técnicos contratados. Ultimamen
te asistió a  las sesiones de este 
Consejo M . Gastón Jeze, profesor 
d e 'F in a n za s de la  Universidad do 
París, quien colaboró, con su vas- 
la erudición, a  la solución do va
rias de las Im portantes materias 
en debate.

R epresión  de  los escándalos y 
fraudes adm inistrativos.—  Puede 
citarse el caso de la defraudación 
de la O ficina d e  Im puestos Inter
nos, que provocó  el suicidio del ex- 
D lrector de esa Oficina, don A l
fredo ^Ríoseco B rlto ; do las Espe
cies Valoradas, que aun no ee ha 
sentenciado por la justicia ordina
ria, apareciendo gravem ente cul
pable don Ignacio Ugarte. ex-DI- 
rector de la Oficina, y  Armando 
Silva. ex-Sub-DIreotor, reos a  quie
nes so acaba do conceder la liber
tad bajo fianza, después de cerca 
de un año de cárcel. Esto, aparte, 
de varios otros casos análogos y 
de Igual v m enor magnitud, casos 
que se han presentado en las Adua
nas. Im puestos y  otros servicios. 
Todos los culpables han sido cas
tigados y despojados de los car
gos que desempeñaban.

Proyectos pura otros Ministerios- 
— El Ministerio de Hacienda ha 
estudiado, Informado, redactado y  
gestionado ante el Congreso di
versos proyectos de otros Ministe
rios, entre otros varios em présti
tos municipales y  los proyectos de 
construcción do Hoteles y  Trans
form ación de Viña del M ar.

nuevo d e c r e l o ^ H t t / F  
gado, llevó c o n s t o  tom i™ ” ? 1'  
clrculares on eM m ism o ™ ij£ ¡nle« 
los Intendentes y  G o b e r n é a 
la R op übU .a  y a t o o  íl 130 
de o ficía los civiles do la ‘

R E S P O N D E  u .v  HAOENDAJM,o VADUNO UU,0E V IT O  Q U E  O N C E  P E R S O N A S  P E  R E C IE R A N  A H O G A D A S  E L  D O 
M IN G O  U L T IM O  E N  C A R T A G E N A  ¡ Reta Iniciativa del G obiorno a .

guel Mejías, Juan Castro y Podro T. ! sus m ejores frutos « i “  dar8-
junto a- los o f l c i X .  c M eT , ° nT ‘ r' 
peración  do los particu lar»! ° '  
llegar hasla  lM  Pura
fué  com o, al con ocer los sanoá ÁSÍ tos del rinHIc,---- ---- 03

B1 Domingo pasado, Cartagena es
tuvo a punto do ser escenario da 
una horrorosa tragedia. Como todos 
Jos años en esta época, numerosos 
habitantes de esta capital se trasla
dan a  ose balneario, aprovechando 
los trenes excursionistas do los días 
do fiestas. El Domingo último, co
mo de costumbre, una verdadera mu
chedumbre Avida ,eo trasladó a  Car
tagena. A  la hora del baño, el mar 
se mostraba un tanto agitado y  en 
un momento dado, once personas se 
encontraron en Inminente peligro de 
perecer aJiogadas. La alarma de los 
que desde la playa veían el espec
táculo fué indescriptible, y pasó do

todo comen tarfo cuando los desgra
ciados bañistas empezaron a dar vo
ces do auxilio.

En un momento se creyó que para 
aquellas personas, presas del fuerte 
oleaje, no había probabilidades «e 
salvación, cuando el dragonoanto Ca
car Gallardo y el vice-sargeiito Is
mael Mena, ambos carabineros de. 
Escuadrón do Cartagena, so arroja
ron con todo arrojo al mar, logran
do salvar a  la señora Elsa do Omeg- 
na, señoritas Mina Rojas. Marta Ro
jas. Amanda Demuth y Luisa Hojas 
y  los señores AViUie Hoffmann, Ar
turo Omegna, Oscar Vérgara, MI-

? ron « i

"  .lia
J.°r «Xlt,rte ble"0

las
«i

/ « a s i A y

oera. 0nn Jaba d> , r tu».

f r u t e é

KOftez.
Con este motivo, el señor Núfíez 

ha enviado én nombre de todas laa 
personas nombradas, una encomiásti
ca carta de felicitación al Coman
dante del Escuadrón de Carabineros 
do Cartagena, elogiando la heroica y 
desprendida actitud de estos dos 
servidores que, despreciando sus pro
pias vidas, estuvieron pronto a sal
var la ajena. En su comunicación 
ol señor Núñcz pide al Comandanto 
quo se anote en la hoja  do servicios 
do estos esforzados carabineros la 
valiente y  altruista actitud quo ob
servaron .

La M unicipalidad contratará un 
crédito bancario por $4 .500 ,000
S E  I N V E R T I R A  E S T A  S U M A  E N  L  A A D Q U I S I C I O N  D E  L A  V E G A  

C E N T R A L . —  E L  I N T E N D E N T E  P ID E  A L  M IN IS T R O  D E L  I N T E 
R IO R  O B T E N G A  D E L  C O N S E J O  D E  M IN IS T R O S  L A  A P R O B A 

C IO N  D E  E S T E  A C U E R D O  D E  L A  H . J U N T A  D E  V E C IN O S
quez, Rafael Vives y Luis A. Mu- EL ACUERDO MUNICIPAL 
ñoz, del presidente del Consejo de Damos a  continuación ol texto dei 
Defensa Municipal, señor Rawlings, 

secretario de la Municipalidad,

pósitos del G obierno en esta 
teria y  a l saberlo abjpuoBlo a

títuirá primera hipoteca suhr* , 
siguientes propiedades; a) terrinoJ08 
odiricjos del Mercado C eutS f ?,? ,y 
cados en la manzana formado U'J¡-
oall63 do Pue.ite“ d¿ ” rpS o ‘ P? í  *í“
Moyo y San Pablo, do cata - ó 1, 
y b> terrenos y «dulcios V i  .1“ ' 
cado do la  Vega Central, ublr^'s' '  
en esta ciudad, en laa ca lea , '  5°“ 
laa y Andrea Bello y  cuyos j f '  
dea y cabida oonatan do la cscTitür. 
de compra otorgada ol 2 del nT¿aeí“ 
te auto el notarlo don Mannel u a t

S.e, Destinar el valor de esta euen 
ta. corriente al p a g o ■ do 1c. ......
está, adeudando por la adqm síolíí
S S L S £ e d“ »  1.
da; ' a  la «sortlura ya 'cita

produzcan los 
depositarán ou

En la tarde do ayer se reunió en 
sesión extraordinaria lá IT. Junta de 
Vecinos, con el objeto de tratar so
bro la contratación de un emprésti
to por cuatro y medio millones de 
pesos para comprar la Vega Cen
tral.

LA SESION DE LA JUNTA
La Junta sesionó bajo la presiden

cia del Intendente, señor Manuel Sa
las Rodríguez, y con asistencia do 
loa vocales señores Horacio Manrí-

del
soñor Alcibladés Sánchez y do los 
miembros do la  prensa metropolita
na.

E l señor Intendente planteó el 
asunto quo motivaba la sesión, en
contrando amplia acogida su exposi
ción en el seno do la Junta, que 
aprobó por unanimidad la con frita.» 
elón del empréstito.

acuerdo tomado ayer por la  Corpo
ración:

“ l.v Proceder a  la contratación en 
el Banco Anglo Sud Americano Ltdo., 
do un crédito en cuenta corriente 
hasta por la suma de $ 4.500,000, al 
interés del 8 por ciento anual y con 
una amortización del 8 por ciento 
anual, pagaderos semestraJmente.

2.» En garantía de dicho crédito y 
do sus Intereses, la Corporación cons.

La Corte formó las'Los melones envia- |El Intendente visitó
píen-ternas para su

cías
Ayer en la tardo se celebró el 

pleno para «1 que había sido citada 
la Iltma. Corte de Apelaciones, con 
el objeto de estudiar y resolver al
gunos asuntos pendientes y  de
signar las ternas para las suplencias 
de los Juzgados de Letras de Ranca- 
gua y  Segundo del Crimen, de Saníla 
go,. por licencia do sus titulares.

Las ternas quedaron acordadas en 
la siguiente forma: para el Juzgado 
de RancagUa ,los -señores Miguel Ba- 
rrientos, Carlos Anabalón y Manuel 
Victoriano y para el Segundo 'del 
( rimen da Santiago, los señores Da- 
, ú Rojas, Daniel González y Carlos 

Anabalón .

dos a Cuba
ESTABAN EN PERFECTAS CONDI

CIONES I
Hace algunos días el Ministerio de 

Relaciones Exteriores recibió un in
forme de nuestro Cónsul en La Haba- ' 
na, en el que comunicaba que la últl- ! 
ma partida de melones enviada desde 
Chile, llegó a  Cuba en malas condi
ciones.

Informando acerca del denuncio 
hecho por nuestros representantes di
plomáticos en La Habana, ol Direc
tor del Departamento do Comer
cio expresa que sería necesario quo ¡ 
nuestro Ministro etr Cuba ordenara | 
practicar una revisióu prolija de P laza , Italia. 
aquellos melones, qué desde nuestro 
mercado salieron en buenas condicio
nes, faltándolos sólo, madurez.

las obi as de pavi~
. mentación

En la  m añana de ayer o l In 
tendente, señor Salas Rodríguez, 
practicó una detenida visita a  lag 
distintas obras de pavim entación 
quo- se efectúan en la capital, con 
el ob jeto de im ponerse de su es
tado y  tom ar algunas medida.* ten
dientes a  la  aceleración do los tra
bajos.

Tam bién visitó los trabajos de la

4. » Las rentas que 
bienes hipotecados, se 
esa cuenta coiTlente,

5. v Queda facultado él señor Rn™ 
don te Municipal para convenir todas 
las condiciones complementarias our 
sean necesaria» para la- c e le b r a X  
del contrato quo so convenga-

b.v Exim ir del trámite de la. nw 
puesta pública la contratación5 de 
esta cuenta corriente; y

T.v Facultar al Tesorero Munici
pal para suscribir las escrituras nú 
blicas correspondientes, una vez ou¿ 
esto acuerdo haya obtenido la apro
bación del Consejo do Ministros del Despacho.

La .Junta acordó, además, declarar 
que el gravamen do Jos bienes espe
cificados lo ha aceptado por fratarao 
do un caso do necesidad y utilidad 
reconocidas, conform o a los datos y 
antecedentes do quo dló cuenta el 
señor Intendente.”

S S V s s S S

<10. juega ,, V

Patriota"fIELi' ' SOi

o.faciera ,]n,‘ A .
a eEaa 5 ^

chilenas, g ! g  diw j”

¡neo hogares bun ’ ,en 1“ 
euros, sólidos, 
ces do dar 
a la patria fl€S * ÚUle?

<¡rt A i d ,™ '"  vS ' ^ -  
lunl del P obroclñ  1 l,i‘ 
primero , M, 
hu«n hacendado ]n?írl* 
almas céndldas l  „ „  1
Dan candeal, k  S
foca  y reconfotlan, 
hr» el mundo. eS ., ? ! w 
Je Ingenua lana” 2  S J *
,cua ' Encendida n  k í,"la buena creenoi/1, ^ ch’- 
sus Ingenuos errorea^^^'l 
mildes almas 1  at¡L'!'a 
basta ellas eUfrc‘m P̂ ,aá 
IIp. don Hcracllo ni A§
^ . e n , a ma S “a ^ “ ! J

«o registros de ¿ g 1’ 
departamento de Oville 

UVV ESCtSi Tutc

EL INTENDENTE SE DIRIGE i r  
MINISTRO DEL INTERIOR

Apenas terminó la  sesión, el In 
tendente, señor Salas Rodríguez, di
rigió una nota al Ministro del Inte
rior. señor Enrique Dalmaceda en 
]a que trascribe el acuerdo dó la 
Junta de Vecinos relacionado con ei 
crédito bancario y  en quo Jo pide ob
tenga dc-1 Consejo de Ministros la 
aprobación respectiva., lo antes po
sible.

LA DEUDA SE AMORTIZARA EN 
* ANOS

P R O P U E S T A S  P U B L I C A S
Pidea propuestas para la ejecución de un pabellón en el 

Hospital de A ngol. —  Bases y  antecedentes, en ol Departa- 
m ento T écnico do la  Habitación. COMPAÑIA 10G9.— So roclb i- 
rán las propuestas hasta el 20 de F eororo.

mm co
C O M P ETEN TE

con conocimiento» bombas bencina, 
y buenas referencias, se necesita. 

Dirigirse: ,

Y. W. —  Casilla ll-D .

.. . i i . --auiua, en 
ta  igles a de la hacienda ^ 
f.3, sen‘JtJa y solemne, doáda 
ilaf  « f tenta almas aenclíff 
prendieron la traacenden'd¿ 
ber cumplido, a la y la Divinidad. /  

En seguida, como en u! 
rubias estrofas de Virgilio $  
has venturosas odas de Hor 
buen hacendado, don Ramíj 
Ossa \tdela, festejó a 
y cinco matrimonios < 
muerzo chileno, un alma-

, r ------ - clona], al aire libre, bajo li
Jiaco presente el señor . Intendente límpida y azul dol-cleloA': 

que la compra do la Vega Central Uo bajo el dosej írondoia, 
está basada en o\ propósito do la Mu- do do Jos árboles, 
nicipalldad de facilitar el cumplí- ' a 'una hfi * ^  
miento do las disijosiciones legales ¡ tag y 
sobre mercados y quo será beneficio. 31„  f  “
sa para la Corporación, por cuanto I , c®n a " tina y cftlebro íe 
la deuda que se contrae se servirá 0as d0 Ca>macho, como 
holgadamente con las rentas que pro- ' qua en sonoros y majes 
ducc la Vega y quedará totalmente I 603 latinos Inmortalizarán 
amortizada en un plazo de nu«ve las tardes jocun.das de h 
años pasando después a  poder del romana, Horacio y Virgilio 
Municipio una valiosa propiedad. | ¿

150.000! Universidad
ConcepciónP U E D E N  S E R  S U Y O S

Comprando un Boleto del Sorteo de ia
El e n te ro  va le  $  § 0 ,-  -  I I  déc im o  va le  $  S .-

Agustinas 1177 
:: Casilla 774 ::

AGENTES GENERALES 
:: :: EN SANTIAGO

TODOSEN ESTAS ULTIMOS DIAS de la SEMANA S í g a S s » !
> a ja s d e  ia T e m p o r a d a \  ’

f l e t amos a continuación unos cuantos pncios aue darán una idea d i lo nua t i n i t í »  u ta  oran venia
S F M n R  A  Q  JE R SE Y  de seda fantasía, -co lora , .     -------------------------------------- ----------- ----------------- O   -------------------------------------------------------------------------------------P A R A  SEÑ O RAS

TRAJES do baño, en Jersey do color,
J L od<rl0 con  P o lle r ín ....................... 5 17.50

GORROS do baño, lindos m odelos,
ca  gom a rica c l a s e ........................ j  2 .50

SABANAS de baño, en rico felpudo 
____ b la n c o ............................ .. v t ir. en

de seda fantasía, ’ ^ o lor& s__
última moda, para trajes, ch o m 
bas, etc., el m e t r o ........................... ? 7.00

C R E PE  Jersey de seda, últim a crea
ción, para trajes y  ropa  Interior,
el m e t r o ...................................................$ 11.80

GUANTES do hilo fino, co n  puños 
de fantasía, en negro y  colores 
úe m oda. el p a r ............................... J 4.90

GDAm S ; S <l!‘ cabrltlIla superior, cortos, con lindos bordados, en 
neg io  y colores do m oda, e l par ? 17.8

QUITASOLES estilo japonés, en lln - 
f 0„s cret°nas do fantasía; m ode-

r da’ desd0 •• 5 19- 50mT, de lona- l,ara  cl baño,m uy buena callrla h e lp a r

P A R A  C A B A L L E R O S
T R A JE S  de baño, m odelo con  p o .

Ileríu, en punto fino, con  ribe
tes y  rayados de c o l o r .................$ 12.50

CAPAS do baño, en rica  esponja 
b lanca

L E  A C O N S E J A M O S  N O  P E R D E R  L A S  M U C H A S  

V  V E N T A J O S A S  O C A S IO N E S  Q U E  

L E  O F R E C E M O S .

VARIOS

SSsia! ‘ “ v " ;  f
tido . .  .................................

MAULAS rara cortlnaa * °  1 * -n u e v o s d e r o o d a ^ e l --------------------- -- • ” ;  • • ............................ .. . . . . .  y 38 .1—______ ■ni.wvnH uo

C A S A  F R A N C E S ^



LA NACION.—Jueves 9 de Febrero de 1928

L o  q u e  e s  l a  sección boliviana del Ferrocarril de Arica
a La Paz que Chile entregará a Bolivia

SU CONSTRUCCION COSTO UQŜ ------

15

000 LIBRAS MISION DE LOS SEÑORES BARROS

Ejecutivo pone termino a 
f  actual legislatura

la

y de estudiar las con Melones técnl- 
-P.ara la Administración futura «leí Ferrocarril.

. C°™° hemos dicho anteriormente, 
ia primera do estas comisiones está 
rormada por don Teodoro Schmldt, 
n/ * n'ero chileno y  por el Director 

de Obras Públicas de Bollvla, quie
nes sfrfin asesorados en sus traba- 
ion por algunos Ingenieros del Fe
rrocarril de Arica a La Paz. La se
cunda por don Osvaldo Galeclo y por 
aori José Agulrro Achá, según lo es
tablece el acta del Protocolo recien
temente firmado.
LA PECHA INICIAL PARA El» 

PLAZO DE 15 AÑOS
Cámo lo establece uno de los acá-

rfl°
u« tíUj
¡’Eary r 
'! ClíjO 
sahjJ

lar¡acJ  
:3° y sT
cinco t j

cinco’ | 
d° «m. 

,.*» trej

f n e i l t j l
ütiiejj,9

actúa
nFL MENSAJE ENVIADO AYER A 
DE LAS CAMARAS

niiesU) término a la hi Pu7  mediante
J->!'“í j « u ” vo . « »  *

el EJ-«»mos más sde-
*1 actual ^ l o d o

ÍM^íS^ST-
i * » »

-Í.SKw ¿.íse"* £

10». eQ, M*nLM P°r n°  ha'^r.unlbn.
¿tv p . .  Diputadla co-
Byss w*j*do, co:”‘* 9 »* “ ' .. dwpa»»» Je

requerido estudio esyeclaJ y abso
luta dedicación de parte do los par
lamentarlos. ,

EX MENSAJE
Darnos a continuación el mensa

je enviado ayer al Congreso:
“ Conciudadanos del Senado y de 

la. Cámara de Diputados:
Tengo la honra de poner en vues

tro conocimiento que, coai esta fecha, 
he resuelto poner término al actual 
periodo de sesiones extraordinarias 
del Congreso Nacional, al cual ha
bla convocado en uso de las facul
tades que me confiere el articulo 
N.o 67 y el número tercero del ar
tículo N.o 72 de la Constitución Po
lítica,

Santiago, 8 de Febrero de 1928.—  
C. Ibáñez C.— Enrique Balmaceda".

Los representantes del E jecu
tivo en provincias

PUEDEN CONTINUAR TRANQUIL OS EN EL DESEMPEÑO DE SUS 
CARGOS, MIENTRAS AJUSTEN SUS PROCEDIMIENTOS A LOS 

PATRIOTICOS ANHELOS DE BIEN PUBLICO QUE ANIMAN 
AL GOBIERNO

ALGUNOS DATOS : JBRE XA SEO- 
CION BOXIVJANA

La sección boliviana, ha sido la „ wo 
de más difícil construcción por la d„ ainLias secciones,

y ramales.

U N  C U A D R O  I L U S T R A T I V O
Damos a continuación un cuadro 

en que se establecen las estacione»
su altura y el

,  Ministro del Interior, se
ñor Enrique Balmaceda, dirigió una 
circular telegráfica a todos los In
tendentes y Gobernadores de ¡a Re
pública, dictándoles que al terminar 
la distribución de Intendentes, Gober
nadores y personal de estas reparti
ciones. que ha Bldo necesario efec
tuar con motivo de la nueva divi
sión territorial del país, el Ministro

espera que cada uno do dichos fun
cionarlos seguirá prestando, en sus 
nuevos puestos, la. cooperación In
teligente y entusiasta de que han 
dado muestras hasta ahora.

Agrega que al mismo tiempo so 
complace en declarar que los repre
sentantes del Ejecutivo, en las pro
vincias y  departamentos, como asi
mismo sus colaboradores, pueden

continuar tranquilos en el desempe
ño do sus cargos en la seguridad de 
que se niantAidrán en ellos mientras, 
desentendiéndose en absoluto de la 
Influencia de círculos o  corrientes 
determinadas, ajusten sus procedi
mientos a los patrióticos anhelos de 
bien público que animan al Gobler- 
nc.4. ,

E D U C A C I O N
>reM j MI
■“•«i q 
loe í0¡2 
albos v i
Cortero! 
>a C H A

iaiadis ¡j!
! a« J I  
'Pealajj, f
. clr¡l.d«Í
5mez.  
i  Doral) 
luellojl

¡ principales puntos que comprenden los nuevos planes de estudio de la
enseñanza secundaria

,«PRIMER CICLO HABRA CURSOS DE EDUCACION 
WICA FISICA Y QUIMICA ELEMENTALES. — SE 
[EXIGIRA UN SOLO IDIOMA EXTRANJERO CO- 
1 ' MO OBLIGATORIO.— EN EL SEGUNDO

CICLO HABRA UN PLAN COMUN PARA LAS SECCIO
NES CIENTIFICAS, HUMANISTAS Y TECNICAS 

—HOY SE CONTINUARA EL ESTUDIO DEL RE 
GLAMENTO DE LA ENSEÑANZA PRIMARIA

Educación, don Eduardo Barrios, ha 
resuelto suspe ider hasta nuevo avi
so las audiencias públicas.

20
851
640

1,168
1,481
2,064
2,503
2.228

8,728
3.917
4,083
4,257

4.256
4,059
3,912
8,868
8.828
3,805
8,925
4,013
4,131
4,085
8,915
8,851
4,033

XA PARTIDA DEL SEÑOR BARROS Hería 7 numerosos amigos despidió.
CASTASON j ron. cariñosamente al señor Barro*

Por el expreso de las ocho horas, Castañón, a su familia y  al Secreta
se dirigió ayer a Valparaíso, don 1 rio que le designó el Ministerio do 
Manuel Barros Castañón, ex-Minlstro Relaciones, señor Joaquín Larraín.
de Chile en Bolivia y recientemente |
nombrado Embajador en México. I En lo misma tarde de ayer el se-

Instantea antes de su partida tu- 1 ñor Barros Castañón se embarcó en 
vimos oportunidad da cambiar algu- el “ Teño” con de~ no a Arica, de 
ñas palabras con el distinguido di- donde se dirigirá a La Paz. 
•plomátleo, quien nos expresó que su Por otra parte, el Ministró de Bo-
mlslón en La Paz no duraría más llvia en Chile, señor Casto Rojas, 
de un mes, debiendo regresar des- j partió también en viaje a su país 
pués a  Santiago. para asesorar & su Gobierno en esta

Algunos funcionarlos de la Cancl- ¡ importante gestión.

N U ESTRA N U E V A  E N SEÑ A N ZA  FUE E X P L IC A D A  
A Y E R  A  LOS M AESTRO S ARGENTINOS

EL MINISTRO DE EDUCACION COMIO ANOCHE CON LOS EDUCACIONISTAS QUE
NOS VISITAN

B A T T E R IE S: A .  :¡*7¡'
T -' •;

v y E S T lN G H O U S f  U N IO N  H A T T E R Y  CO .Vwl'.SVA’.r  , PA O Í  A

Nuestra marca

Calidad, Seguridad y Economía
Sus tres características principales.

P Cor átele v V-ni. Plir»

ES

Pcat .Termina! 
/ - ' C o v e In te g ra !  T !a n d ! t

Corte de una batería “W EST1N G H O U SE’

En la tarde de ayer, el profesor 
l , señor Domínguez dió a conocer a 
¡. | los maestros argentinos en el local 

de la Asociación ele Profesores, 
nuestra nueva enseñanza y la ges
tación de la reforma, el espíritu que 
la unifica, los propósitos de recons
trucción educacional a que obedece 
y los medios que han de ponerse en 
práctica para realizarla.

Se refirió también a la organiza
ción del profesorado chileno, a la 
labor de crítica de la vieja enseñan
za hecha por la Asociación de Pro-, 
fesores, que, según el señor Do
mínguez, es la continuadora de la 
tarea :que en este sentido desarro
llaba la Federación de Estudiantes.

Para terminar, el señor Domín
guez, hizo un llamado a los profe
sores visitantes en el sentido de que 
contribuyan con el mayor entusias

mo a la unificación del profesora- t En. el momento oportuno, ©1 Presi
do argentino, para la mejor defen- | dente _de la Delegación argemtli
sa y realización de Ideales de 
Escuela Nueva.

El señor Domínguez fué caluro
samente aplaudido y especialmente 
felicitado por los profesores visi
tantes.
EX MINISTRO DE EDUCACION 
COMIO ANOCHE CON LOS PRO

FESORES ARGENTINOS
Los profesores argentinos invita

ron anoche a una comida Intima al 
Ministro de.Educación, señor Eduar
do Barrios, como una demostración 
de simpatía , por las múlUples aten
ciones recibidas de parte del Mi
nisterio a su cargo.

Durante la comida, reinó la más 
franca cordialidad entre los asisten- 
tea siendo el Ministro, señor Ba
rrios, objeto de numerosas atencio

nes. ______________ _________

IMj
señor Sebastián Soler, brindó por ©1 
señor Ministro y por el acercamien
to pedagógico entre los profesores 
de Chile y Argentina.

UN TE EN GATH Y  CHAVES 
Mañana a las 17 horas, los pro

fesores argentinos ofrecerán en. el 
Tea Room de G-ath y Chaves, nn 
té a las autoridades educacionales 
ohiienas, como retribución de las 
atenciones recibidas durante su es
tada en Santiago.
MAÑANA BE DESPEDIRAN DH

6. E.
Loa profesores argentinos pasa

rán mañana a despedirse de S. E. 
el Presidente de la República, pues 
deberán dirigirse a Buenos Aires por 
la combinación transandina dsl Sá
bado.

AUN ES TIEMPO..
...Para que Ud. aproveche los

12 Precios Unicos
de ]a más original de las

B A R A T U R A S  D E

¡H aga hoy sus compras y ahorrará 
dinero!

a de precios y Catálogos:

,Blpaf a ^éctrica Westinghouse de Chile
aC« ¡ » a  ,8 9,
6A N T Ia g o

$ 0.50 $ 1.00
C A «UTAS fuelle do pol' 

Bufocli.
PAÑOS calados.
R A LJL A DORCITOS. 
CHICHES de porcelana
FRASCOS rica tinta. 
HOJAS relieve. 
CALZADORES do metal. 
GOMAS para polo.

ROLLO papel higiénico. 
SERVILLETAS para eomldi 
TAZONES loza blancal. 
CAJAS de pasta para calzado 
CUELLOS blandos paru ca

balleros.
CAJA PATE FOIE Puif. 
JABON Magnifique. 
LADRILLOS para limpiar 

cubiertos.

$ 0.75 $ 1.50
CALCETINES algodón, va

rios colores.
GUANTES puní fricción.
PELOTAS ping-pong.
COPAS Usas,
SOBRES Inviolables, fondo 

azul.
ROSITAS de seda* para ca

balleros.
JABONES, gran variedad. ’
PAPEL crepé, el roUo.

CAMISETAS nansú pura bebó
CARTERAS con agujas.
MONOS de goma.
PLATOS hondos o llanos, sc- 

uti-porcelana inglesa.
1Nm e j o r a r l e ; b l o c  k  

“ Gatli y Chaves” .
CORBATAS tejidas de pura 

soda. b
CALCETINES algodón para 

caballeros.
RICO JABON Gath y Cha-

$ 0.95 $ 1.90
PAÑUELOS blancos, para 

caballeros.

ESTUCHES para el bolsillo. 
COPAS para bolados.

JABON Marsella.
DOS PAÑOS para calza»»-
ALFILERES para cuelloa 
CEPILLOS para uñas. 
HUEVERAS.

CORDON de seda y pito pa
ra trajes de niños.

TOALLAS granito algodón.
PITOS niquelados.
BOTELLAS para velador.
LAPICES Clcopatra. la doo
HORMAS de madera.
JUEGO de tres repuestos pa

ra tirantes.
CUELLOS piqué para caba

lleros.
COPAS eluuni . gue

$ 2.50
VASOS ópalo.
FUNDAS bramante, una pla

za.
PERCHAS combinación para 

saco y pantalón.
RICOS sobres Gatb y Cha

ves. el ^lento.
GRAN VARIEDAD DE ORE 

TONAS.
SEIS Ceniceros metal.
CALCETINES negro» para

caballeros.

$ 2.90
JABONERAS do olambre.
FUNDAS bramante, 1 1¡Í

plaza.
C.\CEROL1TAS do fierro en- 

lozado.
LAPICES l ’aber, la docena.
EXAMINA para cortinas.
SALMON Morton.
.MOLDES para dulces.
TARRO creolinu.
REGISTRADORES para car

tas.

$ 3.50
rO.ULARD do algodón..
BABEROS bordados.
CAMISAS y CALZONES de 

bramante, la pieza,
M EDIAS de 9cdn.
PANTALO NES para box.

$ 3.90
VELOS de algodón impreso». 
PAÑUELOS do seda.
MONOS peluclie.
OAJITAS esquelas para niñl-

tos.
“BOSTON1AN”  blanco para 

calzado. ■*?
COLLERAS, gran variedad. 
TARRO espárragos cortos. 
PELOTAS pora polo.

$ 4.50
JOCKEY casimir para caba

lleros.
CAMISAS muy buena clnse, 

para señoras.
CACEROLAS de fierro enlo- 

zado.
CRETONAS muy buena cla

se.
GRAN VARIEDAD de PREN
DEDORES pava luto. 
DELANTAL con peto y ti

rantes, percal francés.

$ 4.90
BOMBACHAS de brln para 

niños.
PAÑUELOS de seda. 
FUNDAS para cojines. 
CAMISETAS ívora football 
TIIEILMOS.
FR_\SCOS tinta • PellUan” . 
AROS muy buena clas-e para 

luto.
CAMISETAS de algodón pa

ra iviballeros.

i

Ir

alta latitud en que se encuentra, por 
que ella mantiene :na casi absoluta 
regularidad en toda su extensión v 
porque su recorrido es también mu
cho mayor que la sección chilena- 
Mientras la Sección ríe nuestro país 
abarca un total de 183 kilómetro*; 
la boliviana toma una extensión d# 
254 kilómetros, haciendo tu» total de 
439 kilómetros.

La sección del altiplano corre ge
neralmente a una altura de 4,000 
metros, mientras la chilena sube a 
esta altura solamente en los límites 
de ambos países. Sin embargo, de
bemos anotar el hecho de que la sec
ción chilena mereció, en partes, un 
mayor esfuerzo por cuanto Ja línea 
va en ascención y ella se manifiesta 
muchas veces en forma brusca.
1.105,000 L I B R A S  E S T E R L I N A S  
C U E S T A  XiA SE C C IO N - B O L I V I A N A  

A  N U E S T R O  P A I S
«i acuerc*0 <-'ou el contrato que 
firmó el Gobierno de Chllo con el 
sebor Mateo Clark, en nombre de

Sociedad Slr John Jackaon Llm l- ; 
tea do Londres, el coato de la sección 
boliviana asciende a la suma de un 
millón el nto cinco mil libras ester_ 
linas. Dentro do este precio, claro 
está, quedan excluidos los valore» 
que representan el material rodante 
y ramales.

pites del artículo tercero del Trata
do de Paz y Amistad, "la propiedad 
do la sección boliviana del ferroca
rril de Arica al Alto de la Paz. se 
traspasarla a BolivLa dentro de un 
plazo de 15 años, contado desde el 
día en que esté totalmente termina
do” .

Pues bien, el día de la Inaugura
ción y entrega oficial del ferroca
rril totalmente terminado, fuá el 13 
de Mayo de 1913. En esa fecha se 
efectuó la Inauguración solemne de 
la linea en presencia de altos fun
cionarlos de Bolivia y  nuestro país. 
En consecuencia, a partir de esa fe
cha, se han contado los 15 años es
tipulados, que terminarán el 13 de 
Mayo del año actual.

cu  — JJO-
I litlca que deberá seguir su país en 

la fijación do las condiciones ya 
I mencionadas.
I Del buen entendimiento a que se

guramente llegarán ambas Cancille
rías, se logrará dar cumplimiento a 
una de las cláusulas de un Tratado 
que Chile, fiel a las normas que han 
informado siempre su política exte
rior, ha sabido respetar, permitien
do así la fácil resolución y acuerdo 
que dará término & osto compromiso 
Internacional.

Sólo queda, por ahí ra, esperar el 
resultado a que lleguen las comi
siones encargadas de hacer el Inven- 

‘ tario de la sección por entregarse

nues?í,t*Goblírn*B r*»r,M ntaoi«B d*
señor L í t a  t e ;  y por el Excmo-da Bo’ lVio . Jv8' tn ^presentación 
en oua Jf’  Ke0Stf b,*C8 lQS condiciones 

I .?*  h,ará la entrega.
Chiis VL .  situación, «1 Gobierno de 
M ln u í ,nco_mendado a nuestro ex-
oulti 5 ? / ?  La Paa Para ««• f ‘ n!-

A w tT nt° con ,a Cancllle- ,^ lt!Plano las gestiones de 
dft la entrega de la sec- món boliviana del ferrocarril, y en 

las que deberán quedar fijadas las 
condiciones y la forma en que se 
dará cumplimiento a este acuerdo 
chileno-boliviano.

A su vea, la Cancillería d* La 
, na llamado a su representante

B1 2 d#l presente quedó firmado 
el Protocolo de entrega a Bollvla de 
la Sección Boliviana del Ferrocarril 
de Arica a La Paz, de acuerdo con 
lo estipulado en el articulo tercero 
d»l Tratado de Paz y Amistad sus
crito entro Chile y Bollvla el 20 de 
Octubre de 1904 y con el Protocolo 
de 13 Mayo de 1913. Conforme con 
las disposiciones rospcctlvas la en
trega a la República del Altiplano 
de una parto del ferrocarril mencio
nado deberá hacerse el 13 de Mayo 
del año en curso.

El Protocolo firm ado hace algunos 
Alas por nuestro Ministro do Reiaclo- 

. ✓  1

r  culared< „  en'.»»mas*
» , . ! £  lo* PT  

• " cst°
p*rl ' advertir

B fS .X i

> S 'S í£  trSaio» O"* «
o»nsrest

e .tiras 1®.. «n horas.

Rilometird* SECCION CHILENA
Denominación0,00 Arica -

2,700 Chinchorro
23.000 Rosario
57.000 Poconchlle
59,800 Paradero San Martín
70.000 Central
80,600 Cremallera Aguada
89,300 Cremallera Aguada

102,400 Cremallera Aguada
112.700 Puquios
139.000 Paradero Coronel Alzárreca
161.000 Humapalaca
133.000 La Cumbre (Mayor altura)
183.000 Paradero Gral. Lagos

SECCION BOLIVIANA
505.000 Gharaüa
250.000 Paradero General Pérez
275.000 Paradero General Campero
295.000 Paradero General Camacho
316.000 Calaooto
338.000 Corocoro
352.000 \ Paradero Gral. Balllvlan
364.000 Alto Comanche (Mayor altura)
369.000 Comanche
393.000 Conlrl
416.000 Vincha
439.000 Alto de la Paa

» — wn a ser considerados j 
‘fa p 'jio s  de estudios de la , 
Í S  secundaria, por haber con- ¡ 

IwfL superintendencia ocupán- 
IjK ' Regbmcnío General de la 
^Hpkltnsria.
^Edogrado saber, eln embar- 
.XLjtos planes serán aproba- 
«Siodlfio^clónes apreciables y 
^■STwprescnun Innovaciones 
^Mfo.JmportancIa en lo que 
:*¡ra a la parte metodológica 
*BHÜanta y a la organización 
W iit los colegios secundarlos. 
¡Himpla, desde luego, qCTe on 

cielo, el número de pro
s e e  cada, curso se reduzca a 
«[tptro, encargando a uno so- 
»j(rrlc!o da varias asignaturas

HÉM adelantar que entre los 
Wnevos del-primer ciclo,- figu- 
tHjUucaclón Cívica, la Física
i B t  tales v la TY irtl-

logradla. Se exigirá un solo idioma 
extranjero como obligatorio, a lo 
largo del primero y  segundo ciclo 
y  en este último, se ofrecerá con el 
carácter de voluntarlo, un segundo 
Idioma extranjero. El Idioma obli
gatorio lo será a elección del alum
no entre el francés, inglés o ale
mán*

En el segundo ciclo habrá un plan 
común para los alumnos de las sec
ciones científicas, humanistas y téc
nicas, que comprenderá la mitad del 
tiempo destinado a los estudios. Es
te plan común permitirá continuar 
la cultura, general del educando, i re
cluso el perfeccionamiento del idio
ma adoptado como obligatorio.

En cuanto a la especialización 
científica, humanística y técnica, és
ta abarcará así sólo la mitad del 
tiempo jonsagrado a los estudios. 
Habrá una ' difereñciaclOn . bástante 
acentuada, según sabemos, en ál-

• za profesional en los colegios de ¡ f 
I hombres y de niñas. Se Introduci- I 
I rán, también, algunos ramos nuevos !

en las secciones científicas y huma- I 
, nlstas, entre otras, la clase de arte. ! i 
| la de sociología y la de civilización I < 

contemporánea. Con esta última' 2 
concluirán los estudios del Liceo. ! 

Por otra parte, sabemos quo los !
I

¡ Liceos técnicos reciben también en 1 
| los nuevos planes, una organización ( 
l adecuada, principalmente los de ni- | 1 
¡ ñas. En todos ellos habrá, fuera de ¡ ‘ 
| las especiallzaclones vocaclonalcs o ' 4 
' profesionales, ramos destinados'a la ' ! 
i continuación do la cultura general. 1 

En los Institutos cientiflco-huma- ' 
| nlslas habrá , clases especiales con 

carácter optativo o voluntario, de < 
latín, etnografía americana y otras.
A estas clases se admitirá además < 
la concurrencia de personas extra
ñas al establecimiento respectivo, ,

lempre que acrediten preparación 
ara seguirlas.
Otras disposiciones de los nuevos 

lañes de estudios, no menos in c 
esantes, daremos a conocer en su 
portunldad.
¡L  R E G L A M E N T O  G E N E R A L  D E  

E D U C A C IO N  P R I M A R I A
Debido a lo extenso de este re- 

■lameñto y  a las modificaciones In- 
roducldas en él, la Superintenden- 
ia no alcanzó a poner fin a su es- 
udio en la sesión de ayer, debiendo 
ontinuar dicho estudio en reunión 
speclal celebrada anoche y la cual j 
;e prolongó hasta las primeras ho- 1 
as de la madrugada.
JL M IN I S T R O  S U S P E N D E  L A S  

A U D IE N C IA S
En razón del gran trabajo que le 

lemanda el estudio de los diversos 
isuntos pendientes y relacionados 
an la terminación de los réglamen
os que deben -empezar a regir des- 
le el l.o de Marzo, el Ministro de

ALUMNOS DE LA ESCUELA DE 
JRTTH3TE3. — Los candidatos a 
ilü-rrinos de la Escuela de Grume
tes, deberán presentarse los días 
íue-ves y Viernes de la presente se
naria. do 2 a 6 de la tarde, ante el 
'trujano don Alberto Adríasola, 
Merced 629, para que se les practl-



L A S DIFICULTADES EN TRE LA S
E M PR ESA ELECTRICAS Y  LOS 

CONSUM IDORES EN CON
CEPCION Y  TEM U C O

SOBRE U N A  M ANIFESTACION A  s T f í í A C T ^  
Mr. JOHN L L O Y D , REPRESEN. .

T A N T E  D E T H E  ASSO  
C IA T E D  PRESS

Ayer regresó a  esta capital el 
D irector General de los Servicios 
E léctricos, señor F rancisco Lobos, 
que en com pañía de algunos fu n 
cionarlos de esos servicios, acaba

Electricidad sin dar a la Direc
ción de Servicios Eléctricos oportu
no aviso. El contrato en referencia 
venció ayer. P or su parte a Com
pañía notificó a la Municipalidad

de efectuar una jira  p or-a lgu n a s QUe en adelante las tarifas po 
ciudades del Sur con el propósito .: alum brado público serían las *“ 1S 
de verificar los m edidores co.nti- ¡ nías que las del particular, mas 
nuos y alternos de los puntos v i- | recargo por el mantenimiento o 
sitados y  de solucionar, de acuer
do con los propósitos del G obier
no, las dificultades suscitadas en
tre los consum idores y  las Com pa
ñías proveedoras de luz. especial
mente en Concepción y  Tem uco.

A  su llegada a Concepción el se
ñor L obos 3’a  conocía  las d ificu l
tades existentes e Inmediatamen
te ordenó la  devolución de ios c o 
bros quo había hecho la  Com pa
ñía por no estar de acuerdo con 
las leves y  reglam entos en lo que 
se refiere a  em palm es, m edidores 
y  bu oolocacióm  Algunos ingenie
ros que acom pañaban a l señor L o 
bos se han quedado en Concepción 
a  fin de hacer el avalúo de los 
bienes de la Com pañía de acuerdo 
oon el quo se hará el p liego de 
tarifas de alum brado. Sobre el co 
bro de m ínim os de consum o, que 
era e l aspecto m ás difícil de este 
problem a, el Gobierno dictó un de
creto que ya se ha dado a  conocer, 
estableciéndolos en form a justa y 
equitativa.

En Tem uco, la Municipalidad 
dió el desahucio a l contrato que 
tenía con la Com pañía General de

la red de distribución. A  esto debe 
agregarse que la Munlclpalldad^na-
bía recibido un presupuesto para 
la  instalación do una planta pro
pia quo no estaba basa-do en estu
dios serlos. El señor Lobos, des
pués de conferenciar con el Ge
rente de la Compañía, consiguió
una prórroga del contrato vencl- 
rí.i nnr dos años más, mientras la

Estrañeza ha causado la Tosería 
publicada sobre una manifestación 
dada al señor John Lloyd, represen
tante de The Associated Press en 
los países sudamericanos de la cos
ta del Pacífico, con motivo de su 
partida a Bollvla.

do, por -------------  ----- • , . . .Municipalidad estudia las posibi
lidades de Instalar una planta p ro 
pia o admite otra propuesta que ( 
sea más conveniente para sus in
tereses.

En la calurosa información en que 
se describe la fiesta, se dice que
uno de los oradores hizo constar “ el 
entusiasmo con que en todo momen
to el representante de The Associa
ted Press había servido a nuestro 
país".

La verdad es, por degrada, bien 
otra. El señor Lloyd- no sólo no se 
lia comportado como un bu%n amigo 
de nuestro país, sino que no corres
pondió en absoluto a la confianza y 
facilidades con que en todo momen
to contó en Santiago para el desenr-

peflo de su -misión. El repr*®enlVizó do The Associated Press ■ no nizo
buen uso de sus atribuciones de ro 
■rresponsal, pues transmitió a 
tranjero noticiad Inexactas so 
situación interna de -nuestro p_Ai¿ 
Esas noticias, naturalmente, 
podían crear una atmósfera de^a ar 
mas y  recelos en torno

A
LOS DESASTROSOS D W

LA AGRICULTURA ALEMAMa m ° S f ERTILt7a ^

En la  Junta G eneral de A colo - i m ercado d .
pa.n. P  A "úcar Nltra- trlbuOiún do 

efectuada en zanles de

íb
la dls , 
f«uill-

com!

I 7:  uaol= equitativa cor.
Jeto de que sea un em ir*! el ob'  
ellos, a fin A  ®S.Límu«o Para

quebe la fervorosa información 
nos referimos; y no justifica. P 
cierto, las manifestaciones de aone- 
sión y simpatía con que un grujo 
de personas h a . querido rodear 
partida.

La Dirección de los Servicios ¡ 
E léctricos está em peñada en se- | 
guir estudiando y  resolver en el ¡ 
mismo terreno estas dificultades 3 j 
a l efecto, proyecta una nueva jira | 
por las ciudades de Valdivia, Osor- 
no. La Unión, Puerto Montt, etc. i 
Entre los problem as por solucio- | 
narse tiene gran Importancia el 
del tranque en e l R ío San Pedro, 
que proyecta la Compañía Siderúr
gica  de Valdivia y  que ha encon
trado una seria resistencia T' n’ 
parte de numerosos vecinos.

ESTADO DE L A  CAJA FISCAL
EN 7 DE FEBRERO DE 1928

por

L A S  C A N A S
N o tiña sus can a s; si lo  hace, arruina sus ca

bellos, use el E sp ecífico  B enguria tan renom bra
do, y  obtendrá su desaparecim iento por completo. 
Dr. Benguria, M on ed a  875, se atiende de 9 A . M. 
a 7 P. M ., tod os  los días. T e lé fon o  6882. Casilla 
2426 y  B otica  F rancia, E stad o  154.
A base vegetal. Decoc, de Cusí Cusí, Hasnu Huicbinca y Suphur.

s a l d o  AN TE R IO R
Cuenta U nica.....................................
Fondos en poder de T esore

rías que no depositan. .
L ondres....................................... . . .
Banco Central. . . . . . . .  . .

t 57 7,611.7

431,106.16
4.366.S96.18

19.226,691.20

que las condiciones reinantes cu 
I ese entonces justificaban  que apro- 

. vechara la . yurtunldad en nues
tra Junta G eneral para revisar ex- 

i tensamente la historia pasada de 
f | la industria, úel salitre do Chile, y 

para atreverm e a expresar m i opi
nión respecto de las m edidas ne
cesarias para reorganizar la in-

5 S2.5SC.-305.24

INGRESOS E L  DIA 7 
Rentas Generales. . . . 
Ingresos que no son

Fiscales.........................
D epósitos................................

5 3.280,166.16

60,706.66
120,092.75 f 3.460,965.57

$ 85.993.270.81
GIROS D IA  7 
Rentas Generales.- 1.400,018.50
Ingresos que no son Rentas

Fiscales. . . . .j . . . . 4,300.00
D epósitos. , , . :U . . . . 154,031.50 $ 1.558.350.00

D ETALLE D E L  SALD O;
Cuenta U n ica .................................... J 59.810,227.27
Fondos en poder de Tesorerías

que no depositan....................  431,106.16
L ondres................................................. . 4.966.896.18
Banco Central.................... ..... .  ̂ 19.226,691.20 ? S4.4Í 4.920. SI

« 8-4.434,920. V

a fin de que hagañ n Par* 
¡'orea esfuerces, y que S ?  raa‘  
m uneraelún Justa ¿ U1. sea u»& n .  
eom o también qpe e3[é *“  
cou  laa condiciones ¡ocales .N ,6"  
m ercados: 4>, „  Mt

Encías cu  los países ’  “
ecesldadea de ázií 

nes militares, e l i m i n é  r,'- 
necesidad Je construir Mh" , „  "  la 
¡mcimes de t o e  slnuUra “ “ * "
tlonen ninguna Justificación 1  
nóm lca  en tiem p o, normales- s°- 
ia organización Ce rjrnn .l 6 • 
por mótodoa cien tífico , mSSfÍEÍ’  
En so b re . b s ecrao , f  J

óoordlnar. u V
dustria C'rcf de m f "deber‘ séñ a iír  i m o n u í * « »< ¿
los defectos «  la organización do | de productos - i  z n .n „ .  a?tl3'Ílm!e"¡o
La ,As.“ cla,°“ n. dB Pr¿ilucTJÍ^“  S ;J i“m  depradeñ’ to” S tü ro r l“  °Salitre, defectos que, en mi 
nión, debían ne* que, en m i op l- i agrícolas- d.el mundo.

, , . ceeariam ente cau - , Es lam entable que loe
sar las crisis periódicas a las cua- ------------ . i0s produc-
les la industria h¿'Ts"tad<;“ aj “c7a ¡ í o t o - . a " ^en el pasado. Nn <»s. «ir. _______ Uñ la ucees -en el pasado, No es, sin embargo. , dad ■•urgente de una política 
preciso que yo vuelva ahora so- ¡ ción común. Efectivamente 
bre estos asuntos, en vista de que , productores , Chilenos, en »-* 
no solamente éstos han sido discu- tratar dp formular un n’-i?V 
tidos amp lamente en público. sino hacer frente a las r.ecesfdaSo,

t.f™ b _élM SU3 efectos sobre la demás, han dejado caer su fn i110'
o e.lf-mt- I tria en u n  nota A n ___  UUs-

nocesi, 
de ac- 
2> los 

de

__ _ consumo; 2),
te Company, U « „  ot«o ióaa '¿“ t ó ' í u T Í T ? .  W  l0,, ® y « M «  , _

S . * y £ r , s s : ; t r a . i
cadas .n  diarios da Xort« y Sud, rrera, pronunció un im portante , nauclaa de l o . ' í í r . 1̂  de las Sai tr“  ®
Am érica. , discurso cuyos acápites principa- 1 bro una b ise  L m £ ,r, ? eaIarl°s a j.

_« . lea se reproducen a continuación i .... equitati\T
La actitud del señor Lioyn -  i u ijo '.c l señor H errera: 

pues, muy distinta d e ja  que Oae -o u e i SITL . c ]O X  Ü E L >f l rRCAI>0 D £
SA L ITR E

V oy a hacer ahora una revista 
lo más corta  posible de la actual 
situación en el m ercado de ázoe
temiendo que no estaré en situal | de eslslenc;aa'ep‘ ¡ ó ? " T clmtemi,

S c au r x “ " p a r ó 0 r - u t o  h;,>an

'‘«Hite »‘t
8lüQ de Cr, r»n ha
í ° . l9=«

■1,.fer3' 
“ fcldab

>• en A - V  , í  « . 1  

rIahiéntr.A,Clnama ^ l i l

:«ciíD 
2 # 138- labrar-

la Ma

“ '=<Ue.td8 , ! ' » < >
Y „ CJuclJ 

*  * »  he4

p|t*do«
1 fe®Pe;

4 P°St
i o»l!eS" í vt:°

pero i  * £  -* J
Pelen , ‘ í 1

JlJI.o-

liabria-

tratad n 500 «mtéM
ll'1" lie

'

mantener su i ' 1 ’Jr- h! con A o í ,, ,u con(orh,,^

desrentajas han sido” 2° s S ? I? a 
él pasado y que pueden afectar 
desfavorablemente a 1 ¿  industria
chilena-.del salitre, como también

nados por el hecho do que el 
acuerdo oh tte I03 productores re
ferentes a Ja centralización de 
ventas por. conducto de la Asocla -
ción fué revocado el 3-4 d j-  Abril al com ercio  chileno en '-enp^ni v  
ppdo., fecha  desdo la cual se v o l- dhile. inevitablem ente; surs-i 
vló a ia venta Ubre para entregas quejas en contra de los* dH‘r i w n 
f. a. s Chile desde el 16 da Ju- d-orés’ que tratan de manipular 
nI°  ppd°- . ¡ m ercados e n ' su beneficio propio

_Las observaciones . que l\ice¡ el com prando barato y vendiendo J 
ano pasado .respecto de los defec- | prep íos ' dem asíauj altos en los

C R O N I C A  P O L I C I A L

El curioso caso del “ falso cura Labrín’ ?
CON NUMEROSOS DOCUMENTOS DESVIRTUO LOS GRAVES CARGOS QUE EXISTIAN EN SU 

CONTRA Y OBTUVO AYER SU LIBERTAD CONDICIONAL General de Sanidad, doctor señor Os.
„ . . . . .  „  . , valdo Díaz Velasco, dirigió una no-

En la tarde de ayer obtuvo su U- establece que el doctor don Oscar nos meses, pudo establecer su Ino- ta al Juez del Crimen do turno, en la
¡bertad, bajo fianza nominal, el Teo 1 Labrín S., es alumno del Seminarlo cencía. I cual d i  cuenta de que des comercian
Oscar I>abrln Sotomayor, que se ha- ¡ Conciliar do esa ciudad. 3- pido a las Labrín, después de una larga ex- 1 tes de esta plaza so han presentado ’J*e conseguir la libertad para ven-
11a procesado—com o se recordará—  autoridades civiles, eclesiásticas y 1 posición, termina dicléndonos que to- 1 a esa repartición a denunciar la es- Sor independientem ente.

I tos del acuerdo existente entonces m orcados de consum o. ]o cual ten"
--------------------------------------------------- ------- j eivtro los m iem bros de la Asocia- ¡d e rá  a levantar la opinión pública

¡ 9*0n de P roductoras 'de Salitre, es- } en Ghila contra  la industria. 3' con.
1 taban acom pañadas do críticas duclr' a que - se perpetúe ia falto

----------  ------ ;—;------------------------------------ : más fuertes aún sobre la vuelta  a do confianza d e  parto del Gobier-
Un individuo estafaba en Ia- V€,nta 1Ibre- eran m a yoría , no, dificultando así la cooneraítlón

.de los productores quo • -vetaron : .........  . . .el C O m erC lO  j por la term inación de los arreglos
HAOIZNSOSBFASAR POR PUIT. 1 da véntaa centralizadas, tenían.

CIONARIO DE SANIDAD sin duda alguna, conocim iento de
En la tarde do ayer el Director las Desventajas m uy serias de la 
enerai no Sanidart floctor señor o , ,  venta’ libre, paró.' probablem ente, 

consideraron que 'as clrcunsían- 
ias del m um ento. hacían, p referí-

S d j y a i .
« 't a t é s  art“ c£ f >

en el Tercer Juzgado del Crimen, por 
varios delitos, de los que se le sin
dica culpable.

En su oportunidad, la prensa se 
ocupó extensamente del detenido, a 
quien denominó “El falso cura La- 
brln” por el hecho de andar vestido 
con traje talar.

militares do Chile, que le presten su dos líos cargos graves en su contra 
protección. fueron desechados por el propio Tri-

Como alumno de ese establecimlen- | bunal, 3-a que se le procesó por in- 
to, podía vestir traje talar como lo 1 tentó de estafa y  no como autor de 
hacen los alumnos del Seminarlo de \ homicidio y  demás delitos que se le

Se le culpó de homicidio, de Inten
to de estafa a la Mundial, de su
plantación de persona, etc., etc.

Los cargos eran demasiado graves 
y Labrín ingresó a la cárcel por es
pacio de varios meses, de donde sa
lió ayer en libertad.

i acumularon en un principio.
I Para Labrín todo na sido una no

vela, en la que se le hizo aparecer 
como principal protagonista, pero 

j que le ha costado muchos dolores.

tata de que han sido víctimas de 1 
parte de un individuo que se hacía I 
pasar por Jefe de la Sección Recla
mos y  Denuncios de la Dirección Ge- ¡ 
noral de Sanidad.

Hace presento el Director que no 1 
existe tal cargo y que se trata de un 
pájaro de cuentas que está estafan- l 
do en el comercio, haciéndose ua.sar 
por- funcionario do sanidad.

FRACASO  D E L  SISTEMA
Cualquiera qúe sean los benefi

cios inm ediatos del aum ento pbte-

común en favor de la •Industria 
D E  IM PO RTAN CIA P r 't m o ií- 

D IA L
Completamente aparte de los 

beneficio.^ resultantes de un cuer
po coordinado para tratar los pro
blemas internos de la industria del 
Saliere de Chile, ciertamente es de 
primordial importancia que tal .... .
cuerpo exista . »  el obj. ,6  Je re- ¡ ^

f e

— -  * . pii«w
r,Jr Part.> del UülT* & p0i ] ainania,

d.6 ™.ev«.3 P¿;V*¿ f  eos 
c-uii de sulfato 
tánt-e, en ia .phn«i?ltnî

-‘■■‘rusia, imn I... 8̂*Ul¿| pulíx 1 usía, tjUO [Uvn I ™ 
después, en L? 'ü8ar_
Dr. r*nm  l eh’„n »>

b?ín  admitió filló ., ??

Esta «  la .«,11,4 ¿

]o3hoci,os-q„rsr ;'i
]a expUeacifij IP
la actitud d e r c o f e
aparenleníento co

presentar tam bién a hU toíáíldad ‘ 
ds. la. -industria en las disonain™.. 1 .  . Uü
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Uno de los cargos que se hizo a 
Labrín i-ué el de vestir traje talar 
*5a autorización; pero é3te destruyó 
•se cargo, con un certificado del 
Obispo de La Paz, Monseñor Augus
to Siefíert, otorgado en esa capital 
el 14 de Diciembre de 192C, en que

Santiago y  del de Concepción.
Un certificado de la  Legación de 

Bolívia en Santiago, fechado el 22 
de Agosto de 1925, atestigua que 
don Oscar Labrín S. es de naciona
lidad boliviana y  que pertenece a 1 
una familia honorable.

Otro certificado del Consulado de j 
Bollvla, que lleva el N.o 554, de 30 ' 
de Junio de 1925, establece que don |
Oscar Labrín S ., es boliviano, nací- 1 
do «n Sucre. 1

En el caso de la suplantación de QUE EL INFORTUNADO ENFERMO DEJO DE EXISTIR A LOS 
CUATRO DIAS EN SU DOMICILIO DE LA CALLE ARAUCO

■  M M W n K  t »  « m  1MM «n rápido tratamiento, ,

nido do las ventas ’ libres', no pue
do dejar de hacer hincapié en- el 
hecho que en ei pasado, esto sis
tema resultó un fracaso, debido a

U  indutLrla nn las U hcM loM , i
negociaciones Internacionales, I S 0Í  t  - <1" m '

en m i oplnlén. son ln e d - ,tí “ t f , danln0! I W
taWes en el fn tiro 'artJm o entre . « . ‘‘“ ' Í S '1 dl!l » ™ í í ¡«  
loo productores do t o e  de lo t o  Í 2 ” 1 ™  
mases, respecto do ta distribución 1 X ™  el 
do sus productos en los mercados, S '

jobre in 
fecha 

(Sunent?. b 
¡tro de Ir
gigtfi

""sa ayuf 
99 1«S P' 
diversos
m cari 
atado lp

i la especulación que se desarrolla del mundo. Con el objeto de trerhr I 
_ _  TT_, _  a _ . _  . „  inevitablemente bajo este Sistema, un plan uniforme d» aceifinFUE T A N  RAPIDO EL TRATAM IEN- i ---1-q-é €i  aí-°pasad-0' ¡ i™ d̂uctores chilenos.

U.so DE FERTIIJ/.I 
ACIDOS

señalar, E|nDesearía

T O  DE L A  Y E R B A T E R A
las temporadas de consumo no son ¡ atreví a tomar la iniciativa en l Que “ na/ e,l«ccJ6n «n el
constantes como la producción, y I Enero último, de convoca- « ,1T1̂  I f  >„ dc am°n*o, a-ino 
durante los períodos do ventas II- reunión a las diversas compañías U T P,°n clcnl0, ^  
bres en el pasado limbo violentas ' Interesadas, y aunque la conferen i f° rlcpItUra alemani,

L os  “ carpeteros”  de las 
T erm as de Chillan

A T Z 3  PUEROjf PUSETOS EN DI- 
EEBTAD DESPUES DE VARIOS 

DIAS DE DETENCION

Tin algunas ediciones anteriores 
informamos que, de orden de las au
toridades administrativas, se encon
traban detenidos en el cuartel do la 
calle de Teatinos, tres “carpeteros” 
de las Termas de Chillán.

Estos "carpeteros'’  fueron aprehen
didos en un viaje que hizo especial
mente a  ese balneario el Capitán se
ñor Díaz del Regimiento de Investi
gaciones, acompañado de algunos da 
bus detectives.

Esta excursión a ese balneario se 
hizo cumpliendo órdenes superiores.

Los “ carpeteros'’ permanecieron 
varios días en eso cuartel y en la 
mañana de ayer se les concedió la li
bertad con el compromiso de no ejer
cer esas actividades.

Le preparó algunas obleas y una ' 
- se acusa a una nié- poción, previo pago cío S 5ü ¿1 con- 
., ha empezado a pre- tado.

tré López, denunciado ayer ,a la j; 
tlcla y  del qu
dica yerbatera, na empezado a pre
ocupar al juez del crimen de tumo, 
señor Darrigrandi.

Según el denuncio hecho a los ca
rabineros por doña Olga López Agui- 

¡ lc-ra, domiciliada en calle Arauco 
N.o 484, Chantré se sintió mal el 30 
de Enero último y, como se le reco
mendara a Marina Miranda como 

. muy entendida en achaques, fué a 
visitarla a su domicilio de San Ig
nacio, para que curara su mal.

La Miranda, después de un ligero 
examen, le expuso que padecía de 
cáncer al estómago y  que era indis-

E L ---------- ”

Pero, el enfermo, en vez de sanar, 
dejó do existir al 4.o día.

Esta Inesperada muerte ha hecho 
creer a los deudos de Chantré, que 
ha sido la intervención de la yerba
tera la causa de la desgracia y por 
este motivo se presentaron a la jus
ticia en su contra, denunciándola de 
ejercer la medicina, sin título algu
no para ©lio.

Se acompañaron al Juzgado las 
obleas que preparó la Miranda, las 
que, de orden del juez, serán exa
minadas en el Instituto de Higiene.

fluctuaciones en los precios, 
“ pools” , acaparam iento en el- a r
tículo y en loa fletes, com o tam 
bién una distribución irregular de 
c-xisteuciaá, de lo cual resultaba 
ábundanolii en algunos m ercadea 
y  escasez en ttros.

E l sistema resultó a la larga 
perjudicial para ios intereses, tan

una i un 50 por ciento'’ > 2  
agricultura alemS

nos dió el beneficio " ¿ ¿ " m i  ¡ S ' 1 anual de efi,°Tli | S c  
cam bio de ideas, faltó, dess-pc-a- , JS ¡* °  Z'1̂ 08- SÍ0n< M ^ ®  * clnmenf* l® ■ rnedio do-la-pérdida.!«

cia
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En 1888.

dómente, uniformidad de urjapósl- las m i»»!■!ÁaVT¿2L! 
tos y de acclóii. To diría de h  ma- ¡í de rcni

lá Pérdida, !i^  
. ticas de-rénjfiT 

1-as cosecha  ̂ alemanas,®ñera más. enfátiqa aw?. en n , [ ' Z  T T r ín̂  
opinisn, U ! * a  i  A i-a ta r  Je fa“d o l

por lo tanto, lne¿i

1147
Itl

[id paíi 
oondi

centrar alguna báse de áccfón uni
da, por ningún motivo debe ser 

- j—  — ------- -------  ~r- i auandonada, y  ta¡ vea el Preci
to de ¡os productores como de los | dente de alguna otra compañía no- 
consumidores. y aún a los intere- drá creer necesario tomar so- 
sea de los mismos distribuidores bre si la tarea de convocar otra 
Sigo estando completamente con- I reunión de Directores d9 Comna- 
vencido de que son necesarias otras | rilas Salitreras, la cual yo  confío 
medidas para que la industria del tendrá mfls éxito rum la'última 
salitre chileno pueda ser colocada UNA LEY HABILMENTE TON Pr°eresiva con Ja peqs 
sobre una base segura, haciéndole CFB1D\ Anía obtenida con el*
posible mantenerse en condiclo- , Creo que debo —___ _ ’ tales fertilizantes. La

cómo el Gobierno ¡ 
pensar en beneficios p¿\ 
dustria agrícola medianil 
Incrementado de estoé & 
tes ácidos, no cabiendo 
na do que la enorme pírt 
la agricultura está en pt

t, en 18 
lo Gener

no» Je p. sperlJad estable. Fui ' actul derhec-bo~de *<¡u°"el ' b'oWm?  i <*1

ninfá 
«ocial 

, cerera 
[dictaba
«a toda'

troduclda en los mera
VIEJO MENDIGO E N C O N T R O ,^  «0*» Ubre ooc í»aíl “ «“i thpo\A1,1erwe“1we™\lSupei!-'!a Ia c0Mtruccl,ind''^

lo» protluctóres c-ncontraron c o n - 1 Intendencia de Salitrá y  Todo le , ía-a- . ren:-D.»enta n» f¡

Oscar Labrín Sotomavor, 
falso cura Labrín”

persona de que se le acusa,

oent«

efectuada en Rancagua, los certlfl- 
I cados médicos dan una diferencia

A BASE DE COLD CEEAM.
Los polvos GABY, para la 

cara, adecuados a toda clase 
d'e cútls, son Indispensables 
para las damas quo quieren 
siempre presentar el m ejor as
pecto.

Pídalo «n las gTandes boti
cas.

I En el barrio de Las Hornillas, ei 
muy conocido un viejecito mendl- 

! cante, que vivía de la caridad pú- 
i blica,.

| notable en las medidas correspon- 
j dientes a diversas partes del cuerpo 
I entre su persona y  la  que so pre

sentó a  contratar el seguro.
Respecto del homicidio, se dejó 

establecido en los Informes de au
topsia que el pasajero del vapor I „  , To ,
''América” , había dejado de existir 1 Se ^ama^a Jost Lugenlo Ilenil- 
a consecuencias de un ataque v no ¡ quez- tenía a,n0!t d® ea“d  y Eo hos' tenía huellas de golpes. ¡ Podaba en cualquier parte.

También aparecen en los documen- Pues bien; según un denuncio que 
tos que presentó al tribunal, que en I 60 lla hecho llegar al Juzgado del 
los días que se cometió ese intento ¡ Crimen, Henrlquez ha encontrado la 
de estafa y  otros delitos do que so j.niuerte en su camino, pero en una 
le acusa, no estaba en Chile, sino ¡ forma un tanto misteriosa.

SU M U ER TE  EN EL C A N A L  
“L A  P U N TA ”

VIVIA DE LA CARIDAD PUBLICA, SE HOSPEDABA EN CUAL-: 
QUIER PARTE, Y Al, CRUZAR EL PUENTE LO ATRAJO 

EL VACIO, DESAPARECIENDO EN LA CORRIENTE

veniente unirse para ia coordina--! quo,me parece habo» oluu lllUY na. 
ción de la venta de su producto, I Mímente concebida, pu^g da ai Go-

la i

pero desgraciadamente los princi- ¡ bloi-no poderes discrecionales para 
pio8 sObre-los cuales estaba basada ¡ adaptar la industria

■....... , mucho mayor do la c
° . rau?  absorción de los nieñattm (¡-i .,i ( in

coordinación eran defectuo- ¡ cunstanclas reinantes! las clr-esta
ao®‘. . . . .  , | mente, la ley revela el hecho de

K s lamentable que lá industria quo el Gobierno - de Chile tiene 
tenga que pasar otra vez por uu aparentemente más conocimiento 

_Sâ ^ .e , paVa quo 108 ' üe la-verdadera esencia del pro

en Bolivia.

En una visita que nos hizo ano
che, l^abrin desvirtúa todos los car
gos hechos en su contra con los do
cumentos a  que nos referimos, v 
agregó que nunca desconfió de la 
justicia chilena quo, al fin de algu-

Algunas personas se presentaron 
al Destacamento do los Carabineros 
que existo en ese lugar y dieron avi
so de que el viejo mendigo había 
caldo al canal de La Punta, desapa
reciendo en la corriente.

En circunstancias que Henríquez 
conducto dos 1 arros con agua y 
atravesaba un puente quo existe so
bre ese canal, en la calle de Rive
ra, ca3-ó al cauce, del que n0 pudo 
ser extraído.

blema quo loa productores, ya O* 6 I fatüro.'Wá> prSairao. 
da la facultad de tomar inicial!- ........ ntitiEn estas rircunsiujflB 
va para crear una nueva organl- , atención el hecho á t f 
zación de ventas después de] 3u de oro’ductorés aiemanM-M 
Junio de 192.8. Creo que ustedes | g. pí-e^deiite do-la Ft-jíí*| 
concordaráJi en ouc es un caso ■ Sulfat0 ¿D Amonio lia.r» J

productores puedan llegar a darse 
cuenta de que tienen que unirse 
nuevamente, aunque los principios 
de tal acción  unida, deben ser co 
m ercial y  económ icam ente sanos, 
y, por com pleto diferentes de loa 

( quo caracterizaron antes a la Aao- 
Dos carabineros consiguieron cor- claclón d e . P roductores, 

tar el canal, para dar coa el cadá- M OVIM IEN TO H ACIA LA CO- 
ver del octogenario, pero, no tuvie- O llD IN ACIO N
ion resultados Ules esfuerzos, por- Ahora bien, si se acepta el nrln- 
q T*o*n°v^hallaron nada. ' clpio de restablecim iento de un

. . l f iÜ r ¥ 0C K rt2A, í!S ffiii .,S  ae u!’ ,6n e,Ure ,oa ^ -se h¡f descubierto el cadáver de Hen- duGto*es Para la '  enta -del salitre,
ríquez. '  ^  presenta la cuestión práctica ¡ ia  prensa, ciertas publicaciones

Las personas que presenciaron la u® las atribuciones de esta Asocia- cam biadas entre el Presidente de 
trágica escena, fueron citada? al Trt- ción. La presión económ cia  do las | K  R H K r s X l m t e  o f  A m m onkbunal, para que expliquen el cnso »», i___ I ^  A r iu sü  buipnate o í Am m onioqm
al juez.

que ha sido recupwJap 
litro chileno, da manen 1 

. veixiaderos b(uíi‘í2ll(fontóJ 
I fertilizantes ácidos eilá»] 

Jos produptog do las i 
bri'cas que se están eo¡
ló3 que désorganlrarán 1 
pleto el nteivado del f"

I «1 Co: 
U  reg 

(i da ese ¿ 
f i e  im 

|por dente 
,  i sacion
H«o«
“I remití 

f sido fav 
_ Otos I 
hd« «i n

poco  com ún el encontrar que un 
Gobierno com prenda m ejor que 
I03 propios industriales cuáles son 
los m edios de servir con eficacia 
los Intereses de la industria. 
P U D U  LACIO NES EN LA PREN

SA
Ultim am ente lian aparecido en

TERRENO
PROXTMO A TRANVIAS, en los suburbios de Santiago, que mida 
3 a 6,000 metros, necesitamos.

O F E R T A S  A  CASILLA 1979.

INSTITUTO BIOLOGICO
Sociedad Nacional de Agricultura
Llano Subereaseanx 

Fernando Laz- 
cano 300

Telegramas
BIOLOGICO

Santiago
%.orrco: Casilla 537 

TELEFON O 58 
San Miguel

V A C U N A S  P R E V E N TIV A S
CONTRA E L

CARBU N CLO  BACTERID IAN O
(Picada, pajarilla)

C A R B U N C L O S I N T O M A T I C O
(M ancha)

H E M O G L O B I N U R I A
(M eada de Sangre)

SER V IC IO  D E VACUNACIONES —  Sin casto» de ferrocarril 
para los agricultores

S O L IC IT E  IN F O R M E S D E T A L L A D O S

E n  busca de am ores y 
aventuras

caso , jond iclp n jsj^ cU ade3 en los m erca- | Federa ti on y otros y el Delegado
nn m nviAloívfó í f ¡ „ ?  d 0T\esn a Q en 8ta i.d e  Ja Asociación do Pro- 

quo se encuentran de vacaciones.' , , u  „  ’J1UJ m arcado ha- i ductores do Salitre de chllo con 
por temor a los delincuentes quo nt _®°íre laíJ ln- ' respecto a  los efectos del Sulfato

trado sus ataques soto* 
chileno, olvidando el r" 
cho mayor quô sur̂  
de actitud dtl OoMfP» 
de su fomento uj ia uiw| 
ázoo sintético. a

UX PAálLELti 
Hablando muy 

después d3 ¿ jjJ ,
Presidenta de la. Fed«g¡ 
falo do Amonio y ? 0 
1.a «urgido ra M «  
lelo inévltable^^

¡lonea 
Unido 

'las cuo 
7 ali 
igual- 

FadOn 
lasrestr! 
11* adral.'

grlei 
1 aducid ' menos 

ates 
anuah 

* antes ■ dictada.

ABANDONO LA PROTECCION MA 
TERNA A LOS 13 AÑOS DE 

EDAD
Lleva el Inmaculado nombre 

María.
Sólo cuenta con 13 primaveras.
Y, sin embargo, ya partió en bus

ca de amores y aventuras.
Su madre, doña Clara Rlquelme, 

que teme una desgracia, en vista do 
la edad de Muría y  de su inexpe
riencia, se ha presentado a los cara
bineros del 2.u escuadrón del Regí- ! üecieV^nnr y  , s<t
miento N.o 4, dando cuenta do la! P°r ma3  ̂ M00.
misteriosa desaparición de su hija.

Salió de su domicilio, San Diego 
N.o 2351, y  no ha regresado más, a 
pesar de los varios días transcurri
dos.

yui temor a ios aeiincuent.es que ------t U,lc  Jft., in - , respecto a  los efectos del suuuco ginaclón es e , aj|||
TnMndan en ,e8ta capital, buscaron a dustrlas análogas. Así hem os vis- de A m onio sobro las cosechas en . aren^  JJ® Uroj0 del 
Julia, con el objeto do que cuidara to  la form ación  de carteles p a ra , i i fcniíiriia Ful i'o mismo el quo QUe e l t.rap° «  ]a espi* la residencia v  evitara alguna sor-1 ¡f» iTisfi'iKiipiAri fln r>h/>v - . _..  i .v.cinania. x ui j  | nono nios paT»la residencia 
presa molesta.

La casa encargada St halla ubica
os da en Independencia N.o 1144 y, a 

j pesar de la prudencia do sus due- 
I nos al dejar una persona encargada 
| especialmente para su custodia, no 

pudieron evitar que los ladrones la
l hicieran víctima de sus hazañas. , - r. . - -------  — ........... ....... ..»..*>« Ksafl.  .
| -vlgunos delincuentes desconocidos ral de los beneficios com erciales v l 
1 a Ia casa- üuando Ja» a ! económ icos que resultan para -r  product° resaba ella y s© llevaron ■*- ----- 1. . -----  . ‘ x

la distribución de m uchos artícu
los y  m anufacturas importantes, 
tales com o  hierro, acero, produc
tos quím icos, etc. L a  form ación de 
tales carteles es uno de los - fe 
nóm enos sobresalientes ©n e l mun
do industrial do hoy  día y pueda

tiene ojos pa» 
estain ició debate sobre esto punto en 

nuestra junta d  añ« pasado, p-tvo 
desearla m anifestar que m i objp- -  - . liacer v— 
to principal a l hacer éso era abrir u ’ absoluá® 
cam ino a  la posibilidad de con- |"tenclón de 
solidar el salitre chileno en los ¡og tertll  ̂^
m ercados de ázoe del mundo por,| q ujg -l",rií

tk Ustadr 
eg

2  ai

atriiU ,rae a . c „ „ v e „ » ¡ „ , t o i o  % úT J Z r T o " “ l  S i  I %  - J - R
v t .  . . . . . .  üe otras formas de fue « w .  .,n año, G.t

Alarmada la Cha vez ante este des
cubrimiento so presentó a los cara. 
0Ineros del 2.o Escuadrón del R eg!- 
nUeuto N.o 1, dando cuenta del ro-

A  petición de la denunciante, «i 
reclamo fué puesto en conocimiento 
de la Justicia.

U n  hech o de sangre
EN CAELE CDOHRANE ESQUINA 

DE AVENIDA MATTA
Los carabineros del 2.o escuadrón 

del Regimiento N.o 4, aprehendieron 
en c a l l^  de Cochrane, esquina de 
AvenidiPMatta, a  Pedro Romero Mu- 
reno, quien fué puesto a  disposición 
de la justicia  ordinaria.

Se acusa al detenido de ser «1 au
tor del crimen de que fué víctima, 
en ese mismo sitio, e‘ ciudadano Ju
lio liustamante, quier presenta gra
ves lesiones en el cuerpo.

Interrogado acerca de esas lesio
nes, la victima acusó a Romero como 
agresor suy'O.

De orden del juez señor Darrl- 
graudl, Romero Ingresó a la cárcel 
después de su primera declaración.

P artieron  a vacaciones

,t,Hütrfan? s al ,“ t,c> á,! Ahúma- da, pxrlendo en $ 2,000. Tratar, Bandera 195.

Y A PESAR DE TENER VIGILADA 
SU RESIDENCIA. FUERON VICTI. 

MAS DE EOS CACOS
I Doña Julia Cravez Gavilán, dorr.I- 
| ciliada en calle DávHa N.o 710, se 
encontraba al cuidado do una casa 

I de la Avenida Independencia.
Los habitantes de este domicilio,

v ^ a r a  pe r so n a  a c tiv a
produce i  
por Viaje o Sevilla 

Pormenores,

la gocio  esta b lec ido . 
90,000 líquidos al

GALERIA ALESSANDRI 1-A
___ Entrando por Bandera

, formar, fJJC n i^
DA ’ SD G EBID A DATONTD DE j í i

creta. P°at,e' L h, M'?,p r o d u o t o r e s
E„  ¡ anlfesa ocaeiún 'fu eron  sesutdas lnme- . ^“ “ sdl(IdI, *!»*> , 

dlatam ente por «n a  Jo. 1» J ^ í d .
pura una entente entre los Pr0 I en cuenta C1^  i r tu 
toree de todas las form as de- t o e .  , ^  ]an  
en la cual ye sugerí a¡ie la  1™“ . , cantidades d" 
tria det salitre do Chile se satis |e,.„do unne bvi o**—  i ,,
farla con una. cuota, de_ exporta- , s o s  dIFICI»-’ , (]ía ria  con  -  - ,_ oe ■clon de 415,000 toneladas do á.o

das J*as partes adherentea 
sistema sano de coordinación para 
la venta y  distribución de I03 pro
ductos similares.

Sé m uy bien que los principios 
de "trustlficación”  han sido ob je
to de severas críticas en el pasa
do y  adm ito que en m uchos casos 
han sido justificados tales ata
ques por las bases falsas sobre las 
cuales algunos “ trusts”  han opera
do. Se me perm itirá decir que 
com o un ejem plo de una com bina
ción que operaba sobre nr nclpios 
q »e  3'o decididam ente debo llamar 
censurable, no puedo pensar on 
otra que la Asociación de Produc
tores de Salitre, tal com o estaba 
funcionando,hasta  Abril último, o 
sea sobre la base de la restricción 
artific ia l de la producción y fija 
ción de precios para doce tr-eses 
en adelante, sin consideración al- Diadamente
«runa do condiciones lora 'cs  en los ¡siendo que — -  „  «■
diversos m ercados. ¡ del presento afro sal.trcro a .. lllc0 rere ¡.[rnv

I Desearla, sin embargo, decir ............ ;„eort« --

puro, lo uue ^equivale wrorím ada- ; M i l i ; ;  g  é jy .'r f r « 4r

¿ n o  yo no estaba n ^ S ,  ,  K i t

m  e s "
A5-OS

Mientras - -  ^
r id

itio a-t“ ----- , ! IfUnliTU’ «1(1 ***
m ente a ¿.100,000 toneladas do nt 
trato da «odio. Uuo Jo no esi¡u dH¡c„ 10rJ
fiobrc-estiiuando la capacfd d 2  p]an pera ‘ ^  ;
recito do la Industria cll" c™ aPae.  dletrlbuclto J p«í ‘  i 
cs lgtr esta proporción, so “  “ as To provf» ¡t «** ¡v 
m ostrado con el hecho .  , ra Ia lndu, .tura ¿ ;l
ventas do Km - to, en e> iu.,“ .  c«

des; 
MJa ,

r S®0 "2?» en. a  Jel
i » ín,s»

f e ”i. ‘ País?
í.eonc
¡ídS^

*f. Ar,

v uu laxo uv m-psente tem- to. <=» -  ¿,,<0 P
embarque durante I» pr ®“ r0Sj- bargo- ^  fcCbilc-
narorln hfJTl ílICflUZaflO y .. „ í-lai-ru] OO , i.v o ñ ü ii  han alcanzado y» J ^ a s .  biérno ó» ¿ “‘¡r 
Diadamente 2.o00.tUJ mese3 ley Que L v uí^M
siendo que aün quedan 's  - e s  , y

-1*
kl*1" 1’ !-' ¡L tola! a 

«uo ,
íl1” ’

C A R TE L  P ARA TODA DV 
INDUSTRIA

¡ffunas paTabras respedo^^- lTi(fon_ tar P ^ d e l  
discusión en -a pr<?n^a- . g ¿ei indust* 1 a c 

Si se me perm ite ndicar alguna * ' trovertlble que las reducciones adapt^  f" ' p u á^ .V ^  
bases sobre las cuale8 yo consiae- térm ino .m edio de los “ manía tancia 
ro que un cartel para toda !a in- tos de las cosechas en ¿ le m a . el

imPort tot•27r, ton.

lúBtrla de ázoe d?l mundo pUlría 
establecerse sapa y equitutiv.irjLi- 
te. yo m encionaría: 1 ), la díau-l- 
buclón del producto en form a eco
nóm ica. es decir desde e] centro 

I más cercano de producción al

han sido continuas,
se, tampoco.'- negar que é s te j  ̂ fianza d®

. -r a c ió n  de' 00„rrs. « ¡ ^ n f  .coincidido con la o=sac*n oourrs. rt
del salitre chileno y « p e - , n|,arÍ ¿ '•» “ > *
por los fertfllqqntes. acW“ ?: 1 p r c » > ^ ,
dalm antc sulfato de anipruo^

fa7 «»

c ^ 7' (>'iw
, I-
¡í'hiu
s í ,
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Chile es el país donde menos se ha hecho caso del axioma americano:
‘Gobernar es poblar” >?!?'«« 11 “ /rfuando nos- v a v J U L / l l l C H  V_^o UU Din I sena venida al Dais

■' i ix iH E M is F E R r o  p o e t e n t o s o
Eq n s  R F S U L T A D 0 S LP N  E M I G R A C I O N  S E L E C T I V A ”  y  

F F N T I N A rD E T F N T a E S T A D OS U N ID O S . -  A R - 
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Dn c ,
*  aita trascen-

■ T  U,»» 4 loa Gobierno»
B íi  « « “1 tono» J £ ,em *  mlgra- 
I J i  t f .%  ( ' p„ , Sabiamente 
Í W 4° > «  actuando des-
■ *.«, Wí«te Punt0’ ganaron
M í  í “ Mrf  r S m b r »  d» 
I ?  « L i t e  el „ L aue lo» pm -
Kied^tadlst8®' Ofrecen en su

&  f c & s
r  ‘ a c ión  a  Estados

I on ser un Pa*s
I v.ío* ÜDÍd09vida colonial en

& e s 6  au/  a d« caai todoS
f c P » ,,,rl America, ba logrado 
•“ •.líe! i» A grandeza que 

E & “ °JL mundial. E» ano [u“- endivla. 1 gobernantes 
f e  W14Mt0S  su atención a 
Ídeí|cir0o v de la forma có- 
5 9r# 6®.^rnn depende su a c- PK reeoivloron» p on6miCa., 

ín tm e k r loe P™ -
Krla krg° ,a tuvieron los esta- 

knlón respecto a  «*- 
de „ no dría citarse en 

K &  P®[1 Pia forma cóm o [>,, gen«r»le8. * .Q entrar «n  
jfjdo o ^ n e s  que* nos darían 

Tordad.-Ers.^■^•nmun-
W »i0!J  fS c lv id a tle s  a  sus 
11°?.“  d  sistema da tninl-
\ $ s  ? n n " t n m i :

tute, M particularidades de 
Eáis f i . ! !  las razas, costum - 
N ^ a fd e  Vida, morbilidad ft- 

¿ J o  de progreso
F i l ^ c t S o  7  político d .
Hjjtn*1» «rocedencla.

obttner Estado. Unl- 
\H t íf ,o s  «ue aspiraran a un 
K c d T d o  vida, Que » ■ » -  
E m  Sus brazos a las fábricas
C . s  a p lco l»  »to° íllTrsmuiieraclones, 7  QU», al
f e ' f m  bogar, lo baolan so- 
E  lase Intachable de m ora-

lnd'uti manera *e ^aleccionó al
L w é  que pobló a  Norte Am é- 
¡ÍVflue boy puede darse el lu-, 
tiíjdmltlr Inmigraciones tan 
ISinnadas que puede llamarse 
jpocracia d» la Inmigración

K »  ádTsrtir gue, eolamen- 
l(i 1S19. 109 Estados Unidos es- 
toderon'la.s primeras regulacio- 
Lmbre Inmigración, dictando por 

fecha una ley federal, que 
Amentaba el transporte y  re- 
L, da Inmigrante», e inmedla- 
«ntó estableció la estadística., 

ayuda para la solución de 
Im los problemas nacionales en 
i drenes países y que en Chl- 
[w casi todo orden de cosas, 
atado lamentablemente descui-

jj.
En 18S8. se estableció ta. regula- 
a pira «rltar la entrada, al país 
pnte perniciosa para la  eocie- 
I, y h  designó nn com ité que 
hló- oon toda amplitud, «1

• de ^  lnmiSr®xii6n. *va"
yo un Informe, en *1 que se 

'1* urgente revisión de la ley 
naturalización, & fin  de evl- 
■ nacionalización de  olem en- 

! dables.
1147 empezaron la* «xigen - 

nmitiendo solamente la «n - 
ial país a inmigrantes de m e- 

jndiciones, y, después de 
en el mismo sentido, dlc- 

ecbo años después, se deslg- 
en 1864, el primer Com lslo- 
Gweral de Inm igración, 
aban este pala se ocupaba 

mejorar sus Sejes migratoria*, 
descuidaba por ningún m otivo 

[«i ningún momento la legisla
reis! interna, y, & cada m e- 
eerera sobre Inmigración que 

dictaba, correspondía otra, m ás 
1» todaVla, eobre natural! za-

s última íey eobre inmigración
’ ida, en Estados Unidos, 

inte en vigencia, es la  que 
í «1 Congreso en 1924 y  que 
Ú a regir desde el l .o  de Ju- 

f  do ese año; esa ley fi ja  una 
i de inmigración anual de un 

11» ciento de loa residentes de 
tw^*ona^(iadi según e l censo 1!90«

■51 jwltado de esta legislación 
ffldo favorecer la entrada de 
RWk»  provenientes de países 
|T 61 nivel de vida, las cos

ía cultura y  el orden so- 
i más aproximados a  las 

jcionM Aperantes de los Es- 
¡,¿unidos. p °r ejemplo, r 'len - 
^  cuotas de admisión de in- 

. f  “ eman«« son práctica- 
guales a la cifra anual de 

■ M, , ai9 esos países antes 
I U onf 3’ las cuotas pa-R  dmlslón de españoles, ita- 
ia w a w 03 l  Portugueses, se 
iaaenni3  ̂ ?" a déclma parte y
ta«M í  í otal melll°  <lB ln_ nacionalidades 
J g f o nte llegaban a  la 
(tela?. 4 q,1G dl°ba ley fuo-

Sentina tiene el re- 
* undial de aumento 
“e población

i 11 n País que está

mo. 
nstaco 
!Cho dtj 
mes i ii  
a Ftáei 
o liayas j  
sobre í 
el 1 ‘  

urge« 
bíérné/i
ls ¡'¡I

uiaa (v>r#>a a 1 caiit
• materia 2a de nosotros y
olf ® N o .  K /a  t í !  movlr"lcnto mi-

„* &t»ío . ü n ijL qut  cn''lala>- 
J » « l a ? a 5 ; ! -  E a .A ^ n -

aX ? ? yo ’ em!l
“."««rroliaSr ' sa pa,s ha

¿Ml rudle™ í n form a tal, 
, dnto con n lL , hacer pensar

£ f, T S ¿ ° h . tre,> empezaren
' « “uní' Sur.hen“ s' e« o  de lo
l » S . 0. £ ° a“ t a Ke»<lbllea

Países dondo*6 i Uru^uay y 
■ í i5 ? CePto di® «el Pueblo te- 

pÉÍ «íjJS2a Pedido r  tferrS° ber'  
iPUcto  ̂ 81 no hoi.< mp0 en 

es l  l5n úd 8n cuatr0 ía , loBrado • a«l unta cr°  anos, ia pobla-

1910-15*,• le correspondieron 
A rgentina 3.465,000.

Pasarem os p o r  a lto ' la produc
ción vinícola, qu© acusa cifras que 
para nosotros, con  ser grandes pro
ductores, constituyen un asom bro 
para referirnos a la población de 
ese país que, en 1819, era de 615 
m il habitantes; en 1869, de 1 m i
llón  830,000; en 1895, de 4 m illo
nes 44,911; y, la población calcu
lada para e l 31 de D iciem bre de 
1924, era de 9.839,431 habitantes.

L a  co lon iza ción  particular 
en A rgen tin a

Un caso aislado de la  coloniza
ción  argentina, que viene a  justi
fica r Jas cifras que acabam os de 
anotar, nos lo da la colonización de 
castellanos, en la provincia de San
ta Fe, establecida en 1894.

Esa colonia tiene una extensión 
de m ás o m enos 700,000 hectáreas 
y  está repartida entre 6,000 co lo 
nos con un térm ino m edio de 12 0 
hectáreas cada uno.

Se hizo esta repartición porque 
el Gobierno de la Argentina ha 
sustentado siem pre el atinado prin 
cipio de que, m ientras m ás divi
dida esté la propiedad, m ayor pro
vecho trata de obtener de ella 
quien la cultiva o la trabaje.

En la actualidad, de las 700 
m il hectáreas de castellanos, 500 
m il están dedicadas al cultivo, y, 
a pesar de haber transcurrido só
lo 3 4 años, plazo relativamente 
corto para los resultados que va
m os a citar, hay ya  en esa colonia 
400,000 mil cabezas de ganado, de 
las cuales el 97 por ciento es de 
raza (puro o mesLlzo); rinde más 
de 200 mil toneladas de trigo al 
año; tres millones de kilos de 
m anteca; un m illón de kilos de ca 
seína; y  cerca de un m illón de k i
los de queso; hay más de 2,000 
autom óviles; y  más de 25 m il má
quinas agrícolas.

Y  lo que es más halagador y 
m ás elocuente que cualquier otro 
dato, cuenta Castellanos con cua
tro sucursales del Banco

sentar a la Argentina ante el mun
do como uno de los países que más 
sabiamente ha tratado el problema 
colonizador.

Pero esto no es más que un 
ejemplo, y, como éste, podríamos 
citar muchos, pues eso país tiene 
constituidas una infinidad de colo
nias agrícolas, cuyos resultados 
son tan halagadores como los de la 
colonia de Castellanos.

Y no ha colonizado Argentina 
sólo la parte central de su terri
torio Inmenso; cerca de la Pata- 
gonia, en la región sub-tropical, 
hay solonias, ganaderas en la pri
mera y productoras de algodón en 
la segunda, que aportan valioso 
contingente al-aumento de la ri
queza de ese país.

Los países del mundo an
te los problem as m igrato

rios
Una prueba de ia Importancia 

que todos los países dan al proble
ma migratorio, está en las nume
rosas conferencias y acuerdos in
ternacionales que se han celebra
do hasta la feoha, convocados por 
los principales países de Europa, 
los más Interesados, porque tienen, 
a la vez, el problema de la emi
gración y de la Inmigración.

Citemos algunos.
En ÍS69, los Estados Unidos y 

la Confederación Germánica ne
gociaron una protección a los emi
grantes alemanes a Norte Améri
ca; en 1874, Alemania Intentó 
concertar tratados de emigración 
eo'- otros países europeos y Esta
dos Unidos; en 1SS4, Holanda, 
apoyada por Italia, propuso una 
Conferencia Internacional, con el 
propósito de celebrar convenios 
entre los países interesados en ln9 
cuestiones comunes de sus emi
grantes a ultramar; en 1SS5 se 
efectuó en Berlín la llamada “Con
ferencia Africana” , para ocuparse 
de la emigración forzosa de los 
negros; en 1S89 se celebró en Bru

Interés que en ella demostró Ita
lia, invitando al Gobierno de Es
tados Unidos a que la celebrara 
en una fecha próxima.

En 1916 se efectuó en París 
una Conferencia en que participa
ron delegados de 16 Gobiernos.

La Gran Guerra detuvo el mo
vimiento migratorio y también las 
actividades de los diversos países 
sobre el particular; pero apenas 
terminada esta actividad bélica de

ficlente; pero, por aquel entonces, I 1S74, que autorizó al Ejecutivo 
llenaba las necesidades existentes, j para contratar con particulares el 

En 1898, el 12 de Noviembre, j  establecimiento de colonias extran
jeras en la reglón austral.

Esta colonización por empresas 
tuvo mal resultado en Chile,, aun
que otros países la hablan puesto 
en práctica satisfactoriamente.

La mayoría de los empresarios 
que se comprometían a traer fa
milias extranjeras a Chile, recibían

creaba él Departamento Espe- 
cial de Colonización, dependiente 
del Ministerio de Relaciones Exte
riores. A pesar de qñe los fines 
que indujeron a don Germán Ries- 
co a crear este Departamento eran 
laudables y podían dar espléndi
dos resultados, en la práctica el

...........................................  .........  __ Departamento fué nulo ha^ta ha-j el terreno y las familias no venían
los países del viejo continente, to- ¡ ce muy poco tiempo. ¡ nunca al país,
dos los países del mundo volví©- En 1890 se autorizaba al Ejecu-
ron a ocuparse de este asunto, y tivo para establecer en la zona ¡ Ia3 primeras 27 empresas
entonces contaron con campos di- i austral del país colonias extranje- qu.° establecieron, sólo 11 cu in
versos a los conocidos hasta enton- I ras. El legislador no contempló : püeron en parto sus compromisos 
ces y que fueron preparados por entonces las facilidades que era
fenómenos operados en la guerra necesario proporcionar a los inmi-
y a consecuencia de ésta. | grantes y la ley no pasó de ser

Se celebraron entonces tratados un documento para el archivo., 
sobre migración, etc., entre Fran- T . . « . , . . .
cia y Polonia, España e Italia, L/S. le g is la c ió n  C tlllen a  SO- 
ünita belga-luxemburguesa y Ale- ; b r£  c o lo n ¡z a c ¡ ó n  e x t r a n j e -

S?I*áÍ$5ñW8£
« t o d ok„ ,4a lnn.1. "°auna R millo

Nación Argentina, con 27 millones ®elas otra conferencia del mismo 
de pesos en depósitos y m enos de carácter, que dió por resultado la 
7 m illones de préstam os. Cerca abolición de la esclavitud, 
del 98 por ciento del suelo de esta En 1905, el Presidente Roose- 
colonia está libre de toda hipóte- velt expresó la Idea de la conve- 
c a . niencia de celebrar una Conferon-

Estos datos estadísticos, recogí- cia  Internacional de Inm igración. 
d.os por el D epartam ento do A gri- Autorizada esta convocatoria por 
cultura del vecino país, hace cua- el Congreso, no pudo llevarse a 
tro años, son suficientes para pre- i efecto la Conferencia, a pesar del

i  ■ r u o  cu w S r*  con ios 
per- 
ctá-

^  Z l «Unáo"'enu^upe tercer
ÍToos, nsiÜ7'°64,85o €nr r  ad San a -

?  to¿T?'10 cultivar „  C° n 103
C U A D R O  C O M P A R A T IV O  D E  L  \ P O B L A C IO N  D E  C H IL E  Y  
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d . e¡ I f i . ' f s a h a . w i
tOL
ÜlolM ,

¡ f e »5f0lfin7° nec t iw ; ‘so alca!

billones 1837

‘tntnquenio

Í860 . .  .
1869 (1 ) . .  . .  *  *
1895 (2 ) .
i9 i4  /  •• "*
1 9 1 6  . .  . .  ’ * .T
1928 Se calcula, una

; oblación de más de

Habitantes Año
310,628

554,000
a

588.000
600.000 

a
675,000 

1.180.000 
1.737,076 
3.954,911 
7.885,237 
8.603,989

9.000,000

1865 . . .  w  w
1875 . .  . .  . .
1885 .. .  . .  .... . .  . .
1895 . .  . . .  . .  , .
1907 ....................... . .
1920 . .  .........................
19 28 Sp calcula una 

población algo su
perior a . .....................

1.819.223 
2.075,971 
2.527,320 
2.712,145 
3 .249,279 
3.753,799

4 . noO.OOO

(1) Año en nu« ee hiso en la ArTentlna el primer censo nacioñíT 
<1> A i .  en .n .  ee hleo el Murando w , ,  naotonil.

manía, D inamarca y Latvia, Che
coeslovaquia y Austria, Checoeslo
vaquia y Alemania, Francia y  B él
gica, Francia y Serbia, F rancia y 
Portugal, y  Polonia y A lem ania.

Luego, en la Liga de las I la c io 
nes se consultó que la Oficina In 
ternacional del Trabajo tuviera 
especial ingerencia en las materias 
relacionadas con la m igración.

En 1921, Italia convocó a  una 
Conferencia de países de em igra
ción, y, en el mismo año, en P a
rís se celebraba la conferencia de 
los países de Inmigración.

Para terminar, citarem os la 
Conferencia Internacional de In
migración, celebrada en Mayo <le 
1924 en Roma, que ha dado resul
tados satisfactorios para los países 
interesados en este problem a.

El problema en Chile
Hasta hace poco tiempo, en que 

por iniciativa del Departam ento de 
Relaciones Exteriores se han em 
prendido estudios serios sobre la 
inmigración, nuestros gobernantes 
nunca se han preocupado de este 
problema, de cuya solución de
pende hoy la grandeza de las na
ciones vecinas.

El señor Ríos Gallardo, al preo
cuparse de la solución de este pro
blema, envió hace algún tiempo 
un oficio al Ministro de Fom ento, 
en el que le decía: "E s preferible 
al esfuerzo máximum de una po 
blación mínima, el esfuerzo m íni
mo de una población m áxim a.”

En primer lugar, en Chile ja 
más hubo una estadística dem o
gráfica científica ni se ha seguido 
la inmigración con el detalle ne
cesario para formarse un concep 
to claro acerca de las calidades d 
los elementos entrados al país.

Bástenos citar el caso de que, 
respecto a los años 1870, 71, etc., 
hasta el año 1881, no hay dato al
guno sobre Inmigración, y  qu© de 
los  años 1882, T3 y  84 se tienen 
sólo datos globales y aproxim a
dos, faltando, además, lag estadís
ticas correspondientes a los años 
1902 y  1903.

Con este vacío enorme, ha sido 
Imposible poder apreciar el ver
dadero movimiento . inmigratorio, 
aun cuando éste empezó en Chile 
en 185 0, y  aún antes.

Sólo en 1888, el lo  de D iciem 
bre. se creaba en Chile, bajo el 
Gobierno de Balmaceda. la Direc
ción General de Tierras, Coloniza
ción e Inm igración. La ley que 
creó este organismo era muy de-

ra
Poi el año 1845, primero, y  en 

1851, después, dictaban nuestros 
gobernantes leyes especiales desti
nadas al fomento de la inmigra
ción. Estas leyes fueron comple
tadas más tarde por la ley del año
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con el Fisco. Las demás consti
tuyeron el más rotundo fracaso, y 
muchos de los terrenos concedidos 
a esas empresas para colonizar 
están ahora en poder de particu
lares.

En 1S95 estaba vigente el re
glamento de Inmigración, y el con
trato que el Fisco tenía con la
Compañía Inglesa de Vapores le 1 perado en las faenas agrícola; 
permitía hacer llegar al país in- , que se dedicaron, 
migrantes con el siguiente costo 
d© pasaje: mayores de 12 años,
S'Ó francos; de 12 a 8 años, 40 
francos; de 8 a 2 años, 20 fran
cos, y gratis para los menores de 
dos añOv=¡.

L a prim era in m ig ra ción  
seria venida al país

Com o consecuencia, de la pri- 
m era ley dictada «obre Inm igra
ción en 1846, vino a l pala la pr i, 
m era inm igración extranjera.

La tra jo esta Inm igración, o o m - 
puesta de 14 ciudadanos alem a
nes, el Ingeniero prusiano don 
Bernardo E . Philippi, com isiona
do por nuestro G obierno para ha
cer venir a l país trabajadores ex-, 
tranjeros que laboraran la gran
deza de la zona austral de la R e 
pública.

Fué asi com o el 7 de D iciem bre 
de 1850 arribaba a Corral la bar
ca "Susuna” , trayendo a su b ordo 
catorce alemanes que a fron taron  
las peripecias de un viaje que, pa
ra aquel entonces, pod ía ca lifica r, 
se de descabellada aventura.

Este episodio, cuya im portancia  
histórica no ha sido bien aprecia
da, recuerda el caso del “ M ayflo- 
w er” , en el cual, tres siglos atrás, 
llegaron a la costa de los Esta
dos Unidos los verdaderos funda
dores de la nación norteam erica
na.

Trayendo com o único bagaje 
una profunda esperanza en el por
venir, férrea voluntad y  noble es
píritu de trabajo, pisaron esos ca
torce extranjeros tierra chilena en 
Corral..

Desde tres o cuatro años antes, 
la tierra de la reglón austral es
taba sintiéndose horadada por 
brazos extranjeros que le arran
caban su fruto, echando con  ello 
las simientes de la grandeza del 
Sur de Chile.

El vapor "H erm ann”  desem bar
có, también en Corral, por e¿ año 
1846, noventa y  cinco co lono» ale
manes, q te  huían de su patria, al

I ver restringidas las libertades na
cionales por las convulsiones polí
ticas de aquel entonces.

Se caracterizaba este grupo d® 
colonos por su elevada ilustración 
y alto nivel m oral. Poseedores de 
alguna fortuna, se lanzaron en un 
viaje de 128 dias a través del Atlán 
tico, en busca de la tranquilidad y 
de un porvenir espectable.

Y esos colonos, por boca  del ilus
tre caballero don Carlos Anw and- 
ter, ju raron  ser ‘ 'chilenos honra
dos y  laboriosos, y, unidos a la» 
filas de sus nuevos com patriotas, 
defender a l país de toda agresión 
extranjera” .

De m anera que lo que por aquel 
entonces nos vino a Chile on ese 
centenar de esforzados explorado
res. fué una nueva corriente de v i
talidad que se inyectó en la vida 
aném ica nacional.

Y  los alemanes de ahora  han 
cum plido, com o aquéllos, el Jura
mento sagrado hecho por el in i
ciador del coloniaje alem án en 
Chile. Tradiciones com o éstas, hon
ran a los alemanes que, desde ha
ce cerca de 80 años, están hacien
do grande este país, que am aron 
desde el prim er mom ento com e 
patria suya.

E l heroico esfuerzo de esas pri
meras fam ilias colonizadoras ven
ció las más terribles privaciones 
y  las más desesperantes miserias. 
Pero no desmayaron y  con  una 
perseverancia y  resignación de ra
za superior, afrontaron esos pri
m eros tropiezos hasta ver com pen
sados sus esfuerzos.

1 Y  cuando ya la Colonia alem a- 
l na de Valdivia era  considerable, era. 

grande y  próspera, hubo de sop or- - 
tar los ataques Injustos de los que 
creyeron ver en su dom inio de la 

| tierra austral un peligro para el 
I país. Dos hom bres distinguidos, de 

grandes méritos y  vasta prepara
ción, que pesaban en la balanza de 
los valores intelectuales chilenos, 
fueron los que más atacaron a los 
colonizadores extranjeros. Pero fué 
porque defendían lo que ellos cre
yeron patrióticos principios de aur 
tonom ía nacional.

O tras inmigraciones
Nuestros gobernantes han debi

do desarrollar una labor titánica 
para lograr la colonización de la 
República. Parece que la latitud y  
la inclem encia del clim a austral, 
han Influido poderosam ente en los 
fracasos de los Intentos coloniza
dores.

En Chiloé no queda en la actua
lidad ni un cuarenta por ciento 
de las Inm igraciones extranjeras 
venidas en 1895, y en Magallanes 
los colonos suizos y franceses que 
vinieron en los años 6S y 72, res
pectivamente, sufrieron rudos fra 
casos, siendo m uy pocos los que 
pueden halagarse de haber pros-
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[ que se dedicaron.
Las colonias establecidas con  

posterioridad, adem ás de no con 
tar con  los favorables auspicios 
que aprovecharon los alem anes 
que vinieron m ás tarde a  Valdi
via, so encontraron en un am bien
te que no pudieron dominar, y  po
co a poco fueron abandonando 
sus hijuelas y creando los gran
des terratenientes de la actualidad.

P or otra parte, los países del 
Norte de Europa pusieron restric
ciones a sus habitantes para im pe
dirles venir a Chile, porque sabían 
que el triunfo por estas tierras era 
caro y se lograba a costa de muy 
grandes sacrificios.

Esto es, precisamente, lo que ha
ce más grande y meritoria la obra 
de los colonizadores alemanes.

E l aum ento de la p ob la 
ción  en la reg ión  austral

Gracias a  estos esfuerzos de los 
colonizadores, m uchos de los cua
les, com o decim os, dieron resulta
dos positivos, la población  en la 
reglón austral del país ha Ido au 
m entando año a año, com o puede 
verse en el cuadro que dam os a 
continuación:
O tro  caso  de p rósp era  c o 

lon iza ción  ex tra n jera
Otro caso de co lon ización  extran

jera  en Chile, que ha  dado esp lén
didos resultados y  que si todavía  
no tiene la im portancia  de la  co
lon ización alem ana, p o r  su re
ciente establecim iento, es la  c o 
lon ia “ N ueva Italia” , establecida 
en la provincia  de M alleco, en v ir
tud de una con cesión  otorgada a 
particulares, por decretos 927, de 
24 de Ju lio  de 1903 7  1230, de 23 
de_Setiem bre del m ism o año,

L os  concesionarios proponían 
traer a l país 1 0 0  fam ilias italia
nas para  colon izar terrenos aban
donados y lom as iñcultivadas.

El G obierno les pagó a  los co lo 
nos sus pasajes y  les dió elem entos 
de trabajo, que más tarde fueron 
pagando co  nel producto de sus tie
rras y les dió, además, el F isco. 60 
mil hectáreas, que fueron conve
nientemente repartidas entre las 
cien fam ilias.

El 10 de Marzo de 1904 llegó 
la prim era rem esa de 23 colonos,

(PASA A LA PAGINA 18>
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■ R O M A N A  SE R A  FESTEJADO
EL D OM INGO

INTERESANTES PARTIDOS EN SU HONOR SE JUGARAN EN 
EL FRONTON SAN PABLO

Los cubnnos que se dedican al box, 
han dado a su patria el fruto de »u po
pularidad nó sólo en loa rings de Cu
ba, sino que e! prestigio de cadn uno 
ha salido de sus fronteras y llegado 
hasta lejos. De cuántos nos han v is i-

1924, conquista) 
ba de peso lívii 
pon di'
do de su catego 
vó al cubano n „ 
actuación fué por dentó

el cnmpeonato i

selección que 1 
-v «  Y ork.^ donde

P R O G R A M A
Desde su primer triunfo sobre Hum

berto Guzmán, el que poco después fué 
.fi.nz.Ho c~¡
Campeón 
y  com o 
éxitos, t

obtención dél título de 
Sudamericano de peso pluma, 
na aureola a estos brillantes 
anotó una victoria «obre Eu-

Con todo entusiasmo se prosiguen f.olentamcnte conocidas y su actua
ba preparativos para los encuentros t-ión en ocasiones anteriora.
Fe Pelota Vasca que el Domingo -en rra mayores elogios. 33 I
¡a tarde se llevarán a cabo en .1 Usté partido sera, a mano y 
Frontón San Pablo, en honor rl ¡1 t intos rnW TR1 ruB IA -
nmireón vasco do lucha romana Fu- PSWBZ.BOTO CONTRA 
.laondo, que interviene en la actual!. • ■ sprAn ias en- |
lad en los encuentros del campeona- JJJ J \ x encuentro del
Io “  ,,,CtUA "  "  T“ - r o í l* 1"a  A S "  t t n » .  y .1* duda
r Gon este fin. algunos caballeros de servirá, para Sbrecísr ia preparíu- .n 
¡a colonia vasca ban becho lodo I„ no- . ™  por
kecesarío y h a stf lograron postergar Yasc* P¿J¡,|£go 19.
Vara el 'Domingo próximo la inicia- u,;' :‘YpE ' 1 p^rez ‘ con ím compañero I 
sión del campeonato nacional de Pe- An . . " m í  Soto formará una p a - ' 
Iota vasca; con el objeto de confec- como su «rivales
tlon .r un programa que « .u l t .  In- r e ja d a  pnm

In, rn sus movimientos rápidos, mleresante.
AO VIK REBW E.I.AO ÜN AS COK 

MERINO.GURRUCHAOA
EsU,: será' el primer encuentro d" 

{a tar.de,, el que se Iniciará a las 1. 
ñoras.-

Las parejas formadas por los
Ubres Ignacio Agulrreber. ,v Miguel m e jo re  Pelotai 
la g u n a ? <1U« contra Ignacio Gurru. creer nne osle jo 
,b B!5a V Ce ferino Merino, son lo sn- brá progresado.

spertado interés la vuelta a J  
canchas del eximio jugador Emilio 
Pírea que habla permanecido aleja
do algún tiempo, y nu« «Jj? hCcho último viaje a Europa había Jecho 

lgunos encuentros con i
lo que nos nace 
;n exponente ha-

X C U R S I O N I S

EL CU ERPO  “JORGE M A T T E ” IRA  
EL D OM INGO A  “LO A G U IL A ” ]

UNA DOS PREU-SEMI-FONDO
MINARES 

Se completa el programa del .Sábado 
con un match de semi-fondo a 8e¡s 
rounds, y dos preliminares a cuatro 10, 
que estarán a cargo de muchachos' qu! 
cuentan con un bien cimentado presli. 
gio en nuestros circuios boxeriles.

En la semi-fondo hace su primera pe. 
lea el agresivo Antonio Reyes, mucha
cho que hace poco peleó la final del 
campeonato de Santiago de _aficionados 
en Ja categoría medio liviano, con An
tonio Torres, y de cuyo falío surgie- 

Tendiá por rivalron comentarios,

' " " ¿ ¿ 2 1
,MM N,V„, ^  ■

s  • >S""do‘ ' , í ^  j

í °> .>
uS- i i r  ^ 4P .r.Ü I*AD*S -

LA S A C TIV ID A D ES  DEL Rnn 1 
JA R A M ILLO ¿x 0D°Uí

SE TRAMITA LA FUSION D E TODOS ira
V O S  D E  L A  E M P R E S A  DE LOS j £ £ “ g ¡

Esta Institución, conforme sus regla
mentos, está empeñada en desarrollar 
el máximo de actividades con relación 
a todos los deportes.

En este último tiempo, sus dirigentes 
han estado trabajando en fusionarse con 
todos los clubs deportivos de la Em
presa de los Ferrocarriles del Estado, a 
fin de poder realizar de común acuerdo 
un vasto programa de trabajos.

Entre los clubs ya fusionados, figu
ran ej de atletismo y el de football, do

ILEj
f K á i  '¿ á f .  i

Para Sábado— el -local
nan 542.

Se avisa 
9Ue pasen

d.° Pró*¡mo' '  S h t il
''Aya

¡te -

i . * !■ de 1»

CO‘ lo .  fin ¿íá-iisSl
u

El pró.vlmo Sábado 11 y Domingo ral de . . ,i., ,.oid rimrno rnnc.li- i pora <
, costumbre, citase a la misma

~ ! x v h T .
"  H a c ie n d a  i T l S i l a .  situada a po- I babor detalos d é  interés, 
eos kllí-mstros de Hospital | p o  M  e x c u r s i o n i s t a s

Se advierte a los seilores socios 1 Í¡JQ^ p , r i n e .,s".—  Fll Vlrnes pasn.
leresndos en 'V .L T Í J é í u s  en la do se llevo a electo la primera clmr- inscripciones están abieitns n , . <ine c i directorio de esta
secretaria del Club: Tocorna se ce- I institución lia fijado dentro de r.,(
4 11, teléfono auto N.* -098, y Vler- 1 programa de trabajo para realizar bIi
i rarrin Impostergableme , i ia3 una- vea por semana,
nes a las EL horas, -atando l-mita lo l a ^  Antonio FagloH tuvo a
el número de excursionistas a ve n. ]a a|aerttlc,6n ,,e «sin challa. ha
le personas. Se recomienda a - 1Igi ml como t-ro - ‘Da blglcn r¡n
socio, llevar traje de ta jo  pues hay . y , ,  aeporte". En un estl o ¡ „
una hermtJíta laguna, en 1- H ¡claro y .mono explicó la Importanc
practicará la boga y la " atac ‘  que representa para el deportista 1-

®  íe  ¡ í ^ v br i » yA ,,?»,T n . s í ’-
Cumpliendo con el programa de ex 

tensión cultural, mañana le toca ai 
señor Huth Torres desarrollar su 
tema “ El deportista y la educación 

I respiratoria” .

Uzabeaga en pleno entrenamiento para su match con Olano

el fué Kidlado a nosotros,
Charol, de grato recuerdo para nuestros 
aficionado», siguiéndole a continuado- 
EJndio Herrera, que en la actualidf

dess de zarpar
busca de <

Ahora se nos presenta 
in Olano. cubano que se 
tura de ios nombrados.

■ Olai

<n la que 
la natación, 

eumón y partida será 
Estación Alameda, el Sábado 11 

a las lá horas; para más detalles, 
-verse con el "director de excursionis
mo, señor Pedro Guajardo. en la -se
cretaria del Club, todas las noches 
de Lis 22 horas hasta la.s -3.

Campamento Permanente en Alga
rrobo. — El segundo grupo de cam- 
pinistas partirá a estas playas el 
16 del actual. Se ruega a los seno- 
res socios Inscribirse cuanto antes 
rara poder .tener opción a participar 
en este viaje, pues las Inscripciones i 
se limitarán a 25 personas

Lie el Sábado próximo 
ncuentro en nuestros 

i, “con Carlos Uzabeaga. es un pro
na! que desde sus primeros pasos se 
acó en tal forma, que logró, en

Cuenta este famoso iKgro, con condi
ciones muy especiales para el box. u 
gran estatura, alcance de brazos, estilo 
felino y agresivo de. pelea, y por .sobre 
todo Ja potencia de sus golpes.

Por su parte, nuestro compatriota 
anota a su haber si no los mismos 
valores que el cubano, cifras muy pa
recidas. y que nos hablan claramente ds 
su valor como boxeador. Uíabeaga, cu
ya .carrera ascendente hemos seguido 
con tanto interés, desde sus primeros 
pasos hasta llegar a la, culminación de 
su vida de boxeador, constituye uno de 
lod más sobreaa'ientes exponentes de 
nuestro boxeo profesional.

genio Criqui, ex-cpmpeón del mundo, ha 
áido Uzabeaga un digno defensor de 
nuestro prestigio boxeril, y sus pasos 
han seguido en forma segura por el 
campo profesionalismo, hasta que,
hace poco, debió emigrar a la catego
ría de los livianos, combatiendo en la 
Argentina con dos hombres que . le ven
cieron, debido a su mayor peso, pues 
Uzabenga es aún un niño, ya que no 
pasa de los 19 años.

Es así cómo abrigamos la esperanza 
de presenciar una lucha del más alto 
interés técnico, -in su match del Sábado 
próximo, con Cirilín Olano, cubano de

UN 1NTERCENTRO INTERESANTE
LOS DEL ALFREDO RIOJA B. C. v. EL DEPORTIVO PROVI

DENCIA.— EL PROGRAMA CONSTA DE 6 ENCUENTROS

ACTIVIDADES DEL CUERPO DE 
EXPLORADORES DE HERNANDO 

DE MiOALLANES
Con to jo  éxito se verificó el Do

mingo la excursión a Cartagena.
El regreso se hizo por el camino de 

,San Antonio, visitando dicho puerto, 
Jnnta general! Para hoy a las 9 Molleo. Mellpllla y otro punto de im

illa P ‘ '.M. está citada en el lo- | portancia.

FEDERACION DE EXCURSIONIS
T A S  Y  E X P L O R A D O R E S DE CHILE

El Sábado próximo, a las 9 1|2 P. M-, 
en su local de la Avenida Italia, reini- 
e¡a sus actividades boxeriles el Depor
tivo Providencia. Los aficionados de 
este Centro tendrán por contendores a 
los peleadores del A. Alfredo Rioja B. C.

El mate!» de fondo estará a cargo eje 
Pedro Jjnntibáñez, ex-campeón de Chile. 
y Segundo Sazo, reciente vencedor de 
Aravena.

Damos a contjnuacjón el programa:

del

Providencia, «
Providencia, c 
Rioja.

Tres Vuelte 
Providencia, c 
Rioja.

Tres vueltas

entre Arturo Díaz, 
n Raúl Cáete, del Rioja. 
entre Ernesto Rojas, del 
n Juan Violini, del Rioja. 
entre Gilberto Silva, del 
n Martín Quinteros, del

entre Jorge Grez, 
Ramón Marchant,

ntre José A. Soto, del

La dirigente de los excursionista i 
ha confeccionado un Interesante pro- i 
grama para celebrar su décimo anl- ¡ 
versarlo. , , '

El Sábado H  a las 21 horas, en el 
local de la Sociedad Alemana de 
Canto. lendrA lugar la comida a la 
que concurrirán los socios de todas | 
las institución, s excursionistas. I

Algunas comisiones serán las en
cargadas de recibir las adhesiones 
de los diferentes cuerpos.

El Cuerpo de Excursionistas Los 
Pirineos ha designado para que re
ciba las adhesiones en el local so
cial, San Francisco 224. ni señor 
N . Samnniegn: el Cuerpo Piloto
Pardo, al señor Pedro Alnzóa, en 
Dávila S52; el -Hernando de Magalla
nes, al señor Estanislao Pérpz, rn 
San Pablo 916 y el Cnerpo -de -Excite-, 
sionistas J?antlaso, al 'señor Carlos' 
Cerda, en Pedregal 12. Estas adhe
siones s,- recibirán hasta el Vier
nes TO en la noche, en el local de 
la calle Morandé 734. donde se reti
ñirá el Consejo de la peflerjic.Ión.

Otro nüméro será la excursión al 
balneario de Quintero, que se reali
zará el Domingo 10 del eorricnte. A 
esta oxf'fir'slón concurrirán delega- 
e.Tobes fl&'Tos distintos cuerpos afi
liados.' ‘

Como un número final de festejos, 
el Tuerpo de Excursionistas Piloto 
Fardo/'itd organizado en honor de. 
la Federación de Excursionistas un 
campeonato de. Tiro al Blanco, que 
se desarrollará en el polígono de la 
Avenida Recoleta. En este, certamen 
participarán equipos de cinco tirado
res de. cufia Institución excursionis

ta. Las incripeiones se recibirán 
hasta el Miércoles 2'?- en la secreta
rla del Cuerpo organizador.

El valor de la Inscripción por 
equipo es de dos pesos.

Se disputarán un hermoso trofeo 
y cinco medallas de plata.

REUNION DEL CONSEJO
Está citado para mañana Vler- ! 

ne.s, a las 21.30 horas, en punto, en 
el local de la calle Morandé 734 . A 
esta reunión están citados especial
mente los delegados de los Cuerpos 
Jorge Mattc G-, Caupolleán y Pi
rineos.

CUERPO DE EXPLORADO
RES HERNANDO DE MAGA
LLANES, —  Los socios de este 
Cuerpo están citados para el Do
mingo 12, a la.s 21.30 horas, en el 
P/Uíkono. í̂ el Club Xa^lpqal de Ti; 
rn, Avenida Recoleta, con el objeto 
de entrenarse.

CUERPO DE EXCURSIONISTAS 
LOS PIRINEOS. —  El Viernes pa
sado se llevó a efecto la primera 
gharla cultural que el Directorio de 
esta Institución lia fijado dentro de 
su programa de trabajo.

El señor Antonio Fagloll, en es
tilo ameno, explicó la importancia 
que representa para el deportista Ja 
higiene bucal.

Cumpliendo con el programa de 
extensión cultural mañana Viernes, 
le toca al señor Huth Torres desa
rrollar su tema “ El deportista y la 
Educación Resniratorio’ .

CUERPO EXPLORADORES PI
LOTO PARDO —  La junta gene
ral sesionará hoy, a las 20.30 horas, 
en el local de costumbre.

Se previene a los poseedores de carnets para mane

jo de automóviles, otorgados por la Municipalidad de Nu-

ñoa, que deben devolverlos a la Alcaldía, pues quedarán 

;in efecto después del 28 del presente mes de Febrero, 

y sólo valdrán los que sean expedidos en el presente año. 

NUÑOA l.o  FEBRERO 1928

EL ALCALDE. F_ n

Providencia, con Luis Farías, del Rioja.
Tres vueltas entre Pedro Santibáñez, 

con Segundo Sazo, del Rioja.
— Este Centro cita a junta general 

de socios para hoy a las 9 P. M., en 
el local de costumbre.

LOS DEL ESCALANTE B. C. DESAFIAN
El aficionado de este Centro, Juan 

Arroyo, desafía a todos los aficionados 
de la capital, del peso mínimo, espe
cialmente a Marcos Ortiz, y Luis Fuen
tes, del Genaro Tortora B. C., y Samuel 
Puntillo, de El Tani.

— Segundo Marambio, de este Cen
tro, desafía a todos los aficionados pe
so gallo, del Rafael Franco B. C.

Bases para estos encuentros: Victo
ria 701, de 7 a 9.30 P. M.

RAFAEL FRANCO B. C.— Este Centro 
llevará a efecto el próximo Domingo un 
inter-centro con El Tani B. C., que ten
drá como base el match de fondo en
tre los pesos gallo Osvaldo Sánchez, 
de El Tani, con Carlos Orellana, del 
Rafael Franco.

Este mismo Centro cita a los jugado
res del primero y segundo equipos, pa
ra hoy Jueves, a las 8.30 P. M., en Pe- 
d ro Lagos 1040. ____________

MUEBLES
Con facilidades y precios 
muy ventajosos, vende:

LA MUNDIAL
540 ■ Bandera - 540

E l raquitism o y la escrofu losis
-Sc com baten eficazm ente con

R A B A Y O D A L
(M . R . )

(Jarabe de Rábano Yodado del LABORATO
R IO  CH ILE).

H o y - D A N C I N C  P A R K
Parque Cousiño

ESTRENO DEL SENSACIONAL MATCH DE BOX, p >r TONINO ESPARRAGÜITO 
reyes de la risa. SIGUE EL EXITO DEL TRAPECISTA DE I,A MUERTE A
Cauciones por el conjunto típico argentino L O S  D O R D O V A 3

• CACHUPIN, 103 
TODA AI>'BTTW- *

R E G IA  O R Q U E S T A  Y  B U F F E T  

E N T R A D A  U N I C A :$

P E R M A N E N T E .

1.90
SERVICIO iiü  GONDOLAS CLUB HIPICO CADA CINCO MINUTOS, SALIDA DE PLAZA DE ARMAS.

P R O G R A M A  C O M PLETT pAL 
L A S  C A R R E R A S DEL DOMing 

EN EL V A L P . SPORTING < 3  
E  HIPODROMO CHILE

V A L P A R A I S O  S P O R 
T I N G  C L U B

PRIM ERA CARRERA
Premio “ GIACOMO” . ■— 800 me

tros. —  Para productos de 2 años 
que no hayan ganado. — Peso: 54 kl- 
lógramos —  Inscripción: § 45. — i 
Premio: 8 4,500 al Lo 

B. Dunols. . . 54 Solano. . . .  54 
El mita. . . . 54 B. do Oro. . . 52 
Melchor. . 5 4

SEGUNDA CARRERA
Premio GUALE. —  1,000 metros. — 

De remate. — Para caballos nacidos 
en el país, que se rematen por 0,000 
pesos. — Peso: 62 kilógramos. — 
Descargo de 3 ldlógratnos por cada 
1,000 resos menos de avalúo y des
cargo extra de 5 kilógramos a los 
que no hayan ganado más de 8,000 
pesos. —  Inscripción: § 35. —  Pre
m io: ? 3,500 al Lo

K ilos 311os

ganado en distancia
n’ " r?s- - ü5 45.' -  P r e m io T i^ A  Rentería. . . J *  ,| L
SkirmishY 65a L01®1 • . 

F'rst Alarm. 54 W M  
Nayada . .. m S,®*** 
El Fígaro . . 50 SJíri • 

UVXAVA UaKKíKi 
Premio GIROFLE.

tros. Para todo cabÜlo î 
dicap.- Inscripción: J ú
mu : ? 4,000 al ll0 ’  ,|

62 CondiBüjUltimo Día 
Tibidabo, 

paparrabias. 
Paitapén . 
Río Claro 

Nagasakl . 
Ismenia

• 60 Sai Sol», 
58 Vaso ds

• 65 Pírico!,55 Pericolo . 
55 Eslavista, 
4 -'avorlta 
53 Bnlck ,. 

Desdímos»

HIPODROMO CHIU

. 51

Calambrito . . 56 Más Respeto . 52 
Viareggio. . . 56 Rol ya na. . . .  4!» 
Zlta. . . . . 51 Antonlna. . . 40 
Ficha Negra. . 52 Muñequillo. . 4S 

TERCERA CARRERA 
Premio G-ENOVES. —  1,400 me

tros. —  Para todo caballo. — Han
dicap. —  Inscripción: ? 40. —  Pre
m io: $ 4,000 al 1.9 

Desdeñoso . .
Pichardín . .
Lady Ada . .
Fronteriza ..
Pompeyana .
Hecatombe .
Copa de Oro 
C'r.t.L ¿\¿‘2 ]RTAd ‘  CARRERA 
Premio Glasgow. —  1.000 metros. 

— Para cabalos que no hayan pana
do más de ? 30.000. —  Handicap. —  
Inscripción: § 40. —  Premio. $ 4.000 
ni 1,9

G0

G. Prl 
Sovo-ia 
Nájera . . .  50 
Aisha . . . . 4S 
Foguista . . 47 
Pre talla. . .4 5  
Lash................«I

Paragón . 
Otra Vez . 
Agripina . 
Hanoi . . 
M. de Oro 
Achao.
G. Hay. .. 
dáil.tlñ¿" ■ 
Epiro

. 49

56 . 46

50

Andanada 
Susanita 
Kabezón 
Jugurta . . . 1
Vlce-Almiran- _ | 

te ; . . . -43.1 
El Cascabel . 44 
Lueano'i • j •: * ^  <J 
Parabrisa .

U (TA  CAJUtSKA
Premio CLUB HIPICO DE SAN- 

TIAGOi —  Clásico- (cerrado). — 2,600 
metros, —  Para- todo caballo. — Han
dicap limitado entre 65 y 4o kilogra
mos. — Inscripción: 150 pesos en dos 
cuotas: $ 70 el 2 de Mayo de 1027. y 
s SO el 6 de Febrero, de 1928. — 
Premio: 15.000 al Lo — El Club Hí
pico de Santiago obsequiara un obje
to dt a-te al propietario del caballo

KEiaCperal . . 60 Nitchevo . i-> 53 
Caimacán . . 56 Poor Chap. . 5- 
Nlrvana . . 58 Anastasio. . 51
Digno . .  - . 5 4  Sal SI Puedes 51

SEXTA CARRERA
Premio GAMMA.— 1.000 metros.

— Para caballos que no hayan gana
do más de 30,000 pesos.— Handicap. 
— Inscripción: $ 40—  Premio: 4,000 
pesos -al l.o  . rn

Pericolo . . 56 Ors,ni . . ■

Bebé 1 Daliiel's M ' 0 ¡w » '« »  O »  «  
Plantagenet . ¡>4 Tivola . . • 
Desdémona . 51 El Duero . . 

Cabimbao . . 50 Peroné lie . . ** 
SEPTIMA CARRERA 

Premio GALLANTRY. — 1,900 me- 
y  tros. —  Para caballos que no hayan

PRIMERA CARRIBA
Premio GRIEGA — y »  

Gobelino. . , , 55 Abáselo. 
Lisbon. . . 55 Plsiolíü,
Rimador.. . * 55 Lacatmu. 
Alaria. . . . 54 La Gann
C. d’Eau. , . 51 Rlvoll. .

SEGUNDA CARRERA' 
Premio GORRION, 

tros.
Khlber.. . . .  50 Don Berto. 
Kepí. . . , . 55 Pabellón, 
Antioquía. . . .  54 Tunita, 
Ducky. . . . .  54 Keel. , 
Abrojito. . . 53 Ugombo 
Hechicera- ; . 52 Cailamlti 
Volupte. . . ."52 -Oruba. . 

TERCERA CARBEBA 
Premio GREXOBLE. -  

tros.
Séneca. . . w 46 Bellatrla, 
Gayarre. . . .  59 Menndlli, 
Interview. . . .59 Charralnj.| 
Zancajo. 5S D&lmil.
Al Tuntún. . 56 Voltair»., 
Segador: . . .  55 Hardlnf. 
Rendida. . . .  53

CUARTA CARBURA
Premio GRENADIER. —

Pittaluga . . 62 Notorl*..

Picazón. .. _• j4?,LuxpT;

A d*»*1'
d«i“ c.*

rv* «ri!‘
C0P‘

la »» L¿il Obrero

Ea m'

ELF
TUT
BDlrw 

«nslón 
aste los 
y, para 
jMqne «  
i títIíIc; 
En la i 

ritfldaa t

Activid
“I

«a, acor: 
J| mismo 
nel Vler

' Q UirCA'A ’ CABBBBÁ XWUnbUi
Premio GUARALA, — li

tros. ¿líos

Batuco.
Legionario.
Agraipónte. . 
VigoVlgo 
V. Mayor 
Clarilla. .

5Í Bismarl 
58 Moría... 
57 AlviñzL. 
56 Popea. ' 
56 Q. Simri» 
55 C, iGlft.

A" " S k i*  " o « * *
Premio Q-UARDIAJÍ. — 

tros. - 
Azpeltla. , ■
Maxlmallsta 

Klntamo. .
Italiana... ■,
Flautín. • •
Mezquita.

ur parte 
A esta 

a Vlvace

Sspúlveda

Un:

51 SerenlsW 
57 Maroma, t 
53' Nelnnbn ]
52 Islnfia-
50 Voltair*. 1 
49

SEPTIMA CAER181,,,
Premio 6 ü 10SOI* -

63 Lock«>¡tros.
Villlta. . • 
Flemington. 
Alnefo. • • 
La Orele. • 
Marga. . 
Baldwnr. .

. 51 La Tristí.
. 53 Lince. • * 
, 52
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a los que se les dló una hijuéta y 
una casa, en la que em pezaron a 
trabajar. Un año justo mús tarde, el 
10 de Marzo de 1905. llegaba el 
resto de colonos, luisla comp'. lar 
las cien fam ilias convenidas por 
el F isco con los concesionarios.

Al día siguiente de la llegada de 
estos últim os coluros, se fundaba 
la ciudad General Pastene.

A  los dos años de establecida la 
colonia se obtenía una valiosa pro- 
ducclóil de fruta, cereales y  dis
tintos productos de la agricultura, 
qqe, sjjmg.n un considerable valor. 
. H oy día, la colonia cuenta con 

más . o .m enos 2,500 habitantes y 
la ciudad fundada hace 23 años, 
qhe ' én aquel entonces no existía 
sino el trazado de algunas calles, 
es hoy  upa _población m oderna y 
hermosa, con toda clase de ade
lantos.

. Algunos de los colonos italianos 
han labrado considerables fortu 
nas, y  la producción agrícola  de 
General '-Pastene es m uy tom ada

1909 
1 1910

1856

3.09S i clan por com pleto el m ecanism o de 
2,561 | la labor que se les había encom en- 

~ | dad°. alcanzaba sü norm alidad ab-
Tolíil . . . . . . . . .  60,9 <0 soluta sólo en el año 1890.
Este sería el núm ero de lo e | Ha emigración industrial que

185 pudiéramos llam ar los Inm igran- ' °_sa- oficina envió a Chile, era so
is  58
1859
1860 
1861 
18 62
1863
1864

tes venidos oficialm ente al país, 
truídos, por el G obierno, o envla- 

; dos por los agentes especiales des- 
| de Europa.

licitada, principalm ente por la So 
ciedad de Fom ento F abril y por 
numerosos industriales, que se 
com prom etían a dar trabajo y  pa-

En 1915, el núm ero de inml- B^r un salario convenido, a los 
grantes llegó a 66 mi!. Por otra t?t,l'ai'os vue la oficina enviara des-
parte, vinieron al país numerosos do Huí-opa.

1866 
1867 
18 6 8
1869
1870 
1882 
1SS3
1884
1885
1886
1887
1888 
1889

extranjeros que no se dedicaron 
precisam ente a  trabajar las tle-

E1 número de em igrantes co n 
tratados por esta oflblna desde

as, colonizando regiones despo- I 15'.í)'5. , c:: c,ue & establece en el
bladas. L a a fluencia  de esta inm i- CMadl°  nuc publicam os, en el míe
rración no ha sido del todo bene-

que publicam os, en el cjue 
puede notarse el aum ento de la

hasta* 1881, no hay dalos.
• ■ ...................  2,466

'808
,805

10,413

. ^¡yProvInelns 185-4 | 1865 1 1
1875 1 1885

V a l d i v i a . ^ . , . . ................. .... 18,0651 23,4291 34,9341 50,938
L la n q u íh u e ................. 26,2.55 1

37,6011 48,492| 08,809
C h l l o é .................................... 50,385| 59,02"! c 4, r» 3 C j 73,420
Magallanes ............................. ] 53| I

3ÍÜJ 1
3,1441 2,085

ficiosa para el país. Su presencia •fnni,®lac ‘dn’ Pt'ccisamente desde la 
en Chile no es el producto de una C,eaha del establecí lento de la 
selección, sino en m uchos casos, i A=encia-
c)e todo lo contrario. Gran parte I En cuanto a la colonización, la
de estos elem entos ha llegado aquí primera expedición enviada a Chi-
después de haber sido desplazados ! le Por esta oficina, partió de Eu- 
de otros países, por la com peten- | ropa en Agosto de 1S95. En los
cía. de inmigrantes m ejor prepa- años siguientes siguió la . Agencia
rados o por haberse hecho inde- i enviando colonos a Chile, pero en 
«cables. | (an escaso número, que sus e fe c

tos no se alcanzaron - notar. 
Desele 1898 mantuvo el Gobier-

Considerando toda esa inmlgra-_ _

60,6871 U8,277| 146,3281 175,141

eij cucnl 
lleco. n la provincia de Ala-

L o s  inm igrantes llegados 
a Chile desde 1850 hasta 

1910
Dijimos, ya que ¡a falta absoluta 

de una organización estadística 
hace que no se te gan en Chile 
datos exactos y com pletos sobre 
pí m ovim iento inm igratorio. Vamos 
a dar; sin em bargo, las cifras es
tadística  e -únicas que se tienen en 
el país sobre in m igración ; son las 
sio-uiantes:

V.O . 9 1 B U

£B

1 89u
1891
1892 
18 93 
1394 
13 95 
1SÜC 
1897

no el servicio de pasajes gratuitos 
para los extranjeros que vinieran 
al país. Esta concesión del G o
bierno debió suspenderse a mo- 

8,315] 105,043 121,9231 137.20C i dlados del año 1900, por falta do 
fondos, precisamente cuando el 

88,01 9, 94 7141 110 348 Hervlc,°  de inm igración gratuita
| * I empezaba a dar los frutos de una

propaganda iniciada en años ante
riores pon crecidos desem l olsos.

Luego hizo el G obierno un con
trato, ^cgún el cual, debían yeni

I
17.3301 74 41 28,960

clon, el número jo la ]  de extran
jeros que ‘ hay en, el país, según

1 últim o censo, era en 1920~* de pa' s treinta mil Inmigrantes, a
120,436 .
E l establecim iento del

razón de 12 mil por' año
I^a defectuosa selección de los 

Inmigrantes, hizo fracasar esto ln-

189
1899
190C
1901

servicio  regular de in m i-11 t0 del c-o^t^rno, ei que v¡6 irse
. , P°co a poco a la  Argentina los es-

gracion  en Chile

A gencia  en París, 295 inmigrantes, 
naufragó el vapor “ Lim a”  que 
los traía, com probándose el des
aparecim iento de 66 inmigrantes.

D el resto, sólo muy pocos que
daron en Chile y  em igraron inm e
diatam ente a  la Argentina.
E l térm ino de la inm igra

c ión  o fic ia l a Chile
Después del año 10, se vió una 

enorm e actividad en el servicio 
inm igratorio, y por un tiempo s( 
cifraron  halagadoras esperanza! 
en los resultados que esa afluencis 
de extranjeros pudiera traer a 
país; pero, con  la gran guerra, es
te servicio quedó interrumpid!?, y 
hasta ahora, no ha venido al país 
ninguna inm igración oficial.
Chile en la estadística 

m undial
Es realm ente increíble que un 

país com o el nuestro, llam ado n 
resolver todos los problem as eco 
nóm icos y sociales a base de la 
dem ografía, ocupe en la estadísti
ca mundial el núm ero que le asig
na nuestro pobre m ovim iento de
m ográfico .

Vam os a citar dos cuadros esta
dísticos internacionales; uno mun
dial y m uy reciente, y otro sudame
ricano y muy antiguo, abarcando la 
fecha  m ás conveniente para nues
tra estadística.

H ay que tom ar en cuenta en es
ta estadística que, durante los’ años 
1920 y siguientes, cada vez más 
Estados Unidos fué restringiendo la 
Inmigración, fijando las cuotas en 
ln form a que lo dejam os dicho.
U n a o ferta  de inm igración 

al G obierno de Chile

1902 hasta Octubre
1903 no hay datos.
1304
1905
1908
1907
190*

293
1,442
8.462
8,484

Penetrados los gobernantes de 
| la Importancia que tenía traer al 
I país trabajadores extranjeros, que 
: vinieran a colonizar nuestras re- 
| glones abandonadas y  a cultivar 
! las tierras vírgenes del país, 6# 

estableció en 1893 en Europa, una 
i Agencia General de Colonización

que lograrla  en » »  Plaz0 
vam ente corto el progreso q 
do chileno desea para s“  PatI“  

'N u estro  Gobierno recibe a 
mi.-in ofertas de inmigrantes que
s e ' ñ o a S n d e  hacer dirootamont 
a- la  Cancillería nuestros Cónsules 
en el extranjero. Lna legisiaciOn 
com pleta sobre osla mata™ ' 
dejaría en condiciones ! y
aprovechar alertas com o la Jue 
acaba de hacer a nuestro Gobierno 
un - caballero escandinavo. 
propono traer al país síbd ilps no_ 
ruegos para colonizar ale, 
giones australes.

Sobre este ofrecimiento, la Can^
ci lie ría solicitó df 1- ^ a.5°de Chi- N egocios y Cónsul General de
le en Noruega, un L  is íen le  
en una de sus partes dice. cQS, 
éste un pueblo fuerte, ®ano 
lum bres y tranquilo, se adapta.1 
mediatam ente al sue!o" lltrar el 
de tener un hogar, y
pán y e l bienestar nías «>- P ha 
sencillo. El nracu' eJ™ F ,d o - 'l in dado la inmigración a Estad no_
dos de Norte Am érica, aoa?  cien 
ruegos están yendo áesá h ntrado 
años y  en donde han M  de£lnI- 
ese bienestar, radicán 1 -  ello3 
ti vamente. Por otra 5 -¿0nde-
han llevado el Proo e30
quiera que ha? anBí,ld° ¿ cyei propio 
,no es do cxtranaise Q ,eal3e-
Presklente de la naclf  , < ei cen- ricana, cuando se ceíebró e 
leñarlo de la primera lnmjLrt»úblI. 
noruega a aquel país» - -pan- 
oamen te que gran parte . ‘  do.
deza de los Estados t  do; rliego3 
bía al esfuerzo de os no 
que allí se hablan radh-aa - Ift- 

Y term ina diciendo 
---------- _ L A  INMIGRACION

casos .buenos.elem entos que se ha
bían traído en esas expediciones.

U n recuerdo trágico
El servicio inmigratorio de los 

años 1908, 9 y  10, que fué cuando 
estuvo en bu apogeo, tiene una nota 
trágica que in flu yó m ucho en el 
resentimiento que Bufrló la inmi-

_  . . . graclón al país
Esta oficina, qu» empezó a. tra- I A  mediados de 1809, mientras

bajar con persona» que deeconq, venían a phlle, contratado! por la

D em ostrada con el sólido argu
m ento de los números y las esta- 

¡ dísticas la im portancia que tiene, 
I principalm ente para los países de 

.América, el Incremento de la In
m igración, nos falta sólo abordar 
el problem a y  aprovechar los her- 

i m osos ejem plos y  experiencias que 
nos brindan los demás países, c o 
mo Estados Unidos y Argentina.

A Chile no le falta la oportuni
dad de traer al país hombres la
boriosos y progresistas, hijos de 
pueblos sanos y  morales, con loa

a n d . » i»

noruega, Pod' a d n c0enU 

ofrecerse. da"¿°de nu l*|

río“ *ssíSfr“>
inni¡erac,ón. interno í!?>liana, qno el b» ^  
dientes en “ y” ,rtidoMwj 
do que »«* f  Jntlí <«'.
República • I1®  Q 0 # ;

MMUtuctón ae 1» r " ‘ j

E l 'próximo
ternacional &

cion

nacional sob ̂ arW pr« . ■■
,-ounlrse e" •
ciudad ¿  4¡& <¡J ¡
ban prc^ ' bider»" [1 M
la prunela „  #  ! , í

sus s¡¡¡¿zS
biema

jrffjK*1- s

Argentina, desde 
Brasil, • desde •;
Uruguay, desde 
Chile, desde ^— T.

r7\ jx M iG  ri t i  i 0 '’  N

1857 hasta 
1855 hasta 
1 866 hasta 
1850 hasta

117,09a
» « ! i  176.315 ¡ V J ,
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rf'oñgreso Social 0brero de Chile recibe la 
P JKesión del Congreso.de Sociedades 
I a Unidas de Nuble

V I D A  O B R E R A 2 1

üvld^f,

.. detallad0"1*01*’cue desarrolla el Con- . aue instituye Chile. Institu-

, u»  *  -  7las lnstltucio-
* B,  colectlvlda- 

_™.. JÍbcíbs» f  8 han considerado

Sc.oP !(S me»* estímalo.
.irtí* í.ima 9 . «¡

tliíí "3
» V l .  “ ' “ « “'.."ita»1”
í f t l f i " — H . d b « -  dsJ «-• 
£ * ! “ ¡ S »  Í ií,ubí‘ ‘,

“ Tenemos el agrado de comunicar a 
usted que se ha organizado en esta ciu
dad, con fecha 29 de Diciembre de 192*7 
el Congreso de Sociedades Unidas de* 
Nuble, formado por las diferentes socie
dades de obreros y empleados de la pro
vincia.

En la fecha Indicada se eligió la si
guiente mesa directiva: presidente, se
ñor Nemesio Concha; vice-presidente. se
ñor Pedro Castillo; secretario, señor 
Lorenzo Caray; pro-secretario, señor Pe 
dro Cuitiño; tesorero, señor Juan Aran- 
cibia, y pro-tesdrero señor Manuel Sola.

En sesión celebrada anoche, se acor
dó que este Congreso se adhiriera al

p ^ T I A G O  D E Z A P A T E R O S ”

s»i
OFRECERA UN BAILE

nE LOS DELEGADOS A LA CONVENCION DEL 
S CALZADO

P  , i;,.tas d« *9ta L!?8’
E e«n¡ílín £¿Jdo celebrar el Do- 
L*,‘  ha •eor u . 21 horas, un gran

Aniíor d« I*» del*8ad,°8
i»'* *" h|An de 1» Industria del¡ f í » *“ di"

|¿T*,tf0efte objeto,■ de cinc-
T?!11.1* «apecialists 3.

contratado
jores. y en- 
iluminación

I fr it o  ,oeiúi‘ aceptado el concursoH !!!l(i te h» 8 . ■ rií.ticos, que

JNCI 
IUB
n»Tor (,

ilol , 1 
“«JOUIb»’ 
Gr«w 

IJeri ,

1 10..
ondiBti 
‘1 Sol», 
tso di ( 
srico’o . 
stavlanj | 
avorlta 
ulck . ,
ÍSdÍM»

) (

-  1.401 
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lazoleu, 
acataa 
a Ganji 
tlvoll,

ton Berto, 
’abellón, 
’unita,, 
Ceel. ,
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ARESE! 
E. -1,1
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denudiü.,
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JtBERi
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a'n M' 
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i»  «“ ■rs' d°

festar que la entrada a este baile vale 
un peso para los caballeros y gratis 
para las señoritas.
E l baile de la Sociedad 

Igu ald ad  y  T ra b a jo
Entusiasmo se nota por asistir al 

baile que esta Sociedad prepara para 
el próximo Sábado en su local, An
des 302S.

Además, la Sociedad tiene en pre
paración un gran baile de fantasía, 
que se efectuará en uno de los días 
de la segunda quincena del mes en 
curso.

S° cW ° br« '°  <1* Chile, .ollei- ando, al m.smo tiempo, los estatutos y 
reglamentos de ese organismo, para su 
estudio y adopción.

Cumpliendo con el acuerdo en referen 
cía. n°9 permitimos rogarle tenga a bien 
'Z 'y ™ 3. cua,nl° antes los estatutos y 
r¡ ® amento° de ese organismo, para los unes a que hacemos mención.

Somos ds usted Affmos. y SS. 5S.— 
( irmados).-—Nemesio Concha, preslden- 

' Lorenzo Caray, secretario.”

C oncentración  Cultural de 
los F erroviarios

Con la cooperación de la Asocia
ción de Conjuntos Artísticos, y 
otros organismos culturales obre
ros, se realizará mañana el festival 
artístico que organiza el Centro Cul 
tural Ferroviario de la II Zona, en 
honor de la Estudiantina Libertad 
por la cooperación que siempre ha 
prestado a las manifestaciones cul
turales organizadas por las Insti
tuciones obreras de la capital.

Esta manifestación cultural será 
dirigida por ]a comisión designada 
al efecto; y  que está compuesta por 
los señores Francisco Lira, Carlos 
Mora y Juan Gniardo, la que se reú
ne todas las noeñes en el local del 
Centro Ferroviario,, Bascuñdr. 542 a 
fin de ase-guraT el mayor éxito a"és- 
te festival.

Una comisión del Círculo “ Manuel Rodrí
guez” solicitará de S. E. ayuda para 

una pariente del procer
Como so sabe, vive en la capital 

una pariente cercana del prócer 
Manuel Rodríguez.

Habita esta anciana, reliquia de 
ia Independencia, en el barrio Ne- 
*fre*e> calle Correa 1599 y cuenta a 
la fecha con ciento cuarenta y tres 
años de edad-

Nació y se crió en Plohldegua y 
la casa de sus padres quedaba a 
corta distancia de la del Ilustre 
guerrillero, motivo por el cual y por

S E S I O N E S  D E  T R A B A J O
Centro Recreativo “ 12 de Uñero” .— A  sesión ge

neral para mañana, a las 21 horas, en Gálvez 870.
Sociedad de S. M. Unión Artes Mecánicas.—A

junta general ordinaria para hoy, a las 20 oras, en 
el local de costumbre. El nuevo directorio entrará 
Cn «« ones y - se dará lectura al balance general. 
_.. c «cn lo  do Obreros Corazón de María.—A se- 
sion de directorio para hoy, a las 20.30 horas, con 
ei objeto de tratar sobre la manifestación que se 
ofrecerá al Padre Director.

Cooperativa de Edificación de Circulo Obrero 
, ® ,4a María.—A sesión de Consejo para hoy, aiaB „ i  horas.

Sindicato musical.—A asamblea general para 
hoy, a las 14 horas, en Banta Rosa 423.

Asoo. de Obreros y Obreras Tranviarios.— A
Junta general para hoy, a las 21 horas, en Mar
tínez de Rozas esquina de Bulnes. Se dará a cono- 
ir?.1! la resolución tomada por el Tribunal de Con
ciliación y Arbitraje sobre las Incidencias de la 
Compañía con el personal.

Booiedad Xa Aurora.—A Junta general para

alones ™ ih>?raa‘ ,<Se desienar¿Ln todas las comi- 
reas69 qUe colaborarán con el directorio en sus ta-

Centro Chaoabuco de la U. IT.__Citase a los dl-
tlvat0rnarCOn ieU 0bJ?t0 do const^ulr la mesa dlrec- 
«nMn , DoiH.lnS° a las 10.30 horas, en elsalón del Centro, Reina María 15.
4 d-« S. m . de Practicantes ds Chile.—
en ^anderad161 reCt°rl° para hoy’ a la3 21 horas-

Sociedad da S. K. Bernardo O'Higgins.— A se
sión de Directorio para hoy, a las 21 horas, en el 
local e costumbre.

Ucoech.—a  reunión general para hoy, a las 19 
horas, en.Bandera 657.

Centro Social General O’Higgins.—A los miern- 
broa dfl .Conjunto Artístico para hoy, a las 20 ho- 
ras. Al directorio para mañana, a las 21 horas.

Sociedad de S. M. Dávila Baeza.—A sesión or- 
dtriarla para hoy a las 21 horas.

Sindicato Nacional de Carpinteros.—A asam
blea general para hoy a las 19.30 horas, en Ban
dera 657, para elegir directorio.

Grandes juegos florales del Congreso Social E1 
Obrero se efectuarán el “ Día del Trabajo”  ‘

¡«••I1niel Jo*»0*

»««ión, «1 Congreao So- de dignificar el concepto del trabajo, loa 
• ka ñor nnnni. debería ciudadanoa, la fraternidad aoc;al

y loa problemaa emanadoa de la con
dición de los trabajadores.

Para estudiar üaa bases de estos jue
gos, se designó una comisión compues- 

de los señores Carlos Valdivia Cas-

|U ^d®^JJ‘ ‘” probó por unani- 
0b,ír° raLlón «  .1 sentido de ce- _u,ii bd* m ^  Día del Trabajo,

florales, para los cuales 
concurso a todo» los 

obreros
FL CONJUNTO “N IC A N O R  D E L A  
S0TTA” ELIGE SU D IRECTORIO

a t, en m  “ 3lSn«inV siguientes acuerdos:
* la prensa de la capl-

hid »Poy° J>restado a -la iins^5u* SLví u labor en pro de la difu- 
5r,ui teatro ohlleno; adherirse a la S ,  »?or de lí  Estudiantina 
rv.wtfld; preparar un paaeo cam- 

las señoritas del 
SJito; ofrecer su concurso a las

obreras y deportivas; y 
costumbres 
y “La Mal-

directorio, que quedó compuesto de 
la siguiente manera:.

Presidente honorario, señor Fran
cisco Ramírez; vice-presldente ho
norario, señor Francisco Sepúlveda; 
presidente, señor Francisco LiHo; 
secretario, señor Rodolfo Encina; 
prosecretario, señor Julio Hernán
dez; tesorera, señorita Rosa Saga- 
rra; protesorera, señorita Tránsito 
Donoso; director artístico, señor 
Humberto Barahona; subdirector, se
ñor Alejandro Cornejo; Escenógrafo, 
-señor Ramón Romero; apuntiador, 
señor Erasmo Díaz.

«it» »  bon°r 
Sajan to;

K  »  * • »  i »¿apestaan, “Golondrina 
«raída «e

¿PLAN DE T R A B A JO  DEL INSTI
TUTO DE CO O PER AC IO N  O B R ER A
E Directorio del Instituto de Coo- 

wislón Obrera ha sesionado du- 
Mte los días de la presente Berna- 
u, p&ri elaborar el plan de trába
te que someterá a la asamblea que 
¡i verificará mañana.
En Ift misma asamblea quedarán 

L mm algunas comisiones, las que

Actividades del C onjun to 
“Eloy Rosales”

At« Conjunto, en su última e«- 
¡a, acordé fundar una estudiantina. 

|mismo tiempo, se acordó citar pa- 
Vlernes, a las 20.30 horas, a los 

J ims y eeñoritas que deseen for- 
ir parte de la estudiantina.

. A esta reunión, que se efectuará 
iTivnceta 2450, se recomienda la 
Irtinela a los señores José Meló, 
miro Morcillo, José Guerra, Ra

món 8Ura, Arturo Norambuena, Ellas 
Nwambuena y a las señoritas Luisa 
Sepúlveda y Adolfina Zúñlga.

deben entrar a desempeñar ssu la
bores Inmediatamente.

El directorio ha trabajado también 
empeñosamente en los preparativos 
.para la celebración de la “ Semana 
Obrera de ]a Habitación Barata".

Una de las Ideas más importantes 
aprobadas por el Comité Organiza
dor, que lo es, como se sabe, el Di
rectorio del Instituto, ha sido la de 
solicitar el concurso de arquitectos 
e ingenieros para que presenten an
te-proyectos, planos, presupuestos, 
etc., sobre poblaciones y  casas para 
óbreros.

El Comité se ha preocupado, Igual
mente, del programa de la Semana 
y de su reglamento. Una vez termi
nados estos trabajos, se convocará 
a una nueva reunión de gerentes, 
presidentes y representantes de las 
Cooperativas de Edificación.

— Mañana a las 21 horas se reuni
rá la asamblea ordinaria de dele
gados del Instituto, en Santo Do

mingo 1226.

RoI°» Coimeras. José Vera, Arturo Aravena y Serafín Soto.
w * 7 ! *n°FU*16n •* reun' ro mañana a Us 21.30 horas, en el local del Congreso Social Obrero.

E l Conjunto Cisne B lanco
CEX.EBNA SU PRIMER ANIVER

SARIO
Hoy’, a las 21 horas, se verifica

ra la vedada de gala con que este 
Conjunto celebra su primer aniversario.

Para este acto, que se realizará 
en Avda. Matta 1094, se ha confec
cionado el siguiente programa: 

Primera parte
1. Obertura por la orquesta.
2. Canción en guitarra.
3. Bailes futuristas por N. N.
4. “ Se murió el loro” , diálogo có

mico.
5. Monólogo cómico.
6. “ Rico tipo” , diálogo cómico.
7. Recitación por el señor Bara- 

hona.
8. Recitación por el señor Val- 

dés.
Segunda parte

Gran baile social, amenizado por 
una buena orquesta.
E l antiguo y  nuevo direc

torio
DE XA Soc. GREMIO DE ABASTO

SE REUNIRAN ESTA NOCHE
Los miembros del nuevo y an

tiguo directorios de esta Institución, 
están citados para esta noche, a las 
21 horas, para cambiar Ideas sobre 
el programa de trabajo que se des
arrollará en el presente año y to
mar acuerdos para la transmisión del 
mando, que se efectuará en breve.

Con ocasión de 'la  transmisión del 
mando esta institución llevará a ca
bo un paseo a  uno de los pueblos 
de los alrededores, al cual serán in
vitados miembro* de la prensa, di
rigentes d» «lgtinas colectividades 
amigas y  autoridades.

Para la  reunión de hoy, se enca
rece la asistencia a los señores Cus
todio Amaro, Ellas-Basualto, Narci
so Rodríguez, David Amaro, Juan 
Toledo, Aníbal Campos, Manuel Ara- 
ya y  Ulises Valenzuela.

C on ju n to R od olfo  V a
lentino

7K IP A B A  JNA VELADA
Reina entusiasmo por asistir a la 

velada Uterarlo-muslcal que este 
Conjunto prepara a beneficio de sus 
fondos sociales, para el próximo Sá
bado.

La velada se llevará a cabo en el 
itro Santa Filomena, ubicad

U ^ n e  a .r n .l ,m o  nombre, ním.ro I o ^ S S ’r ^ 1 ™ ™  Con^ncÍÍL

el parentesco que lo i ligaba, tuvo 
ocasión de conocerlo de cerca.

Hace más o  menos diez años que 
habita en casa del señor Guillermo 
AranIjo, persona que la ha tomado 
a su cargo como si fuera de su pro
pia familia.

Comprobado el parentesco que la 
une a Manuel Rodríguez, el Circulo 
que lleva el nombre del prócer, ha 
acordado nombrar una comisión for
mada por los señores Bernardo Qul-

roga. Satura» Byzagulnre 7 Marcos 
Ibarra, para que se acerque a S. E. 
el Presidente de la República a so
licitar del Primer Mandatario que 
tome algunas medidas encaminadas 
a hacerle más llevadera la vida a 
la anciana.

Dicha comisión tratará de conse
guir hoy una Entrevista con S. E. 
a fin de cumplir con los deseos, de 
la Sociedad.

R E SU L T A D O  DEL TO R N EO  O R G A 
N IZA D O  PO R L A  ASO CIACIO N  D E  

CONJUNTOS ARTISTICOS
La Asociación de Conjuntos Artísticos conjuntos Pedro Gory y La Aurora.

ta capital, organizó un torneo de 
arte teatral, al que concurrieron nume
rosos cuadros artísticos, disputándose 
una copa ofrecida por la Municipalidad 
de Santiago, y algunos premios de va
lor, obsequiados por instituciones co
merciales.

El jurado estaba compuesto en la si
guiente forma: por la Asociación de 
Artistas de Chile, el señor Francisco 
Lira; por la Sociedad de Autores Tea
trales, el señor Rafael Frontaura, y por 
el Círculo de Periodistas y Artistas, los 
señores Roberto López y Ot^ro Bañados.

Finalizado el torneo, el jurado ha 
expedido el siguiente fallo:

Serle A .— Primer premio, al cuadro 
El Arte, que presentó la obra “La Si
lla Vacía” . Segundo premio, al cuadro 
Estudio y Progreso, que presentó “Al- 

Perdidas", y mención honrosa a los

Además, un voto de estímulo al Con
junto Renaissance.

Serie B.— Primer premio, al Conjunto 
Rubén Darío, y mención honrosa al Con
junto 12 da Enero.

Serie C.— Primer premio, al Grupo 
Apolo, y mención honrosa al Conjunto 
La Aurora.

Repartición de premios
ACUERDOS DE DOS CONJUNTOS 

ARTISTICOS
La Asociación de Conjuntos Artís

ticos nos encarga avisar a los Cen
tros que habla citado para hoy, que 
la repartición de premlós ha sido 
postergada para el próximo Domin
go, a las 10.80 horas, debido a que 
los diplomas no han sido aún entre
gados .

Las actividades del Comité Organizador de la 
gran Convención de los Obreros del Calzado

VISITA A NUESTRO DIARIO

d - los Obreros del Calzado.
En la asamblea, celebrada ante

noche, so dió cuenta de las nuevas 
gestiones realizadas por este Comité 
ante la Dirección General del Tra
bajo, y del resultado de los denun
cios formulados ante eso organismo, 
sobro los repetidos abusos cometi
dos por ciertos Industriales que, re
sistiéndose al cumplimiento de la

El programa consta de diversos 
números de variedades y, además, se 
pondrá en escena los divertidos sai
netes nacionales i‘El Arreglo de 
Washington" y al “Pie de la Vaca".

H a y entusiasmo
POR ASISTIR AX BENEFICIO DE 

GUSTAVO SIXVA
Con entusiasmo se activan los 

preparativos para el beneficio en fa
vor del actor Gustavo Silva, que ,se 
llevará a cabo el próximo Sábado 
en el salón-teátro de la Unión de 
Peluqueros.

Preconociendo su labor, las socie
dades obreras de la capital se han 1 gratuita, 
adherido, sin pérdida eje tiémoo, al ocupación, 
beneficio de Gustavo Sllra, lo que Actualmente ofrece: Cocinero com- 
permlte augurar un espléndido éxito petente; madre con hija de 20 años 
financiero a la velada. j  para cocina y servicio de mano; co-

J.as entradas se encuentran en ' ciñeras, niñas para piezas, comedor 
venta en Compañía 1065, kiosco nú- y niñeras; jardineros, mozos y cho-

B olsa del T rabajo
DE XOS SINDICATOS CATODICOS 

FEMENINOS
I Esta oficina, ubicada en Esmeralda 

atiende diariamente y en forma 
las personas qúo deseen

1 S48,

legislación social, hostilizan Injus
tamente a sus operarlos, Impidién
doles el derecho de organización.

Numerosos delegados señalaron 
nombres de industriales que están 
haciendo una campaña contraria a 
la Convención, persiguiendo a los 
obreros que se han adherido a ella, 
dejándoles sin tralajo, rebajándo
les sus salarios, etc., y pretendien
do presentarles ante las autoridades 
como elementos de desorden y re
belión. Estos denuncios serán entre
gados a las autoridades competen
tes en un extenso memorial, en que 
el Comité presenta todos los com
probantes de los casos acaecidos.

Se acordó Imprimir un manifiesto 
que será dirigido a los elementos 
del gremio de la capital, exponién

doles las necesidades de la pronta 
organización, las finalidades de es
ta Convención, y la conveniencia ab
soluta de concurrir a este torneo.

Finalmente, a propuesta de nu
merosos delegados, se acordó que 
el Comité Directivo se acercara a 
nuestro diario, a fin de exteriori
zar la gratitud de la asamblea por 
las amplias informaciones que lie-, 
moa publicado sobre las actividades 
desarrolladas en pro de la Conven
ción.

Una vez en nuestra casa, dicha 
comisión fué atendida por el Sub- 
Director, quien les expresó que nues
tro diario estarla atento a los mo
vimientos sociales de los trabaja
dores, siempre que se inspiraran en 
el progreso colectivo.

mero 1.
Soc. de Pintores M iguel 

A n gel
Se nota entusiasmo por asistir a 

la velada literaria y baile que esta 
Institución realizará en honor de los 
socios jubilados, el Sábado 25 del 
presente, en el local de la Manuel 
Rodríguez, San Francisco 74S.

demás se servirá un banquete el 
Domingo 26, a las 12 horas, en una 
quinta de los alrededores.

A estos actos asistirán, especial
mente Invitados, representantes de 
la prensa y de la3 sociedades ami
gas.

E l 30 de Julio prepara
CON ENTUSIASMO SU SEXTA 

CHARLA CUXTURAX
,La Comisión de Fiestas prepara 

con gran entusiasmo, la sexta charla 
cultural que se efectuará el próxi
mo Sábado, en su salón-teatro, a 
las 21 horas.

A esta charla pueden asistir las 
familias de los soc'us y  todas las 
personas que lo deseen.

El programa elaborado es atrayen-

feres.
Se necesita: un matrimonio joven 

para Quintero, él para mozo y ella 
para piezas y componer ropa; coci
nera para casa residencial; ayudan
te de cocina para casa de pensión; 
empleada de comedor, que quiera Ir 
ai campo.
Cooperativa de E dificación  

y  Consum o
FCO. DE BORJA ECHEVERRIA
Los días 5 y 6 del presente mes, 

se procedió a verificar la votación 
para elegir el nuevo directorio: fue
ron proclamados directores los se
ñores Arturo Jíartínez, Arturo Díaz, 
Manuel Rojas, Aurelio Cabezas, Ro
berto Vivares, Alejandro Ortlz, Ra
món Oyanedel, Alfonso Aguilera, Pe
dro Herrera y Manuel Canales.

El próximo Domingo habrá asam
blea general para elegir un director 
en propiedad y 4 suplentes, que de
ben Integrar el directorio.
te y tomará parte en él el Conjunto 
Artístico de la institución, que pon
drá én escena el sainete “El Arreglo 
de Washington".

V A R IA S  PAN AD ER IAS INFRACTO
R AS A  LA LE Y SOBRE T R A B A 

JO N O CTU R NO  SON DE- . 
NU N CIAD AS

El Comité Relacionador de los hay algunos dueños de panaderías, 
Panificadores, ha denunciado a la [ no afiliados a la Unión de Fabrican- 
Inspección General del Trabajo, a tes de Pan, con quienes el Comité 
algunas panaderías Infractoras a la ha entrado en negociaciones directas 
ley sobre trabajo nocturno en las para hacer cumplir la lej^ que no 
panaderías. cumplen con lo dispuesto en ella.

Con este motivo, ha enviado una Acompañan a la nota * n i lista de 
nota en la cual hace presente que I las panaderías Infractoras.

L A  C O O P E R A T IV A  DE L A  A R T E 
SANOS L A  UNION CELEBRA H O Y  

U N A  IM PO R TAN TE A S A M B L E A
El Directorio de la Cooperativa de 

Edificación de la Sociedad de S. M. 
de Artesanos “La Unión", ha acor
dado citar para hoy, a las 21 horas, 
en el local social, a junta general 
extraordinaria.

En esta reunión se discutirán Im
portantes asuntos, tales como cáno

nes de pago mensual, balance gene-morosos.

ral, suscrlclón a la revista "La Po
blación", etc.

El Directorio nos encarga hacer 
presente a los accionistas que ya 
venció el plazo que tenían para can
celar sus cuotas, por cuyo motivo 
se procederá judicialmeste contra los
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A U T O M O V I L I S M O

Un servicio modelo de autobús para la capital! N ue.^ adquisición de Goodyear
i- | La compra efectuada por la Good- El personal actual de jefes

Camino de Santiago a Quintero

ESTA EN FORMACION UNA IMPORTANTE EMPRESA

_ ---- --1 Ti" ......... - - u. - . - -> ■
- r de poco el servicio de mo- La adquisición de vehículos espe-

I a la capital contará con I clalmente apropiados al objeto, que
I m-nto d« transporte de primer permitan un servicio seguro y de 
I fy&B.
^ _____ ______I larga duración y que estén__proyjstos

E sc u e la  C H e v r o l e t
nsenanza de m anejo y  m ecanism o com pleta 

mente gratis hasta obtener el carnet

A R R IG O N I Y  M A G N A N I
B-AGENTES “ CH EVRO LET" AU TORIZADOS

T E A T R O  C A R R E R AMuchas ^
‘‘CH EVRO LET’* 

LADO D EL

de carrocerías afiiplla-®» cómodas y 
sólidas, aará una Inversión muy pro

vechosa para Santiago.
Una Importante empresa en for

mación tiene en estudio la adquisi
ción de chassls “ Saurer", Importa
dos por los conocidos industriales 

señores Kupfer Hnos.
Actualmente uno de estos autobús, 

cuyo modelo reproducimos, está tra
bajando en el recorrido Santiago- 

San Bernardo.

C A M IO N E S

s A U R
P R O D U C T O  D E  A L T A  C A L ID A D

A dición libertad S A N T IA G O  
Libertad 62

BALATA para frenos
PUNDICt o v  ChTeV¿* suPerior calidad, ofrece a precios rebajados:

N L I B E R T A D . —  S A N T I A G O . —  L IB E R T A D  62

La compra efectuada por la Good- 
year Tire y Rubber Export Co., do 
un terreno de 29,000 acres en Suma
tra para ]a .plantación de goma, ha 
sido anunciada por el Presidente de 
la Compañía, Mr. P. W. Litchfleld.

Esta compra hace que el total de 
acres para plantaciones, que posee 
Goodyear en el Occidente, llegue a 
cerca de 50,000, habiendo la compa
ñía adquirido la primera plantación 
allá en 1926, la que .abarcaba 20,000 
acres. La primera plantación se en
cuentra en pleno funcionamiento.

La nueva propiedad se encuentra 
en el distrito de Blla que es consi
derado como el mejor para el cre
cimiento de la goma en Sumatra. De 
5,000 a 6,000 hombres entrarán a tra
bajar Inmediatamente, despejando la 
selva y localizando los árboles de go
ma. Este trabajo durará tres años.

Esta compra agrega otra Impor
tante unidad al grupo de producción 
Goodyear, habiendo en la actualidad, 
fábricas de Neumáticos Goodyear, en 
Alerón, Ohlo, Torento y  Bouwnanvi- 
lle, Canadá; Los Angeles, California, 
Sydney, Australia y Wolberhamp- 

I ton, Inglaterra, molinos para la fa- 
| brlcaclón de tela para neumáticos 
len Kllllngley, Conn.; New Bedford, 
Mass; Los Angeles, California; Ce- 
dartown, Ga.; y St. Hyaclnthe, Que- 
bec.

La compañía también tiene una 
plantación de algodón de 45,000 
acres en Arlzona y seis minas pro
pias de carbón en el Sur del Estado 1 
de Ohlo.

El nuevo terreno de goma, que fué 
comprado a un sindicato japonés, 
está localizado cerca de 150 millas 
al Sur de la plantación original de 
Goodyear en el río Blla, lo que dá 
acceso a la transportación al mar. 
Un nuevo ferrocarril ha sido proyec
tado por el Gobierno holandés, fe 
rrocarril quo atravlesará la propie
dad.La plantación será desarrollada 
bajo la dirección de J. B. Ingle, ge
rente director de la Compañía Orien
tal Goodyear y O. D. Haggis, geren
te general do la plantación actual 
de Goodyear.

El personal actual de jefes norte
americanos y holandeses, será alunen 
tado gradualmente a medida que el 
programa de plantación progresa.

So contratarán operarlos javane
ses, chinos y nativos.

Por Cuesta de Lo Prado, Zapata, 
Casablanca, Valparaíso, Viña del 
Mar, Concón, Colmo y Quinteros.

Santiago-Casablanca por cuesta de 
¡ lo Prado y Zapata, muy bueno.

Casablanca a Valparaíso, regular
estado.

Viña a Concón, buen estado. 
Concón a Colmo, buen estado. 
Colmo a Quinteros, buen estado, 

(al llegar a Quinteros hay trozos
arenosos).

E stado de los cam inos de 
la P rovincia de V alparaíso

Los caminos do Viña del Mar a 
Calera, tanto por Concón como por 
Llmache, se encuentran en buen es
tado de tránsito. Do Calera se puede 
ir sin dificultad a Puntilla del Ro
meral y do ahí a San Felipe y  Los 
Andes, etc.

El camino do Calerp. á Nogales es
tá en buen estado y cn regular es
tado el de Nogales a Portezuelo de 
El Melón. Desde esto punto se puede 
Ir sin dificultad a Zapallar, Papu
do, La Ligua, etc.

Está en qstado menos que regu
lar el camino de Nogales a Puchun- 
caví. Se encuentra regular el cami
no de Puchuncaví a Valle Alegre, 
donde el tránsito está restablcido. 
El camino de Puchuncaví a Quintero 
está regular; y malo el de Puchun
caví a Zapallar. .

El camino de O lm o a Quinteros 
está en buen estado.

Están en buen estado los caminos 
de Villa Alemana a Marga Marga, 
y en regular estado los caminos de 
San Francisco de Límache a Olmué.

El camino de Valparaíso a Alto del 
Puerto está en buen estado y en re
gular estado desde *1 Alto del Puér-

De fácil manejo para las damas y de eonfort absoluto es a! 
automóv'1

BUICI<r
M O R R I S O N  &, C o .

S A N T I A G O VALPARAISO
to hasta Casablanca. Están en esta
do menos que regular, pero transi
tables, los caminos de Casablanca a 
Cuesta de Zapata, Casablanca, a 
lipilla por Iba cache. El camteo «1> 
Casablanca a Estelo del ÜOEarlev

pasando por Lagumllae, está regu
lar.

Están en regular estado los cami
nos de la Playa a Las Dichas a San 
Jerónimo y a Orrego Abajo y  des
lie este último punto a Algarrobo,.

El camino a  Sentir i o  Cu mej< 
estado para automóviles es el q  
mino por Felipe y Los Andel 
El más corto ,y al mismo tierna 
transitable es el camino por Cuesl 
Zapata y  por CuracAvU



Caja 8-l|2, de 100 a 100 1|2.
Caja 8-1, de 100 a 100 1|2.
Hipotecario 7-1, de 9G a 97. 
Hipotecario Valparaíso, de 97 1|2 

a 98.
£ Electricidad Industrial, de 35 

a 36.
SALITRERAS

Lautaro, de 171 a 171 1(2.
Loa. de 34 a 34 1|4.

GANADERAS 
'Aysen, de 36 3|4 a 3S.
Gente Grande, do 55 1|2 a 56 1|2.
Cisne, de 18 H4 a 19.
Fuego, de 153 a 156 1|2. 

INDUSTRIALES
Cemento Alelón, de 74 a 74 1|2.

B A J A R O N

Electricidad prereriaas, ae ai*
Gas de Santiago, de 69 a 69 1|2. 
Papeles y Cartones, de 115 a 146. 
Vapores preferida, de 4G 1|2 a 4S. 
Vapores ordinaria, de 22 1|2 a 

I.
Vidrios, de 86 a Si.

SEGUROS
p.hUana '■'•̂ '•'solidada, de 33 3[4 a 

i u.*.
MINERAS

Colquirl, de 5 1|4 5 9)n.
Patifio, de 209 a 213 1|2.
San Vicente, de 3 a 4 l|í  ̂
Tocopilla, de 72 1|2 a 72 3|4.

BONOS
Caja 7-112, de 91 3|4 a 91 1|2.

SALITRERAS 
Agua Santa, de 170 a 160.

INDUSTRIALES 
Cervecerías, de' 75 3|4 a 75 1|2. 
Envases, de 9 a 8 7|S.
Tabacos, de 86 3|4 a 86.

Telégrafo, de 46 a 44.
MINERAS

Disputada, de 16 1|2 a 16 114. 
Lebu preferida, de 8 a 7 7|8.
Minera, de 23 3|4 a 23 1[2. 
Morococala, de 14 a 12 1|2. 
Oploca, de 109 a IOS.
Oruro, de 34 a 33 1|2.

MINERAS
Col .MlTÍ, Mzo. 1.0 
Cerro Gde., Mzo. 1 
Disputada, Mzo. l.o 
Lebu Pref., Mzo l.o 
Minera, Mzo. l.o 
Jploca, Mzo l.o 
Oruros, Mzo. l.o 
Patifios, Mzo. l.o 
Scliwagor, Mzo. l.o.| 
Schwager, Feb 16 . /
Tres Puntas ............ |

SALITRERAS |
Lautaro Port., Mzo. II 
Loas, Mzo. l.o  . .  ..

GANADERAS 
Gente Gde., Mzo. 1. | 

INDUSTRIALES 
Yapores Ord.

JIUNIC
1 -propi 

la I 
propi 

Mam ten 
Cousiñc 
do -onl
líesorer

abrí
■día

f

4

OPERACIONES EFECTUADAS AYER
l.a  RUEDA

8000 Hip. 8.1, 96 3|4.
50000 Id. Id., 97. 
69000 Id. id., 97.
25000 Id Id., 97.
6000 Caja Id., 100. 
6000 Caja 7-1. 96.,

200 Telégrafo, 44.,
12 Gas, 69 1|2.
25 Id.. 69 1|2.

400 Disputada Marzo 
100 Oploca Id., IOS. 
100 Id. Id., 108.
•100 Id. id., IOS.

16 Id. Id.. 33.
2.a RUEDA

31000 Caja S-l|2. 100 1|4. 
39000 ÍJ. Id., 100 1|2. 
4S000 Id. id.. 100.

•40000 Id. 7 112, 91 112. 
10000 Id. 8-1, 100 113.

20 Gas, 69 1|2.
200 Minera Feb. 16, 23 5!8. 
300 Id. id ., 23 1|2.
100 Id ., 23 1|2.
100 Banco Chile, 200.
100 Loa Marzo 1, 33 3|4. 
500- Id. Feb. 16, 33 3|4.
100 Id. Marzo 1, 34.
500 Id. id., 34.

4 1|2

B O L S A
l.a  RUEDA

100 C. Melón Feb. 16. 
1000 San Vicente id.,

60000 Hip. Valp.
500 Envases. 8 7|S.

2100 Oatleo Feb. 16, 5 
2000 Agua Santa, 160.

100 Tabacos, S6.
1000 Oruró Feb. 16. 33 l f l .  
1500 Electr. Pref. id , 39. 

CAMBIO
Vendedor ................................

2.a RUEDA
2000 Caja 7-1, 96.

20000 Id. 8-l|2, 100.
100 Banco Nacional, 68 3f4. 
200 Envases. 8 7|8.

16 114. 200 Lautaro P. Id.. 171
10( Id. Id. Feb. 1G 171 1|2300 Patino Marzo 1. 211

1|2.
40( lo . id., 212 11234 10( Id. id ., 213 H2
2 0 ( Id. id., 215.
300 Id. id ., 215
300 Id. id .. 216.
100 Id. Id., 214.
100 Id. id ., 215.
100 id. id.. 214 1|2
300 Id. id ., 214.
100 Id. Id., 215.

D E  C O R R E D O R E S
500 Cisnes Marzo 1, 19.

H2. 250 Viña, 32 112.
300 Td. Feb. 16, 32 112.
2n0 Patlño Marzo 1, 211 112
’ ÜO Id. id ., 211.

« 00 Id. id., 212.
00 Id. id ., 213.

500 Loa Feb. 16, 33 314.
100 Aysen Marzo 1, 38.
100 Patlfio id.. 214.
600 Td id., 215.
300 id. id ., 214 112.

31 .38 1000 Fuego Feb. 16, 154.
100 Patiño Marzo 1, 215 H2.500 Id. id., 216.

CAMBIO
V e n d e d o r ....................................  39.40
C om prador.................................. 39.38

Sociedades Anónimas
DIVIDENDOS— CITACIONES.-CIERRE DE REGISTROS

Tamarngal Ltda. La Nueva, Cía. Salitrera. __
Dividendo 44, de 3 por ciento desd*j el 12 de Fe
brero.

Cierra los registros en Londres, desde el 30 
de Enero al 11 de Febrero.

Sud Americana de Vapores Oía. —  c ita  a Jun
ta general ordinaria para el 12 de Febrero, en 
Blanco 895, Valparaíso. Cierra sus registro del 
l . o  al 13 de Febrero.

Germaula, Cías, de Seguros.

Estañífera de Vluto Cía.—  Cita a Junta gene
ral extraordinaria el 8 de Febrero en Blanco SS1, 
Valp.

Araucania
Citan a junta general ordinaria para el 8 de Fe
brero, en Esmeralda 100. Valparaíso.

Cooperativa Militar S. A.—  Cita a junta ge
neral ordinaria el 20 de Febrero en Agustinas 741.

San Juan de Choquetanga Soc. Estañífera. —
Cita a junta general extraordinaria el 10 de Fe
brero en Huérfanos 1602. Acordar disolución y liqui 
dación de la Nueva Co. Minera San Juan de Bo- 
Uvia.

Refinería de Azúcar de Viña del Mar.—  Cita 
a junta general ordinaria y extraordinaria el 14 de 
Febrero en Blanco 949, Vajp. Reforma de Estatu
tos. Cierra su registro del 3 al 14 de Fehrero ,

Administración y Custodia de Valores Cía. — 
Cita a junta general ordinaria" para el 10 de Fe
brero en Blanco 709, Valparaíso.

Ovalle Soc. Minera Aurífera de.—  Cita a junta 
general ordinaria para el 11 de Febrero en Huér
fanos 10 6 2 .

Oruro, Cía. Minera. —  Cita a ju n ta ' general 
ordinaria el 10 de Febrero en Compañía 1264.

Industrial Cía.—  Cita a junta general ordinaria 
y extraordinaria el 11 de Febrero en Blanco 569. 
Valp.

Venta de algunos de sus bienes raíces. Cierra 
sus registros desde el 6 al 14 de Febrero.

Araca Cía. Estañífera de.—  Cita a junta gene
ral extraordinaria el 13 de Febrero en Bolsa de 
Comercio o f .  120. Reforma de Estatutos. Cierra su 
registro del 11 al 13 de Febrero.

Ascensores Cerro Los Lecheros.—  Cita a junta 
general ordinaria el 7 de Febrero.

Nación Compañía Seguros La. —  Desde el 6 de 
Febrero de $ 1.50 en la oficina Wessel Duval y Cía.

Kumarana de Potosí Cía. Estañífera. —  Cita 
a junta general ordinaria y extraordinaria el 13 de 
Febrtero. Memoria y balance del 30|G-927. Fórmula 
para el pronunciamiento de la Cía., y autorización 
para la venta de las minas.

Chilena Consolidada Cía. de Seguros —  La Cía. 
venderá al precio de $ 32.50 al contado 10 accio
nes por cada 100, cuya opción caducará el 10 de 
Marzo. Cierra su registro del 10 al 15 de Febrero.

Agrícola y Forestal Sociedad. —  Cita a junta 
general ordinaria el 11 de Febrero en Huérfanos 
10G2, enagenar cuatro lotes de terrenos.

Aysen Sociedad Industrínl. —  Dividendo de 1 
el 16 de Febrero en Prat 267. Cierra su registro del 
10 al 16 de Febrero.

Fábrica Nacional de Oxígenos Ltd. —  Cita a 
junta general ordinaria para el 16 de Febrero en 
Blanco 93S. Cierra su registro del 7 al 17 de f e -
lr,' r Germano Chilena Cía. de Segnros La. —  Cita 
a junta general ordinaria el 14 de Febrero en Esme
ralda 109, Valparaíso. Cierra su registro del 6 al 
14 de Febrero.Eléctrica de los AndeB Empresa. —  Cita a jun
ta general ordinaria el 15 de Febrero en Esmeralda 
256. en Los Andes. Cierra su registro del 7 al la 
de Febrero. _Yugoslava Cía. de Seguros La. —  Cita a Junta 
general ordinaria el 16 de Febrero, en Blanco 817, 
Valparaíso. Cierra su registro del 8 al 16 de Febre-

Muñdlal Co. de Seguros La. —  Cita a junta ge
neral ordinaria el 16 de Febrero, en Blanco 817, 
Valparaíso. Cierra su registro del 8 al 16 aei

Pr Unión Nacional Cía. de Seguro* La. —  Cita a 
junta general ordinaria para el 16 de, ^ br*:r? ’ en . 
Blanco S17, Valparaíso. Cierra su registro del 8 ai 
16 de Febrero. __________________

Cablegrama sobre cotización de los 
metales correspondientes al día de 
ayer:

AL CONTADO
Estaño, £ 236.0.0. Bajó 5.15.0. 
Cobre Standard, £ 61.12.6. Bajó 

0 .7 .6 .
PLATA: d. 26 1|8. Subió 1|16.

A  PLAZO
Estaño, £ 23S.S.0. Bajó 2 .0 .0. 
fiebre Standard, i  61.5 .0 . Bajó 

• 5 0.

A r v e jlt a s
| í,

Jón

PARA SU CUTIS f ’/W

L « h f  y  Miel de Almendras
! ^ L A B O R A T O R I O  C H IL E

A r v .íu , ’fltu ,

A tú n  en ioeit«
l a t a  |  |.2o .

A tú n  en i _
la t a  |  8 .5 0 . % mporh

C a v ia r  A » tr a e k „

“ a . ' .r A RChoritos aí n.t 
ras, cajas, ,  ™ “¡ 1 * 1

Choleas aj 1
cajón 8 40. Urn 

Centollasssas n s s s mal lur„ .rvH
Duraznos al

COMPETENTE

b u e n o s  in fo rm e s , n e c e s ita !  
s e n ta r s e  d e  10 a  I I .

c a b a l le ro s ,  con 
P re -

C A S A

F R A N C E S A -;

Viña Linderos
com p ra d or .................................. 39.38 ------------------------------------------------------- ------------------------------ — ------------ - r  1 1 /

Revista semanal de abarrotes, mercería, ferretería, conservas y frutos del país

( 1865)
de Fonck y Cía., Santiago

Damascos al j T "  
cajón 8 56 J ro’ ^, Fr*™” *> *■»,

Duraznos espacial*, . i . 
«ramos, cajón 4,11,000

í  40.

Jón J 62.
Duraznos al jug0 & 

rlllos, cajón | 68. ^  *
8 ?sUraZnÍt05 enteroi> 1

Erizos al natural I (i 
Espárragos escogido, ¡ 

350 gramos, cajón J « 
Espárragos blancos, cor 

gramos, cajón | 60 
Espárragos cortados, • cajón 8 62 . ' '
Cabecitas verdes 

"Rubio”, cajón
Frutas surtida* «i ,UI 

Oso”, cajón | 68.
Frutas surtidas, «B 

ca Oso”, caj u | 7» 
Frutillas al jugo, Vari, 

cajón | 80.
Lenguas d« cordero, Tí

oena, ? 51.

Premiada en diecisiete Ex
posiciones Internacionales.

EL VINO FRANCES DE 
CHILE

Dice eJ análisis 3432, Agosto 
8-1923 del Ministerio de Agri
cultura de - : ‘ Ei . .no
de la Viña Linderos (Chile) 
depositado por MM. Schroder 
y  Co.. POR SU COLOR, BOU- 
QUET Y SABOR. ES COMPA- 
BABLE A LOS MEJORES 
CRUS DE FRANCIA” .

AGENTES:
Vinos en botella: Welr,

Scott y Co. (San Antonio 248)
SUB-AGENCIA:

SANTO DOMINGO 887.— CASILLA 296.—LOS PRECIOS SE ENTIENDEN PUESTO SANTIAGO, POR LOTES— (ESPE
CIAL PARA “LA NACION”)

RAUL GAZITUA G.
s a n  PABLO 1228— SANTIAGO

WEIR, S C O i a  y Cía
SANTIAGO, CONOBFCION, 
TALCAHUANO, SAN FER. 

NANDO
N|Q—

ABARROTES
Aceite algodón importado, de 4x10 cajo, 5 145.
Aceite algodón Importado, de 4x9, cajón, f  137.
Aceite puro de oliva marca Bau, 

cajón $ 2 1 0 .
Aceite puro de oliva marca Sasso, 

cajón. $ 2 0 0 .
Aceite Soya en tambores, kilos, f  3.50.
Aceite Soya, 4x10, cajón $ 144.
Almendras dulces, en pepas, esco

gidas, kilo S 10.50.
Almidón a granel fino del país, 

quintad $ 80|7S. 1 ’
Almidón en paquetes marca Gato, 

Importado, cajón, $ 125.
Alpiste importado, kilo, % 0.95.

 ̂ Arroz BasseJn lustrado, qulnt-1,
Arroz Italiano 3-A, quintal ? 53.
Arroz Sublime americano, quintal 

8 61.

CO M PAÑ IA DE REFINERIA DE  
A Z U C A R  DE V IÑ A DEL M A R

E l L iria?™  a .V ®  f  Compañía, calla Blanco N* 949 . 
V lernM  a 1 s .^ c lo n e s  permanecerá, cerrado deade el
Viernes 3 hasta el Martes 14 del presente, am bas fechas lnclu-

Valparaíso, Febrero 2 de 192*!,
O . CARVALLO,

Director-Gerente.
_ _ _ _ _ _________ F— 14

COMPAÑIA DE SEGUROS GENERALES

LA CHILENA CONSOLIDADA
F U N D A D A  E N  1853 

DIVIDENDO

2.50 por
Edward* y Cía., en Valparaíso ^ S a n - 

Valparaíso, Er*ro 31 d« 1928..
BE DIRECTOR -  GERENTE.

COMPAÑIA DE SEGUROS GENERALES! 
“ LA CHILENA CONSOLIDADA”

las que posean.

acc,om £as0V X n t L UV n V ^ 0 Para los
que residan en el extranjero. el 10 de Abril para los í

1  . « e ^ e c ^ d e s d e ? ,  :̂ m a n e e n  cerrado,■y . . t e  efecto, desde el lo al 15 del'frésente ám haTr ^  1 !iiT¡ inclusives. presente, ambas fechas ln- ¡

Los señores Accionistas gue deseen suscrlhlr 
la proporción y precio; ya Indicados, deberán “
v e r b a l m e n t e  o  p o r  e s c r i t o  a  l a  G e r e n c i a  d e T a  C o T p ^ u " 1

No tendrán derecho a  esta, ooción .
Inscriban sus acciones después del 15 del actual, m ramo—
aquellos que posean menos de 10 accloñes?CtUa1’ tampoco

Valparaíso, Febrero 6 de 1928.

EL DIRECTOR-GERENTE.

Avena marca Gavilla, en latas, cajón, $ 39.
Azúcar granulada, tipo Sindicato, 

kilo, $ 0.86.
Azúcar granulada, San Nicolás, kilo, $ 1.25.
Azúcar en cajones, cajón 8 31.50. 
Azul fino para jaboneros, kilo, 4 

pesos.
Bacalao noruego "Estandarte" la

tas de 10 kilos, 40 kilos, 8 220.
Café Brasil corriente Fonck cru

jió, quintal, $ 155.
Café Brasil corriente Fonck, tos

tado kilo, $ 4.G0.
Café Brasil tipo Guayaquil Fonck 

crudo, quintal, 8 170.
Café Brasil tipo Guayaquil Fonck 

tostado, kilo, 8 5.
Café Brasil Superior Fonck cru

do. quintal, $ 190.
Café Brasil Superior Fonck tosta

do. kilo, S 5 .SO.
Caré Brasil, Caracolillo crudo, 

quintal, $ 210.
Café Brasil Caracolillo tostado, 

./lio, $ 6.50.
Café Centro-An.érica lavado, cru

do, quintal, $ 290.
Café Centro-América lavado tos

tado, kilo, $ 9.
Café Centro-América Caracolillo 

crudo, quintal 8 310.
Café Centro-América Caracolillo, 

tostado, kilo $ 10.
Café Guatemala, Caracolillo La 

Moderna Cruz, crudo, quintal 8 315.
Café Guatemala Caracolillo La 

Moderna Cruz, tostado, kilo, 8 10.30.
Café Guatemala Superior La Mo

derna Raya, crudo, quintal $ 305.
Café Guatemala Superior La Mo

derna Raya, tostado, kilo. $ 9.80.
Café Guayaquil d-s primera, cru

do, quintal, $ 200.
Café Guayaquil de primera, tos

tado kilo, $ 6.
Café Perú lavado, crudo, quintal 

8 250.
Café Perú lavado, tostado, kilo 

5 2.50.
Café de higos Aguila, de V . y L. 

Ltda., cajones de 200 paquetes, $ M.
Café de malta en cajones do 150 

paquetes, el ciento $ 12.50.
Café molido en latas 4x11 1]2 kilos 

“Electra” , cajón $ 82.
Café molido, fin*- “ Damask” , c|u. 

60, latas a 1|2 kilo neto, kilo neto 
8 10.

Caramelos Serta, en latas de 5 
kilos, kilo, S 2.10.

Drops de naranjas, limón "Serta” 
cartón 8 8.

Canela entera, kilo, 8 16.50. 
Carburo de calcio, noruego, tarro,

$ 8 81S G.
Chancaca peruana, rubia, quintal 

8 ‘16.
Chancaca rubia de Tacna, tipo Pal 

ta, quinta], S 56.
Charqui caballo Cadena, en paque

tes de 60 gramos, paquete $ 0.30. 
Cera Carnauba, kilo, 8 13. 
Ciruelas secas, escogidas, Quinta 

Jío/mal, 4 a 1 arroba, neto, kilo 
» 1.80.

Clavos de olor, Zanzíbar, kilo, 11 
pesos cincuenta.

Cocóa legítima Van Houten Oro, 
tar-ltos de 1|2 libra, tarrlto 8 4.60.

Cocoa legítima Van Houten Oro, 
tarritos de 1|4 libra, tarrito, 8 2.60.

Cocoa legítima Van Houten Café, 
tarritos de 1|2 libra, tarrito $ 3.90.

Cocoa legítima Van Houten Café, 
tarritos de 1|4 libra, tarrito $ 310.

Cocoa peptonizada Aguila Roja, a 
4 docenas, docena 8 32.

Coco rallado fino, quintal $ 170.
Cominos Malta de primera, kilo 

8 G. 20.
Escobas, suncho negro de 1 cos

tura, docena 8 10.75.
Escobas suncho dorado, de 2 cos

turas, docena 8 14.
Escobas de 3 costuras, docena

8 1 C .
Escobas salón de 4 costuras, do

cena, 8 18.
Fideos corrientes marca Estrella 

Polar, kilo $ 1.50,
Fideos especiales marca Estrella 

Polar, kilo 8 1.95.
 ̂ Fideos Cabellos de Angel, kilo,
Fósforos importados caja grande, 

marca Sol, gruesa, 8 15.
Fósforos nacionales, cajón 8 56.
Grasa de gordura en latas, quin

tal 8 1 2 0 .
Harina flor de primera, de va

rias marcas, quintal 8 32.50.
Harinr de r.atz en paquetes, pa

quete 8 0.30.
Hilo para coser, blanco y negro, 

marca Pifia, gruesa 8 68.
Jabón azul vetado marca Estre

lla. cajón, 8 6 0 .
Jabón Sapolio, Importado, 8 94 .
Jamones ahumados, kilo 8 4.80.
Manteca de cerdo de primera cla

se, quintal $ 1 G0 .
Mantequilla del Sur en blocks, 

quintal 8 290.
Maní japonés, quintal, 8 80.
Maní japonés, tostado, quintal, 105 

pesos.
Mostaza Inglesa Colman, en latl- 

de 1|8 libra, docena 8 17.

Pimentón molido picante, saquitos 
de 10 kilos, kilo 8 3.30.

Pimienta negr , entera Singapore, 
Silo. 8 10.20.

Pimienta molida legítima Mortón, 
1. titas dr. 114, dcfcena % 34.

Polvos Pwoyal de 114 libra, cajón
8 SI.

Queso parmesano Reggianito, kilo 
8 9 .SO.

Queso parmesano, legítimo italia
no. kilo, 8 14.

Queso suizo marca Tigre, en la- 
titas sin porciones, iat'ta 8 4.

Queso suizo marca Tigre, en latí- 
tas en porciones, latita, 8 4.50.

Sacos vacíos nuevos, cebaderos, 
saco 5 2.10.

Sa -̂os vacíos nuevos, paperos, sa
co, 8 1.S0.

Sacos vacíos, nuevos, trigueros, 
saco 8 2.25.

Sagú. Importado, kilo. 8 2.80.
Sal fina La Princeslta en saqui- 

toa de 200. el ciento. $ 13.50.
Sal fina La Princeslta. en cajones 

do 21 frascos, cajón 8 43.
Sal fina Llave, en cajones de 4S 

latas, docena, 24.
Salchichón .valdiviano, kilo 8 7.
Salmón Chura importado, cajón,

S 88.
Salmón rosado Alaska, cajón, 8 98.
Salmón colorado, Seakist, doce

na, 8 «4.
Salmón co-lorado Sailor, lata chata 

docena, 8 50.
Sardinas españolas y noruegas de 

190 gramos, cajón, $ 99.
Sardinas Curbera Les Exquises, de 

350 gramos, cajón. 360.
Sardinas francesas Bezieres, de 

500 gramos, cajón, 8 400.
Sardinas ovaladas en tomate ame

ricanas, cajón 8 78.
Soda cristalizada en cajones de 40 

kilos, cajón, 8 9.50.
Té a granel, chino, libra 8 3.20¡3.10
Té a granel, Java 8 4.
Té a granel India Orange Pekoe, 

libra 8 0.50.
Té Campana en paquetes do 1|1 1|2 

8 6: paquetes de 1|5 8 5; paquetes

surtido completo, precio, según cla-

Betún "Royal", amartillo y  negro, 
8 3, gza. 8 55-

Betún para calzado N.o 3, marca 
Fainos, gruesa, 8 55.

Bolitas de piedra, aaquitos de 
1,000 bolitas, saquito, 8 9*50.

Candados surtidos importados, do- 
pesos .

Cera Carnauba, legítima, kilo 13
Clavos alambre de todos los ta

maños, precio según tamaño.
Cloruro de cal importado, cada uno 

46 kilos, tarro 8 42.
Hilo cincha en madejas de 1|2 li

bra, quintal, 8 225.
Jarcia de 1 ¡ 2 pulgada, quintal,

$ 120 .
Jarcia de 3|4 hasta 3 pulgadas, 

quintal 8 115.
Máquinas para sacar punta a to

da clase de lápices; pieza 8
Máquinas para moler carne, pieza

8 2 0 .
Munición para caza, de todos ta

maños, quintal 8 100|95.
Paneles p illado para muralla; 

surtido completo, precio según cla-

Papel mercería importado Kraff, 
tamaño 73x112, resma $ 22.

Pintura en pasta, blanca "Elec- 
tra"; quintal 8 100.

Pintura en pasta, varios colores, 
"Electra", quintal 8 92.

Tiza blanca para pizarras, car
tón a 100 palitos cartón $ 1.20.

Tubos Kósmos. alemanes, con mar
ca 10” doc. 8 5.50.

Romanas . kmanas con sistema 
para marcar el peso, pieza 8 1 .800.

Sunchos ampollados para cajones 
de 112 pulgada, rollo 8 5.30.

Sunchos ampollados para cajones 
de 314 pulgada, rollo 8 8.30.

Sunchos ampollados para cajones 
de 1 pulgada, rollo 8 12.30.

Mermelada surtida, oorrl 
"Oso", cajón, | 40. 

Mermelada Burtida, « 
"El Lorito”, cajón | ti.

Mermelada especial, J&n 
pesos.

Ostiones de Tongoy, nu 
pletamente sanos, cajOn < 
ñas ? 96.

Miel de Palma d* Ocot, 
peso veinte, 8 1*15„

Paté de foie marca “í 
rado” , sin trufas, cajfin 8 

Paté de foie marca 'T 
rado, con trufas, cajón 

Paté de foie grae truff 
jas de loza, vasija 8 10.ÍI 

Pasta de tomates en lata 
8 40.

Pimientos morrones, nu 
lata, 8 1-10.

Pejerreyes, en aceite, Di 
Plñas al Jugo, 'Tndep

docena 8 34.

HUI

Porotitos partidoŝ
rías marcas, cajón , .

Salsa de tomates, Bozzom

J Salsa de tómales, Poml
jón 8 . .Tomates al natural, de ti
cas. cajón 8 ,

Trufas peladas, primer 
1116 latita, 8 VARIOS

Trlclolos c transporte, 
marca ••Blitz”, pieza, 8 M  

Vermouth Clnzano, cW  
B itter Clnzano, cajón ■ 
Gran licor "Santa Víctor 

botellas enteras, caJón M  
Gran licor “Santa Vid 

botellas medias, cajón * «  
Máquinas de escribir 

vat” . pieza, $ <50. ,P isco fin o , reservado.

Fes
u .

del díí 
ministi 
tinado

en botellas vinera*:iins v pA1 FRUTOS DBL
Aceitunas al natural,

lít Aceitunas 4« Huum
kilo, 5 3.50. ,

Almendras duloes 
8 10.50.Fréjoles coscorrón**. <

5 Fréjoles Idío*
Fréjoles bayos, c jn  cle 
Garbanzos reculares,

Mojtara* ü -  la .l- K

Ciruelas secas, Quinta Normal, cía 
se chica, kilo, 1.40.

taj de 1¡4 libra, docena, $ __
Munición para caza, de todos ta

maños. quintal 8 100|95.
Nuez moscada, kilo 8 18.50.
Oblón -para panaderos en paque

tes de 1 libra, paquete, 8 3.
, „ P,a,pel Imprenta 77x110, resmas de 19 kilos, resma 8 20.

Papel Bob White, a 100 rollos cajón 8 63.
Papeles sanitarios varias clases, 

Bob White", desdo 8 63. a 8 1-25. 
j  r<Ee  ̂ mantequilla, 75x100, resmas 
de 500 pliegos, resma 8 46.

Papel Sulflte, fardos de 4.000 pile 
gos. fardo, S 34.

Papel vqlantín, de cinco colores, 
resmas de 200 pliegos, resma, $ 5.

Pasas de Elqui, bultos de 4 ca
jones, bulto 8 70.
« ? aĉ ?a blancas de ITuosco, kilo ? 3.50.

Pimentón cáscara nacional, sa ,ul- 
tos de 10 kilos, kilo 8 2 .SO.

Té Ratanpuro 6,250 paquetes a 
1|5 * 5.80.

Vainilla negra, Tahitá,, kilo, 1.20.
Velas de todos tamaños, marca 

Roma o Escudo Savoia, quintal 8 70.
Yerba fina N.o 6.- marca David 

Especial Extra, arroba. 8 29.
Yerba gruesa. N.» 4, de varias 

marcas, arroba, 8 26.
MERCERIA Y FERRETERIA

Aceite linaza superior, marca Wet- 
son, tarro S 42.

Aceite linaza, extra-fino, marca 
Jockey, tarro 8 52.

Aceite para máquinas de coser, 
marca Hagom, gruesa 8 53.

Aguarrás, marca Favorita, en ca
jones de 2 latas, cajón 8 48.

Azul en paquetes marca Diana, 
cajones de 10 0  paquetes, cajón 8 8S.

Azul finísim o para Jaboneros en 
barriles de 100 kilos, kilo 8 3.80.

Azul flr.isimo para jabone >s en 
cajones de 10 kilos, kilo 8 4.

Azulejos para piezas de baño;

c o n s e r v a s
Aceitunas al natural, marca Oso, 

cajón $ 98.
Alcaparras francesas ^n vinagre, 

frascos, 8 4.20.
Arvejitas nuevas ctes., Faisán Do

rado, 4 | 27.
Anchoas francesas, en aceite, fras

co, 8 5.50. __________

i grande*» <

9 ' S £ , I U »
los 5 120- . . .  M]0S, | i

Nitros secos, lbu *** KnltOS

Pasas blanoas,

f  9 ra F .w g j

C O M P A Ñ IA  DE REFINERIA 
¿AZUCAR DE VIÑA DELM

Segunda Citnclón a Asamblea General Extrao
Accionistas. /  ¿ rlfl de 

Convócase a Asam blea General ^ “ Sj^U ción de j» 
tas para el Martes 14 del presente, oficina de,
naria, que se celebrará ese mismo « a  «  ge proflWjV 
pama, calle Blanco N* 949 con e «pama, caue uiuulu -  - Vatfltutos para , . .  re
un proyecto de reform a de los ordinaria anua*» * dif 
sólo habrá una Asam blea Gener anual anual

I
dos y que se form ará  un solo balan.C°clsQ 14, 33, 35.J

Viña Carmen
L IN D E R O S

Beba Ud. estos exquisitos vi 
Precios recién rebajados.
Ordenes a:

vinos.

ALFREDO
Sen Antonio 456 - Telefono

MELOSSI
auto 6641 -  Casilla 218

•s y que se ioru im a  u . *,i inrisn 14, fait
i consecuencia, los artículos 21, 1 reunió" P j ni

hnhiéndnse verificado la primera * que aÜ T h a b í¿ n c ío s e  verificado■ to p/™ A 0cionUtas «»• [BI, 
tiuorum. se previene a .os Sen aue as|3[a, 
reunión se efectuará don ®1 ”  ios Estatutos. de;d 
dispuesto en el artículo N* 40 d «^ ¿^ Jecerá  ce jr j» ,, L 

El R egistro de las Aecionea P * ntCi ambas l 
Viernes 3 hasta el Martes 14 de- P

olor
mos

F
M i

Fl
e sq .

ectoh10)

P L A T A  EN
La Casa de Moneda, calle ' « " “ '.¿ « 'j f  »' '

ai precio de ciento cuarenta (8 goo m**íá
la piala deberá ser de ley superior a 
Inferior a veinte klloíram os.

e l  supe

Bolsa de Comercio
M O V I M I E N T O

D E  3 5  FLU CTUACIO N ES D E  P R E C IO , SUBIERON 23 T 
B A JA R O N  12  TITU LO S.

Con apreciable m ovim iento en Patlños y  Loas se des
arro llaron  las horas oficiales de ayer en el M ercado Bur
sátil .

Las dem ás a d judicaciones le correspondieron  a Dis
putadas, O plocas, M inera e Industriales, Lautaro al P or
tador, T elégra fo  Com ercial, Gas de Santiago, Chilena Con
solidada y  B anco de C h ile .

En B onos se vendieron  332,000 nom inales.
L os precios que durante la prim era rueda se m ostra

ron  flo jo s , reaccionaron  en el trascurso de la segunda, 
quedando firm es.

F L U C T U A C I O N E S
S U B IE R O N

3recios de comprador o  vendedor al termi- cambio 
nar las ruedas_____________ _ W £ * s

----------------------- ------------------------------------------------------------------ — ------------------------- | COMPRADOR| TENDEDOR 4.87 1|4 ’ ____ Vemír «lÜ
| COMPRADOBI VENDEDOR • I ! í I -----U <1 !
L  I , I I cantid .l Precio ICantld. P rado ___-________________ _ _
|Cantld.| Prado |Cantld.| Precio - l i l i  ----------- ~---------- u*a»do m ^

________________ I_______ I_______ I___  I ------------------------------ . . .  ‘  BANCO DE LONDRES T  A\tt ---------- _  * W ,
BONOS | Tattersall . .  100 50 RICA DEL SUD lt dAME*

Caja 8 1J2 . .  . . .  . . ..  1000001 100% Elect; lnd. •• •« • 100 47 V«oi loa • ,»7 lC ^
Caja 8-1 . .  . .  1U0000I 100% Paños T°mé •• * B00 32i¿ Cambio sobre el exterior • * \\
Hiu. 8-1 ........... ..  500J-)| 96% Viñas. Mzo. Lo • •• Rñ *  ____ exterior líj !  >  . 13* Sft» .
D eb en tu res ...............  100 40 ^  , Laboratorio ..• • • •  • 50 40 100 4,  ~  ¡----------------  ‘ n vara . ,1 CTL;
£ Elect. lnd................ 100 36 Bíéct Metalúrgica . .  119 50 120 PLAZA I so O T i1 VTRn.. Total

BANCOS Tejidos L 1 salto . .  . 1Q 69 100 A I 9° D. V. | VISTA **EClo* W'^10 T«Ul
..................i . . .  20 200 Gas • • ••••••  200 74% 100 75 I I 8 M

Hlp. de Chile . .  . . .  | 14 660 Cemento Melón . .  50 44% ;------------- ---------------------Ayw fcST'fltah
Italiano . .  ................. 1°° 74% Telégrafo . .  •• •• ' ^qq :4 g _ l I Para. l» v® *110 6i ®
N a cion a l.....................  80 6S% 100 68% Papeles y Cart. . .  . 100 75 100 75ia Londres . .| 39.45 | 39.90 Carne 4*
R. Valenzuela ........... 86 85 Cervecerías •••• ; i 400ü París. . .| o .33 | 3 2 .2 0  í d- deY o*7- U  ,

Hipódromo Chile ••• Amberes . 1  , M _  W. d| } ’? -  .*• Mi
’ol MiTÍ, Mzo. 1.0 . .| 200 5%| 3IERRE, a l»3 16.30| I I New York | 1 « -w iia  i i " ¡ I
Cerro Gde., Mzo. 1.. 100 29%| HORAS Esparta . .| 1.39 14 J<L i l  ! ,a •• ..U* U |
Disputada, Mzo. l.o  . 200 --6 | 100¡ 16% Cambio .. • • •• '• < ¡ ItaUa . . | 1 «  4,  Ca-rne de "  •• ’ , ,4ILebu Pref., Mzo l.o | 53- S Laut. en Londres . . .  0.43 3|8 . Id. l,a
Minera, Mzo. l.o . . .  *00 ?3%| | Fatiños en 2S. lo rk . g? Brasil . . | ; 40.40 Id. ’ -?5
3ploca, Mzo l.o . . .  I 200| 108% Vidrios, Mzo. l.o •• 5% Uruguay .| | g.60 Carno de • •• ! H*
Jru’-os, Mzo. l.o  . . 301)| 34 Colquirí, Mzo. l.o  • • gJ, Argentina .1 I 3 51 de 2 ader°- U  í‘H
Patifios, Mzo. l.o . .  200 215 | 20b| 216 Disputada, Mzo. l .o . • Holanda o Id- de 3 » 1 ^
jchwager, Mzo. l.o.| 1 0 0 | 24 | | Gatlco, Mzo. l.o  ••• . * 3.30 l|a Carne de oV.i" •• • í'jí
schwager, Feb 16 I | 100| 24 Loa.í, Mzo. l.o •• •• 171% • • I I 1.57 3|4 Id- de 2 a a’ la  t'S
fres Puntas .............| 3000| 0.15 | | Laut. P ,  trs., Mz. 1 23r“ Siria . . | , 4 0 .40 W. de 3^  " .. V1.}

SALITRERAS 1 I i Vapores, Mzo. l.o  •• 55 Portugal .| I 40 40  Carn® de c’.rrt« O n
asi *Í1 I 20"! *'*  '»■“ * • , i «.«.

INDUSTRIALES I I I Patifio". Mzo l-o •• h  • 12% ______________ ___________ ' Cu®ro de w í Un° •• 0 í 1
^pores Ord................ I 10001 23 I I Morococala, Alzo. 1. 7-% " " " ------ Id. de novfUn * * K *5#
— °rCS ......... '------- — ————  ---------- '_______________ Lebu Pref., Alzo. - | ---------- ------------------- :------------- 1 COTIZACIONES ” *. t  ^ ^  Sj



pgrv--?r :*E¿yg*’

L A  N A C IO N .-—J u ev es ’9 de Febrero de 192£
23 m r

l —Judic*a ê s *’

DEL 5.0 JTJZ&AJJO 01- AVTO "  . 23 del actual, a
.... -3 [ eirfa nor mínimo de í  31.000. 
L* de doiia Catalina Maten
proP ^ h s  en común con sus nl- 
v d0 So„~ f' Margarita, Antonia y 
,.1oS Gof®1* - Sodas Mateu. An- 

J;¿»ría AIaS „  secretaría der 5.0 Juz- 
|llV;ede»teJM a< Matsu V. de S. Ca- 
Igado^ Ad(jl 3 er ju zgado._______ F ~10

---- iírítfTO JUZGADO CONCEDIO
I es — CERTIFICO: QUE■gyTRAOT • hoyi loa gefiore Ra- 
|p°r Pascual y Francisco Battle, di- l “el,Pnn a sociedad denominada,a sociedad■golvieron a Battle»t formada

pascual y de Noviembre último, 
■mí. el . - ctlvo y pasivo queda el 
| * ncarrSpascuaí^-santiago, 26 de Ene 

foo8 __Luls A. Lisboa H.. No-
■r<' 110 liarlo.

ante

9— F .
DE SANTIAGO.

-  De orden■ MO,nnn í « B I p d M » s .  -  n« »rden 
I r  1» intendencia Me -Mlpal, lllmase 
l d Innuestas pflbllc .3 para el arren- 
I a pr»«nto de fa Terraja del Parque 
f e  í .  denominada -  clns P .rk ” 
• C -Íníormldad a las bases aproba- 

pueden -insultarse en la 
■Tesorería Municipal, .as propuestas 

"aKrirán en la Sala Mun. .lpal el 
I fíx  15 de Febrero próximo, a la» 4 

4 .—El Tesorero Municipal^ ^

In r  OUINTO JUZGADO CONCEDIO
I r  ««sesión efectiva do Luisa Montes 
| fío lar,S a eu hermana Virginia Montea 
■ s o l a r . ____________ _____________ l i l i

2. Arboles, plantas, frutas y 
semillas. (Compra-venta).

Tr^NDi° ^ODU CCION MEDIA ona.
a a f vl,fla- Térmlno carros 23. LaAgrícola. p_g

DURAZNOS, A 9 5 CIENTO, VENDO,
Lynch 388. Los Guindos. 9-F
100 M n. PLANTAS EUCALIPTUS,
y íyicent» Correa Plzarro. ~  taclon Lonquén.

^■ Automóviles, coches, carre- 
tela y repuestos. (Gara
ges).

OKEVROLET SPOBT,
rrera, como nuevo, ~ *
cuña Mackenna 4‘56

TIPO
2,500 pesos.

■ don  TEODORO BCHOLZ ANTE E l
I cuarto Juzgado Civil formula las s - 
1 ulentes proposiciones de convenio 

SUS acreedores: l.o Pagar el 60
■ por ciento en total cancelación de 
lío s  créditos en cuatro cuotas trl- 
lípi-=trales pagaderas: la primera no- 
Iventa días después de aprobado el 

Jiconvenio, sin intereses; 2.o Nombra- 
| mlento de un interventor mientras 
Idure el convenio. —  Primer otrosí:
■ habilitación de feriado. 2.o otrosí: 

autorización para usar estampillas; 
5o Juzgado proveyó: “ Santiago, dos

Ido Febrero de mil novecientos vein- I flocho. A lo principal por presenta- 
I das las proposiciones de convenio
■ vengan los acreedores a una junta 

que tendrá lugar el dos de Marzo 
próximo a las diez horas. Fíjese car 
tel y publlquese avisos en “ La Na-
lón". A los otrosíes como se pide.
-J .  Espinosa. — J. Vicente Cas-
ro, Secretarlo. 11—F

SOCIEDAD JOAQUIN MAKTINEZ Y
Compañía Limitada. —  En Santiago 
de Chile, a veinte y tres de Enero 
de mil novecientos veintiocho, ante 
mí, Luis Couaiño Talayera, Notarlo- 
Abogado, y los testigos que al final 
se consignan, comparecieron, don 
Joaquín Martínez, español, casado, 

, agricultor; y don Felipe Pérez, espa
ñol, soltero, comerciante, domicilia
do en la Chacra Lo Espina, camino 
a San Bernardo, y  de tránsito en es
ta ciudad, mayores de edad, a quienes 
conozco y dijeron que han conveni- 

sigulente contrato: Pri
mero. Los señores Joaquín Martínez 
y Felipe Pérez, forman sociedad agrí
cola limitada para negociar en la ex
plotación de la Chacra “ Lo Espina” , 
o en alguna otra que los socios en
contraren conveniente. Segundo. El 
capital social es la suma de setenta 
y cinco mil pesos, aportados en la 

I siguiente forma: cincuenta y cinco 
¡mil pesos, valor que representa el 
'activo actual del negocio de don Joa- 

¡ quín Martínez, que introduce a la so
ciedad; y veinte mil pesos que apor
ta don Felipe Pérez y que figuran en

máximum de cuatro años, con abonos 
anuales-equivalentes al veinte y cin
co por ciento durante este tiempo y el 
saldo del capital (ganará un ocho por 
ciento anual que se pagará conjunta
mente con cada cuota anual. Si el so
cio don Joaquín Martínez falleciere 
o se imposibilitare, podrá continuar 
don Felipe Pérez con el negocio has
ta la terminación de la escritura de 
arriendo, que vence el primero de Ma
yo de mil novecientos treinta y cua
tro, comprometiéndose y respetando 
todo lo que en dicha escritura se es
tablece. Décimo Tercero. La utilidad 
que resultare cada añq, podrán reti
rarla los socios a sus cuentas parti
culares o hacer de ella lo que mejor 
que les parezca, siembre que el nego
cio no lo necesitare. En comproban
te firman con los testigos don Luis 
Ernesto Covarrubias y don Dositeo 
Soto, quienes ,declaran conocer a los 
otorgantes. Se pagó al margen de es
ta matriz setenta y cinco pesos por 
impuesto y se dió copia-con cincuen
ta centavos en estampillas. — Doy 

. . _ fe. — Joaquín Martínez. — F. Pérez
| el pasivo del negrcio del señor Mar- N. —  Ernesto Covarrubias. — D. So- 
■ tínez, suma que el señor Pérez tenía to T. —  Luis Couslño. Notarlo. 13-F

dada en préstamo al señor Martínez 
y cuya deuda se da por cancelada 
Tercero. La duración de la sociedad 
será de tres años, a contar desde el 
l.o  do Mayo de mil novecientos vein 
te y ocho, fecha en que comenzarán 
las operaciones y terminarán el pri
mero do Mayo de mil novecientos 
treinta y  uno. entregando a la ter
minación de este contrato don Joa 
quín Martínez, el capital más las 
utilidades que le hubieren correspon 
dido a don Felipe Pérez si éste no las 
hubiera retirado antes. Cuarto 
Anualmente se efectuará un balancé 
general y  se abonará ol interés del 
seis por ciento anual sobre sus habe
res. rebajados los gastos. Quinto 
Las ganancias o pérdidas se distrl-' 
huirán, después de deducir los Inte
reses establecidos en el articulo an
terior, en la siguiente forma: el 
80 por ciento a don Joaquín Mar
tínez' y el veinte por ciento a don Fe
lipe Pérez. Como en el caso de haber 
pérdidas, queda Igualmente conveni, 
do que se procederá en la misma for
ma establecida. Sexto. Don Joaquín 
Martínez estará a cargo de la admi
nistración del negocio para los efec
tos de dirigir los trabajos. Séptimo.
Dbn Joaquín Martínez podrá retirar 
para sus gastos particulares, la suma 
de setecientos pesos mensuales. Octa
vo. La razón o firma social será 
"Joaquín Martínez y Compañía Li
mitada” . que podrán usar indistinta
mente cualesquiera de los socios co
mo encargados de la administración 
de la Sociedad. Noveno. La Sociedad 
fija  su residencia en la Chacra “Lo 
Espina” , Comuna de San Bernardo, 
y el domicilio social de la sociedad 
para los efectos legales, es la ciudad 
de Santiago. Décimo. Ninguno de los 
socios podrá afianzar como socio ni 
como particular, ninguna obligación 
ajena al negocio, de cualquiera na
turaleza que sea, ni podrá negociar 
por cuenta de la sociedad ni como, 
particular en la compra-venta de ac
ciones u otras operaciones bursátiles 
o análogas a ellas. Undécimo. Para 
los gastos de casa el señor Martines 
podrá invertir basta setecientos cin
cuenta pesos tpensuales con cargo a 
gastos generales. Duodécimo. En ca
so de fallecimiento, demencia o cual
quiera otra Inutilidad absoluta de al
guno de los socios, la sociedad conti
nuará sus operaciones en la forma es. 
tablecida en el presente contrato has
ta el balance anual que se haga más 
próximo, sin que sus herederos ten
gan derecho a ninguna intervención 
ni judicial ni extra-judicial. Verifi
cado el balance anual y establecido el 
haber total del socio que se encuentro 
en el caso contemplado anteriormen
te, se le considerará como retirado de 
la sociedad y  su capital se le pagará
a quien o quienes sus derechos re- * -  --------------------------
presente legalmente en el plazo * v ^NDO AUTOMOVIL EORD

I
AUTO CINCO ASIENTOS VENDO
sin exigir nada al contado. Avenida 
España 338. De 2 a 6, n da
GONDOLA "REPUBLIG” , * 0 B 7 500
pesos vendo con poco uso. Oca««ú« 
Miraflores 653. q -

CAMION XORD, FORROS
vaieV232 a contado‘ vendo. Irarráza-

VULCANIZADORES:
Goodyear, grueso, 30 
Brasil 25-B.

CEMENTO
pesos galón.

10— F
R-EPUr.STOs USALOS PARA TODA
Molina arD3^m6viles> vendo, ocasión.

?en?7B1A, PRACTICA d e  CHAUF-
oiir.n !7ec? nlcos- cursos rápidos. VI- cuna Mackenna 45G. F— 10
FCA. d e  VEHICULOS PARA N i

ños Feo. R. Ju- 
lliet. Esmeralda 
813. Coches gua
guas, $ 98. Ve
locípedos, $ 26.50 
Auto - Pie, $ 19. ¡ 
Solicite catálogo. 
Atiendo toda cla
se de com postu-' 
ras.

LA EXPLOTACION DE EN CA
mlón de carga es gran negocio’  
Aproveche la oportunidad' más gran 
de que se ha presentado ^ ira  ad" 
qulrir uno; desde ocho mil pesos" 
ofrezco camiones do cuatro y clncé 
toneladas. Exposición de automóvl 
les de Antonio Escobar Wllllnm* "n « iu u .  17C1 10 'ff-E s-1 Dencia3 1751, 

',1-F
ANTIGUA CARROCERIA T  OARA
ge.—Delicias 3470. Santiago. Fede
rico Ledermann. Fabricación de re

sortes para ve
hículos. Com
posturas de tor 
das clases. Ca¿ 
sa fundada en 

1898. Rapidez y economía. Trabajos 
garantidos.
_______________________  — R

BUICK 5 ASIENTOS, MOTOR EN
perfecto estado, modelo 1926, garan
tido, vendo de ocasión, por viaje a 
Europa, Agustinas 1232, n .p
_______________________________ F—11
OCASION VENDO CHA3SIS CA- 
mión Ford. Independencia 417

F—10

LAS CANAS
Desaparecen »n pocos días oon

r n, l0Cl6Bi larla d« Agua Colonia, vanltaa. No mancha. Inofensiva, 
agradable, cómoda. Exito garantido. 
Botica Gamboa. Portal Mao-Clure. 
Daube y Cía., y buenas botica*. 
Precio: $ 9.,

MELENA 2.00.

Mme. CATHERINE.—  HECHURAS
y transformaciones sombreros Tras- 
ladóse. Castro 576;_______ ' 9__f

3.— Avisos varios.

GLOBOS d e  g o m a , e n t r e g a  i n -
medlata, comerciantes buenos des
cuentos. Arturo Prat 1296.

F— 17

CAMION DE SEIS TONELADAS, !
perfecto estado con trabajo muy lu- | 
cratlvo, véndese. Macul 2019. 11-F
CADENAS PARA CAMION "BA-
yard” , compro. Avda. Santa* María
0 1 2 0 .

Descansos a bolitas. 
D. VV. F. Instaláclones 
completas para transmi
siones. Rodamientos es
peciales para autos y 
'oda clase maquinarlas.

LUBR Y PAYE 
San Antonio 174.— 

Casilla 885
R—

VENDO DE OCASION CAMION
Ford. Vicuña Mackenna 1196.

GONDOLA FORD FLAMANTE ven.
Go, casi regalada. Delicias 247 4,

12-F
PANALES DE

recto estado. Ratlnoff 521. P 
__________ .__  ’ 10-F

RADIADORES TO-
das marcas, autos, 
góndolas, marca 
Mac JClnnon Dash. 
Mejor fabricación 
listados Unidos. 
Agente Passler y 
Co. Composturas 
radiadores Pre
cios bajos. — So- 
tomayor 5 A , Ofo. 
de venta: Deli
cias 2378.

R.

Vendemos bonita casa moderna de 3 pisos, a dos cuadra^ del. Par
que Forestal. Construcción de cemento y fierro.

PRECIO: S 70,000

H U E R F A N O S  1243 —  O S C A R  S IL V A  C. Y  Cía.

F e rro ca rril de I r i c a  a La Faz
P R O P U E S T A S

Llámase la atención al aviso publicado en el "DIARIO OFICIAL" 
del día G del presento, sobre petición de propuestas públicas para su
ministrar al Ferrocarril de Arica a La Paz. diversos materiales des
tinados para el Hotel Pacifico. EL ADMINISTRADOR.

BAILE UD!
EN SU PROPIA CASA, CON LA ESPLENDIDA ORQUESTA: 

“ INTERMACO” de la RADIO CHILENA.
¡Hágalo hoy mismo; mañana quizás no podrá! 

¡Goce, amigo, con las delicias de la buena

n°  t,ene una Radiola, es porque no conoce las satisfac- 
Pr°Porctona. Estamos dispuestos a hacerle una de

stramen en su propia casa, sin ningún compromiso para usted.

R A D IO L A  R C A

trabajando., Victoria 
P-F

VENDO UNA CARRETELA EN unen
rn a?nn’r C° n cabaHo de Uro solo, U - 
a ■ 9-F

EN EL ESTABLECIMIENTO DE
compra-venta de automóviles de All- 
yo González. Delicias 1327, encon
trara usted el automóvil que nece- 
£Üa_  __________________ 12—Marzo.
GONDOLA VENDO BUEN RECO-
rrido, facilidades. Huérfanos 2281*

ATENCION
DUEÑOS

DE FORD
I un buen neumático 
I SO por S 1|2 para su 

cocho es el 30 por 
3 112 tela Goodyear.

En venta a bajo 
precio por todo dis
tribuidor Goodyear.

LAS MEJORES SOLDADURAS elec
trizas y antiguas se hacen en Gar
cía Reyes 37. 9—F

SI DESEA PINTA’» FU AÜTOMO-
vil en un taller que use loe procedi
mientos más modernos y que le dé 
seguridades de seriedad, diríjase a 
las Fábricas del Ejército.—Avenida 
Pedro Montt 1GC3. Casilla 308.

' 3—F |
CAMION CON BUEN CABALLO, ti
ro solo vendo. Meiggs 50. 11-F
GONDOLA REPUBLIC RECORRIDO
Pila, patente 4794, vendo ocasión. — 
Ñuble 957. 10-F
VENDO CAMION DE DOS RUEDAS
y Ford turismo. Gálvez 940. 
llegado de Melipllla, ? 14, con saco, '

EL VELLO
Se extirpa radicalmente en 2 

minutos con el depilatorio 
“ EPIRUS". Inofensiva, fácil uso. 
Botica Gamboa, Droguería Fran
cesa y buenas Farmacias.

R.—

11.— Casas, departamentos y 
piezas sin muebles. (Ofre
cidos y buscados.

a.—  O A S A  8

S 950 PUDSbO T Ü S U U  1830,
arriéndase cómodo chalet, «alón, 
antesala, biblioteca, comedor, 2 halla 
8 dormitorios, 8 toilette, dependen
cias, garage-jardín gran parrón y 
huerto. Tratar: Moneda 1902.

ARRIENDO Y  ARREOLO LOCAI
deseo Interesado. También gTan sitio 
anexo. San Pablo 2549.'

/ : --------------------------------------------  9- *

SE ARRIENDA UNA OASA, 0 W i.
bitaclones y dependencia», a una oua 
dra San Pablo. Esperanza 940. Tra
tar: Malpú 25. Almacén Santa Ro
sa. !2— F

ARRIENDARSE Q »«A «  CALLE, 3
habitaciones recién construida». Mal
pú 67. 10—f

ARRIENDO CASA-QUINTA, 11 PIE-
zas fuera dependencia». Lira 835. 
Entrega primero Abril. 10—F

3 61, CASITAS INDEPENDIENTES.
San Francisco 963. 9__p
3 20 ARRIENDASE CASA INDE-
pendlente, tres piezas, todo servicio 
Avenida Francia 1006. 19__y

SE ARRIENDA BUENA
Santa Elena 1322.

SE

Arrienda
Desvío con bodega de 800 
metros caudrados, muy 

cómodo.
Genera! Bustamanfa 

N.o 250
F—11

350.00 ARRIENDO, ENTREGA I n 
mediata, cómodo chaleclto sel» Du .  
zas. tres servicio. Tratar dueño. VI- 
ouña Mackepna 1337. . j .p
ARRIENDO
Ovalle 178.
300 BAJOS,
chrane 533.

UNA CASA. MATIAS
9-F

ESPLENDIDOS. OO.

3 350
piezas, 1Í9, GAiVEB, ALTOS, SEIS

hall, dependencia».,

3 210. ARRIENDANSB CASAS M o
dernas. recién construidas, en AvV 
Independencia, calle Guzmán y Silva 

[ H17. 12-F

TOCORNAl  035, BUENA
buen aire, 450.

CORTADORA PELBTERA. HAGO
l.0tI°, ,'tr,abaJo en Pieles. Atiendo a domicilio. Chlloé 2014, Margarita 
■Muñoz. 10—F

APRENDA A IN
DEPENDIZARSE

Con )  200 Ins
tale una fábrica de 

tejidos. Cursos 
gratuitos.

Haarmann Rlng- 
borg y  Cía.

Sto. Domingo 814
______  R—

Huesos y Mantequilla
especial para guardar, ofrecen

IL A B A C A  H N O S .
Andrés Bello 720— 740— Teléfono 

191, Recoleta __r

S 260. Y 100. ARRIENDO CASAS
nuevas, con todo confort, a cuadra 
y media del rio. Av. La Paz 279

13—F
ARRIENDASE CASA 3 300. BARRIO
Nufioa, Obispo Orrego 60. Tratar
Teatinos 25. 9-jr _
--------------------------— — -------------------------  400 PBSOS

CERCA ESTACION^toa. frente

RIVERA 1233. ARRIENDASE * CO-
moda casa 3 250 u __p

• 330 EnOAlIPTUS 659, LX4VUS
555. Tratar: Av. Italia 1788. 3„F
3 850 AHBtBHDA3H 1,00AL DEI.I.
cías -310, casi esquina República.

, 9-F
ARRIENDASE OASA

Parque Forestal. £ s- 
F-9

DELICIAS 3 0 8 1 ,___________________ . _____
Central, arrléndanse cómodas casas nieralda 636.
de 5 y 2 piezas, fuera servicios. 220 I ~ ------------------------------------------------------B
y 120 pesos. g .p  SE ARRIENDA LA CASA AGUSTI-
-------------------------------------- ---------------- --- ñas 2039, con local para negocio.

UNA CUADRA LlaveB Y tratar: Agustinas 2001.
9-F

ALAMEDA 3081, ________
Estación Central arriéndase cómodos 
altos, apropiados para profesional. 3 400, ALTOS, SEIS PIEZAS, HALL,

dependencias. Serrano 211. '  *H

275, CHALET SEIS PIEZAS, PA.
tío, servicios. Brasil 758. chalet 10.-

8 375, CASA ALTOS 5 PIEZAS Y 2
servidos, únicamente familia sérla. 
San Diego 837. 9—f .

MAPOCHO, ENTRE CUMMING v
Paz, arriendo casitas higiénica*.

F-10

S 214, CASAS ASEADAS 5 PIEZAS |
y servicios arriéndase. San Diego 
S33. . 9—F.

CAMION FORD MUY BUEN ESTA.
do en cambio por buen camión con 2 
buenos caballos. Tratar y verlo: en 
Aldunate esquina Coplapó, Frutería.
COCHES, VARIOS TIPOS Y POR-
mas, realizo, precios bajlsimos. De
licias 2474. A. Rommer. 12-F

OFRECESE ENSEÑAR INDUSTRIA
plumero, trabajando en ella un año, 
sólo pido sueldo mensual $ 500. Be- 
llavista, Casanova 23.
DENTISTA: PLANCHAS PARA mas
ticación perfecta, desde treinta pesos, 
tapaduras desde ocho, puentes, coro- t 
ñas, Trabajos muy rápidos, personas 
ocupadas. Moneda 859. Oficina 3.
CAJERA CARNICERIA, NECESITO.
Compañía 2488.

NECESITO ARRENDAR PROPEE-
dad Industria avícola Ñufioa o aire- I 
dedores. Ofertas: Casilla 2881. |

10— F . I
S 350. ARRIENDASE COMODOS
altos. Coquimbo Sil. Llaves: San 
Francisco 887. Tratar: Compnñ! i
1325. 9— f . :
3 ISO, 150. 130, ARRIENDO CASI.
tas, Ejército 756. Tratar: Ejército ! 
752. 11,—F.
3 230 ARRIENDASE CASA 6 PIE-
zas, Rutz Tagle 68. Tratar, Delicias 
3786. 9—f .

ARRIENDO CASA BAJOS. SIN
altos, ocho piezas, <Jependencias. Ge- * 
neral Mackenna 1753.» cerca Riouellme. — -

3 140, ARRIENDASE CASA CON
huerto frutal, Darrón, luz eléctrica,' 
agua potable. Inmediato' Llano ’ Su- 
bercaseaux. Carros Cisterna, para
dero 12, "La Pirámide” . Referen
cias: Almacén Mercedes! . 10—F . 'l
330, SIETE PIEZAS, HALL, \
ño. dependencias.. Maturaná 763'.' ”

VENDO COCHECITO DOS RUEDAS
y arneses; Mapocho 3318.

10— F

SE VENDE UN FORD EN BUEN
estado, en njü cien pesos. Matías 
Ovalle N.o IOS. * F -ll

AUTOMOVIL TORD, 1927, VENDO
do ocasión al contado o cón facili
dades. Franklin 1026. F-10

SAN VICENTE 419, SE VENDE unn
carretela con arneses, en muy buen 
estado. 9—F
ASIENTOS SUPLEMENTARIOS,

plegables para autos, 
•marca Me. Klnnln. Con
vierten coches de 5 
asientos en de 7. Agen
tes exclusivos: Fassler y 
Cía. Delicias 2378.

— R

A LOS PASEANTES: POR TREINTA
centavos lo llevará de Estación Ma
pocho la góndola “ Tropezón-Plaza 
Garln", a la puerta de la Quinta 
Yungay, final del recorrido, donde, 
bajo ramadas y árboles,

S TU DE BAKER 5 ASIENTOS, MO.
délo 1926, perfecto estado, véndese. 
Miraflores 269. F-10
TOMO ARRIENDO CAMION FORD
o Chevrolet. Pago bien. Matucana 
1527. F-9

GONDOLA FORD, MOTOR 13 MI-
j llones, regalo 2,500 pesos.

CORONAS, PIÑONES Y TODA ola-
| so de repuestos para automóviles. 

Trabajos a satisfacción.*—Fábrica 
del Ejército. Avenida Pedro Montt 

! ír.nr,. rasilla nos. 13—f

DE OCASION VENDO MOTOCI-
I cleta TrJunph 2 114 H. P. Diez de 
Julio 357. F-9
URGENTE I  1,600 GONDOLA PORD
4395, excelente estado, recorrido Sal
vador, patente nueva, trabajando.

F— 10

GARAGE UNIVERSAL
Pinturas de automóviles y ca

rruajes de todas clases. Pintura 
Duco. Tapices de todás clases. 
Fundas y capotas. Reparación 
completa de autos. Trabajos rápi
dos y  garantidos..

FRANCISCO GOMEZ 
Plilllipl 76, entro Molina y Unión 

Americana R—

3 1,200 FORD SPORT,
Santa Rosa 555.

4.— Animales y aves.

COMPRO GONDOLA O AUTO Ford,
i pagando con entregas, arriendo gón

dola Brockway. Jorge. Madrid 1868.
10-F

S 1,600 FORD, CARROCERIA corra-
, nueva, puerta atrás, apropiado re- 100 LEGHORNS, 3 12 VENDO.

COLMENAS, CERA ESTAMPADA,
Incubadoras, criadoras, Mdshfood, 
techo 5 3.30 la plancha. Manuel Ro
dríguez ¿54. 29—F.

atención esmerada en almuerzos, on
ce, comidas, etc. Días Domingos, pas
teles y empanadas especiales. 12-F'
EXTRACCIONES ABSOLUTAMISN-
te sin dolor (garantizadas) ? 5; ta
paduras, $ 10; dentaduras sin pala
dar $ 50. Horas fijas. Rayos X  al
ta frecuencia (curación piorrea), sec
ción económica dental.. Instituto 
médico. Delicias 255S.

G 130 Y 3 100 ARRIENDAN SE CA-
sas 4 grandes dormitorios. Libertad 
770. 9—F .'
CASA QUINTA. NECESITASE OA.

encontrará I sa • quinta alrededores cerca carros

A LOS DUEÑOS DE MINAS: TO-
mo en arrendamiento antiguas minas 
de cobre de baja ley. Dirigir ofer
tas a Ricardo Fritls Calvo, Carrera 
341, quien atenderá a los Interesa
dos de 11 a 12 y de 14 a 18.

9—F.
MUÑECAS, QUITASOLES, COMPO-
nense, taller especialista. Esmeralda 
875. 17—F
CABALLERO EXTRANJERO SE-
rio, de buena situación, financiera y 
social, de 3S años, desea conocer 
señorita o señora viuda de Igual 
situación, para contraer compromi
so. Dirigirse C. G. Casilla .334.

10— F

góndolas para criadero de aves, 
extensión mínima 700 metros cua
drados. Dirigirse: Brasil 475.

F-10
ARRIENDASE BAJOS ESQUINA__
Verla Soffi Concha 26, Bellavlsta.'

9—F.

3 350. ARRIENDO CASA, 8 PIB.
zas, dependencias, hall. García Re
yes 653. ~

3 240, ARRIENDO CASA AT.ñufc»
7 piezas. SotomayoT 49. Tratar: Oha ‘ 
canuco 247. ri u __.p,
SE ARRIENDA ALTOS. SANTA RÓ-
sa 649. 10—B . -
175, BUENA CASA. SAN RAFAEL.
Tratar: Jofré 53. 10—5$.
ARRIENDO CASA, JOFRE 356, Ca
non $ 300. 10—V.¡
----------------------------------------------------- lt-

3 350, ARRIENDO CASITA 4
zas, baño, cocina InstaJatío. Soto-

Los Tr atam iento s  g la n d u la r e s
Para Personas Deficientes En Funcciones Nórmale*

Reconocidos por I* Profesión Medica como lo» Método» Ma» EficmccN'

Despierten sus Glándulas y  
Activen sus Nervios 

para Recuperar el Vigor 
de la Juventud

EXTRACCIONES ABSOLUTAMEN-
te sin dolor, garantizadas, $ 5; ta
paduras, $ 10; dentaduras sin pala
dar, 5 50; horas fijds. Rayos ultra
violados (curación piorrea), sección 
económica dental. Instituto Médico. 
Delicias 2558._________________ M-7

COMPRO URGENTE CABALLO DE
tiro solo. Pedro de Valdivia 17.

F— 11
8 350 REGALO 100 METROS ALAM-
brado gallinero, flamante. Término 
carros 23. La Agyé'ola. 10— F

M A N T E Q U IL L A
Mantequilla para mesa de 

primera calidad: 1|4 Ido .,
$ 1.80; 112 Ido., ? 3.60. Un
Ido-, $ 7.— Corredores y  Comer
ciantes, precios especiales. 

CASA COSMOS
Seco. Frutos del puLs.— Cate

dral 1047. Casilla 133 _ r

Secreciones normales 
>de,la glándula pituitaria 
,'ayudan al desarrollo se
xual y reparan la débil!- 
.dad causada > por los 
errores de la juventud. 
•Desarrollan hombres vi- 
'riles y vigorosos, muja- 
*res bien formada* y la 
•inteligencia de ambos. 
Nadie , puede mar tu 
propio >t funcionamiento, 
cuando estas glándulas 
están debilitadas.

IM P O R T A D O R E S ;

nfernational Machinery Company
^ ^ S a n t i a g o  —  T e lé f. auto. 2531

FUNDO e n  a r r ie n d o

! parto para mantequilla, etc.
1307.
CAMION FORD, MODELO 27, PER-

I fecto estado, 6 meses uso, pefmtita- 
rla por negocio o coche turismo. Ma- I 
drld 184 4. 10—F j
COMPRO AUTO DE OCASION, buon
estado. Ofertas: Casilla 535.

10—F I
VENDO 2 CARRETELAS LECHE
ras y 3 caballos grandes. Unión 387, 
Recoleta. 9—F

Gálvez ¡ cornal 431.

5.— Alhajas, joyas, monedas,; 

etc. (Compra y venta). ¡

CURACION RADICAL CON SUE-
ro vacuna; aparato digestivo, enfer. 
medades crónicas y de la sangre. -Ra. 
yos X, alta frecuencia, corriente 
D'isonval, Blcctricidad médica. Ins
tituto Médico. Delicias 25j5S.

M-7

CARROCERIA

- Tenemos encargo a» ofrecer 
°W<*  U  “ luana de Linares: di 

aetalle» pueden obtenerse en
m o h e d a , de 10 ft ia y  a , ls  1j3 „  la  1¡a_

¿ A R R A I N  B U L N E S  y  T O C O R N A L .

en arriendo, FÚNDO RUGADO, 
050 cuadras, más o menos. Mayo- 

nuestras Oficinas: BANDERA 101,

brescante. Es inmejorable la 
J A L  D E  F R U T A ”  E N O .

,SuPí[Ínt? d*5djl de Adrnnu mun 461. d e l S r . AddoT*̂ txtn>-grs, 4T.Fabricado por t

^ O ’S "FRUIT 5ALT”

MAPOCHO. MAFO-
cho 2272. Vendo 2 

carretones pana
deros usados. Un 
camión 4 ruedas, 
uno de 2 ruedas, 
un tono 2 ruedas. 
Un brenck 4 rué-1 
tías y un victo- 

la flamante.
PR

ESTACION DE SERVICIO FORD, 
hago trabajos rápidas, precios con
venientes, Delicias 2474. A. 
mer. 12-1*
VENDO FORD 1985, EN 8.500 AL
contado. Paradero Diez de Julio es
quina Vicuña Mackenna. 9-*’

NOVIOS, ARGOLLAS DE ORO 14 Y
1S kilates, desde 5 30, par, ofrece Re
lojería Sportman. San Diego 7S0.

M-7.
VENDO LORA MUY HABLADORA
Znñartu 10S0. 13-F

LA VICTORIA, REALIZA
existencia herm oso* m o 
delos a precios in creí
bles. por fin tem porada , 
Rpcibe medida!

. CAFFI.

PUENTE 689

7.— Toilette femenina. (Perfu

mes, masajes, peluquerías)

LBOHE V OBEMA AVKETJII,. __
Portentosas e Inimitables plepa* telo
nes que en breves Instantes dea’- \- 
citan, rejuvenecen y embellecen i. 
vinosamente. Droguería Francesa, 
botica» y perfumerías. 3-Mzo.

COMERCIANTES
•ATENCION

F ierro enlosado, articulo importado de primera calidad, 
ollas, recipientes, cacerolas, portaviandas, baños de aloe, baclm - 
caa. teteras, Jarros., lavatorios, caleteras servicio lavatorio. P re
c io  especial, «¿lo  para comerciantes, 20 d o  de descuento, sobre 
si p recio  del racional., _

SANTO DOMINGO 9SS

ONDULACION
Prat 1104.

MARCEL, 3 3 A.

9.— Contadores

OFICINA DE CONTABILIDAD
‘■Chile", contador Medel. listos para 
atender sus órdenes. Delicias 2628.

10.— Casas, departamentos y 
piezas amobladas. (Ofre
cidos y buscados).

COMODO DEPARTAMENTO AMO.
blado, a la calle arriendo S 250. Tra- 

I tar: Avenida Matta N.o 305. 10—F .
ARRIENDO PIEZA A LA OAXLE
independíante, bien amoblada. Gál-

ARRIENDO PIEZA AMOBLADA
persona sola. Cóndor 1044.

_____________ DEPARTAMENTO
pieza amoblada- Serrano 47 5.

F -lJ
ISO, CERCA FEDAGOGIOO. 3 FT*.
zas o o n 'l t » .  Alameda 237%.

Las adrenalts son las 
■glándulas combatientes.,
.Estas importantes glán
dulas,'al ser normales, 
■equivalen a acción acó- 
metedora, \ musculatura 

, fuerte, nervios ' firmes y 
vitalidad suprema; evi
tan la depresión mental, 
la melancolía, neurast»- 
.pía .v la cobardía,'  " ~

En lo» varone» d» n 
diana edad, una glán 
la próstata anormal c_, 
sa reumatismo y ciátid 
dolores en la espalo: 
piernas y en los ~'1 
asi como dolor de <
*a, estreñimiento, al 
rranas, torpidear <" ' 
gado, debilidad 
ríñones y un «’ 
cuente aunque < 
so de orinar.

TRATAMIENTOS

Secrectone»S nórmale» 
del tiroideo, "gobiernan 
'a gordura corpórea, U 
blancura de¿la>dentadu4, 
ra, las paperas y la herf 
mosura>cutánea;Wan a 
la mujer'unakvivicida» 
juvenil, evitan lia1 cal vi» 
cié. loa cabellos blaacod' 
y la palidex. t Es la glan*' 
dula de la 1 hermosura ;̂ 
intimamente relacionad» 
con lat^gUndulaa , se,! 
xualet. o

Las glándulas del lextri
¡ masculino coblerna»<iK4 
vigor.-la vitalidad ? ’ é5' 
virilidad, dan valor, am
bición, energía e inte
lecto. Los grandes hom
bres históricos fueron. 
»;empre favorecidos cor 
■una gran vitalidad glan
dular.

Secreciones normaleŝ - 
de las glándulas del se
xo femenino .ahuyentan 
la aparición-e» la v ĵea! 
prematura, 'oólorts: en Ja1 
espalda-y costado?, ytJa! 
dolorosa agonía 
por los órganos femeni». 
nos debilitadas.' Dan a 
la mujer buenas formas.' 
gracia y delicadeza, ha-* 
riéndolas í:re^stiblemen-’ 
'te atractivas.

PARA PERSONAS

Las Glándulas Endocrina» del organismo humano gobiernan ciertas funcione»-vi
tales. debido ■ las sustancias que secretan. Esias »ustancias eon llevadas por la circu
lación de la sangre a todas panes del cuerpo y especialmente a los órganos sobra TcJk 
cuales au acción especifica debe a«r ejercida. El uso de las sustancias glandulares ta 
el tratamiento de enfermedades, está basada en la idea de que las .ustancias secreté 
das por las viva» glándulas animales, están conservadas en las glándulas disecadas, ó en 
los «tractos de estas glándulas comprendidas en nuestra Combinación de TratánStiu 

Glandulares. En este anuncio hemos brevemente nombrado las fundones deafct 
glándulas más importantes y señalado la apbcación racional del extracto, en formarS

ss hoy “  * *  X 5 m a i°
ELIMm“ oREf.NAsT" roí.™ícis ORGANOS ?fxUA°ÍS “S ? %%%£

L * S SECR EC.O N En°ES

^ ?SrCS odded0gir^Cpost¿e.dó banrari^Trelación nos autoriza el que le mandemos mlestro Tr ' “

— _  -- --- --------  ---------------- *■* oiKuziute;
E C L E C T I C  R E S E A R C H C O M P A H f

■N o t Eost 33 nd. Strat, N .oo U1T, New York.
E*t°s -^atamientos contienen aatracto» d» substancias Olan.T •tc.vÁo
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ARRIENDO CASA SIETP PIEZAS, AEBIENDO DEPARTAMENTO y una
servicios altos, bajos, entrada en- | pieza. — San Diego 444. 
rruajes. Madrid 17G5. 10—F
450, LINDAS, MTJY COMODAS CA.
sas recién construidas, grandes a l
macenes, con casa, barrio muy co- 
mercla!l. Andrés Bello esquina Aveni
da La Paz. Tratar: Octavio Toro, 
Mercado Central. 21— F.
ARRIENDO CASA - QUINTA 10 DE
Julio 43S. 11— F .
7  ABULIA ALEMANA NECESITA
casa barta con jardín pafg l . o  de 
Mayo, preferible Providencia o Ñu
tida. Dirigirse casilla 2391, bajo.

B. B.
¿O, CASA MODERNA, SEIS PIE-
«as, hall, galería, servicios, depen
dencias. Santo Domingo 2912.
3E ARRIENDA UNA QUINTA ÑU-
iloa. Tratar: Pedro Valdivia 2740.
350 ARRIENDO 1.0 MARZO CASA.
Alonso Ovalle 624. Tratar: almacén 
esquina F— 10
\RRIBNDO BONITA CASA, SEIS
dezas, patio, verla todas horas. Lord 
Mehrane 1491. Tratar: 1499.

F— 11
, 450 ARRIENDO CASA BAJOS, ca.
'a Manuel Montt 2170.

E ARRIENDA LINDA CASA.
¿sima 249. Llaves: 231. De 11 i

F— 10
UBSEO ARRENDAR CASA, l.o  DE
Marzo, sin agentes, alrededor 600 pe- 
*qs mensuales. Dirigirse: C. Salcedo, 
Agustinas 1376.

3E ARRIENDA UN DEFARTAMEN-
co. Avenida Manuel Montt 581.

11— F

ARRIENDO ESPLENDIDO DEPAR-
tamento, grande. Tocornal 635.

11— F

DEPARTAMENTO 3
cocina, baño. San

80, ARRIENDO DEPARTAMENTO,
dos piezas, cocina, luz eléctrica. — 
Santa Rosa 1617, cerca de Maulé.
ARRIENDO DEPARTAMENTO, Ge
neral Velásquez 17S. 10-F
ARRIENDO DEPARTAMENTO, bal
cón calle, piezas, altos. Matucana 73.

10-F
ARRIENDASE DEPARTAMENTO
pieza. Esmeralda 766.
ARRIENDASE DEPARTAMENTO a
matrimonio sin niños. Arturo Prat 
127j

c.—  P  1 E  Z  A S

CASA RESIDENCIAL, ESTADO 136,
Teléfono 5126. Ofrece hermosas pie
zas con pensión. '  14—F.
SE ARRIENDAN DOS PIEZAS PA-
ra señora o matrimonio solo. -Carmen 
1175, casa 1. ?-F

12-F
120, ARRIENDO PIEZA CASA EN 

ARRIENDO ESPLENDIDOS ALTOS,abajos, con sin pensión. Monjltas 392.
para familia particular o profesio 
nai, con vista al Parque Forestal y 
Alameda, gas y luz eléctrica, canon 
bajo, Merced 20. 10-F

S 90
tio,

ARRIENDO CASITA CON SI-
Glrardi 1797, esquina Tucapel.

LINDAS CASAS. NUEVAS, 130-150
callo BIo-BIo 737. Góndolas San 
Francisco-Santa Rosa, lado del Ma
tadero. ________
250, 120 BUENAS CASAS NUEVAS,
Lord Cochrane 1330.
3 260 SAN MARTIN 974, ARRIEN-
<lase casa 7 piezas, amplias galerías.

S 200 ARRIENDO ELEGANTE CASI-
ta apropiada matrimonio. Brasil 
1042. 1°-F
CASA CENTRAL SE ARRIENDA,
entrada Alameda, poca familia. — 
Tratar: Carmen 23. 12-F

S 470, ESPLENDIDOS Y COMODOS
altos, se arriendan en calle Malpú 
inmediato a Compañía: con gTan hall, 
salón, «tmedor, 5 dormitorios, toi
lette completa Instalada y dependen
cias. Tratar: calle Club de la Unión 
1061. 13-F
S 350. SAN BERNARDO, CALLE
Frelre, paso plaza, bajoB y  altos, sa
lón, escritorio, comedor, cuatro dor
mitorios, baño completamente Insta
lado. hall, gran quinta frutal y  fores- 
tal. Sánchez Brunell. Agustinas 124 3.

E M PR E S A  d e  MUDANZA .0
‘ ‘LA SANTIAGO'* 

Prat 16. T elé f.
Auto. 6307. In

glés 183 
Atención perso
ne! primer orden.
Especialidad pla
nos, por balcón.
Mudanzas dentro 
v fuera Santiago.

P recios económ icos

CATEDRAL 1291, ARRIENDA PIE-
zas calle, con baño. 10-F

31,000 VENDO CASA-
í f -  1 5 5 2 . ______

—’ UBBA BE-
F— 11

fENDO SITIOS EN —  _^NTIGUA
y  progresista población *El Recreo 
con grandes facilidades de pago; se 
atiende a los interesados de 8 a 18 
heras, diariamente. Esta población 
MUÍ ubicada a 10 cuadra» antes de 
" i - a r  a Lo Ovalle y a tres cuadras 
do“ la Gran Avenida Santiago a San 
Bernardo; pueden tomar el carrito 
o camión a Lo Ovalle y bajarse en 
La Pirámide, o sea, en el paradero 
12 Todo comprador que desee edi
ficar en el acto, obtendrá materiales 
con facilidades de pago. Oficina: 
Bilbao 170 (Alameda), de 18 a 15 
lio ras. 14 * '
A 15 MINUTOS DE ALAMEDA ven
do quinta 76 por 30S metros, rgf,- 
xima estacltin Bellavista, fe rroca 
rril Eléctrico a Puento Alto; apro- 
pieda gran criadero aves, hortali
zas. Casa para cuidador. Precio oca
sión. Datos: Camilo Henríquez 7..^

S 42.500, S 32,500 7  8 ,a?'*00' fS K S a s
elegantes casas, s cua_
estucadas, imitación Ple^ ^  Jda pa- dras Plaza Armas, gran Avenida ? c
vinteniada y con ra u u .- _  tar con 
de pago a Caja Ahorros. Tr 
su dueño. Avenida Matta w . ______

VENDESE SITIO, J Í J S Í '
ción Carabineros, 25 por 60,
Santa Rosa 32. ____________
S 90,000 VENDESE FACILIDADES
pago, casa. Sotomayor _________
PROPIETARIOS AHORREN
po y  dinero, les lleno formula • 
por difícil que sea el caso, /^auknbo legal, por dos pesos. Coquimbo 
739. _______
NECESITO COMPRAR D<>S
barrio Bellavlsta. R«oleta , impo 
ta antigua. Valor 30, 0 3 .0 0 0 Pago 
ál contado. Dardignac 116 
869. Alfonso Vásquez .

Casilla

ALMACEN VENDO, INDEPENDAN.
cia 2998, esq. Negrete, paradero gón
dolas, véndese ocasión. 11—# .
BOTICA, BUENA SITUACION, PO
CO capital, facilidades pago, vendo 
por viaje urgente. Casilla 2357.
REALIZO ALMACEN T  VERDU.
lería, espléndida situación. Rosas 
esquina Bulnes 2408.
INSTALACION COMPLETA, PICA.
duría de leña con accesorios se ven
de: motor A . E . G ., de 5 1|2 ca
ballos garantido. Mapocho 3660.

F— 11
VENDO NEGOCITO POCO CAPITAL
con habitación. Andes 2869.

F— 11
SE VENDE UN NEGOCIO MBNES-
tra por ausentarse de ésta su due
ño. Recoleta 2064.

F— 11

COMPRO CASA O PERMUTO POR vENDESE INSTAEACION COMPEII-

3,000 COMPRO MEJORA~ O CASI-
ta valor 10,000. Víctor. Correo 9 ^ ,

un negocio. San Pablo 1110.
COMPRO CASA-QUINTA,
lado Llano Subercaseaux, con tacin- Indicar pormenores

ta de depósitos vinos. Concepción, 
entre Lira y Sierra Bella. 10-F

F— 10

DESEO COMPRAR O ARRENDAR
una quintita de más o menos l.oOO 
metros. Ofertas: Casilla o3o. VENDO SITIO ESQUINA, POBLA-

10— F ción Recoleta. ? 4.000, facilidades pa. 
-  go. Tratar: Delicias 2G02 iU‘

OCASION: VENDO NEGOCIO aba
rrotes, frente varios cltées, por no 
poderlo atender; lo doy a prueba. 
Rosas 1903.

NECESITO PIEZA ABSOLUTAMEN-
te independiente, casa personas dis
cretas. J. N. Castilla 391G. 10-F,
ARRIENDO DOS PIEZAS, TARAPA
cá 856, casa 2. 12— F.
ARRIENDO PIEZAS, BALCON CA-

con sin muebles. Rosas 948. I 
F—10

MAGNIFICAS PIEZAS CASTRO 643.
Gay 1748. 10-F
ESPLENDIDA PIEZA, CASA TA-
mllia ofrezco. Delicias 1S9.

ARRIENDO PIEZA A LA CALLE,
persona sola, San Francisco 639.
ARRIENDO PIEZA, HUEMUL 542.
ARRIENDASE UNA. DOS PIEZAS
recién empapeladas ipersonas honora
bles. Santo Domingo 3915.

A V A L U O S  D E  
P R O P IE D A D E S

FIAT-LUX
L os hace con form e a 
la .L ey, rápida y  e co 

nóm icam ente

LA OFICINA QUE H A BA
TIDO E L  REC OR D  EN H A 
C ER LAS DECLARACIONES 
DE LOS PRO PIETARIO S 
D E SANTIAGO Y  SUS A L 

RED ED O RES 
NO ESP E R E  E L  ULTIMO 

MOMENTO SEÑOR P R O 
PIE TA RIO . que PUEDE 
CAER EN LA MULTA DE 
MIL PESOS!

LOS AGENTES DE FIA T- 
LUX, son los únicos que lle
van tarjeta de autorización 
con el tim bre de sección 
AVALUOS DE F IA T -L U X .

CASILLA N o  1731.— AGUS
TINAS 1111. —  TELEFONO 

AUTO 5089
___________________________ F — 10

DECLARACION BIENES RAICES.
La oficina Labarca Fellú encárga 
su tramitación. No pierda tiempo J 
evite la multa por infracción. Ban
dera 345..

VENDO BUENA CARNICERIA POR
viaje. Grajales 2936.

F— 10
VENDO ALMACEN POCO CAPITAL
con derecho al local. Canon: % 160. 
Baimaceda 762. 11-F

G5.000, VENDO CASA BARRIO BE.
sidencial recién concluida, nD®Xe 
departamentos, hall. Domeyko l n i .

PELUQUERIA, CIGARRERIA, LUS-
trtn, con sin derecho local, vendo. —  
San Pablo 1295. >

SUCURSÍCg-
« L A
C ER CA D E  SU CASA B i t  „  ~
AVISOS EOONOMICtis Sa v i s o s  e c o n o s u c o s T iL v U  W obb, . .
SU COM ODIDAD. SIr Va s ‘? vH ‘AD4  E l i 1

v  e n c o n t r a r a  d a  f r i S ? »  : "
P O R TA L  EDW ARDS *a, , a
B R A S IL  N .o  4 . - O l k . ^ f . r«nl» SI j H j• - c i g a r r a

n a  '~~TLIbrerI;
INDEPEÑDENClÁMríL'í!1 ® 'SSÜT
IND EPEN DENCIA 9g¿ _ S f arr°'A .
SAN DIEGO 1233.— Im«ZIÍ¡lsarr®rt» "t 
PRO VIDEN CIA  1306 Xlcll,..

SAN PABLO 2 5 7 1 —Llhro r Su' « . '  “ "“ '■I. T  ' 
MATUCAN.' 860 ,a v Alpa»,. ‘

INDEPENDENUt .  V ? ? slrer,a El

;  1306-__ni ~ ■“ ““ «vetr». ‘'«cjy»

VICUÑA MACKENNA 781D T E 7  niT ttitV a  ,8 4 'd i e z  d e  j u l i o  ‘ io 's^-U Í 
M ATADERO  P U B L lóo  % rrerl> ■M ATADERO  PUBLICO ^ S ,rMrl». 
CASTRO 181. - C l Ca r « ú r 0l51rr” 'a•—Cigarrería.,

Recibe avisos y suscripciones de9l 
y de 2 a 8 P. M. 1211

C&NSULTE NUESTRAS TARIFAS Y«  1AKU-AS Y CONninm,
publicidad ^ DICI0!<e$i

«íí^

fs «r
J50t

,̂d3 2

TE BATAKPUBO Y ACEITE 
MONTE OARLO, dan regalos, en I 
Bandera 684. [

1 3 , -Compra y venta de nego

cios. (Instalaciones y ac

cesorios)*

SE VENDE UN TALLER MECANI
CO por no poderlo atender. Matuca
na 1251.
POR CAMBIO DE NEGOCIO VEN-
do bodega de frutos del país. Ma
nuel Infante 1236. J1 ~ ‘
SE VENDE DOS VIDRIERAS, UN
mostrador, una estantería. Vicuña 
Mackenna 27.

MAGNIFICA OCASION VENDESE
importante negocio bar-restaurant, 
frente Estación, utilidades comproba
das. Contrato ventajoso. Precio: 45 
mil pesos. Datos: Casillas 450. 13-F | 
ca de

COLCHONES
P A R A  VERANEANTES

A .  D E L  R I O
S A N  D I E G O  6 1

VENDESE CIGARRERIA. TRATAR
Portal Mac-Clure. Puesto N .o  3.

PERMUTO PARTE GRAN NEGO-
cio por auto, camión carga. G. Co- 
rreo. F - l l

PERMUTO PARTE
ci por m otor 30 H.

GRAN NEGO.
G. Correo.-

F - l l

CAÑONES PARA CATRES USADOS
vendo a $ .150 el pedazo. Vásquez i 
270. 2,000 pedazos. 10—F.i

OCASION VENDO PENSION CON
7 piezas amobladas, casa grande, 
apropiada para hotel. Franklin 1026.

F-10
INSTALACION MODERNA E H i
giénica para vender leche, única en 
su clase, en Santiago, con sus ac
cesorios de primera calidad, con 
local construido ex-profeso, arrien
do. Av. Irarrázaval 033. F -10, !

VENDO UTILES PARA PENSION.
San Pablo 1933. g—-•

DECLARACIONES DE AVALUOS
de propiedades efectúo rápidamente. 
Honorarios módicos. Morandé 283.

9-F

VENDO ALMACEN ABARROTES
anexo carnicería juntos o separados, 
por enfermedad, y varios útiles más. 
Cochrane 1301. 3—F -

C uerpo de Bomberos;

9 Jk COMPAÑIA DE BOMBEROS.—
Deber y Abnegación. —  Cito a la 
compaflia & reunión extraordinaria 
para el Jueves 9 del actual, a  las 
21.45 horas.—El Secretario.

F-9

9 450 BUENOS AERES, COMODOS 
bajos, paso Recoleta, 5 dormitorios, 
baño, hall, Sánchez Brunell. Agusti
nas 1248.

12.a CIA. DE BOMBEROS "CHELE
ExoelsloT” .—  Cito a la Cía. a  reu
nión ordinaria para hoy Jueves 9 del 
presente a las 9.30 P . M ., Tabla: 
Informe comisión revisora de libros, 
elección miembro consejo disopllna, 
admisión -de voluntarios y demás a 
que haya lugar.—  El Secretario.

AREEENDASB CASITA 9 180. SAN
DJego 946„ _______________
9 150 ARRIENDASE CASITA, RE
clén oonstruida. Santa Elena 1174.
8 140 CASA TRES PIEZAS, PATIO
dependencias. Sirve también par» 
negocio. VIvaoeta 250.,______  10 F
ALTOS, 12 DEPARTAMENTOS
pesos., San Diego 1821.__________
ALTOS, 8 DEPARTAMENTOS,
pesos. Cochrane 759.;_____________
ALTOS, 9 DEPARTAMENTOS, 9 950
Aidunate 856. ______
40 ARRIENDASE ALTOS, RECIEN
obstruidos, 6 piezas, hall, depen- 
enoias, una cuadra Parque.; Victo- 
la) 1436.- U — F
50, BAJOS RECIEN REPARADOS,

piezas, servicios, buena eltua- 
lón. García Reyes 714. F-12

170 ARRIENDO CASA 5 PIE
OS. San Ignacio 870. frente Ercne- 
i  Militar. F-12
00 ARRIENDO CASITA 2 PIEZAS,

luz, agua, muy próxima, yiyaceta. 
Tratar; Bezanilla 1451. F-10
3 360 ARRIENDASE MUY
tral, regia casa decorada, 
824< 10— F

A EXTRANJERO HONORABLE,
arriendo la buena casa de Martínez 
de Rozas 3699, frente a  Francisco 
Lobos, Gran extensión y  alcantarllla- 

9-Fdo.
CASAS CON ALMACEN Y  CASITAS
solaa axxiéndanse barata®. Dolores 
361. 10-F
ARRIENDO CASA BARATA*
moda. Bascuñán 37.
VRRTENDO CASA HIGIENIOA. DO-
ores 235. Tratar: Delicia* 2907.

? 130 ARRIENDO CASAS TODA co
modidad. Franklin 550. 10-F
5 170, 230 ARRIENDO CASAS TODA
■ompdidad. Carmen 96. 11-F
3 230 ARRIENDO CASA
Quinta Normal, Matucana 66 .
3 150 ARRIENDO CASAS HIGIE-
nicas.' San Diego 926.
3 250 ARRIENDO REGIA CASA Ba.
'os, Aconcagua 1176.
20, ARRIENDO CASITA
uoderna. Domeyko 1771.

12.— Casas, sitios, fundos, etc. 

(Compra-venta y arrien

dos).

SE VENDE UN HERMOSO CHA.
let, en Constitución situado freute 
a  la playa, de catorce plecas, con
toda clase de servicios. Construc
ción sólida y  artística. Se dan 
cllidades para el pago. D irigí.-a a: 
Oelmlra viuda de Labhé, Concepción 
calle H. Salas, N.o 230.

11— F .

EB VENDE UN HERMOSO CHALET
en Constitución, situado frente a la 
playa, de catorce piezas, con toda 
clase de servicios. Construcción só
lida y artística. Se dan facilidades 
para el pago. Dirigirse a Celmlra 
viuda de Labbé, Concepción, calle 

Salas N .o  230.
M— 11

QUINTAS RESIOENGIflLES
" E l  S A L T O ”
A  DIEZ MINUTOS DE LA PLAZA 

DE ARMAS
DE 2 A 4 PESOS METRO
GRANDES FACILIDADES DE PAGO 
CONSULTENOS Y VISITE LAS 

QUINTAS:
MORANDE 450, oficina 3

NIO

MAGNIFICA PROPIEDAD MODER-
na» 5 120,000 con 3 60,000 hipoteca 
a  Caja, produciendo 10 o|o renta, per
mútase por negocio abarrotes acre
cí.tado. Teatinos 86., 13-F
TERRENO CIEN MIL METROS,
especialmente adecuado para pobla
ción, 15 ouadras estación Mapocho, 
vende ocasión Francisco Morandé. 
Bandera 131, oficina 7, de 11 a 12.

9-F

COMPRO CASITA, PAGANDO HAS-
ta § 5,000 al montado, resto con faci
lidades, cartas: R. Campos. Esmeral
da 875. 11-F

ARRIENDO ALMACEN ESQUINA.
acreditada, véndese'muy buenas Ins
talaciones, con derecho local, con
trato San Francisco 1202. 9-F
ECUADOR 4725, VENDO CASA.
quinta, 20x70 metros. Tratar: Pa- 
dura 457. 16—F.
CHALET QUINTA SE VENDE, 2,300
metros, todas comodlddes, garage. 
Sargento Aldea 5666. Los Guindos.
TRANSPASO SITIO,
Bulnes, Aidunate 2 ,
sual $ 20. — Guillermo Jiménez.

F— 10

POBLACION
pago men

CHACRA ARRIENDASE SAN Fran
cisco de Mostazal. Mide 31 hectáreas. 
Tiene casas, potreros, bien empasta
dos, abundante agua, entrega inme
diata o primero de Abril, precio: 5,000 
pesos anuales. Más datos en Stadio 
Llano Subercaseaux. —  Guillermo 
Eyzaguirre 450. 12-F.

C o m p r o
U R G E N T E

5 a 10 cuadras para Pobla
ción, en Ñuñoa o  Providencia.

Casas de 10 a 50,000 pesos, 
en cualquier barrio.

V e n d o
A E M P L E A D O S  

O P A R T IC U L A R E S
Paz al 900 .......................C p
Infante, al 1300, altos y 

bajos.
Nuera Valdés al 900 . . 6 p
Mujica a l. 200 . . . .  G p 
Aidunate al 1000 . . . 10 p 
Sotomayor al 700 . . . 8 p
Sotomayor al 500 . . .  5 p
Bella Vista y^Vrz. Casa-

nova .................  . 5 p
S. Gerardo al 600 . . .  4 p
BIo-Bío al 1300 . . . .  6 p
Chacabuco al 600 . . .  7 p'
Blanco Garcés 29 . G p
Santa Isabel al 100 . . 12 p 
P. L. Cuadra al 400 quln- 

tlta ., y otros.
Pida datos a

“ E l H o g a r  P ro p io ”
MORANDE 450, OFS. 13 Y 13

'______ A. GOMBEROFF.

VENDO BUEN NEGOCIO, ENTER-
medad. Utilidades comprobadas. Aba
rrotes, verduras. frutería, pastele
ría, puesto pan, a prueba. San
go 94S. 9— F

DE OCASION SE VENDE UNA
fuente de sola importada, con todos 
sus accesorios. San Diego 373. Con 
facilidades. 9— F

VENDO NEGOCIO, LINDA SITUA-
ción. entre citées, doy seguro, pa
tente. San Pablo 1752.
8 300 VENDO ROMANA PALANCA
de 500 kilos, está nueva y molini
llo en $ 100 o cámblolos por merca
derías. Coquimbo 739.
VENDO TALLER SOMBREROS DE
concesión de la Sociedad Industria
les del Matadero por no poderla 
atender. Chiloé 1970. 10— F
VENDO TALLER SOMBREROS DE
señora con derecho a local, 8 700. 
San Diego 264.

VENDO O PERMUTO NEGOCIO
abarrotes por propiedad, bodega de 
frutos del país o industria. Capital 
más o menos $ 100,000. Escribir: 
Luxor,' Correo Avenida Matta.

SE VENDE UNA PENSION EN San
Pablo 1964. H 'F
POR NO PODERLA ATENDER,

| vendo magnifica pensión con bebidas, 
600 pesos. Picarte esquina Lastra.

VENDO ALMACEN BUENA SITUA.
ción, al lado de cité, poco capital. 
Independencia 1185. 9-F
BENCINA.—  NEGOCIO REPUESTOS
"Ford” , 1183, Santo Domingo, ven
do descontando 30 o|o sobre costo 
neto y rebajo 50 o!o sobre costo ma
quinarias, instalaciones. Miraf lores 
C53. 9-F

VENDESE INSTALACION PASTE-
ieria, puesto pan, cigarrería. San 
Pablo 1737. F-9

GRAN OPORTUNIDAD: VENDO
almacén, ganancia segura $ 2,000
mensuales. Rogelio Ugarte 1301.

F - l l
NEGOCIO CARBON, LEÑA. MAG-
niflca situación, véndese, líyzagul- 
r.e  1131. F-9
BOTICA ACREDITADA VENDO en
San Diego. Tratar: San Diego 2362.

F-9
PENSION VENDO POR ENFER.
medad. Alonso Ovailo 1042.

10-F.
POR VIAJE VENDO FABRICA be-
billas gaseosas, Pedro Montt 1S4, 
San • Antonio. Fnseño su prepara
ción. Utilidades comprobadas.

11-F

BUEN NEGOCIO ABARROTES, L i
cores. mercaderías, instalaciones me
nos 5,000, Huemul 478, esquina,

10-F

REGALO MUEBLES PELUQUERIA,
San Diego 23S. 10-F

F U T B D L I/T Á /
Co m p r e n  s u s  

u n if o r m e s
' - .  EN LA FABRICA 

ÍCE TEJIDOS !

) T r f E  J E D / E Y
FAfcfcKA tOPOÍ 10/ C5TIL0/ ¡

> f ^ .S A H  DIEQOIJC

VENDEOS;

para señoras <» *

señoritas 81 Jíf»
ra un trabajo ficll T vS 

Ot! 23IaSTe£noL? '  *

II.-B '

lual

ROM ANAS, BALANZAS' 
CORTINAS METALICAS
F Á B R I C A
S A N  PABLO 2 8 84
SANTIAGO

ESTANQUES GRANDES MAD' A
forro zinc, vendemos. Aloneda 1128.

COMPRO BUEN LUETRlN 3 ASIEN-
tos, Vicuña Mackenna 11. 9-F
$ 10,000 ETIQUETAS AGUA CUBA,
regalo 8 40. Santa Rosa 66G.

10— F .

COMPRO CISCO DE ESPINO, DIRI-
girse: Casilla G0S7. F—11
SAL DE COSTA, BLANCA, AL pre-

¡ ció, más bajo de plaza, cualquiera 
~ cantidad ofrécese a plazo. Exposición

v s m o  MOSTRADOS 1  ESTARTE. [ T íIéfono 205, Estación. 1S-P
ría, Aidunate 463. 10-F I

PELUQUERIA ELEGANTE VENDO pQNDOS JABONEROS COMPRO. —

VENDEDOR EsPEonTri
tequilla, quesos y i. 
en Exposición 170,
EMPLEADO PARA 0v
¡ í „ d» Dconiedade,4o0, oficina 13,

JOVENES ACTIVOS,
bles, pueden ganar i n 
nimuin necesita Fiat i 
ñas 1U1. “
ARQUITECT03I
ven principiante ayS I 
ce-res de la profesión, | 
practica, buenos c'rOflaf 
Correo 8

VEINTE VAOAHTSS
grafas, vendedoras, di 
cajera.?, bodegueros, 
oficinistas, contadora 
empleados minas, ' ' 
ras). Inscripción 
TU timo día Oficina P« 
fré 353 A., (entra 
za).

CiTIDR ‘K confot

SEÑORITA SEPA ATI SI
rreria, con buenas refera 
sito. Catedral 11(11.

VENDEDOR 7IAJE10 1
para estaquillado de Im 
black seiloras. Con bneid 
daciones. Bascuñán í"

NECESITASE VSHm
la pinza, onn buenas i 
Bascuñán 262.

tratar Carrión 1270, oficina. 11-F , Santa Elena 155G

OPORTUNIDAD, SOERERERIA DE T Ip o  VIEJO PARA FUNDIR, VEN-— ---------------- i . i j í „ 4 x i r u  v i i o u  x-.tt.A-v.señoras, poco capital, distinguida - Sa_ Pah]o 1 1 5 7
clientela, utilidades comprobadas.— 
Comodidad para familia, se vende j
por enfermedad 
379, Valparaíso.

dueño. Rodrigue:

PELUQUERIA EN MUY BUENA
situación se vende. Irarrázaval 036.

TOSTADOR CAFE POCO USO, CA-
packlad 15 kilos vendó. Melggs 50.

11-F

_______ _____________ CAJA REGISTRADORA DOS CAJO-
BALANZA, MOSTRADOR, VID RIE- n^g eIéctrioa yendo de ocasión, 
ras paradas, depósito parafina vendo Arpio-fr,, rl0 11-Focasión. Nataniel 1474. -ueiggs uu.

SE VENDE PENSION, MAPOCHO
S70, por ausentarse su dueño.10—F

SE VENDE PENSION EN INMEJO-
rablé situación, con patente renova
da, todo conforme a la ley. Tratar en 
la mañana. Mapocho 331S, casi es
quina Matucana. l l -F

BARATO VENDO LABORATORIO,
| ealifones, baños, bidet, lavaplatos.—• 
'Sarna 1240 . _______10—F.

VENDO ZOCALO COMEDOR Y UTI-
les negocio. .Herrera 80.
COMPRO, OCASION UTILES CAR-
niceria. Bascuñán 945.
1,200 BUEN NEGOCIO MENES-
tras. mucho porvenir, rodeado de 
conventillos, facilidades. Molina 466.

1G.— Profesionales, diversos,
médicos, abogados, den
tistas, etc.

EL ZURCiDOR, JAPONES
S M  DIEGO 2 2 8  T E IA U T  6 6 6 ?

Hay 700 industrias qk 
de emprender 
pita!.

Pídame hoy mismo «I
írriend:

pensil
No respondo por

00 r itiro poslal
arthur r. p̂ cel

irro  industria! (R. 
i lh  5077, cade

1 Playa Ancla),

VENDEDORES C0*PSJ
manal, n-cesito.Mn^
SE NECESITA
ño!, con buenas 
Santa Rosr 901.

US JOT

SP NECESITA EHA

te C2S. 
señorita
correspondencia, «P' f
quina, necesUanu* ^

mZAS (
fono, todo

USIA P
coks, P'H
trioonlo
O«0SA
ktUtladn.

plez.i;
conio

CASA BE!
I« farr 

mese

VENDO HOTEL SEVILLA. PUES-
te Alto, por viaje a España. 9-F

VENDESE ADMAOEN Y DEPOSI.
to. Casa-habitación. Bascuñán 29G.

• 10— F
SE VENDE PENSION, POR NO po
derla atender. San Pablo 1733.

10-F
DEPOSITO LICORES, ACREDITA
DO, véndese. San Francisco 259-B.

10— F

MOLINILLO ELECTRICO, PARA
café, corriente continua, lo más mo
derno que se conoce vendo. Melggs 50 

11-F

VENDO LINDA QUINTA EN MA-
cul 2161, precio, % 60,000. Tratar: de 
4 a 7. 10-F

EN L A  POBLACION OVALLE, A
una cuadra de la Avenida a San 
Bernardo, vendo un sitio 1,200 me
tros, a precio inferior al de la Po
blación. K  Walz, Banco Alemán 
Transatlántico. F-9

! 300, SIETE PIEZAS, HALL, D E.
c.ndencias, sitio 5x25, entrada carrua 
■s. Maestranza 1270. Llaves 1266.

10— F .

^0, ARRIENDASE, RENGIPO * 767,
isa nueva, tres piezas, baño, de- 
indenclas, gas, electricidad, patio.

—  D E P A R T A M E N T O  S

ftRIENDASE CASA PAMILIA, Dos
apartamentos y  piezas amobladas 
m rensión. Moneda 1429. 12-F
RRIENDASE DEPARTAMENTO,

-es piezas y  cocina. Lezaeta 541.

ARRIENDASE DEPARTAMENTO
calle, fam ilia o profesional, piezas 
con o sin muebles, San X)iego_ 287.

9— F .

120 ARRIENDO DEPARTAMENTO
independiente, tres piezas, patio y  

dependencias. Maipú 699. ^ ^

ARRIENDO DEPARTAMENTO SEIS 
Piezas y, f ervjck».. O livos ^

¡Serpentinas
por mayor, ofrece

B enjam ín  T allm an
ROSAS 2789 —  SANTIAGO 
TELEFONO 212, YUNGAY

CASA COMPRO, SITUACION CO.
merclal, contado hasta 5 25,000, ofer
tas, casilla 4536, Correo 2.
COMPRO CASA BARRIO CENTRAL,
para refaccionar, pagó hasta quince 
mil pesos al contado. Dirigirse por 
escrito, casilla 2718. 10-F

8 800 REGALO NEGOCIO REFRES
COS, aneX' i Pastelería, Frutería, Ci
garrería. Paz S32. 9— F

ALMACEN VENDO POCO CAPI-
tal. Arriendo barato. San Isidro 1449, 
tratar: 12 a 2. 11-F

SE ARRIENDA G^AN CARNICERIA
con buenas habitaciones. General 
Velásquez 20. 10-F
VENDO PELUQUERIA, LUSTRIN
en muy buena situación, Independen
cia 1010. 9-F

VENDO UN DEPOSITO DE LICO.
res. Gorbea 2526. ' 10— F .

COMPRO CASA CON DEUDA CA-
ja  de Ahorros. L. Correo. 11-F

VENDO UN BILLAR EN BUEN ES-
tado. Matucana 780. 9— F

SITIO 10 x 25, 14,000. SANTA RO-
sa 560. 11-F

VENDO NEGOCIO MENESTRAS,
facilidades. Sotomayor 915.

CASA NUEVA VENDO EN 40,000.
Santa. Rosa 560. 11-F !
CASITA BARATA VIVIR DECBN-
temente, compro contado. Dar amplí
simos detalles: Armengol, casilla 
1485.

VECCDO UTILES COMPLETOS pues
to leche. Lastra 1644.

11— F

SE VENDE UNA PROPIEDAD. Po
blación Recoleta, calle San Gerardo 
872. 9—F.
CASA ESQUINA VENDESE 25,000.
Augusto Matte 451. Comuna Yun- 
gay. F— 13
6,000 VENDO SITIO LA CISTERNA.
Tratar Lo Negrete, Pérez Cotapos 
42. Superficie total 544.30 m t  2.

11—F
8 7,500 VENDO SITIO POBLACION
Recoleta, Avenida Centonarlo, es
quina Conquista, Norte-poniente, mi
de 20 por 70 varas, ganga. Miraf lo
res 653. 9-F

SITIOS VENDO, PAGADEROS men
sual, agua, luz, entrega inmediata. 
San Pablo parad- o góndolas Blan
queado. Ver y  tratar: Domingos -  y  
festivos. 10—F.,
COMPRO MINAS : E ASBESTO;
remitir datos completos y  muestras 
a casilla ,N.o 364, 9^F .

ESQUINA COMERCIAL, CASA Ha
bitación mucho terreno, vendo facili
dades. Malpo 305. Recoleta.
A  50 METROS DE LA GRAN AVE-
nida a  San Bernardo vendo casa, fa 
chada cal y ladrillo, tratar: con Ma
nuel Araya, San Diego frente a. la 
Empresa tranvías. 11-F

EMPLEADOS
FERROVIARIOS

EN CALLE MIGUEL LEON 
. PRADO

Buena casa, con seis habi
taciones, dependencias, 2 pá-. 

, tios.
' Precio: % 22,000.

Deuda: $ 15,500 Caja de Re
hiro Ferrocarriles.

Produce: $ 2,400 anuáles.

(E L I S  & O J E D A

VENDO ESTANTERIA, ROMANA,
balanza, molinillo, vidrieras. Valpa
raíso 1379. 9—F

VENDO NEGOCITO ABARROTES,
poco capital, por ausentarme del país. 
Santa Rosa 1153. 11-F

d e n t a d u r a
(P la n ch a s ) . Cublquiera om posturas 

'rápida, hace Julic 
d en ta l.

T o ledo , m ecánico

AHUM ADA I I  F _ 10

d o sc ie m ® i S S ' B u

f e , -

SÍSOEII» ¡S7
, presencia, c0" rece ¿3 ;ln 

celentes, -« ¿jcítk tifa en cai

EK TEES HORAS oOKO'OKRMOSi Y
rehacemos dentaduras ciuebradam 
Alameda 2740.

JVXMACENES CON SU CASA HABI, m a t r o n a  SAN DIEGO 930, Atien-
tacióm recién terminados arriendo, en dc llamados, consultas, gratis, coloco
San Diego esquina San Joaquín, 
apropiados para tienda, calzado, pa
quetería, etc. 11-F
COMPRO, VENDO ALMACENES, re
mates. Juan Campanella, Maulé 100S, ¡

inyecciones.
CONDOR 1158. HACE * ° * * ¡ * * ° ’
res zurcidos invisibles, v ^  ^
transformaciones.

VENDO SOMBRERERIA BASTAN.
te clientela, arriendo barato, acepta ¡ 
contrato. San Diego 834.

17.— Extravíos y hallazgos. ,  j

GRAN OPORTUNIDAD VENDESE
fru tería , fuente soda._ dereclm  local. H A B IE N D O SE  í  o' S ece»*  -,J* Í S »4

uuedii 0  ....■ Viril , I

a empástar s

siN'7aaW’ wH E
E s c u e h j '* — s -

Trabajo

fuera 3 toda c

Los d 
ite, ret
dlstins

L icias
%  pennii

ÍJ*' ',u°na 
lUiante,

buena venta, centralísimo. Teatinos 
SOI. 10—F .
$ 150, ALMACEN, PIEZAS HABITA.
clones, indispensable reparaciones.—  
San Isidro 219. 10—F|

libreta de ahom» N.* 187gJ. c 
nal, de don «odolfo  MariIn U- I fa, daC ' casa J;
nula y «>" »  n£ B ^ ¿ n f f i i e n t e  •'
fa Administración de la. Caja d”ní Í ’- r  « g g * S t t ú i  
rros de Santiago- ' ',esU0‘

ALMACEN ABARROTES, ESQUI-
na acreditada vendo ocasión viaje 
urgente o instalaciones, con derecho 
local, contrato. San Francisco 1202.9 -F
VENDO BONITA CARNICERIA,
utilidad comprobada, doy prueba. 
San Pablo 1619. F-9

VENDO CARNICERIA. VENTA día.
rlft: 5 400. Molina 105.

14.— Citación--

g iTa t i p i c I cioV d a n e  a  o n in »  ' « S S g S g * *

Sin r.
% 0 330.

SE VENDE UNA PENSION CON
buena clientela, por tener que au
sentarme; San Diego N.o 1719.

F-9

Gran Ocasión
Por ausentarme del país, 

vendo
T aller  de Sastrería

en todo el centro de Provi
dencia, Manuel Montt N.o 11.

Verlo a  toda hora.

Lom 'nso Nueva° Ue~ M an»™

HABIENDOSE
libreta de ahorros 188, do da-

SOCIEDAD ANONIMA EMPRESA ' CLAVERO DE
Eléctrica de Los Andes. —  En cum
plimiento de los Estatutos, convó. 
case a la Junta General Ordinaria 
de Accionistas para el Miércoles 15 
del mes en cursó, a las catorce y me
dia horas (2 h. 30 m. P . M .), en 
el local de la Sociedad, callo Esme
ralda números 250, 256.—  Los Andes, 
6 de Febrero de 1928. —  El Directo
rio.— El Registro de transferencias 
de acciones permanecerá cerrado des
de el 7 hasta el 15 del presente mes, 
ambas fechas inclusives. —  Los An
des, 6 .de Febrero de-1928. —  El Ge- 
rente.___________________________F— 14

15.— Compras y ventas varias.

MONTURA CHILENA, OTRA TN-
glesa, regalo San Diego 1419.

•—F

anoene, . .  ü S Tlo devuelva. Lord Cocnra

1 8 .— Empleados para comercio

y oficinas, 

ofrecidos).

(Pedidos y

COMISIONISTA A O ® casas itn- 
Tem«-

Montt. D irig irs e :

VENDEDOR £ ¡ * i
semanal necesito.
Montt 1304»,

19._-Prodocl"»*1
R ?

bj " eií

3
habit

ln t'lej

ess fa

■°d° — ,

¿VA 1

, n ^
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PIEZAS PENSION ABRIENDO, Ta.
rápacá 1010, altos. Ileg.Tr Prat.
BUENAS PIEZAS, PENSION, CATE-
dral 2429. 10-F
FESrDENOIAI. RECEBE FASAJE-
ros provincias, } 8, diarios. Alameda 
2188. LO—F
PIEZAS AMOBLADAS CON MAO.
níflca pensión, arriendo. Precios mó
dicos. Vergara -47’ 18—F
ARRIENDO A MATRIMONIO DE.
nartamento amoblado con pensión. —  
San Diego 930. 10-F
SE ARRIENDAN PIEZAS CON o sin
pensión. Gálvez 119. Precios m ilco s .

ARRIENDO PIEZAS COMODAS con
buena pensión, baño. Claras 635.
CLARAS 215, PIEZA PENSION.

L A  N A C IO N .— Jueves 9 de F ebrero  de 1928
VICTROLA GRUBU. ROBLE AME-
P á b ío V  ?  USÜ' ° cas16" ' vendo San 

11— F

B ™ °w lck, (ienl®0I,UaCBIA'

ñas’ 8 para toda dase máqul-
facilldades^Tíry1̂ 0138' gramófonos, ral, comnnotn^°' Repuestos en gene- 
bles Dara°víUfra  ̂ econdmicas, mue- Para vlctrolas, San Pablo 1119.

8-Marzo

! CONSTRUCTORES: 20 VIGAS DE
acero, Importadas, doble T, de 4 me
tros de largo, do 3 1|2 x 8", nervio 
1|2” , 100 kilos de peso, so realizan 
a $ 50 cada una. — Serrano 699. 10-F

25

Bracos: .'lAB ITLTIMAS BOVEDA.
rán & n  M i S' i n i lables' encontra- - * ban Pabl°  27S6, Marzo 8
5 OM 0 '‘ “ S™ T« M r M I } M 0 ‘  EN
537. * P* estu|Uo. Cíes <le Julio

res mío i a iC01} Protectores angula- 
drá lu f.n0 darfl mejor sonido-y ten- 
líd lrlos a i„M °teCCl.6“  y duración. 
Mapoehu 3 7S ta,?,e" ,e a . la fábrica, clantes ’ ’ D«aedento a comer- 

10-F

I TE RATANPURO Y  ACEITE 
I MONTE CASIO . Premian a sus 
| consumidores con regalos, en Ban- | 
I dera 684.

«¡¡¡JALADO,

Dom#yt(®

' *3M tpÁRÁ-

I REPÚBLICA-
ESCOBEDO r C.* 1,

VENDO CORTINA METALICA 1.30
metro de ancho; mostrador 7 metros 
largo y  leña demolición. Delicias 
2959. 9-F

TODO PARA TRASMISIO- 
aionea. Polea* partida* de 
fierro  y  a c e r o . D escanso* de 
bolita» y  a u tom ático»  de 
todos t ip o s . E jes a c e r o . 
M achones, an illos , conso las, 
e t c .  E ntrega inm ediata. Pre 
c io s  conven ientes.
PAEILE y FINAT LTDA.

1476 -  Casilla 983 - Teléfono 
4580

•R

REG AIS ESPEJO GRANDE, MESA
escritorio, catres, varios, Santa Ro
sa ,666. io— i,-.

COCINA IMPORTADA, 8 PLATOS,
vendo. Pérez Valenzuela N .o 27.

10— F.
AMOBLADO SALON MOUQUET,
flamante, véndese. Compañía 2855.

TE RATANPURO Y ACEITE 
MONTEOARLO, Los envases va
cíos se canjean por premios en 
Bandera 6S4.

VENDO TEJA. ROSAS ESQUINA
Cueto. F-2G

28 .— Menaje».

H K T Z K O  V E N D O  O C a I
’ e ít ? . Vívaoslaentre Colón y Retiro,

22.— Instrucción y educación. 

(Colegios, academias y 

profesores).

hjl
» u ,  r.

_((óteles y pensiones.

BESIDEN-
itS®? ? ? «  dormitorios”  con ex- 

estilo familiar. Pre- KTpomia»* 631110 F— 25

r PARA FAMILIAS. SAN-

¡¿TÍÍÍZTCÓ X  PENSION
nt 212. ___ 3- F

p i e z a s , p e n -
S I S ? .

isa  PIEZA CAELE E IN.
™ra matrimonio o caballero, 

f c i n t e  pensión. Teléfono, ba- 
Antonio 40. ______ * J

r-ESIDENCIAL, ESTADO 136.
.no 5126. Ofrece hermosas ple-
íá; pensión. F *15

«¿A AMOBLADA, CALLE, CON
•mí L«tón, matrimonio honorable, 6 2 

v i  Senes amigos, arriéndase. Arturo EXAME 
r. ,d  j2. F— 9 nrenarar

Un,

^ 7 7 “ 12-59, PENSION PAMI-
r iS t  jo- f -

MATRICULA ABIERTA, CURSOS
rápidos dd comercio, contabilidad,rápidos a i comsreiu, .......................
idiomas, ütórganse diplomas. Cursos 
separados señoritas. Cursos emplea-

LIBEOS COKPEO. SAN DIEOO JOS.
_________________  16-F

°  eoL E oóxoiT ';,ooo e s t a m .pillas en ¡Mbum. Natanlel 511.
9—Feb

aeuui 11no, t.. ~ o, — vmp.v-
dos, 7 y media tarde. Pida prospec
tos. Instituto de Contabilidad. Santo 
Domingo S31. 2 j ‘
APRENDA ESCRITURA MAQUINA,
taquigrafía, Diez pesos mensuales. — 
Instituto de Contabilidad, Santo Do
mingo S3L. ZG”F
ESCUELA DE CHAUFFEURS, CUR
SOS rápidos varias marcas. Arturo 
Prat 1296. F — 12

D O Y  C L A S E S
de ondulación Marcel (verdadera) 
Peinados artísticos, Corte Melena. 
Masaje de Belleza y Eléctrico, Ma
nicura Enseñanza práctica ga
rantida.

Cursos diur-

A r t u r o  P r a t  607

Diplomas válidos 
nos y nocturnos.

24. Libros y  estampillas. 

(Compra y venta)

25.— Productos médicos*

C O L O N IA L E S .'
TAPICERIA. TORNERIA, 

TONELERIA.-**** 
FABPIC .

D E LIC IAS  27QI
« A C A c . l o . r

31.— Operarios para fábricas, 

talleres, etc. (Pedidos y 
ofrecidos).

FABRICA DE CALZADO NE0E81-
ta un buen armador a máquina. — 
Independencia 335. 9—F.
NECESITO TUNDIDOR Y TOB17E.
™ en bronce. Valenzuela rastillo 
<69, Providencia, o__p .

ANDRES BELLO 240, VENDESE
elegantes Juegos muebles. 10-F

PREPARADORA EN SOMBREROS
competente, necesito. Puente’ G71.

9—F

F IE R R O
Galvanizado y negro acanalado.— 

En barras redondo y plano.— 
Cañerías agua y gas. cemen

to. materiales construcción 
MANUEL ESCANDON

San Antonio 552.— Casilla 1594,_
Tel. 3563 la— j?.

NO COMPREN MUEBLES SIN

VENDO AMOBLADO DORMITO-
río, aparador, refrigerador, etc. Li
ra 835. _________ 10— F

$ 5, TARRITO 2 KILOS PINTURA
preparada CGV. Negra, brillante.— 
Especial para fierro. En latas 
kilos $ 8. Ofrece Matucana 1227.

23—F.
$ 6, TARRITO 2 LITROS, PINTU.
ra preparada CGV., café oscuro. Es
pecial para puertas, ventanas, zó
calos. En latas 4 litros, S 12. Ofre
ce Matucana 1227 .___________ 23—F.

F ierro  techo

GRANOS. PECAS, SARPULLIDOS.
eoz^ma, quemaduras, eflorescencias, 
desaparecen, rápidamente con las 
afamadas Leche y Crema de Pepi
no Avreuil. Droguería Francesa, bo
ticas y perfumerías. 3__Mar.

LICEO CHILENO. SOTOMAYOR
625. Señoritas. Nlñltos. Humanida
des. Completos. Válidos. Preparato
rias. Kindergarten. Internado. Ex
ternado. Medio pupilaje.

12— F

OJO: UNIVERSIDAD DEL TRABA-
jo, Moneda S59. 9—F .

MALA MEMORIA, DEBILIDAD
sexual, pesadez cerebro, Insomnio, 
raquitismo, anemia, neurastenia, sa
nan con Energiol. Llegó Daube, Boti
ca Belga, buenas farmacias. Base: 
fosforo, manganeso, calcio. 14-F

GONORREAS, ESTRECHECES, fue
ra contagio, Glóbulos Kadde, llegó 
Daube y Botica Belga, San Diego 
oJl. Base: Melileno, Héxatetramina.

14—F.

26.— Materiales de construc* 
ción. (Compra y venta).

INTERNADO NIÑOS, 7-15 AÑOS.
Mínimum exigencias. San Pablo 2609- 
2613. 9—F

rturo BXflM Jiana UNIVERSITARIOS,
F— 9 preparan conocidos profesores, Es-

_______________ .—  ---- i tado. Instituto Mercantil, Bandera
OFRECESE PIEZA PEN- 323. 10—F.

¡timón lo, caballero. Irtrrfl-
E i í »

■■■••á Pr« IS7

s  10 MENSUALES: ESCRITURA
________—-----------------  i máquina, Contabilidad general, jurl-
BALCON CON PENSION, dica, taquigrafía, idiomas, .nstituto 

' 11-F' Mercantil, Bandera 323.
10-

8HD0 HERMOSA PIEZA MA- ‘ --------------------------— -------------------
ilo. amoblada calle, pensión, ba- PREPARO EXAMENES: TRANCES, 
lonjitas 750. 9-F j matemáticas. Gálvez 375. 11-F

HDBNCIAE: EXTRANJERO EXAMENES FRANCES, INGLES,
»nda pieza amoblada caballero. | aseguro. Jacobo Grass. Delicias - {
fíanos 709. F-9 ____________________12~ 11

PENSION. CARMEN 319.
F-9

— PIEZAS AMUEBLADAS, 
lias, jneseí, San Diego 110.
■ ■ ■ ' F-10

___JASE PIEZAS TENSION.
Iflbtá 175. 12— F.

. « w u i m  PIEZAS AMOBLADAS
' ton pensión. Catedral 2679.

17— F

CURSO VACACIONES. SISTEMAS
antiguo, concéntrico. "Instituto San 
Martín". San Martin 64.________ F ~! -
OURSO BREVE CONTABILIDAD,
comenzará Viernes 10. responsabili
dad, profes Silva Santiago. Cla
ses: 6-7 tarde. Valor: $ 50. único pa
go. Delicias 377, 10-12 y 5-S^__^

¡ZAS CALLE, PENSION, TELE-
o, lodo respeto. Carmen 56.

I PENSION MESA. PRAT
9-F

USIA FI3ZA AMOBLADA, 3AL-
«w, pensión, casa particular, ma- 
nonlo. Sazié 2363. 10-F
«MORA HONORABLE. RECIEN

t lade, arrienda regio departamen- 
plezas con excelente pensión, ba- 
ieoníort. Prat 238. 10-F

ÍUA RESIDENCIAL PARA HONO-
hbles familias o personas solas, por 

i meses. Estado 75. Regios de- 
Amentos; dormitorios, salitas, ba- 
nrlvadoB, excelente comida, uso

PREPARANSE EXAMENES. H o 
norarios módicos. Delicias 377, l '-| -  
y 5-S horas. J?~1M
MATRICULA ABIERTA. CURSOS:
Contabilidad, Taquigrafía. Idiomas, 
D a ctilog ra fía . Instituto Comeicial. 
Agustinas 1 0 C 0 . ___________ ___

P I N T U R A S
Importadas

Ijacionale^

Y  ierras surtidas.

H  iles para pintores 

^  aspadores, espátulas

ic e ite s , aguarrasev.

S„ Diego 372
PASANTES, MATEMATICAS, HE-
ce-sítase. Bandera 323, oficina !■>•
ESTUDIANTA PEDAGOGIA P a 
para exámenes Marzo. Cochrane l l 43.

"UNIVEROIDAD DEL TRABAJO"
Peluquería Artística. Belleza Feme
nina. Masaje Clcnttfí*> Peaíetiro-c1- 
rujano. Mecánica dental. Modas. Som
breros. Comercio completo: Contabm- 
útttj, Tacmlsrafta. Miqulna, etc. Tam- 
blén por correspondencia. Enseñan . . , ,̂1.. ,____ -  lrtwalmpíltp Vil

Negro acanalado N.o 
24, de 6, 7, 8, 9
pies, ofrece a precios 
muy bajos»
Tábrloa de Canalizn. 

ción de Tierro

comparar precios, es
tilos y calidad de 
la enorme existencia 
que ofrece la gran 
Fábrica y Mueblería 
"Wáshlngton". Maes
tranza 444. Grandes 
facilidades ’.e pago, 
con entrega Inmedia
ta.

R.

MUEBLES, DORMITORIOS. COME-
dores, salón-, escritorios, variedad 
estilos y  especialidad de coloniales. 
Precios bajtslmos, grandes facilida
des pago, con entrega Inmediata. 
Especialidad sillas, desde $ 90, do
cena, venga consultar "Fábrica Na
cional de Muebles” . Serrano 398, es
quina Cóndor. 4—M.

C O M P R O
toda clase de mueble», máquina* de 
•er. colchones y lana, y boletos de t 
,-eño. Voy e domicilio.

SAN DIEGO 962
N|0

122 7 M atucana —  1227
— R

ESCALERA DE MEDIO ABANICO,
en perfecto estado, vendo. Madrid 
1235. 9-F

LADRILLOS TISCAL MURALLA,
calidad, precios consulte. Fábrica 
La Legua. Gambetta 279. Teléfono 
142, San Miguel. 11-F

Pinturas a precios muy 
ba jos

Aceite marca R. S., da mucho 
:uerpo, secante, a $ 1.S0 litro. 
Pvévallnas en varios colores.

Pinturas para autos marca Wl- 
lley’s.
R SANKUEZA B.— Chacabuco 27

N|0—

MUEBLES: COMPRE AL TABRI-
cante; ganará dinero. Ofrecemos 

enorme existencia, pre- 
Jf̂ | clos sin competencia, 

en dormitorios, come
dores, salones, salitas, 
hall, sillas, etc. Fábrica 

I*‘La Rio Janeiro”. De
licias 2933, frente Por
tal Bdwards.

A i.tigu a  
“ F á b - ic a  

N acional de 
M uebles y  

Sillas”
Gran surtido des 
de 3 90 docena. 
Muebles todo es
tilo. Grandes fa. 
ciudades de pa
go. Entrega in

mediata.

BUENAS APARADORAS MAQUINA
Izquierda necesita Fábrica Chiloé
m 1- ¡ - y .

Serrano 398
esqnina Cóndor

adornadora en som breros para 
??noras, necesita la casa S. 
MASSO. Indispensable sea muy 
competente y práctica.

D E L IC IA S  449

MECANICO COMPETENTE NECE-
« « ¿ " Í T  "r " “ la" Camilo Han-

29.— Notificaciones comerciales NECESITAMOS OPERARIAS FA
ra hacer bolsones de colegiales; uñ 

P,aía mandados y operarlos pa- 
ra maletería. San Camilo 971. 10-F

AVISO AL COMERCIO. —  PONGO
en conocimiento del comercio y del 
público en general, que con fecha 
25 de Junio de 1927, y de común 
acuerdo he cancelado el poder que 
tenia otorgado ante el Notarlo señor 
Echeverría, al señor Jorge A. Hala- 
bl, con fecha 10 de Agosto de 1922. 
Por consiguiente, no respondo por 
ninguna operación efectuada por el 
señor, HalabL con posterioridad a la 
fecha de cancelación de dicho po
der. — Santiago, Febrero 6 de 1928. 
— Juan Halabl. F—9

VENDEN LINDOS MUEBLES PA-
va peluquería. Zaflartu 1080. 13-F
COCINA “DOVER" REGULAR TA-

¡ maño vendo. Gorbea'2757. 10-F.

PONGO EN CONOCIMIENTO, QUE
habiendo comprado el n-egocio de la 
calle Santa Isabel N.o 0137, no res
pondo por cuentas pendientes. O. 
Sanhueza. 10—F.

- R  .

DAMOS AVISO QUE LA POLIZA
N.o 70,377 bis, emitida por nosotros 
se ha extraviado y por consiguiente 
se hace constar que no tiene valor 
para el que la hallase, encontrándose 
nula para todos los efectos. — Sud- 
América, Compañía de Seguros sobre 
la Vida. 11-F

CANTERA SAN LUIS, VITACURA
431. Chancado do todas clases. Casi
lla 2250. 11-F
VENDO PUERTA DE CORTINA.
Tucapel 2720. 9—

tATRES. COltHO/IEVSMIBn 
'■OPA DE CAMA IOS PttECIOS, 

*U S  BAJOS

FABRICA LA CIO JANEIRO 
delicias i 2933
fRtATE .PORTAL EDWARDS

27.— Máquinas, motores, afines 

y accesorios. (Compra, 

venta y composturas).

HABIENDO COMPRADO A JOSE
Vaccaro su negocio de abarrotes, ca
lle J- Af- Infante 608, ProvJdeucia. nó 
respondo por cuenta después de tres 
días. —  Angelo Pagliettlnl. —  Fe
brero 6 de 1928. F-9

NECESITO OPERARIAS MAES-
tras en traje de señora, sastre y 
fantasía. Pago bien. Merced 290-A.

11-F

NECESITO BUENAS FORRADO-
ras, Fábrica de cajas de cartón. Frei-

JOVEN PARA REPARTIR LA CAR-
ne necesita Carnicería Bavaria, Pro
videncia 2938. 9__g»
AYUDANTA VE3T0N BRA NECE.
sito. San Francisco 242, casia S.

NECESITO REPARTIDOR DE PAN
para reparto particular. Providencia 
1304., f -9
MUEBLISTAS CON HERRAMTBN-
tas necesito. San Diego 1493. 9-F
PABRICA CALZADO, SAN ALFON
SO 466, necesítanse descamadora y  
niñas envase, competentes. 9-F

TE RATANPURO Y  ACEITE 
MONTE CARLO. Amigos del ho
gar, regalan en Bandera 684. ob
jetos de valor, útiles.

SE VENDEN DOS MAQUINAS ES-
coberas. Tocornal 1894. F--

MAQUINAS), 
DE ESCRIBIR. 
DEI0CA510N  
COMPOSTURAS^
BAMDERAÍ137

VENDO UNA PARTIDA DE LADRI-
llos usados, baratos, una máquina 
sobadora a mano. 21 de Mayo 8G7.__

PARA SOLDADURAS ELECTRI-
cas y autógenas, diríjase a Fábrica 
del Ejército. Avenida Pedro Montt 
1606. Casilla 308. 13— F

CEMENTO MELON, 12.00; Y®SO
blanco. 8.00; negro, 7.00, vende De
pósito Avenida Malta to9._____ 8-i

30.— Locales y oficinas. (Ofre

cidos y buscados
VENDESE ESPEJO CONSOLA, DO-
rado, un paragüero y medio amo
blado de mimbre. Doce Febrero 50.

10— F

NECESITO VESTONERA, AYUDAN.
ta para taller, relíelas 3459. 10-F
APLANCHADOR EN VES ’  COM.
petente. San. '"ranclsco 741. 9__F.

MUEBLES, NO PIERDA SU TIEM-
So. Antes de comprar en cualquiera 
.  -  _  parte, consulte precios^

condiciones y compare caT 
Udades en la antigua Fá
brica de Mueblería ” Co- 
plapó” Concedemos gran
des facilidades de pago. 
Kntrega inmediata Copla- 
pó 1060, entre Prat y San 
Diego.

ESPLENDIDO ESTUDIO PROPESIO PINERAS Y  PAÑERAS NECESITO.
nal ofrécese en arriendo. Merced 564). Lavandería Le Grnnd Chic. Delicias 

F— 14 2733. 9 -F .

ÉT
1 LOCAL PARA INDUSTRIA. SITUA.
I do en Teatlnos N.o 939, al lado de 
I la F.staclón Mapocho, con entrada 
1 amplia para carruajes, con galpón 

de 100 metros, 3 habitaciones. W .JL
instalación industrial eléctrica. Ca. 
non $ 300 mensuales. Tratar: Agusf' 
ñas 1262. 9—í

VENDO AMOBLADO HALL. TAPIZ
cuero, peinador con lavatorio de
sagüe. Loreto 227.
DE OCASION VENDESE BAÑO
fierro coh calentador gas. cocina a 
gas con horno y varios otros mue
bles. Santos Dumont 901.

11— F

ARRIENDO LOCAL EN BARRIO
populoso para poner un negocio de 
abarrotes. Dirigirse por carta a 
r io  IX  40. 9—F .
LOCAL PARA INDUSTRIA, SITUA.
do en Teatlnos N.o 939, al lado de 
la Estación Mapocho, con entrada, 
amplia pora carruajes, con galpón 
de 100 metros, 3 habitaciones, W. C., , 
instalación Industrial eléctrica. Ca
non: $ 350 mensuales. Tratar: Agus- j 
tinas 1262. 10—Feb

BUENAS APARADORAS. PORRA-
doras se necesitan, Rulz Hnos. Val
paraíso 1081. 9— F
VES TOÑERAS Y BUENA AYU.
danta composturera, necesito. San 
Antonio 7S. F - f
ENCUADERNADOR COMPETEN.
te y con buenas referencias, se ne
cesita en San Diego 67.

10— r .

CHAUFFEUR RECOMENDADO, ma
nejo Ford, necesito suplir 15 días. 
Castro 401.

VENDO VARIAS PLANCHAS DE
zinc blanco antiguo, de l.er uso. p e r
las Ñufloa. José Pedro Alessandri K.. 
172. ________

, MAQUINARIA COMPLETA PARA
seleccionar toda clase de semillas, 
realizo.—Vicuña Mackenna 1590.

' S -F .

TE RATANPURO, SE EMPA-
lueta en Londres especialmente I 
para Chile. 1

ARRIENDASE CASA APROPIADA
, para pensión, $ 580. Independencia 
I ’ 746. 10—F

NECESITASE REPARTIDOR s o l 
vente y activo. Panadería Alfonso 
X III . Irarrázavnl 2579.

ARRIENDO GRAN LOCAL PARA
bodega de frutos del país o ta- 

I lleres. Matucana 569. 9—F

__i„ . .......j*.* *1 bien por c o r r c s p u m it n '-—
Bftlvtdoi, excelente comltlíi, uso Z¡1 notabis. Diplomas Icsalmente v j-  
par, pensión de mesa por me- • ndos. Pida prospectos. Moneda boJ.
■ Los dueños atienden personal- ____1----------  -
•«( retribuyendo la deferencia de PREPARAMOS EXAMENES. ENSE i dl*Hnwul.l-- U..X----.1 . _ n eri o Sillas. Pía

SH DAS ESCOMBROS. — 5A1? . IS?,-
dro 219.

¿i .i yenQ0 Ia deferencia ae PR E P A R A M O S
distinguidos huéspedes. Precios ñamos comercio. Venegas Salas. Pía- 
‘“ f, knglish Spoken. W® haro ZUela Santo Domingo.

S- ^n5lish and Americana —c \ t
“ ■ADD PAMILIA SE

8-Marzo
--- --------   ARRIEN.

r«o amobladas con o sin pen- 
ealle Compañía 1333. 15-F

MM. PIEZAS, BSB1BK-penalon, baño. F - l l____ ' — r - u
'̂ anSFrd? ,PIEZA8 CON PENSION^Francisco 36*>. 12—F.

s, ®̂ ,SIí)W CALLE, MATRI.i, --0, único nprmirvnici'í ..o _
v/uiur;, MATRI

ITX * Atvíco pensionista, cain6a Asulk_.

«**Krs,irro ° r a z is '
HE CIEN

■ K  Piezas con
623, y precios 

10— F

■“ “ aao. sana, 
Arturo Prat

" ' ífli *' s ífcom rA,B SK0TES': —-Z!^scl«es esnnl^Pl í encla- Gcne- ‘  ÍT - — equina Ecuador. 10-F 
U **°U  -piezas n ^ M0N;El)A Q13 QVBT,

i^ 'sassa& 'S
ESPLENDI.
0,"i pensión

“ ‘ Bl;ÜÍ9JEL

23.- —Instrumentos musicales, 

afines y accesorios. (Com 

ora-venta y composturas)

VICTROLAS 5 50 CONTADO, EN-
trega inmediata. Discos últimas no
vedades; composturas econom cas. 
"h'onografla Iris”. San Pablo i ; - 0- '

PIANOS AFINA, COMPONE TEC-
nico alemán competente. —  Cuevas 
925. ■6
VENDO PIANO, BUENAS 'VOCES.
Santo Domingo 592.
VENDO PIANO PERFECTO ESTA-
do. Santa Rosa 1443.
PIANO, MEDIO AMOBLADO, 5A-
lón y otros vendo de ocasión, Gjiij; 
cía Reyes 290. i 1'*

-  RES0RTE5 PAPA
7 CORTIMAS V

DLANCMáb ONDULADAS 
• TOOOS 1 AMANOS |

JOSE R08IN0VITCH
HUEfifANOS 2Ó55-CASIZ34

OEMENTO BLANCO, MOSAICO
soleras, 'ladrillo doble para garage, 
cemento Alsen. tapas cámaras, des
granito artificial tubos cemenio. 

grasadores, cañería ventilación, 
laustros. Lira 715.

c / v r b e :t i l l /\ s '
* F¥\RA tr a b ajo  recio,

CONCRCTEP.OS. 
C0NSTRUCCI0NC5 

V  CAMINOS ETC-
<7y fr^ B P , C ,^ci

JOSC R0B1H0V1TCH-HUERFANO!»
H.

SIERRA HUINCHA COMPRO. Maes
tranza 6C3. 9-F I

i ’SCHÁFFHOUSET
1 MAQUINA SUIZA 

PARA TEJER LANA 
f Y SEDA EN DIBUJOS

MULTICOLORES JACQUARD
DESDE DOSMIL PESOS CON 
FACILIDADES." 5TO. D0MING0 ^I2 2 3

ECONOMICAS
EN REALIZACION

DESDE ft 45
FACILIDAD PAGO
CHACABUCO 13

A R R I E NDANSE DOS BODEGAS en
1 calle Exposición y Tucapel, cerca 
I Mercado Poniente. Üna con desvío 

ferroviario. Apropiadas para frutos 
del país. Tratar: Ernesto^ Holzmann 
R. v Roberto Araya L. Nueva York 

I 80, 6.0 piso, oficina 63 A.

NECESITO MAQUINAS CARPINTE-
ría, de ocasión, pormenores. Y. Z.. 
Correo Central. 9-F
SE REALIZAN POR CUENTA de nna
casa francesa, bombas transvasijndo- 
ras, para vinos. D. Blin y Cía. — Fon. 
tecllla 146. 9-F

VENDO JUEGO DORMITORIO MO.
derno, otro enchapado nogal, apa-

HERMOSO LOCAL PARA TABRI-
cas. industrias, bodegas, arriendo. 
San Isidro 1530. 16‘ 1'

espejo, mesa comedor, 
amoblado salón granate. espejo
grande, de ocasión. Prat 135.

F-9

ARRIENDO DOS LOCALES REFAC-
ciones, con piezas y patio al Interior. 
Delicias 2959. 9‘ ir

CAJISTA NECESITA IMPRENTA
Cervantes. Agustinas 1354.

OTICIALITO SASTRE ADELANTA-
do, en vestones necesito. Bulnes 11.
BUENAS AYUDANTAS PARA LA
moda necesito. Maestranza 1S2.
NECESITO INJERTADORES. PARA
Renca. Tratar: Criadero Corrlal. Ala
meda 1245. 10-F
ALBAÑIL CON HERRAMIENTAS
necesito. Corleó SF.
ALOANTARTLT.ER O COMPETENTE
necesito. Compañía 1223 (11 a 12).

n riC T ^aS SE ARRIENDAN, B *
¡ d e r a  1 2 7 . 9 ' F

NECESITO CORTADORA DE ME-
I lena. General Mackenna 1457. 10F

CA PEES PRIMA
TURBINA DE 60 CABALLOS Arri
ba compro, de ocasión. Lauder. —Ca
silla 7021. ' 12-F
VENDO MOTO'i A PARAFINA Y
bencina, ocasión. García Valenzuela 
063. 10— F.
VENDO DE OCASION MOTOR A
bencina, de 4 HP., especial para el > 
campo. Mapocho 3719. 9— F

HUERFANOS 8 6 4  /
CAFE-TÉ-YERSA 
C A F E E S  " P R IM A "  TODO 
OE PRIMERA CALIDAD

¡PRUÉBELOS

¡OCASION! PIANO ALEMAN TLA-
mante, clavijero bronce, realizo, 1,600 
pesos. — Arturo Prat 821.
VIOLIN AUTOR LORENZ KRINER,
año 1S68, vendo. Alonso Ovalle 761.

10-F

PILARES. COSTANERAS PINO, V i
gas fierro, basas piedra, todo un us 
véndense ocasión. Mac-Clure 2. cos
tado Parque

MAQUINA 3INGER. 31--20. PASA
sastre, regalo. San Diego 1419.

9— F

PRESUPUESTO COLOCAR Vidrios,
11 casas. Bío Bío 7"7

MAQUINAS APARADORAS, IZ-
quierda®. otras planas, regalo. Kan 
Diego 1419. 9—F

VENDO AMOBLADO SALON. S 200;
rico piano alemán: dos cortinajes,
S SO;’ comedor americano, mesa co
rrederas, sillas, escritorio ■> $70: es
tante libros, S 40, amoblado dormi
torio estilo inglés. ? 38"; paragüero, 
catres, "olchones. Cambio domicilio. 
Rosas 1290.

LOCAL CON INSTALACION Y CA-
sa =e traspasa. San Diego S70. 9-F
OFICINA COMERCIAL CONTABILI
CÉ d. redaci’a declaraciones Impuesto, 
Irreprochablemente. Precio módico.— 
Serrano 753. 9-11; 2-5 P. M. - *F
LOCAL ESOUINA ARRIENDO. TIE
ne boxes, Martínez Rosas. Cueto. 
$ 300.
P ADURA 471. SE ARRIENDAN
Kox“ s” grandes y  chicos. Precios ba
jes. 1?—F.
BODEGA BUETEXEAITEA.
arriendo. Compañía 2855.

TARDTNERO c o m p e t e n t e  e n
hortalizas v árboles frutales se nece
sita. Prefiérese matrimonio sin ni
ños. Preséntars» con reromendacto-, 
Tyes Pi»t-e 12 l!2 y 1 1'?, Avenida
Dyon S28. j? -F

CARPINTERO.

NECESITASE AMPC-LLITERAE
envasadona® ca.mnetenf*s. bo»« r ’ f  
renclas. T-as Rosas 1352. F -

TEJAS USADAS VENDO VARIOS
miles, doy puestas domicilio. García 
Beyes 25.

TORNILLO PARA HERRERO, Ten. '
do. Lira 176.

FIANOS ALEMANES, VENDO BA.
rato. Composturas. Afinaciones. Ta- 
rapacá C9C.
PIANOS COMPRO. INDICAR MAR-
ca, precio. Casilla 4041. Central.
VENDESE OCASION, VICTROLAu" '  VXiNDBSJJ UlAblUI», * x'

10-F ortofónica. Sotom ajor 224.

P A L A C E** ISQTTIN* o .  -  “  — -  — — -  — —  ’
U, Tst'einn. °IOn c u » ^ í lP01130' A UNA CUADRA DE ESTA-

\  n , ' 1 agrad? £ * ? ? » * * •  ~  SANTIAGO
C,0a a«*»aa- ° íreaer R la distinguida clientela de San-

y nm.., “ erado 7 ---- -- —t-ftecle'n |T'nc,aa est® o frecer a la distinguida cllentel» de San- 
con toinauSuramQ,  „e,eRan' e Hotel. 

r¡> de c°nfort serv¡clo de 80 piezas, reglamente amobla-
'•On couino*»^1.. ra Pasajeros v nenslonlstas. con una tarifa
* de confort n r  °e'v icio  de 5v «* «1 .1 ™ ,»  au.uum-
K°n ®et»ai«COrnpeténcíaa pasaí er°s y  pensionistas, con una tarifa

S í  í  í  “hha,s u  5 16 diarios, 
t sl4n fcí?®n8ual een ,hasta $ 10 d¡arios.

¿ i "  (lisio '  1>0 msíifiv 1 200 h»!tl > >»»•
4» iiV.Mibm! 6atA AténdMn rebaJaa- Precios convencionales.

y í|,..0r(1en. Gran° « 0r Bu® PPOP1®» dueños. Comida a la car- 
COr«edor, salones, salón de billares, baño

S aa»o. — T n x jr o K Q  bi. e s t a c i ó n

$  2 6 .5 0
PUERTAS DE 1,2 CUEH
po, tablero y traga luí 
fijo en 0.70 m., 0.75 m. 
y 0.80 m.. de ancho por 
2.2o m. de alto. , 
FERIA DE MATERIA
LES. _  MONJITAS 846

PINTURA DE EDIFICIOS: CON-
trate sus trabajos en la Tienda de 
Pinturas. San Diego 372. Teléfono 
3541 auto. Materiales y personal se
leccionados. 27—i'.
FIERRO ACANALADO, GALVANI
ZOLO y negro, de todas dimensiones. 
Cemento Melón.
Canales, caballe
tes y cornisas. 
Barraca de fie
rros de Fahutf 
y Banfi. — SAN 
DIEGO 482.

TECHO, $ 3.30 LA PLANCHA. COL
menas, Incubadoras, Manuel Rodri
gue* 884. 19—F.

DE OCASION COMPRO MACHEN.
bradora. lVrex 650. San Bernardo.

IMPRENTAS: PRENSAS PEDAL,
guillotinas, perforadora, tipos, cajas, 
lingotes, vendo. San Pablo 115 7. 10-F

Fábrica de Muebles

EB ARRIENDA UN LOCAL PARA
almacén con tres piezas, canon: 150 
pesos. San Pablo 4010.

MA«TTTNTST.a«! Y  CAPPTÍ?TE?*«.«
d® h’ nco -o m ^ te rte i *• necesita»
■»n AvenMa Salva fior 2500 A^e?’ -
heck y Handvcrok Dtda. F-10

DOMINGO SA N CH EZ 
E H IJO

SAN D IEGO 95 7S alones co lo n ia les . 8 
pieza* $ 55 0 . C o m ed o 
res . d o rm ito rio s , so m -
lTtOl FJA AL*1 FABRU 
. CANTE CHILENO .

ARRIENDO ESPLENDIDO LOCAL
esquina, para negocio. Av. Matta 390. CARPINTEROS Y  ALEAMELES E S 

CASA PARA NEGOCIO, 230, SAN
Francisco 2180. ■RUENAS ATUn /W TAS VESTONE-

LOCAL CON INSTALACIONES. Fá-
hrlca natnv. guatas. Se arrienda. 
Bio-P.ro 7 59, lado Matadero.

1 0 10 . P a s u j®  T . lra .

MAQUINA STNGER, BOBINA, 7 ca.
jones, se vende de ocasión. Bulnes 
762, casa 2, bajos.
VENDO BARATO CAJA R7EGI3-
tradora, buena. Mapocho 334S.

POR CAMBIO DE DOMICILIO VES.
do muebles y gallinas finas y bru
tas. Carmen 344. 9.h

LOCAL PARA INDUSTRIA, LO me
jor. buena casa, Gálvez esquina San. 

: lingo.

rsEÑORTT»
trabajar lúe1 PELUQUERA. STVtsa.

. necesito. P into 1982.

DINAMO PARA GRAY. COYTPRO
de ocasión. V . López. Buln

10— F
VENDO MAQUINA PEE SINGER.
bobina, refrigerador 
no. San Pablo 1463

roble a merlca-

ROMANAS 1,200. 500, 300 KILOS.
vende. 5arato.

Fundición Fábrica Romanas . Bul-
nes 216.

10— F
LOCOMOVIL 10 HP . CARROS DE.
eauvllle vendo, muy baratos. Malpfl
58. 11— F
MAQUINAS TABRICA» BSCOBAS,
vendo. Jot&beehe 241. Casita 2„

DE OCASION VENDO REGIO PIA.
no, salón, mesa3 de centro, alfom 
bras. pedestales con espejos, juegos 
de dormitorios, roperos, peinadores, 
cómodas, veladores, catres de bron
ce, catres de fierro, aparadores, 
trinches, mesas de comedor, estan
tes para libros, cocinas económicas, 
a gas, cocinas parafina, a Infinidad 
de muebles a cualquier precio. In
dependencia 2 2 0 . F - 9

«P IA w rR A I lí 'v , j iA .
to. Delicias 412.

Í ° i u A‘®a1>0 7\1>NJ0IT' C0- I FABRICA DE CALZADO.habitación, roción pavunen. ,0 rmcn sacn(lor TM1T, tPrn<! r , _ f
S4N DIEGO

I marcial y 
tado se arrienda. Subcrcaseaux 1??.

10-F

COPINAS Y M E N A JE
^OONDE ^

FAURE
i CARMEN 315F Á B R IC A

S 200 LOCAL GRAN GALPON, GA-
rage. cuatro piezas, todo servicio, pa
tio. Gay 1754.
ARRIENDASE REGIAS OFICINAS
nnra nrofesíonales, entrada Pvccoletn.
Puente’ 824. 10— F
ARRIENDO ESPLENDIDA -«•SQTTI.
na. especial com pra-venta. Tienda.
San Pablo 3017.

TCECESTTO OPTCLALT'e* - - -
comnostureros. Mnrnrl 77«

SE TOCFSTTA'T  ̂̂  -  • .
re F-'nuadern.ac'.ón, V!cufia Me*’—  
na 93S. TO-F

ARRIENDO LOCAL.
Unión Americana 34 B.

ARRIENDO ALMACEN BBQTTTNA
«en Instalaciones, derecho contrato, 
muy acreditado. San Francisco 1202.

NECESITO Aa’LJ7'Á>T,"A  c ~ —» S -
tente en pantalón. Mapoaho 3906;

MODELISTA CALZADO. NECSS2-
to rara une haga varias serles. 
Basouflln 2ñ!. "1. I
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NECESITO FELUQUERO A FIBBEH,' EMPLEABA PARA XA MANO CON
Romero 2973. buenas recomendar.ones necesito.
AYUDANTA VESTONBBA ADE- — 10 <3‘ _ _ _______________9—Feb
lantada. Cité Ban Pablo 2460. Casa NECESITO EM TLEAÍAS. VEGA
N.o 43. - - - - - -i Matadero. Puesto S6.
PELUQUERO ME CEBIT O, BASCU. I NISA PARA POCO SERVICIO, 
fiá.n 676. Peluquería Trujillo. cesito. Catedral 2253. Casa 7.

RESIDENCIA FAMILIA, RECIEN
instalada, ofrece departamentos y 
piezas, amobladas o sin muebles con 
pensión. Delicias 2S1. 9-F

FABRICA CALZADO NECESITA
aparadora» para dentro taller. Cha- LAVANDERA PARA LAVAR EN 
cabuco 654. 10-F casa particular, se necesita. Nue-

ARRIENDASE CASA FAMILIA, dos
departamentos y piezas amobladas, 
con pensión, Moneda 1429._____ 13-F

NECESITO AYUDANTA SASTRE, P.
Lasos 410, caM esquina Lira.

va Lastra 695
FAMILIA ARRIENDA PIEZA AMO-
blada con pensión. Catedral 15S2.

F J9

NECESITO AYUDANTA VESTONX-
ra, N&taniel 1029.
HOJALATERO PARA REMIENDOS
necesitase. Bellavlsta 0201.

EMPLEADA NECESITO,
tonlo 670.

SAN AN.
9-F

NINA PARA AYUDAR QUEHACE-
res de casa extranjera. Manuel Montt 
157. Providencia. 9-F
NINA PARA LAS MESAS NECESI-
to. San Pablo 8375. 9-F

FAMILIA HONORABLE SIN PEN-
stenistas arrienda pieZa amoblada o 
sin muebles, caballero o matrimo
nio, con o sin pensión. Arturo Prat 
368 . F~ 10
ARRIENDO PIEZAS PENSION, Ca

r o  T J - D I  Odu íüuio oo,u. v — a’ sa familia. Catedral 24o3. 18-FCARPINTEROS, ALBAÑILES, TR A . I j
bajadores, necesitarme. —  Bellavlsta REPARTIDOR DE CHICHA NECE- PENSION, FIBZA, BALCON, 140.—

Feriasllnidas Izquierdo y Rodríguez
SUCURSAL

M A T A D E R O

Kemate diariamente
a las 2.30 P. M. en 

punto'
ganado g o rd o  do m ata 

dero, cerdos y  corderos

0201 ,

jo v E N o r r o  s i n  o b l i g a c io n e s
mantener familia, con muy buena le
tra, sepa muy bien aritmética, nece
sito para ayudar trabajos contabili
dad. Sueldo $ 50, alrauei-o y  comida. 
Escribir dando referencias comple
tas.—<P. Solis. Casilla 19-D.

PREPARADORAS SOMBREROS n«.
cesitamoa. Trabajo seguro. Catedral 
1S78.
OFICIAL TORNERO EN MADERAS
necesito. Fábrica Serrano 89S.

Rito, con recomendaciones y garan
tías. Dirigirse: Exposición 10.

9-E

Molina 64.

AMAS DE LECHE, COCINERAS,
niñeras, lavanderas, chauffeur», mo
zos, toda servidumbre encontrará 
oficina preferida todo Santiago. ¡En 
conciencia! recomendamos la me
jor oficina. Arturo Prat 16. Propor
ciona siempre servidumbre modelo.

F-9

I ACEITE m o n t e  c a b i o , E x 
quisito, puro de oliva y de rega
los, en Bandera 6S4.

b o lo  so recÍDG ganado de 7 a 10 A. M.
El ganado uo vendido puede ser retirado por bu dueño

Inmediatamente.
-------- COMISION 1 o|o --------

Gerente: EDUARDO R O D R IG U E Z.

I m e n a j e s D*  CASA. Y  UN •

8 M - A G ü S T IN a s  > ■ " « !

H O Y  Jueves 9, dTíoTl2 5
D* orden 1*1 *.<>, í.o  y  7 0 r, 7  dfi U  í

ejecuciones, d»1 liquidador / ? ? * * « «  4. 
promisarlo de una sucesión r  <vLCí'mpania» aí®20r r 

—>1 . ^ H ¿ i natar^  SeguPlano vertical Fahr. HATj —-
S S n Vt troliM  d* dlveraa-« nzarít2°<,Aut<,ton*.Idem, Fondas, etc. ca* d«

e l «2Sc^

— ^vwrnu, etc. *nuebl« »
AMOBLADO DE BALON o . t 7

Espejo» biselado» maroo* ,l0i en 7
centro, Adorno» para aalón 7 talla» 4
Cortinajes, Stores, A l fo m b r a d ? /^ *  »Ana5f !¡. ^

Artículos de .menaje en g e ñ e íl ^ /  1  >  7% *
pr/\ «nlozado, Calentadores de ¿ ¡5 ?* .ios de def,a«ri¡A n°  «• gas. 1.- a«UUru., ‘«

6,000 PRIMERA HIPOTECA NECE-
sito. Robles 1054.

I ANOTE NUES TEA DIRECCION!
Independencia 218. Cuando necesite 
servidumbre, cuando necesite mu
darse económicamente, diríjase J--

34.— Propuestas.

SOCIO CON. 3 5,000 PARA IMPUL-
sar negocio de positiva utilidad. Dl- 
rígase a Gálvez 179.

HIÑAS DE COBRE.—ENTRE LOS
muchos buenos acuerdos tomados 
por el Supremo Gobierno, figura el

d f 5 U ' S r n3Í8.mEnM «a™ á T c¿ ¡ :
ñeras, lavanderas, niñeras, mozos, Intendencia Municipal llámase a p o - Minero nne°comnrará directa
.« .a  servidumbre y  em plead , re- P d .^ p d b H c a .  J - a  ‘ 1 « r r . ^ . .  S 2 t

s u r  ¿ xx 'zzsszr £
™° o»»™  He eos nanard. n»r nuea.ro.

comendador. Encontrará carros ce
rrados, golondrinas, autocamiones.

F-9
NECESITO REPARTIDOR DE car
ne. Compañía N.o 2701. F-10

minerales, su justo valor, la lndus-

32.— Servicio doméstico. (Pe

didos y ofrecidos)

O O O Z N E R A S

ENFERMERA QUE SEA ENTEN-
dida para cuidar una enferma, se 
necesita, Chiloé 1552. F-9

en la Sala Municipal el día 15 de Fe
brero próximo, a las 4 P. M. — El 
Tesorero Municipal. 15_F

ese carácter

SEÑORITA JOVEN, HONORABLE,
se ofrece para enseñar y cuidar ni
ños, dirigirse M. L . M. Correo Cen- 
t—d . 10—F.
NECESITASE EMPLEADA MANO,
formal recomendada. Chacabuco 423.

LDA PARA LA
Compañía 2646.

MOZO PARA LAS MESAS Y NIÑE-
ra se necesita. Copiapó 1474.

COCINERA RECOMENDADA
cesítase. Dieciocho 406.

10— F NECESITO EMPLEADA PARA Las
mesas, joven. Diez de Julio 496.

COCINEE- COMPETENTE, RECO.
mendada, necesitase. Nueva Vaidés 
1045, de 3 a  7 P . M. 9-F

EMPLEADA JOVEN, ASEADA, tra.
bajadora, para piezas y  comedor. Fa

MUNICIPALIDAD DE LA CISTER
na. — tíe piden propuestas públicas 
para proveer de pasto aprensado pa
ra los servicios municipales. Las 
propuestas se abrirán el 20 de Fe
brero. a las 15 horas. Pago contra 
entrega. Consultar bases en Secre
tarla.— El Alcalde. 19—F.
PROPUESTAS. — MINISTERIO DE
Guerra.— Se piden propuestas públi
cas para el suministro durante el 
presente año, de cebada o avena pa
ra algunas unidades del Ejército. 
Las propuestas se abrirán el día 21 
del presente mes a las 10 A. M., an
te el Jefe del Departamento de Ad
ministración, reservándose el Minis-

EMFLEADA QUE SEPA DE COCI-
na se necesita, buen sueldo, Santa 
Rosa 1065. 9—F

milla Inglesa. Buen sueldo. Presen- torio el derecho de aceptar el todo 
tarse con buenas recomendaciones, o parte de cada propuesta.
16-18 horas. Providencia 2125. 11-F, Bases y especificaciones pueden

I solicitarse en la 2.a Sección del De- 
CABALLERO EXTRANJERO NECE- parlamento de Administración, 
sita señorita para quehaceres de ca- 1 21— F
sa. A. R. Correo Central.

| DEPARTAMENTO DE COSTRUC- 
MOZO NECESITO, PLAZUELA Sto. ción de Obras. —  Dirección General 
Domingo lado Baños. Peluquería. 10-F de Hidráulica. —  Propuestas públicas 

alcantarillado parcial de La Unión.

aleatorio que tenía, y de seguro que 
pasará a ser una de las Industrias 
nacionales más lucrativas. Por tan
to, quien dlsponga 'de un pequeño 
capital, y quiera dedicar sus acti
vidades a esta industria, mucho le 
agradeceré su visita, pues tengo 
minas de fácil explotación, muy 
abundantes en minerales de cobre 
y  plata. José O. González. Chaca- 
buco 5S0.

Remate

pesP1
K t
¡ti »rr 
:0, **

rro «nlozado, Calentadores de b. f i « ArtIc“ W ÍZa- ¿te*» 
torios de desagüe de loza y  gas> lefia ̂ B tarl°», Ti,
calzado, Utiles de toilette, íte  «hozado,BotC'**». BljJ 

Roperos. Ouariiarmno. t. .j . ^Wlnea
v - o . 1 u i i i í s  cíe toilette, etc Botín

Roperos, Guardarropas q
Aparadores, Catre» de bronce, t w " "  Cómoda, 
nes de lana, crin y  m ezclad». o.Z^, •** bronc# -* u o B ron ce , f U r r »  _
nes de lana, crin y  mezclado», Se^i^T
Sommíers cama, Ropa de camal etc 'Sllln.HI do I z» r, .  O I 1 1 _ —

DEL EMPORIO “LA BELBAI- 
NITA”

—SAN FRANCISCO 1208
Hoy Jueves, a las 2.30

güeros 
tes, etc.

1 uronce y ,

r« t c .con E,n"  a» l »  - O
- • ■ ^ v*lo«!p«d0'¿Y

^ y . .  
Estufa» a  lefia, carbón y  eléctrica. «  

tantes para de»pen»a. Mesones, Me*»V r*01̂ ** a tt| >
para botellas, Batería de cocina, etc L*'Tapllllo% Ea|

P. M.

para botellas, Batería de c o c in a " . » ^  XjaTaplatoÍ*í'/t.®COn4mW 
Cajas de fondos, diversos tamafió» — 1 Dtes 1 be

criterios, Escritorios ministro, Amobiad^fl orl°* cortu
ií as de copiar, Máquina» de nscriL^ i  par«- ofleh?!“5a* 1Prem 
UN

Hay: buenas Instalaciones
con derecho local, contrato.—  
Romana, molinillo, balanzas, 
Vidrieras, depósitos. Gran sur
tido en abarrotes, conservas, 
aceites, frutos del país, artícu
los paquetería, 1 escopeta y 
otros a la vista.

iva, -caciiLcnos ministro, AmnhúáZ ur,°* 4* oorn 
as de copiar, Máquina» de e sc r ib í^  Para o f lc l^ ?1’

. UN COCHE TONNEAU i  a S ' / *  diversaJ S rla«Ul 
tiro solo, diestra y  mansa y  d .má« íla ^ t^ a ® * ® 8 * Ü ¡5  *'

V I C T O R  A R Á Y A  r
l m i o a » o  M  m o a » . .  •'

Pedro Luis Villegas
Martiliero de Haolend».

NECESITO 8 10,000, PRIMERA Hi
poteca, sobre propiedad valor 80,000. 
Pago el uno por ciento plazo, dos a 
tres años, títulos y certificados gra
vamen de 30 años listos. Puedo pa
gar intereses por años anticipados. 
Dardignac 116. Casilla S69. Alfonso 
Vásquez.

40.— Veraneo. (Ofrecidos y 

buscados)-

ESPECIALISTA EN ESCOBILLAS, VALPARAISO! RESIDENCIAL OAS-
con herramientas propias, desea ocu- j merii ofrece piezas, pensión excelen- 
paclón o persona con pequeñísimo ca- te mcses, 10 y 12 diarios. Victoria
pital, para trabajar juntos. Lourdes 
351, antiguo.
CAPITALISTA QUE APORTE 100
mil pesos para industria, gran utili
dad. Bandera 345. Oficina 2.

COCINERA NECESITO, FENSION.-
Malpú 6. 9-F

TRABAJADORES SE
en Mapocho N.o 3 003.

NECESITAN

EMPLEADA COCINA RECOMENDA

MOZO DECENTE Y  QUE SEPA
encerar, necesito. Monjitas 759.

da necesito. Tratar de 
tro 401.

EMPLEADA PARA LA MANO Y
cuidar guagua, necesítase. Yergara 
222. 10—F

Ver aviso Diario Oficial. ■ 
del Departamento.

9—F

NECESITO URGENTE 5 2,000, bue
na garantía, V . L . A . Correo 17.

NECESITO EMPLEADA PARA LA
cocina. San Francisco 1126.
COCINERA CON RECOTCBNDACIO-
nes necesítase. Copiapó 648. Tratar 
de 2 a 4.

NECESITO EMPLEADA PARA CUI-
dar señora. Compañía 1680.

PUERTAS

N m A S SEPAN COCINA, NlñAS
quehaceres de casa, necesita. Club de 
Señoras. Compañía 1263, Oficina do 
Limpíeos.

NISA SEPA SERVIR LAS KE3AS,
necesito. Hotel Florencia. Alameda 
2820.
KISrA TODO SERVICIO, NECESI-
to. De la Barra 459. F-10

MUNICIPALIDAD DE SANTIAGO.
— Propuestas Públicas. —  De or
den de la Intendencia Municipal, llá 
mase a propuestas públicas para el 
arrendamiento de la Terreza del Par
que Cousiño denominada “Dancing 
Park” . de conformidad a las bases I 
aprobadas y que pueden consultar
se en la Tesorería Municipal. Las I 
propuestas se abrirán en la Sala Mu- 
nicipal el día 15 de Febrero próxi- | 
mo, a las 4 P . M .—  El Tesorero 
Municipal.

NECESITO 9 1,000 POR SEIS M i
ses, buen Interés y garantía. Irarrá- 
zaval 03G. 10-F
EMPLEADA CESANTE, 9 2,000 CA-
pital, ganancia, ? 500 mensuales, aso
ciándose industria. Nueva Vaidés 
1025.

VINA DEL MAR, MONTANA 790,
arriéndale casa espaciosa amobla
da, temporada, centralísima, jardín,

CHALET AMOBLADO EN SAN AN-
tonio, muy confortable, con vista al 
mar, vendo de ocasión. Verlo y tra
tar': San Antonio, Avenida Palmlerl 
N.o 42. Subida a Placilla. 9-F
CONSTITUCION: PENSION  ̂ Montt,

10-F

NINO PARA EL REPARTO Y  aseo
nocesliaino'S, con  buenas re feren 
cias. Presentarse de 2.30 a  3.30. Por
tal F. Concha 946.

DEPARTAMENTO DE CONSTRUC-
ción de Obras. —  Dirección General 
de Hidráulica. — Propuestas púbmas 
alcantarillado parcial de La Unión.— 

I Ver aviso "Diario Oficial”, —  El Je
fe  del Departamento. 16-F

EMPLEADA SEPA COCINA, PUER-
tas afuera, necesito. San Francisco 
1801. F-10
COCINERAS NECESITA LA VE-
loz. Delicia» 842, osq. Londres.
COCINERA NECESITA. PLAZA Nu-
fioa 88.
COCINERAS. TODA SERVIDUM-
bre, necesita urgente. Gálvez 106.
COCINERA, CAMA FUERA, DEN- 
tro, Arturo Prat 181.
COCINERA Y AYUDANTA, 1TECE-
sito. Pensión. Mapocho 2829.
EMPLEADA COCINA,
García Reyes 78.

NECESITO.

COCINERA RECOMENDADA,
cesito. Brasil 53.
MAESTRA COMPETENTE Y AYU- 
danta para cocina, necesito. Espe
ranza 2. 1 o__F
NECESITO COCINERA. MAIPU 21.

10— F

EMPLEADA PARA QUEHACERES
durante la mañana, necesítase. Mer
ced 1S2.
NECESITO DOS NINAS PARA EA
servicio de cafetería. San Antonio 
816.
MOZO JOVEN PARA ASEO Y  D i
ligencias, so necesita. San Antonio 
540.

NECESITO MAESTRA REEMPLA-
zante. Hotel Midi. Puente 731.
NIÑERAS, NINAS TODO SER V i
cio, regular edad, necesita La Ve
loz. Delicias 812.
SEÑORITA FRANCESA O INGLE-
sa so necesita para cuidado de ni
ños, buen sueldo. Santa Rosa 1065.
NIÑITA 10 A 12 AñOS, SERVICIAL,
necesito. Huérfanos 2-650.

DOS MOZOS DE 18 A 20 ANOS,
necesita La Primavera. San Pablo 
1298.

SE NECESITA COCINERA CON 
buena» recomendaciones y  niña pa
ra atender guagua. Chacabuco 436.

í l — F

MOZO PARA SERVICIO NECESI-
to, recomendado. Matucana 40.

MUCHAS COCINERAS NECESITA.
mos. Venegas Salas. Plazuela Santo 
Domingo.
NECESITO COCINERA CON RECO-
mendaclonea. Blanoo Encalada N.o 
2109.

TE RATANFURQ V  ACEITE 
MONTE OARLO. Exposición de 
reg-alo». Bandera 684.

EMPLEADA PORMAL, RECOMEN.
dada, ofrécese camarera hotel o cul- 
dar niño» a  familia extranjera. Mai-

SE NECESITA EMPLEADA PARA
las piezas y  cuidado de guagua, 
sueldo | &9. Enrique Concha 46.

35.— Peradas de vestV

DE OCASION COMPRO PALETO
petlt gris plomo. X, Correo Central.

9-F
UNIFORMES SUB-OFICIAL. E A Ci
udades do pago, tricot fino. Sastre
ría Civil y  Militar. Arturo Prat 127.

36.— Personas buscada*.

A LA SEÑORITA HELA LARRAIN,
por asuntos que le convienen pase a 
Andes 283. 10— F.
SE RUEGA AL Sr. ENRIQUE F RAI.
lo o señora Luisa del Fierro, pasar 
por Independencia 220, para asunto 
urgente, les Interesa. 9-F

P L A C E R
DE LA SOCIEDAD “EL TATTERSALL”  — PLACER 960 —  E3- 

TACION SAN DIEGO —  SANTIAGO

REMATE LOS UVES Y SABADOS

Feria de hoy 
Jueves 9

SE REMATARAN, ENTRE OTROS LOTES DE GANADO GORDO
30

37.— Remates no judiciales.

AGENCIA XA DOXORES, NECESI
rren °2 f clase servldumbre. Echau-

AMA MUCHA XECHE OrRECESE,
Córdova 198. 10_p

NECESITO MOZO JOVEN PARA
atender aseo y mandados. Borja 67

REMATE MENAJE CASA, VIER-
nes a las 3, Avenida Matta, 1014. Ma
ñana detalles. Pedro Luis Villegas, 
Martiliero Hacienda.

38.— Radiotelefonía.

a.— S E R V I C I O S  V A R I O S

j NECESITO WINO DE DOCE A Ca
torce años, San Vicente 885. Do 2

DE OCASION COMPRO RECEPTOR,
buena marca, que se oiga Buenos A i
res. Lastra 1603 .j F— 11

u
NECESITO UK MOZO. SAH DIEOO

OFRECESE SEÑORA DUEÑA DE
casa, hombre solo.—N., Correo 3.

10—F.

NECESITO EMPXEADA PARA TO
do servicio y un muchacho competen! 
te, en almacén. Copiapó 1055. F-10

NXSrITA AYUDAR QUEHACERES
casa, hasta do 15 años; muy buen 
sueldo; poco trabajo. Indispensable 
tenga buena presencia, y sea hija 
de madre sola, que pueda acompañar
la, Servicio ea el campo, ocrea San
tiago. Tratar: Gálvez 106.

F— 17
NECESITO MUCHACHO PARA man
dados. Puente 620. 9_f

n e c e s it o  e m p l e a d a  p a r a
*** o*86 y servir al comedor. 

™  ^ « " “ « “ daciones. San Diego 1440. Casa particular,
9— F

NINA AGIL PARA QUEHACERES
de cas* poca familia, buen sueldo. 
Santo» Dumont 460. p .g
ME QPREZOO MOZO PIEZAS O
medores, Maipü 38. *g__

EMPLEADA PARA EL COMEDOR.
se necesita- Rosas 1331. io__p

ENTABICADOR, REBOCADOR, tra
to. San Cristóbal, Pasaje León I02ó"
NECESITO MATRIMONIO, ELLA
para la cocina, ól arreglos quinta. 
Vargas 4214 esquina Robles, Comuna Yungay.

LAVANDERA PARA LAVAR DEN.
> n e c e s i t o ,  jjQ y m jSm0í

CLrlu 919.

JOVEN MOZO PARA BODEGA ne
cesítase. Santa Rosa 488.

HOM TRE O MUJER COMPETENTE
necesítase atienda frutería.— Rosas

TE RATANPURO, UNA SOLA
calidad para todos sus tama
ños.

39.— Socios capitalistas c indus 

tríales, préstamos e hipo

tecas.

15,000 VESOS, CONCURSO PERSO-
nal aporto a  taller mecánico de au
tos y  electricidad, de resultados com
probados. Por carta, Casilla 43. Buin- 
Horacio. 12-F

EMPLEADA PARA EL SERVICIO
San Diego 637, casa 7.

NECESITO EMPLEADA TODO ser
vicio. Esperanza 895. 9. y

SEÑORITA QUEHACERES DE CASA
necesito. Rosas 2838.

SE OFRECE•——— íia za iw ju a w i a q u í  _ .  --------------- - ■
d*8K \ $  Trltar: ÜS? 33— P'ttsión en familia. (Con

y sin muebles). •NECESITO MOZO PARA LAS ME-
eas, Rt»staur^nt No Me Olvides, Rea 
ca. Si rrent« d« !a Plaza MumcipaL

1 j ’é
EMPLEADA CUIDAR ÑIÑOS Y  p l». 
zas necesito, par» campo, cerca San
tiago. Sueldo SO pesos. Tratar: L i
ra 61; 1 a  1  9-F

l !
HBcnssiTO aurauusa para ««-

9 B  D A  PBfinSZOW OABA P A M E M A ,López 499. F-9
ARRIENDO DEPARTAMENTO tres
piezas Independiente», pensión, ma
trimonio fam ilia corta, cfisa honora- 
Me, sin pensionista». Natanlel 221.

9-F
CON P 1N -
argentlna.

b____
CON 

AUTORIZACION 
SUPREMA

ESTADO 56

PERSONA DISPONGA 5 30,000,
ofrézcole Industria segura, inver
sión duplicar capital, tres meses tra
bajo fácil, administración. Cummlng 
234. 9—F .
CAPITALISTA QUE APORTE 100
mil pesos, para Industria, gran uti
lidad Bandera 345, oficina 2. 
meralda. Espléndidas piezas, de
partamentos cómodos, comida de 
primera., 9—Fb.
NECESITO SOCIO CON V 4,000 PA
TA explotar concesión viña muy acre- 

v *  > ü a c «  y . d o r a d a -  C u r r y

NOVILLOS MUY GORDOS DE IBACACHH 
VACAS DE TALCA 
NOVILLOS DE TEÑO 
l-UEYES DE CLTRACAUTIT?
NOVILLOS DE REQU1NOA
BUEYES DE TRABAJO DE LONCQCHB
NOVILLOS DE QUINTA
BUEYES DE PLERTO VARAS
NOVILLOS DE OSORNO
VACAS DE LAS CABRAS
NOVILLOS DE CURICO
BUEYES DE TEMUCO
VACAS'DE OSORNO
NOVILLOS DE RAPACO
VACAS DE LONCOCHE
BUEYES DE LA HUERTA
VACAS DE CURACAUTIN .
NOVILLOS DE TALCA 
VACAS DE PIRQUE 
VACAS HE CURICO -
CORDEROS DE SAN CLEM ENTfl» 
CORDEROS DE CAMARICO

P O R  C U E N T A  DE® SE1GURO, DE ^  ¡ 7 T  ] 
P A P E L E S  F IN O S  PIN TA D O S EN VAüTtr,,0̂  1 

C L A SE S X  COLORES ARIEDaD. ?! i

865 -  AGUSTINAS -  865
D EPA R TA M E N TO ! MERCADERIAS

El Viernes 10 del presente, a las I4,3|¡ 
horast

Por cuenta del Secura, venderé t i  aafor cotí»
E N  L O T E S  P A R A  COM ERCIANTES X PASTICII, 1 

LA R E S
i o . ooo Rollos papelea finos pintado* en p tn  ysriedidJlJ 

clases y  colores 1
E X P O S IC IO N  D ESDE HOK]

V í c t o r  A r a y a L ]
3f»rtiü«ro de Had«4».

Y  A U T O M O V IL  L E  T U R IS M O  3>B T ASHJNTOfl 
3XE D O N  G E R M A N  H O LZK áN  K . Sabio si:

:

INSPECCION EE CASAS DE PRESTAMOS 
SANTIAGO

Remate de Prendas de Plazc Vencido
Hoy Jueves 9 de Febrero,

a la» 9 A. M., el Martiliero señor 
ááenz rematará en la Casa de 
Préstamos XA CRUZ BLANCA, 
Independencia 360, las prendas 
no rescatadas y  comprendidas en
tre los N .os 72,907 a  74,761 y 
del 97,771 a 99,849.

Hay: cortes do género, tem os 
de ropa, relojes, calzado, ropa 
blanca, etc.

Hoy Jueves 9 de Febrero, 
a las 10 1|2 A . M -, el Martilie
ro señor Fuenzalida rematará en 
la Casa de Préstamos XA MA- 
RAVIXXA 1, San Diego 1802, Jas 
prendas no rescatadas y com 
prendidas entre lo» N .os 73,426 
a  76,032 y omitidas.

Hay: catres, colchones, colchas, 
tornos do ropa, calzado, relo
jes, etc.

Hoy Jueves 9 de Febrero,
a las 2 P . M ., el martiliero se
ñor Patino rematará en la Ca3a 
de Préstamos XA SAN FRAN- 
JXSGO, Castro 5.0S, las prendas 
no rescatadas y comprendidas 
•ntre los N .os 64,859 a 68,419.

Hay: cortes de género, temos 
de ropa, relojes, catres, muebles, 
caJzado, etc.

Hoy Jueves O de Febrero, 
a la^ \ V. M , el martiliero se
ñor Cuéllar rematará en la Gasa 
de Préstamos EX HIPODROMO, 
Independencia 1690, las prendas 
no rescatadas y  comprendidas 
entre los N .os 32,969 a  33,209 
y  del 92,754 a 94,041.

Hay: catres, colchones, fraza
das, colchas, calzado, tem os de 
ropa, etc.

Mañana Viernes 10 de Febrero, 
a las 9 A. M„ el martiliero señor 
Patifio rematará en la Oasa de 
Préstamo» EL GALLO, Delicia»

3333, las prendas no rescatadas y 
comprendidas entre los números 
85,353 a 86,973 y omitidas y  del 
32,056 a 36,406 y omitidas.

Hay cortes de género, tem os de 
ropa, catres, ropa de cama, relo
jes, calzado, etc.

Mañana Viernes 10 do Febrero, 
a las 10.30 A. M., el martiliero se
ñor Cuéllar rematará en la Casa 
de Préstamos EX INDIO, Indepen
dencia 419 laa prendas no resca
tadas y  comprendidas entre los 
números 39,518 a  40,574 y del 
47,671 a 50,591.

Hay frazadas, colchas, tem os 
do ropa, batas, calzado, relojes, 
etc. 4'

Mañana Viernes 10 de Febrero,
a las 2 P. M., el martiliero señor 
Patino rematará en la Casa do 
Préstamos XA RECOXETA, Dar
dignac 573, las prendas no resca
tadas y comprendidas entre los 
números 72,794 a  71,223 y del 
91,827 a 93,128.

Hay cortes de género, tem os de 
ropa, relojes, ropa do cama, cal
zado, etc.

Mañana Viernes 10 de Febrero,
a las 4 P- M., el martiliero señor 
Saenz rematará en la Casa de 
Préstamos LA SANTA ROSA, San 
Pablo l/ '.8 , las prendas no resca
tadas y comprendidas entre los 
números 7,017 a 7,809 y  del 13,710 
a 15,091.

Hay tem os de ropa, cortes de 
género, colchas, calzado, telojes, 
etc.

PAGO AL CONTADO.
EL INSPECTOR, 

Lab prendas estarán a la vkkft 
dos horas antea del remate.

HOY JUEVES A  LAS 2.15
JOSE ARRIETA, ESQUINA RANCAQUAS

1 docto
07 «x

- I  HAT I ¡AH
SALON.—plano vertical, amoblado dorado Luí» YVI,. *   _____

tro, pedestales, Jarrones terracotta, cuadros, mosaioo 3 «n:,t
dinera, estatua mármol, caja anügua bronce y porce^na, dolama* Diste 
lampa-rita cristal, Bacarat, y  biscult, stores, cortina».

ESCRITORIO .— Amoblado “ Ohesterfield tapiz enero. « £ .  
rio cortina roble americano, archivadores ídem, hprOT en 
tintero mármol, servicio de fumar, cortinas, ouadros, al

H A L L .— Amoblado confortable de cojines, ™ "“ TLortlbk 
de caoba, taburetes finos, sillones de cerezos, amén 
mesita americana, Paragüero, Amoblado ¡-^v,¿fról*' orto
plegable, dos tapicerías persas, lámpara, alfombra, Vict
Ca \5oMEDOR.—Amoblado caoba, estilo ^ Im perio '^ dejjg j 
trinche y vitrina redonda y marquetería flr^ v “ ®s de meas, B « 
rrederas, sillas, carpetas felpa, manteles, servicio ® de ^ 
blertos y  de té, saleros y  platos de platíg íuen£®VJat servilla 
ta, copas cristal cortado para Rhln, p ieza  de Bacarat^ 
cristalería, centro de mesa, alcuza, panera», bo) . Unípara, »*‘l  
jarros plaqué y de cristal Bacarat, canastillo^ • 1
fom bra .51 DORMOTORIOS.— Amoblado nogal Importado,

'1  y  3 cuerpos, muebles caoba, catre» 1 plaqué 7 ncslp-ntn. chaisfllonge. servicios javaxonu v*1 y  3 cuerpos, muebles caoba, catres iaronce y © plaqué j 
amoblado de asiento, chaiselonge, servicios la _
Zad°BAñ ^nlozí^ o,1 ̂ vaterr 1 o° d ^ sa g ^ &bM'ót, botiquín,
81 lfCOOÍNA económica y  a  gas Importada»,- carniceras, útiles V 
escaleras de tijera.

A  L A  VISTA HOY A  XAS 9.
SE VENDE Y SE ARRIENDA LAOACAr

VENTAJOSO REMATE]
. . .  *  0 „ r p c í n n  d e  d o n  Ide las propiedades de ia Sucesicm de don

. ROBERTO DELANOs .^jl
E L  VIERNES 24 de FEBRERO de l 9-8, BanC0 0>»fl

Prat N .o  183, tercer Plso del & prieto. ante.eI¿rticl4»J
estudio de los a b o g a d o s  seflores w a ° ue conoce de IaX rto 
nromlsario don Carlos A . _ c'.’ «dnnes de don __mata ¡̂M
estudio de los acogaaos - u conoce «w *r ¿ert0 ■
promlsario don Carlos A . War s*' gS¡ones de óon R reost« «1  
liquidación de los bienes de 1 Délan0 Se sacarán tlflUaclW ■  
no y  de doña Rosa Garlan* de quo a cori |
siguientes propiedades y  por los mm cBpJgJ
expresan: ____-misr VIÑA mnevi
...u ien tes  propiedades y  por ws ’  M4Bi d

cuadra de distancia de ia calle 3|00o
eléctricos. . „  _  manzarda Superiici . . lc0g, * \̂\Chalet de dos piaos y  mamai dormitorios ^  en,pl̂  l
Consta de 11 dormitorios « rgides, ^  6 dormito^ ^
Escritorio, Salón. Comedor, Jran Comedor P
1 baño empleadas. Cocina, Repose
diñes. ___ 0 «40.000.00 «aldo .  i o*' l

S í »  ei , 0

ses W n “ ^ ; rt e I

BRASIL N .o  600, CALLE* oeuBBdahf«rfáníf u n t i w r í i  i ni a lm e n te   subt j¡
Uo, ^

or 01
i ík a s j Jj in. o « "" i ------  ocuPBJ\̂ *rfánf%!í,,
C A R R 1 S H A . , ,|in .,

Superflole: 365 El Prl” e.r«iaerí»s: 1
clu de 3 pisos y  “ í 1 I  dePdslt0 d° ,  5 *  P15rlestlnados a almacén , n. g una en 0q „.adoiucauuauuo
superiores,

E l precio se . 
hipoteca a  fa v o r  de....1 1  j vs
tad al contado y la„ , " í a„do u lpo»»»4»  ‘ «cío  »  í í * por ciento anual, « “ «“ " “ “ spoiider del P”  « l í '™  y , t ^  JSucesión vendedora para r ■ remate »  B 0ue y

Pora hacer posturas «  “  c „ml'roP»al“  («»>• _>«
site o fianza a satlstaecldn jm0 fijado- pu(Cl a T
menos el 10 por cíenlo del y l » » 1

Demás condicione» dei 
el estudio injlca^o-

imP»?;'!#'1

Corno i
batalla
«fertm.

5 1* 1»  i

_  ior*. u 
I hria3 c6r

aum
E í > c i
t?*0 fiel

,'Nn,


